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DISCURSOS   APllESENTADOS 

A' 

EZA  DA  AGRICULTUPtA 

SOBRE  VÁRIOS  OBJECTOS  RELATIVOS  A'  CULTURA, 

E  MELHORAMENTO  INTERNO  DO  REINO: 

TRADUZIDOS  DA  LÍNGUA  INGLEZA 

DEBAIXO  DOS  AUSPÍCIOS  E  ORDEM 
D  E 

SUA   ALTEZA  REAL 

o  príncipe  regente 

NOSSO    S  E  N  H  o  K 

PELOBACHAREI, 

JOSÉ  FELICIANO   FERNANDES   PINHEIRO. 
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LISBOA, 

TYPOGRAPHÍA   CHALCOGRAPHICA  ,    E  LITTERARIA 
DO   ARCO   DO  CEGO. 


ANNO  M.  DCCC. 
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Le  lahoreur  eji  paix  coiãe  des  jours  prosperes  ; 

II  cnlL-ive  le  champ  que  ciihivaient  ses  peres]       "  "''       ' 

Ce  champ  nourrã  L' état ,   ses  cnfans ,  ses  troupeanx. 

Trad.  de  Yirg.  par  W.  rAbbé  De  Lisle. 

Dias    do   agricultor  ,  saô  dias  de    ouro  ; 
Lavra  o    terreno  ,  que  seus  pais  lavrarnô  , 
Que  nutre  o  Estado  ,  seu  rebanlio  ,  e  lilhos. 


S  E  N  H  o  K 


(3  E  d  experiência  constante  cie  todos  os  Séculos  ,  se  o  exe?npIo  de 
todas  as  Nações ,  se  a  /listoria  do  poder  de  todos  os  Estados  nos  en~ 
j  sinaò ,  que  as  maiores  vantagens  tem  sido  o  resultado  infalli-vel  de 
huTiia  boa  agricultura  ;  se  esta  arte  creadora  mais  vigorosamente  se 
avança  ,  cjuando  habitações  adaptadas ,  ao  mesmo  tempo  que  ein- 
bellezaõ  as  fazendas ,  convidaõ  o  fatigado  grangeir o  ã  hum  agrada- 
'vel  repouso  ;  quando  em  casas  ,  e  officinas  commodamente  dispostas 
se  recolhem  as  producções  ,  e  se  abrigaõ  os  anima  es  ;  bem  se  colligem 
já  as  intenções  benéficas  ,  com  que  V.  A.  REAL  manda  mdgarisar 
estes  DISCURSOS ,  apresentados  originariamente  à  huma  Junta  sa» 
bia  ,  e  ■verdadeiramente  patriótica.  E  com  razaõ  esta  classe  útil  de 
grangeiros  práticos  vierece  taõ  paternaes  cuidados  ;  clelles  dimanaõ . 
as  riquezas,  que  depois  de  animarem  o  commercio ,  a  povoação ,  e' 
a  industria  ,  tornaõ  às  mãos  do  cultivador  para  serem,  reproduzi- 
das :  e  à  plenitude  deste  refluxo  periódico  das  rendas  do  Estado  para 
sua  origem,  he  que  se  deve  atribuir  sua  renovação  perpetua ,  esvaiu^ 
do-se  totalmente  ,    se  esta  circulação  se  afrouxar  ,  interromper ,   ou 

^  2  des- 


í 


1 


[•  ' 


desvairai'.   TaÕ  connexos  saò  os  orneis  da  caâéa  ,   qiie  nas  socieda- 
des sabiamente  orgunisadas  tem  piescripto  a  Economia  Politica  ! 

A  protecção  generosa  ,  comque  V.  A.  REAL  honra  as  Artes  e 
as  S ciências  ,  lhes  excita  o  mais  vivo  reconliecimento.  Elias  pois  consa- 
grarão mais  dignamente  as  virtndes  respeitáveis  de  hum  Princepe 
hemfazejo  ,  e  faràô  passar  seu  Nome  Augusto  à  mais  remota  pos- 
teridade. Possa  V.  A.  PiEAL  gozar  longo  tempo  da  nossa  felicida'. 
de,  e  dos  seus  benefícios  !  Possa  eu  ter  a  honra  de  confcssar-me 


De  V.  A.  REAL. 


O  inais  obediente,  c  Jiel  vassallo. 


José  Ecliciano  Ecrnandcs  Pinheiro. 
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DISCURSO 


DE    JOÃO     SINCLAI 


rilESlDENTE    DA    MEZA   DA   AGRICULTURA,  SOBRE    AS  TABOAS   ESTATÍSTICAS. 


^- 


Hl  Stas  taboas ,  assas  demonstraô  as  varias  medidas  ,  que  se  tem  re- 
commendado  á  attençaô  da  Meza  da  Agricultura  ,  a  fim  de  promo- 
ver o  melhoramento  interno,  e  prosperidade  dopaiz.  Naô  me  parece 
impróprio  deste  lugar  fazer  huma  breve  recapitulaçaô  ,  pela  qual  o 
Leitor  abranja  de  hum  golpe  de  vista  a  generalidade  de  todo  systema. 

1.  O  primeiro  objecto  he  hum,  que  a  Meza  tem  já  sanccio- 
nado;  vem  a  ser  ,  a  indagação  das  riquezas,  que  se  podem  obter  da 
superfície  do  território  nacional.  Debaixo  destas  vistas  propos-se  pu- 
blicar ,  com  a  maior  brevidade,  Relações  exactas  da  cultura  de  cada 
província  em  particular,  e  os  meios  de  seu  melhoramento  ;  e  toma- 
raô-se  igualmente  algumas  medidas  para  preparar-se  hum  systema 
bem  organisado,  que  informasse  sobre  os  diversos  objectos  de  Agri- 
cultura. Assim  se  forneceráô  ao  grangeiro  todos  os  conhecimento^ 
possiveis  ,  tanto  relativos  ao  seu  próprio  ,  e  particular  destricto, 
como  á  arte  da  cultura  em  gerai ;  e  o  proprietário  conseguirá  facil- 
mente as  instrucçôes  tendentes  á  administração  e  melhoramento  de 
suas  fazendas,  por  hum  methodo  infinitamente  mais  vantajoso  á  seus 
próprios  interesses,  e  utiHdade  publica ,  doque  elle  pôde  actualmen- 
te imaginar. 

2.  Os  mineraes  ,  ou  thesouros  subterrâneos ,  que  possue  hum 
paiz  ,  he  o  segundo  grande  objecto  da  investigação  ,  e  hum  dós  mais 
importantes  ;  poisque  muitas  vezes  as  riquezas  da  superficie  naô  po- 
dem comparar-se  em  valor  real,  com  as  que  se  encerraô  no  seio  da 
terra.  Huma  completa  ,  e  regular  superintendência  sobre  nossos  the- 
souros subterrâneos  seria  hum  meio  de  fornecer  á  este  paiz  oriírens 
de  opulência  maiores  ,  doque  a  acquisiçaô  das  minas  do  México  e 
Peru.  Na  verdade  a  Gram^Bretanha  deve  presentemente  huma  porcaô 
considerável ,  ainda  mesmo  de  suas  riquezas  agronómicas  e  coramer- 
ciantes  ,  á  seus  thesouros  mineraes;  e  as  grandes  addiçôes,  que  ne- 
cessariamente procederiaô,  em  consequência  da  proposta  superinten- 
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dencia  ,    seri..ô  sensíveis   por  todos  os   ramos  producílvos    da  nossa 
prospeiid.:de  n:icional. 

5.  Outro  ponto  de  indagação  ,  e  origem  de  incrivel  opulência 
he  ,  as  riquezas  que  se  derivaõ  das  correntes  ,  rios ,  canaes  ,  nave- 
gações pelo  interior,  costas  ,  e  pescarias  do  reino.  Sem  duvida  po- 
diaô-se  annualmente  grangear  muitos  milhões,  prestando-se  huma  ron- 
veniente  attençaõ  á  estes  mananciaes  immensos  de  riqueza  nacional. 
Estendendo  as  navegações  interiores  ,  melhorando  nossos  portos  e 
costas ,  promovendo  nossas  pescarias  ao  auge  ,  de  que  saõ  capazes  , 
saõ  incalculáveis  as  vantagens,  que  podem  daqui  resultar.  Isto  cora- 
tudo  inteiramente  depende  de  se  fazerem,  as  necessárias  indagações  , 
e  observar-se  hum  systema  regular  de  melhoramento. 

4.  Porém  naõ  bastaõ  só  ns  riquezas  para  fazerem  feliz  hum  in- 
dividuo ,  ou  huma  nacaõ  ,  e  para  levarem  a  prosperidade  nacional  ao 
ponto  ,  deque  ella  he  capaz  ;  lie  necessário  inquirir-se  as  circunstan- 
cias do  povo,  e  os  meios  de  promover-se  seu  melhoramento,  rela- 
tivamente á  sua  saúde,  á  sua  industria,   e  á  sua  moral. 

Daqui  procede  o  beneficio,  que  deve  derivar-se  d'estas  in- 
dagações Estatísticas  ,  já  quasi  concluídas  até  a  Escócia  ,  e  que  eu 
espero  brevemente  se  estendaõ  até  a  parte  meridional  do  Reino.  Ha- 
vendo-se  já  sufficientemente  explanado  as  vantagens  ,  que  resultaõ 
destas  investigações  ,  seria  impróprio  o  repeti-las. 

Ultimamente  ,  em.  se  completando  esta  inquirição  ,  o  go-* 
verno  virá  a  possuir  todas  as  informações  ,  que  este  paiz  puder  for- 
necer, a  fim  de  estabelecer  a  felicidade  de  seus  habitantes  j  com- 
tudo  para  aperfeiçoar  o  todo  ,  seria  para  dezejar  que  se  unissem  to- 
das as  nações  civilisadas  da  Europa  ,  e  da  America  ,  e  premiassem 
aíjuelles  ,  que  fizessem  descubertas  de  beneficio  real  á  sociedade. 
Hum  paiz  só  naó  pôde  esperar  de  levar  á  perfeição  todas  as  artes 
úteis.  Receberão  sempre  alguns  melhoramentos  dos  outros  Estados  ; 
e  se  03  homens  de  génio  se  persuadisseua  ,  que  as  importantes  des- 
cubertas ,  que  elles  fizessem  ,  seriaõ  remuneradas  pelas  outras  na- 
ções ,  igualmente  que  pela  sua  ,  facilmente  se  pode  presumir  á  que 
ponto  de  perfeição,  e  augmcnto  as  artes  úteis  rapidamente  chegariaô. 
A.  cnndaçaõ  ,  que  reinava  entre  os  diversos  Estados  da  Gré- 
cia ,  lie  que,  na  idade  de  Péricles,  ellevou  taõ  velozmente  as  artes 
libera  es  á  a  quclle  auge,  á  que  sem  duvida  jamais  puJeraõ  tocar  nas  eras 
posteriores.  Xe- 
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Tenho  assim  delineado  luiin  systema ,  que,  realisndo-se , 
excederia  á  tudo  que  até  aqui  se  tem  sugerido  ,  naô  só  para  tornar 
este  píiiz  feliz  e  poderoso  ,-  mas  ainda  para  accumular  aquellas  instruc- 
ções  e  conhecimentos,  dos  quaes  principalmente  depende  a  prospe- 
ridade geral  da  espécie.  He  impossível  á  hum  individuo  particular ,  e  sem 
connexoens  fazer  mais  ,  doque  traçar  o  plano  ,  e  significar  quaô'prom- 
ptamente  consagria  seu  tempo  ,  e  incansáveis  esforços  para  promo- 
ver a  execução  delle.  Se  entretanto  for  embaraçado  nos  seus  pro- 
gressos ,  lhe  resta  ao  menos  a  consolação  de  pensar ,  que  naô  he  por 
sua  culpa.  De  qualquer  sorte  ,  elle  tem  tomado  todas  as  medidas  pos- 
síveis para  explanar  a  natureza ,  e  os  princípios  do  systema,  e  fazedo 
geralmente  conhecido,  na  esperança  ,  deque  ou  debaixo  dos  auspícios 
da  presente  illustre  Junta  ,  ou  de  outra  qualquer  que  se  venha 
a  erigir,  para  os  tempos  futuros  ,  ou  talvez  em  outro  hemíspherio , 
fehzmente  se  desempenhe  o  plano  delineado  ,  o  qual  ,  bem  que  ex- 
tenso e  laborioso  ,  he  ao  mesmo  tempo  a  mais  importante  de  todas 
as  empresas  sublunares. 
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Si  henè  ccclijicaveris  ,  henèque  posueris  emn  (  villavv  )  ,  ruri  si  re- 
cta hahitax^erís ,  lihentiús  et  scepiús  veiiies ,  fundus  vielior  erit ,  nii- 
núsque  peccabitur ,  J}'ucti  piás  caries. 


Cat.  R.  R.  C.  4. 
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DISCUKSOS 

APRESENTADOS    A'   MESA   DA    AGRICULTURA, 
SOBRE    A    CONSTRUCCAO 


DOS 


iriCIOS   RURAES: 


Sobre  os  Edifícios  de  huma  Fazenda  em  geraL 
(Por  Roberto  Beatson,  Esc.) 
SECÇÃO     I. 

CoNSTRucçAÔ  ,  o  arranjamento  ,  e  a  situação  dos  Edifícios  de  Luma 
Fazenda ,  saô  objectos  de  tanta  importância  ao  grangeiro  practico , 
que  bem  merecem  a  mais  particular  attençaõ.  Da  judiciosa  combina- 
ção delles  depende  principalmente  a  facilidade  de  manejar  suas  di- 
versas operações.  Achamos  com  tudo  bons  exemplos  de  oficinas  de 
granjas  ,^  ou  commodamente  dispostas  ,  ou  sabiamente  situadas. 

Seja  que  consideremos  este  assumpto  relativamente  ao  pro- 
prietário ,  ao  rendeiro ,  ou  ainda  mesmo  ao  publico ,  elle  he  sempre 
assas  interessante. 

Ao  PROPRIETÁRIO  he  huma  matéria  de  todo  o  momento ;  disto 
mmtas  vezes  depende  huma  parte  de  suas  rendas;  pois  he  de  suppor  , 
que  hum  rendeno  ,  especialmente  em  hum  arrendamento  de  muito 
tempo,  daria  mais  por  huma  granja,  cujas  casas  e  ofiícinas  fossem 
commodas  ,  doque  se  houvesse  a  falta  miserável  de  officinas  ,  que  se  en- 
contra na  maior  parte  das  Fazendas.  Mais  facilmente  se  resolveria  ainda 
a  toma-la  só  por  essa  razaõ;  e  assim  o  proprietário  vem  muitas  vezes 
a  privar-se  de  hum  bom  rendeiro  ,  meramente  por  naô  ter  accomo- 
daçòes  adaptadas. 

A  Graíí- 
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Graíígeiros  me  tem  asseverado  ,  que  de  boa  vontade  se  so- 
geitariaõ  a  pagar  5  por  cento  ,  ou  mais  ,  pelas  despezas  em  edifícios 
commodos  ,  sobre  a  renda  de  Imma  gianja  ,  doque  occupar  gratuita- 
mente as  que  presentemente  possuiaõ  ,  encarregando-se  além  disso 
dos  gastos  de  todos  os  concertos  ordinários  durante  o  tempo  do  seu 
arrendamento.  Para  que  melíior  Hm  pode  hum  proprietário  applicar 
algum  numerário  ,  doque  em  utilisar  seus  rendeiro9  ,  se  naò  só  elle 
ganha  5  por  cento  pelo  dinheiro  assim  dispendido,  porém  ainda  (con> 
correndo  bons  edifícios)  talvez  o  augmento  das  rendas  montasse  a 
5  por  cento  mais. 

Estou  assas  convencido  ,  que  a  grande  despeza  de  erigir  do 
modo  ordinário  novos  edifícios  nas  Fazendas  ,  he  hum  obstáculo  de 
bastante  ponderação  para  se  alterar  a  formahdade  actual  ,  pois  que 
poucos  proprietários  quereriaô  gastar  os  rendimentos  de  cinco  ouseis 
annos  em  beneficiar  huma  granja  ,  quando  escorando,  e  concertando 
podem  ,  com  pequena  despeza  ,  fazer  servir  os  edifícios  antigos. 

Quando  se  nos  diz  ter-se  despendido  5oo  1.   em  edificar  hum 
celleiro  em  huma  pequena  Fazenda   de  quasi  loo  1.  de  renda  ,  como 
acontece  em  algumas  partes  da  Inglaterra,  e  gastar-se  ioo.>)ooo  1.  nas 
casas  de  huma  herdade,  naô  devemos  espantar-nos  ,   que  os  proprie- 
tários fujaõ  de  empenhar-se  em  semelhantes   edifícios  ;  e  naô  he  de 
suppor,  que  hajaô  rendeiros  taó  pouco  sensatos  para  assim  obrarem. 
Daqui  talvez  proceda  a  principal  razaô  de  se  achar  a  maior  parte  das 
casas  ,   e  officinas    das  granjas  em  hum    estado  taõ  ruinoso.  Quando 
porém  se  cheguem  a  persuadir  os  grangeiros  ,  que  saô  desnecessários 
taõ  enormes  celleiros  ,    que  podem   conservar  seu   paô   mais   segura- 
mente ,  e  menos  sugeito  á  prejuizos  ,  emmedando-o  em   pateos  bem 
arejados,  e  que  se  tiverem  nos  seus  edifícios  accomodnçôes  sufficien- 
tes  para   todas   as  precisões  communs    da   granja,    nada   mais  devem 
exigir:  igualmente  que  huma  aceada  ,    pequena,   e  commoda  habita- 
ção, he  mmto  melhor,  doque  huma,  posto  que  larga,    desagradável: 
veremos    entaõ  ,  que   os  proprietários   convirão  mais  facilmente  cm 
íiccommodar  seus  rendeiros  ,    e   em    lugar   desses    rrisies  ,    desorde- 
nados ,   e  ruinosos  edifícios  ,    que  presentemente  desiustraÔ   a  maior 
parte  do  Pieino  ,  observaremos  o  aceio  c  uniformidade,  combinada  com 
rodas  as  necessárias  commodidadcs  ,  que  naô  só  dolcitaráô,  e  consola- 
rão aos  que  as  occuparcm  .   mis  sorviíáô  de  cmbcliciar ,  e  ornar  o  paiz. 
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Espero  poder  provar  mais  adiante ,  que  se  pôde  desempenhar 
isto  com  liuma  pequena  despeza. 

Segundo  huma  regra  geral ,  tal  qual  se  pôde  dar  sobre  esta 
matéria,  fazendo  aJgum  desconto  pelas  circunstancias,  e  variedades 
dos  preços  ,  estou  plenamente  persuadido  pelas  observações,  que 
fiz  em  differentes  partes  do  Reino  ,  que  em  gerai  o  rendimento  an- 
nual  de  huma  granja  ,  se  naô  for  nxenos  de  70  1.  (  ou  quando  muito 
o  de  dous  annos  ) ,  he  assas  sufficiente  ,  para  se  edificarem  todas  as 
accommodações  necessárias  ,  a  excepção  da  casa  de  assistência  ;  e 
que  o  rendimento  de  hum  anno  he  sufficiente  para  levantar-se  huma 
casa  de  habitação ,  em  todas  as  fazendas  ,  que  naô  excederem  400  L 
por  anno  (  em  muitos  lugares  talvez  com  menos.)  E  ultimamente, 
que  Soo  1.  bastaô  para  huma  casa  de  habitação  ,  e  1000  1.  para  of/í- 
cinas  em  huma  grnnja  de  alguma  extensão.   (1) 

A'  HUM  rendeiro  ,  a  construcçaõ  e  o  arranjamento  dos  Edifí- 
cios de  huma  granja  ,  he  talvez  huma  matéria  de  mais  importância  , 
do  que  ainda  á  hum  proprietário.  Depois  de  todas  as  suas  fadigas  e 
trabalhos  ,  e  de  ter  passado  cuidadosas  horas ,  e  vigílias  antes  de 
amadurecer  sua  novidade  ,  se  suas  ofíicinas  saô  insufficientes,  ou 
impropriamente  construidas  ,  corre  ainda  o  risco  de  muitos  inconve- 
nientes, e  ainda  de  huma  perda  real.  O  resguardo  de  seus  graons  , 
o  trabalho  e  o  valor  de  seus  cavallos  ,  e  de  mtãs  gado  ,  a  segurança 
e  duração  de  seus  instrumentos  ,  depende  tudo  da  perfeição  ou  im- 
perfeição das  suas  officinas. 

DispoNDo-As  judiciosamente  ,  (matéria  muito  pouco  attendida.) 
pôde  obter  dos  seus  servos  mais  trabalho,  e  continuarem-se  todas  as. 
operações  com  maior  facilidade,  e  presteza.  Por  quanto  se  se  edifi- 
car aqui  hum  celleiro,  acolá  huma  estrebaria,  hum  curral,  ou  huma 

A  2  casa 

(1)  Quando  se  ediíicaô  novas  casas  ,  e  officinas ,  se  poupará  luima  grande  des- 
peza ,  fíproveiíando-se  todos  os  materiaes  dos  amigos  edifícios  ,  que  estiverem  em 
esfado  de  poder  servir  ,  no  caso  de  os  haver  ;  espantará  á  muitos  (  se  se  com- 
portarem de  boa  fé )  ,  que  estau  acostumados  aos  grandes  ,  desnecessários  ,  e 
dispendiosos  edifícios  commumente  usados  ,  quando  com  pouca  despeza  ,  compara- 
livamenie  fallando  ,  se  pôde  edificar  nova  ordem  de  officinas  ou  casas  ,  havendo 
«vantagem  de  terem  visinlios  estes  materiaes.  Geralmente  os  operários  repugnaô 
usar  dos  anlij^os  materiaes  ,  especialmente  os  carpinteiros  ,  os  quaes  ,  por  naô  se 
exporem  a  mais  algum  trabalho  ,  ccndemnaô  os  antigos  ,  e  aconselhaô  a  que  se 
comprem  novas  madeiras. 
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casa  de  raanjadouras  em  outro  sitio,  tudo  sem  regra  e  ordem,  e  co- 
mo se  o  acuso  tivesse  coastruido  estes  edifícios,  se  virá  a  occasionar  mui. 
to  trabalho  desnecessário  ,  e  se  perderá  muito  tempo  em  se  levar  o  sus- 
tento ao  gado,  e  em  conserva-los  taô  limpos,  e  enxutos,  como  lie 
necessário  para  sua  saúde  ,  e  preservação. 

Os   Edifícios  de  huma  granja  devem    ser    proporcionados  ,    e 
construídos  segundo  a  grandeza  ,  eproducçôes  delia;  e  principalmen- 
te se  deve  considerar   isto ,    quando    se    estabelecerem   suas    dimen- 
soens,  e  arranjo.  Se,  por  exempJo  ,  a  Fazenda  for  inteiramente  ada- 
ptada para  pastos,  seráõ  necessários  muito  poucos  edifícios,  exceptuando 
alguns  telheiros ,  e  se  usaráõ  principalmente  destes  durante  o  inver- 
no ,   erigindo-se  muitas  vezes  nos    campos  alguns  interinamente  para 
o  estio.  Nas  Fazendas  ,  onde  unicamente  se  guarda  o  gado  no  inver- 
no,    ou   naquellas,   em   que    se  usaó  de  mais    edifícios     no   inverno, 
doque  no  véraô ,    póde-se   poupar   a  grande    despeza   dos   tectos  nos 
telheiros  do  gado  ,  erigindo  unicamente  paredes  ,  ou  levantando  pillares 
ou   postes  ,   formados   de    tal    maneira  ,   que  sustentem  as  medas  de 
feno  ,  ervilhas  ,   ou  outras  qualidades  de  palhas  ,  que  naô  saô  capazes 
de  durar  até  a  primavera,  ou  estio.  Isto  naô  só  servirá  de  hum  tecto 
excellente,  e  abrigada,  porém  será  huma  muito  boa  situação  para  edi- 
ficar  taes   medas.    Se  ,   com    tudo  ,  se  destiirar  huma  granja  inteira- 
mente para  p<astos  ,    como    já   supposemos  ,  pode    naô    haver    palha 
para  fazer  estes  tectos  temporários  ,  mas  só   a  precisa  para  ahmento 
do  gado.  Em  tal  caso  he  necssario  ,que  os  telheiros  tenhaõ  tectos  per-' 
-/nanentes  ,  os  quaes  podem  ser  da  mais   barata    constmcçaõ.    Porém 
se  houver  sufficiente  numero  de  taboas  na  granja,  como  muitas  vezes 
acontece  ,  pódem-se  pôr  soltas  ,  para  servirem  de  tectos  aos  telheiros, 
até  se  precisarem  para  outros  íins. 

Hu.MA  Fazenda  para  queijos  requererá  liuma  differente  qua- 
lidade de  accamodações  ,  sendo  composta,  parte  de  pastos,  e  parte 
de  lavoura.  He  preciso ,  que  os  curraes  sejaô  proporcionados  ao  nu- 
mero do  gado,  que  ordinariamente  se  conserva ,  com  todas  as  accom- 
modações  necessárias  á  factura  do  queijo  ,  quer  na  Fazenda  se  fa- 
brique queijo  ,  ou  manteiga.  Para  huma  tal  granja  bastaõ  'pequenas 
estrebarias,  e  pequenos  celleiros.  Mas  cm  terras  lavradias  ou  de  paõ, 
as  ([ua^^s  geralmente  participaô  de  ambas  as  qualidades  ,  ncccssaria- 
meu.e  os  edifícios  devem  ser  mais  numerosos ,   e  convenientemente 
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adaptados  á  todos  estes  differentes  objectos.  Devem  ser  as  estreba- 
rias proporcionadas  ao  numero  dos  cavallos,  ou  gado  preciso  para  o 
trabalho  da  Fazenda.  Os  curraes  ,  e  casas  de  miinjadoura  seráõ  á 
medida  do  gado ,  que  geralmente  se  conserva  ,  e  do  sustento  delle. 
Os  celleiros  ,  e  armazéns  de  graons  ,  segundo  a  extensão  das  terras 
lavradias  ;  e  igualmente  todas  as  outras  accornodações  úteis  para  crias  de 
cavallos  ou  gado,  para  porcos,  aves  etc  tudo  isco  se  deve  particularmente 
considerar  no  plano  das  officinas  da  granja. 

Depois  da  invenção  dos  moinhos  de  debulhar  pode-se  fazer 
huma  alteração  mais  importante  na  construcçaó  dos  edifícios  ru- 
raes, particularmente  nos  celleiros,  A  fatigante,  e  laboriosa  opera- 
ção de  debulhar  com  o  inangoal  tornava  necessário  o  ter  celleiros 
assas  grandes  para  conservar  avultada  porçaô  de  trigo  em  palha ,  ou 
ao  menos  para  conter  toda  huma  meda  ;  e  além  disso  devia  haver  tanta 
altura,  quanta  fosse  suffíciente  para  levantar  o  mangoal,  Naô  será  isto  ne- 
cessário ,  havendo  hum  moinho  de  debulhar  ;  porque  em  quanto  o 
moinho  ,  se  for  apropriadamente  construido,  debulhar  o  trigo  ,  logo  que 
se  lhe  introduzir,  he  escusado  meter  toda  a  meda  de  huma  vez,  e^ 
se  amda  restar  algum  na  eira,  pôde  cubiir-se  com  lonas  breadas, 
ou  pannos  preparados  para  este  fim  ;  semelhíintes  cubertas  deve  ter 
todo  o  grangeiro,  pois  que  lhe  saô  essencialmente  necessárias  ,  já 
quando  na  ceifa  ,  fazendo-se  huma  meda  de  feno,  sobrevem  huma  chu- 
va repentina  ,  já  quando  se  deixa  de  noite  alguma  incompleta ,  já 
'  em  o  atra  qualquer  occasiaô, 

Naô  exigindo  o  moinho  de  debulhar  hum  celíeiro  taô  alto  , 
como  o  mangoal,  pôde  fazer-se  acima  do  moinho  hum  celíeiro  con- 
veniente ,  ou  casa  de  provisões ,  o  que  ,  no  s ;,  stema  ordinário  ,  naô 
se^conseguiria.  Em  summn  ,  as  vantagens  de  hum  moinho  de  debulhar 
saô  taô  numerosas,  que  nenhuma  Fazenda  de  hum  producto  annuai 
de  looo,  ou  1200  alqueires  de  graô  ,  naô  poderia  passar  sem  hum: 
como  porém  esta  utilíssima  maquina  será  amplamente  desciipta  no 
Tratado  dos  Instrumentos,  remettemos  o  Leitor  á  este  artigo,  onde 
achará  hum.a  descripçaõ  particular  delia,   (i) 

Determinados   fínalmente  os    phmos   dos    edifícios   de   huma 
graiija,  he  necessário  attender-se  á  muitas  considerações    prelimna- 
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(i)     Ve}a-se  a  Relaeaô   Geral  ,  Capitulo  sol-re  os  Insirumentos:  igualmente  a  Tra- 
tado Practico  sobre  os  Melhoramentos  Euraes, 
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res,  antes  de  comerar-se  a  obra.  Dev-e-se  ter  em  vista  a  situaçnô, 
relativamente  á  qualidade  do  ár  ,  á.igua,  aos  materiaes  para  o  edi- 
/icio  ,  á  seu  accesso  ,  e  suas  vistas ,  ao  terreno  em  que  se  lançaô 
os  alicerces  ,  ao  melhor  methodo  de  derigir  as  valias  ,  juntamente 
á  despeza  de  completar  o  todo.  Como  porém  se  excederia  muito  os 
limites  prescriptos  á  estas  observações  geraes  ,  entrando  na  indivi- 
duação destes  assumptos  ,  e  como  todos  elles  seráô  plena  e  miuda- 
mente explanados  no  Tractado  Practico  sobre  os  Melhoramentos 
P.uraes  (obra,  que  vai  ser  publicada),  como  também  o  modo  de  se 
continuarem  os  edifícios ,  fazerem-se  os  pavimentos  ,  cobrirem-se  os 
tectos  de  vários  modos,  etc;  consultem-se  pois  nessa  obra  cada  huma 
destas  cousas  em  particular;  e  por  agora  só  exporemos  as  seguintes 
reflexões  sobre  as  casas  de  huma  fazenda  ,  ao  depois  separadamente 
sobre  suas  ofiicinas  ,  e  seu  arranjamento  do  modo  o  mais  commodo. 


SECÇÃO     II. 
Casas    da     Fazenda. 

l\.  Casa.  de  liuma  granja  deve  naô  só  conter  todas  as  accomodacôes 
para  huma  familia ,  mas  ainda  em  hum  gráo  de  aceio,  e  uniformída- 
tle  tal ,  que  ,  se  se  dispuzer  convenientemente  ,  naõ  custarei  mais  do 
que  hum  desagradável,  e  irregular  edifício.  Columella  diz,  53  que  a 
casa  de  huma  granja  deve  ser  de  alguma  sorte  elegante ,  e  aprazivet 
á  seus  possuidores  ,  e  encantar  as  mays  de  famihas  a  se  deleitarem 
nella.  Será  edificada  no  sitio  o  mais  saudável  da  fazenda  ,  em  liuni 
ár  temperado ,  do  qual  commumente  se  gosa  no  meio  de  huma  mon- 
lanha,  e  que  nem  seja  abafada  no  estio,  nem  exposta  ao  furor  dos 
ventos  ,   e  tempestades  do  inverno. 5) 

A  GRANDEZA,  da  liabitaçaõ  deveria  ser  regulada  pela  da  gran- 
ja, bem  que  naô  taô  estrictamente,  como  os  outros  edifícios;  huma 
sala  e  cozinha  ,  com  huma  queijaria  ,  gabinetes,  contras  accommoda- 
ções  ,  escadas  inferiores,  e  hum  sobrado  superior  ,  dividido  cm  quar- 
tos particulares  ,  saõ  accommodações  suíilcientes  para  a  famiha  de  todo 
o  fazendeiro.  Pode-se  estreitallas ,  ou  alarga-las ,  segundo  as  circuns- 
tancias, ou  vontade  do  proprietário:  he  melhor  porém  dar  mais  es- 
paço ,  do  que  ho  uocessario ,  do  que  naò  dar  o  sufílcicnie. 

Naõ 
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Naò  se  devem  construir  os  edifícios  niraes  com  mais  largura  , 
doque  a  casa  de  assistência  ;  muitas  vezes  liuma  casa  bem  pequena 
pôde  ser  sufficiente  á  huma  fazenda  espaçosa  ,  outras  vezes  em  hu- 
nia  pequena  granja  seria  precisa  huma  casa  assas  grande,  segundo 
o  numero  da  famiiia  do  grangeiro  ,  e  talvez  ao  estado  de  vida  ,  a 
que  se  tiver  accostumado;  pois  que  muitos  grrngeiros  ha  respeita- 
reis ,  e  de  hum  merecimento  assignalado  ,  cujo  tratamento  e  conver- 
sação os  constitue  na  precisão  de  melhores  accommodaçôes  ;  e  mui- 
tas vezes  acontece,  que  o  proprietário,  considerando  isto,  edifique 
huma  casa  apropriada  mais  ao  grangeiro  ,  doque  á  fazenda, 

Huma  habitação  de  prespectiva  elegante  ;,  e  primorosa  encan- 
ta de  tal  sorte  ,  que  ainda  o  estrangeiro  ,  que  de  passíigem  a  obser- 
va ,  naô  pôde  deixar  de  prevenir-se  de  huma  favorável  opinião  a  res- 
peito de  seus  moradores.  Prosegue  sua  jornada  preoccupado  sempre 
da  idéa  da  felicidade,  e  prosperidade,  que  preside  dentro  daquellas 
paredes.  Que  bem  differente  sensação  faz  huma  scena  contraria  !  hu- 
ma casa  triste  e  baixa  ,  as  portas  e  paredes  cercadas  ,  e  cubertas  de 
toda  a  sorte  de  immundicia  ,  fragmentos  de  pratos  ,  e  de  utensilios 
espalhados  por  toda  a  parte  ,  esta  scena  necessariamente  imprimirá 
no  espirito  idéas  de  miséria,  e  desarranjo,  e  hum  desprezo  pelos  des- 
mazelados ,  que  podem  soffrer  tal  desalinho  j  em  taes  pontos  as  mu- 
lheres da  famiiia  he  que  geralmente  tem  o  merecimento  ,  ou  o  de- 
mérito das  exterioridades  domesticas.  E  quaô  fácil  he  hum  compoita- 
ínento  diverso  !  nada  mais  he  preciso  ,  que  aJgum  cuidado  ,  e  attençaô. 

Realça  muito  a  beleza,  e  aceio  de  huma  habitação,  ter  adian- 
te hum  pequeno  jardim ,  ou  pomar  :  isto  naô  só  contribue  a  conser- 
var toda  a  frente  limpa  ,  e  aceada,  porém  muitas  vezes  he  mais  bem 
tratado,  doque  o  que  fica  atraz.  Além  de  gosar  o  prazer  e  satisfação 
de  conservar  o  seu  jordim  em  boa  ordem  ,  ditosa  logo  de  suas  janellas 
toda  a  herva  ruim,  que  crescer,  e  como  nociva  a  mandaiá  logo  ar- 
rancar. Desta  sorte  virá  o  grangeiro  a  tomar  tal  aversão  á  estas 
plantas  nocivas  ,  que  se  esforçará  a  destrui-las  ainda  nos  campos  ;  e  por 
estes  simplices  meios  grangeiros  desalinhados  se  reformaráõ  íaô 
completamente  ,  que  naõ  sofrerão  semelhantes  hervas  nas  suas 
fazendas. 

Grandes  janellas  augmentaô  ainda  a  belleza  de  huma  casa 
rústica.  Suas  corrediças  devem  ser  superílciíies  o  uiàis  qme  for  possi- 
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vel.  O  .ivsvso  disto  torna  deforme  a  maior  parte  das  casas  do  lado 
sepceiítriond  do  Reino.  Ali  as  janellis  saõ  taõ  paquenas,  e  as  corre- 
dio is  taõ  profundanxente  postas,  que  faz  desagradável,  e  sombrio 
toclo  o  edifício.  Allegaõ  fazer  isto  para  preservarem  as  corrediça 
do  máo  tempo  ;  erro  considerável  !  As  corrediças  saõ  talvez  mais  so  ■ 
geitas  á  injuria  do  tempo,  ficando  profundas,  doque  fícando  superfi 
ciaes ,  poisque  eniaô  se  moihaô  inteiramente  ,  e  naõ  se  enchugaò 
taõ  depressa. 

He  pr^cticv  commum  ,  e  em  muitas  partes  huma  regra  ge- 
ral, edificar  a  casa  de  assistência  junto  ás  ofiicinas.  Se  tolerará  isto  , 
quando  a  situação  naõ  admittir  melhor  arranjo  ,  ou  a  fazenda  for  taô 
pequenn  ,  que  se  naõ  possaõ  occupar  com  edifícios  alguns  espaços 
de  terreno;  mas  em  geral,  he  melhor  edificar  a  casa  de  assistência, 
6  outros  edifícios  com  suas  cheminés,  algum  tanto  sepasados  das  offí- 
cinas  da  granja,  naõ  só  em  razaô  do  perigo  dos  incêndios  ,  mais  tam- 
bém pelo  quanto  he  desagradável  (  e  ainda  insalutifero  )  o  viver  en 
hum  lugar  immundo  ,   ou  no  meio  do  gado^,   e  dos  porcos. 

Se  a  casa  da  granja  for,  por  causa  da  uniformidade  ,  edifica- 
da junto  ao  páteo,  deve  haver  huma  considerável  extensão  de  pare- 
de ,  em  cada  extremidade  delia  ,  para  a  unir  ás  officinas.  Porém  he 
certamente  melhor  levantar  a  casa  hum  pouco  distante  das  paredes  do 
páteo  ,  e  quer  seja  esta  distancia  de  dez  pes  ,  quer  de  quinze  ,  pouca 
ou  nenhuma  differença  pôde  haver  relativamente  ás  commodidades. 
Ao  mesmo  tempo  ,  que  de  nenhuma  sorte  convém  ,  que  a  casa  de  as- 
sistência seja  desviada  das  officinas  ,  mrds  de  quinze  ou  dezaseis 
varas  ,  poisque  he  sem  duvida,  que  poderáô  sobrevir  alguns  inconve- 
nientes ,   se  for  maior  a  distancia. 

Nos  PLATíos  de  casas,  que  agora  annexamos,  attende-se  par- 
ticularmente á  quatro  requisitos  nas  suas  construcções  ;  simplicidade, 
uniformidade  ,  commodidades ,  e  barateza.  Na  deHneaçaõ  pois  de 
taes  edifícios  naõ  se  guardaô  aquelles  espaços  ,  em  que  se  ostentaô 
esses  ornamentos  de  architectura  ,  que,  nos  edifícios  de  huma  ordem 
nobre  ,  saõ  taõ  apraziveis  aos  olhos  ,  e  na  verdade  taô  bellos  ,  quan- 
do saõ  traçados  pela  maô  de  hum  architecLo  perito..  Semelhantes 
ornatos  saõ  excusados  nos  edifícios  rusiicos,  e  ])or  tanro  inteiramen- 
te se  omittom  nos  delineamentos  ,  de  que  tratamos.  Entretantoque 
deve  particularmente  ob^crvar-se  hum  cuidado    exacto  peloque  pcr- 
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tence  a  uniformidade  ;  e  ainda  que  se  fassaô  geralmente  as  janellas 
algum  tanto  mais  largas  a  proporção  da  sua  altura  ,  comtudo  lie  isto 
permittido  pelas  regras  de  arcliitectura  ,  a  fim  de  corresponder  ao 
intento  de  dar  a  maior  largura  ,  que  for  possível ,  (  o  que  principal- 
mente  se  practica  nas  janellas  ) ;  he  comtudo  de  esperar  ,  ainda 
neste  caso  ,  que  naó  se  fassaô  grandes  ,  ou  escandalosos  desvios 
destas  regras, 

Devem-se  adaptar  as  accomodaçôes  o  m;ns  possivel  aos  usos 
da  familia  ;  fazendo  o  assoalhado  ao  menos  16  polegadas  ,  ou  dois 
passos  acima  do  nivel  da  terra,  e  pondo  todo  o  cuidado  em  dispor 
estes  assoalhados  com  propriedade  ,  (1)  deste  modo  se  previnirá  a 
muita  humidade  (e  conseguintemente  as  enfermidades  )  ,  de  que  tanto 
se  queixaò. 

Naô  FAI.TA  quem  prefira  as  abas  nos  tectos  ,  como  na  Es- 
ta/npa  3.  Em  quanto  a  mim  julgo  ,  que  se  devem  abrir  frestas  no 
interior  dos  edificios.  Estas  naô  exigem  mais  materiaes  ,  e  as  abas 
dos  tectos  naô  só  occasionaÔ  mais  despezas  ,  mas  ainda  augmentaô 
hum  peso  desnecessaiio  sobre  as  paredes.  As  frestas  construídas  no 
interior  das  casas  saô  menos  sogeitas  ao  fumo,  doque  C|uando  ficaô 
jias  paredes  exteriores  ;  além  disso  ,  ellas  contribuem  muito  a  con- 
servar quentes  as  casas ,  pois  tem  o  mesmo  effeito  ,  que  os  ca- 
nos ,   e  diffundem  alguns  gráos  de  calor  sobre  ellas. 

Deve  observar-se ,  que  as  paredes  principaes  saô  construídas 
'àa  grossura  de  dois  pés  ;  tem-se  considerado  isto  como  a  melhor 
grossura  pai^a  huma  parede  de  pedra.  Onde  ha  pedras  boas,  e  apro- 
priadas aos  edificios  ,  ou  se  usa  de  tijolos  ,  as  paredes  ,  sem  duvida , 
podem  ser  mais  delgadas  •  mas  quando  saô  muito  finas  ,  o  calor  do 
sol  no  estio  ,  e  o  frio  da  atmosphera  no  inverno  produzem  hum  effei- 
to bem  desagradável ;  penetrando-as  de  tal  sorte  ,  que  vale  mais  fu- 
gir para  o  lado  livre  destes  incommodos  ,  e  fazé-las  de  hunia  grossu- 
ra sufficiente.  He  este  hum  dos  maiores  inconvenientes  dos  edifi- 
cios de  tijolo  ,  porque  geralmente  as  paredes  disto  saô  taô  delga- 
das ,  que  se  sentem  mais  estes  effeitos,  tanto  no  estio,  como  no 
inverno. 

Naô  fazendo  os    diversos  sobrados,  divisões  ,    e  coraniodida- 

B  des 

(1)     Veja-se  o  Tratado   PracUco   sobrç   os  Mellionimeatos  Kuraes. 
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ães  ,  maiores  ,  do  que  he  necessário  ,  se  fará  a  menor  despeza  possi- 
vel.  Suas  dimensões  devem  ser  proporcionadas  á  somma  destinadíi 
para  se  dispender.  (i) 

E-M  ALGUÍMA.S  partes  do  paiz  huma  casa  edificada  segundo  o 
plano  ,  e  dimensões  da  Estampa  i.  pôde  completar-se  por  70,  ou 
80  1.  Em  outras  partes  podia  custar  i5o  1.  ou  mais  ,  conseguintemen- 
te  taes  conjecturas  tenderiaõ  vuicamente  a  illudir,  representando-se  á 
hum  ou  outro  ,  como  hum  calculo  certo  para  hum  semelhante  edifí- 
cio. Pi'incipia-lo  comtudo  ,  sem  sondar  anticipadamente  as  despezas  , 
que  lhe  podiraô  custar  ,  seria  talvez  marchar  á  hum  engano  certo. 
O  melhor  meio  por  tanto  de  avalia-lo  ,  he  escolher  hum  plano  ;  se  o 
edifício  proposto  naô  he  de  extensTÕ  ,  ou  importância  tal ,  que  re- 
queira a  assistência  de  hum  architecto  ,  empregue  entaô  alguma 
pessoa  versada  nesta  matéria  ,  e  de  cuja  fedilidade  se  possa  confiar, 
para  examinar  a  terra  ,  e  consulcar  com  diversos  operários  relativa- 
mente a  despeza  ,  que  emprende  ,  em  cada  hum  dos  seus  respectivos 
ramos:  desta  sorte  se  poderá  obter  hum  calculo  excellente  ,  e  exacto» 

De 


(1)  Frequentíssimas  vezes  se  regeita  lium  bom  plano  ,  meramente  pela  despeza 
em  o  executar  ;  de  qualquer  modo  ,  que  se  considers  isto  ,  ou  encurtando 
as  casas,  ou  construindo-as  amplamente  ,  se  pode  conseguintemente  preencher  o  mes- 
mo plano  coin  qualquer  despeza.  Podem-se  pois  variar  em  parte  os  seguintes  pla- 
nos ,  com  tanto  que  as  suas  dimensões  naô  excedaô  á  somma  destinada  para  esse 
iim.  Por  esta  razaô  ,  a  avaliação  dos  ediiicios  ,  debaixo  de  lium  pon.to  geral  ,  sa'ô 
.realmente  de  menos  importância  ,  do  que  imagina  a  maior  parte  da  gente  ;  he 
difncil  executar-se  o  mesmo  plano  com  a  mesma  despeza  em  duas  diversas  com- 
marcas  do  Reino.  Ainda  na  mesma  commarca  ,  e  na  mesma  parochia  ,  a  despeza. 
será  muitas  vezes  consideravelmente  varia  ,  segundo  as  circunstancias.  A  distancia 
dos  materiaes  ,  a  qualidade  e  preço  delles  ,  a  bondade  ou  má  qualidade  das  estra- 
das ,  a  natureza  do  terreno  ,  sobre  que  se  ha  de  edificar  ,  e  conseguintemente  a 
despeza  dos  alicerces  ,  o  preço  do  trabalho  ,  a  estação  do  anno  ,  e  ainda  o  esiado 
do  i.empo  ,  tudo  tende  a  fazer  dilTerença  na  despeza  dos  edifícios.  He  difhcil  jior 
tanto  de  fazer-se  liuma  avaliação  exacta  ,  menos  que  se  conheça  ,  e  examine  o  lu- 
gar destinado  para  nelle  se  construli'  o  ediJicio  ;  e  liuma  avaliação  inexacta  vale 
anais   ser  omiuida. 

Naô  falta  quem  pretenda  fazer  huma  avaliação  ,  sem  ainda  inquirir  nestas 
circunstancias  ,  como  se  deve  regular  a  despeza  de  tal  modo  ,  que  ainda  quando  se 
venha  a  dispender  a  somma  dcsi"iiada  ,  nem  por  isso  pare  o  edifício.  Em  negócios 
com  taes  pessoas  ioda  acautefi  he  precisa ,  salvo  q^u.inuo  se  coulraclar  com  a 
somma  cciicuiadii,. 
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Demais ,  pôde  communicar-se  o  plano  a  diversos  operários  intelligen- 
tes ,  e  requerer-se  suas  avaliações ;  e  examinar-se  ao  depois  particu- 
larmente ,  naô  só  pelo  que  pertence  ás  despezas  futuras,  mas  ainda  ao 
modo  de  executar  a  obra  ,  poisque  nem  sempre  se  deve  preferir  a 
avaliação  mais  baixa.  Se  em  todo  o  caso  a  somma  montar  a  mais  ^ 
do  que  se  tinha  determinado  dispender  ,  podem-se  alterar  as  dimen- 
sões ,  e  o  modo  de  rematar  algumas  das  partes  ,  até  o  reduzir  ao 
meio  de  o  executar  com  a  somma  designada. 


SECÇÃO     IIL 

Celleiros. 

\JjJx&i  em  toda  a  Inglaterra  a  grandeza  dos  celleiroSj  e  por  con- 
seguinte a  considerável  despeza  feita  com  elles  ,  parece  exceder 
muito  além  do  necessário.  Julgaõ  muitos  ser  precisa  esta  extensão  a 
fim  de  guardar  em  palha  a  novidade ;  practica  ,  que  em  muitos  lugares 
tem  prevalecido  de  tal  sorte  ,  que  naô  he  fora  de  propósito  exami- 
nar-se  aqui  os  motivos  de  assim  obrarem. 

As  PRiwcii^AEs  razões  ,  porque  os  grangeiros  Inglezes  saô  taô 
propensos  a  recolherem  seu  paô  ,  se  diz  ser  : 

Primeiramente,  porque  se  emmeda  com  menos  despeza  em 
casa,  doque  na  eira.  Em  segundo  lugar,  porque  he  mais  seguro ,  e 
'poupa  a  despeza  de  colmar  ,  e  a  do  colmo.  Em  terceiro  lugar  ^  porque 
está  sempre  prompto  a  ser  malhado  o  trigo. 

A  PRIMEIRA  destas  razões  parece  absolutamente  imaginaria; 
por  quanto  o  cuidado  ,  que  se  toma ,  de  edificar  os  celleiros  taô  com- 
pactos, como  geralmente  se  faz  ,  a  fim  de  preserva-los  dos  vermes, 
como  se  suppoem ,  e  capazes  de  receberem  maiores  porções,  devem 
sem  duvida  ser  taô  dispendiosos  ,  como  os  páteos  para  as  medas  ,  e 
talvez  mais  ;  por  quanto  em  hum  celíeiro  espaçoso  ,  a  distancia  para 
acarretar  os  molhos  ,  e  o  numero  dos  braços  ,  que  se  requerem, 
para  conduzi-los  aos  lugares  apropriados  a  ensaca-los ,  consumirá  raais 
dinheiro  ,  e  trabalho  ^  e  mais  tempo,  doque  se  empregaria  em  hum 
páteo  de  emmedar.  A  segunda  razaò  parece  ser  também  de  pouco  peso ; 
■  por  qunnto  postoque  em  todo  o  caso  se  deva  principalmente  recom- 
mendar  o  aceio  ,    comtudo    nenhuma  necessidade  há    de  gastar  ,  ou 
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tanto  tempo,  ou  tanto  colmo  em  cobrir  as  medas,  como  se  faz  era 
muitos  lugares.  Se  porém  eilas  saõ  sufficientemeute  colmadas  para 
se  resguardarem  da  chuva  ,  e  convenientemente  seguras  para  resis- 
tirem aos  ventos,  he  qannto  basta;  trabaUiar ,  e  dispender  mais  em 
cobrir  liuma  meda  ,  que  provavelmente  naõ  durará  mais  de  poucas 
semanas  ,  do  que  em  cubrir  hum  edifício  permanente  ,  he  sem  duvida 
t-um  grande  absurdo  ,  e  totnlniente  incompatível  com  o  comporta- 
mento ,  que  deve  observar-se  em  todas  as  obras  de  huma  granja  , 
pax-ticularmente  no  tempo  da  sega  ,  em  que  o  grangeiro  se  acha 
sempre  em  huma  demasiada  confusão  ;  portanto  devia  estabelecer-se 
como  regra  geral ,  que  todo  o  fazendeiro  ,  especialmente  em  seme- 
lhante tempo  ,  jamais  perderá  hum  momento;  fará  porém  logo  tudo, 
que  puder,  e  nada  guardará  ,  ou  reservará  para  o  futuro  ;  proceder 
este  taó  razoável,  que  na  hora  ,  ou  dia  seguinte  podem  mudar-se 
de  tal  sorte  as  cousas ,  que  naõ  lhe  seja  mais  possível  proseguir  em 
suas  operações.  Segundo  este  principio  ,  fundado  em  razaõ  ,  e  prudên- 
cia ,  deve-se  emmedar  o  paõ  ,  logo  que  elle  estiver  apto  para  isto,  o 
que  acontecerá  certamente  alguns  dias  antes  de  estar  prompto  para 
se  recolher  ao  celleiro  grande. 

MsDA  alguma  deveria  exceder  a  lo,  ou  12  pés  em  diâme- 
tro ;  a  maior  parte  porém  dos  celleiros  tem  20  até  24  pés  de  lar- 
gura. He  por  ventura  de  admirar  ,  que  o  paõ  amontoado  taô  con- 
densadamente venha  a  tornar-se  bolorento?  o  contrario  disto  seria  mui- 
to mais  extraordinário  ;  he  pois  incontestavelmente  evidente  ,  que' 
quanto  mais  se  introduz  o  ár  externo  aa  centro  ,  ou  meio  da  meda  , 
ou  molho  ,  menos  perigo  há  de  damnificar-se  ,  e  mais  depressa  pôde 
ser  eramedado.  Que  os  mesmos  grangeiros  estaõ  convencidos  da  ne- 
cessidade de  admittir-se  o  ar,  se  collige  do  cuidado  ,  que  tem  de  abrir 
fiestas  nos  seus  celleiros  :  porque  razaõ  entaô  haô-de  obrar  taô  con- 
trários á  sua  própria  convicção  ,  e  ao  commum  senso  ,  amontoanda 
seu  paõ  dentro  em  casa,  quando  podia  seccar-se  muito  melhor  na  eira  , 
ou  páreo,  e  ensacando-o  ainda  taô  apertado,  que  lie  impossível  in- 
troduzir-se-lhe  ar ;,  quando  ao  mesmo  tempo  tem  numerosas  frestas , 
por  onde  o  admittaõ?, 

Como  gakhar  tempo  para  pôr  huma  safra    em    segurança  he 
i)um  o]:)jecto  taô  [)recioso  ao  fazendeiro ,  depois  do  segado  o  paõ,  se- 
ria talvez  hum  methodo  fácil,  e  seguro  o  dispô-lo  em  compridas  me- 
das 3 
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diis  ,  redondas  nas  extremidades  ,  como  se  vé  na  Estampa  5.  Jig.  7' 
o  que  podia  fazer-se  logo  depois  da  colheita.  A  lar^^iira  destas  medas 
deve  ser  conforme  ao  estado  do  píiô,  e  vem  a  ser,  de  cinco  ou  seis 
pés,  até  oito,  e  nada  mais;  ou  talvez  de  huraa  largura  igual  ao  com- 
primento de  dous  molhos  ,  de  maneira  que  possaó  ata-los.  Seu  com- 
primento será  da  extensão  ^  que  se  julgar  mais  conveniente.  As  van- 
tagens deste  methodo  saó  ,  i.  Que  assim  se  conseguirá  pôr  mais  de- 
pressa todo  o  paô  em  segurança".  2.  Que  os  esteyos  para  fazer  estas 
medas  se  erigiráô  mais  facilmente  ,  e  mais  barato.  3.  Que  a  despeza 
de  coimar  será  menor  ,  do  que  nas  medas  redondas  ,  abrangendo  a 
mesma  quantidade.  4>  Que  se  podem  concluir  ,  e  colmar  ainda  antes 
de  se  completarem  as  outras.  5.  Que  quando  se  precise  malhar,  prin- 
cipiando por  aquelle  lado  ,  que  mais  necessite  ,  ou  convenha  entaô 
malhar-se  ,  póde-se  preservallo  do  máo  tempo  com  cubertas  de  lona 
breada ,  ou  de  outra  qualquer  maneira  ,  ou  com  capas  corredias  ,  da 
mesma  sorte  que  o  engenhoso  celleiro  movediço  de  S.  Magestade 
em  T^inãsor.  As  medas  assim  dispostas  ,  ou  ainda  pelo  methodo 
commum ,  saô  incontestavelmente  preferíveis  ao  uso  de  recolher  o 
paô  ,  e  podem  até  levantar-se  com  menos  despeza  ,  do  que  em 
liurn  celleiro. 

A  DESPEZA  do  colmo  lie  menos  considerável  ;  porque  depois 
de  já  naô  ser  preciso  nas  medas  ,  serve  muito  bem  para  camas  dos 
cavallos  ,   ou  gado. 

Se  hum  grangeiro  naô  tem  palha  sufficiente  para  colmar  suas 
medas,  pôde,  com  huma  machina  de  malhar ,  conseguir  em  meia  ho- 
ra,  ou  em  huma  hora  quanta  lhe  for  precisa. 

TrRA-SE  outra  grande  vantagem  desta  machina  de  malhar  ^ 
por  quanto  j  se  ella  he  convenientemente  censtruida  ,  bem  que  possa 
moer  algum  tanto  a  palha,  naô  será  comtudo  de  tal  íorte,  que  fique 
incapaz  de  cobrir  as  medas;  para  cujo  fim  a  palha  da  aveia  ou  ceva- 
da ,  tirada,  e  batida  de  hum  modo  adaptado,  será  assas  boa  ,  como 
attestaô  numerosas  experiências. 

A  TEíicEiRA  razaô  para  recolher  o  paô  ,  he  taô  superada  pelas 
vantagens  expendidas  nas  objecções  ás  outras  duas,  que  he  desne- 
cessário explanarrao-nos  sobre  isto  ;  além  de  que  nenhum  fazendeiro  ^ 
que  estudar  seus  próprios  interesses  ^  e  a  grande  importância  de  ba- 
rateza  eni  todas  as  suas  operações ;,  jamais  cuidará  em  usar  do  maar- 

goal; 
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goal,  quando  pôde  ter  hum  moinho  de  malhar;  persuadido  de  que 
era  semelhante  caso  ,  naô  pôde  objectar-se  huma  só  razaó  do  mais 
pequeno  vigor. 

O  GaiNDE  ,  e  principal  objecto  de  todo  o  grangeiro  ,  depois 
de  segada  sua  novidade,  além  de  a  resguardar  do  bicho,  deve  ser 
preserva-la  de  toda  a  chuva  ou  humidade  ,  e  de  fazar-se  por  conse- 
guinte bolorenta:  e  r»ara  obterrse  isto,  acautelada  já  qualquer  humi- 
dade  externa ,  deve  reputar-se  de  absoluta  necessidade  a  hvre  admis- 
são do  ár.  (i) 

Em  huma  viagem  ,  que  ultimamente  fiz  por  huma  grande  par- 
te de  Inglaterra  ,  tive  frequentes  occasióes  de  examinar  o  estado  do 
paô  ,  e  da  palha,  amontoada  nos  grandes  celleiros,  e  era  grande  rari- 
dade ,  quando  semelhantes  casas  naõ  contrahiaô  hum  gráo  considerá- 
vel de  bolor ;  além  disso  ,  eraô  taõ  infestadas  de  ratos ,  que  necessa- 
riamente havia  ser  immenso  o  prejuízo,  feito  por  estes  bichos,  bem 
que  muitos  grangeiros  pareciaó  considerar  isto  ,  como  huma  matéria 
meramente   trivial ,  naõ  cuidando  em  preveni-la,  (2) 

O 


(1)  Observei,  que  todas  as  qualidades  de  pa<3  ,  que  se  deixavaõ  em  pallia  ,  logo 
depois  que  se  recolhiaô  ,  e  formavaõ  em  medas  ,  geralmente  resudavaô  Jium  pou- 
co ,  e  segundo  a  expressão  de  alguns  lugares  ,  grelavau  outra  vez  ,  por  mais  soc- 
co  ,  que  se  tivesse  recolhido.  Isto  acontecerá  em  maior  ou  menor  gráo  ,  confor- 
me o  estado  da  atmosphera  ao  tempo  do  recolhimento,  Se  isto  acontecer  ,  o  que 
deve  averiguar  todo  o  grangeiro  experimentado,  he  evidente,  que  ,  sem  huma  livre 
admissão  do  ar  ,  difficultosamente  será  possível  ,  depois  de  resudar  ,  restituir  estas 
nedas  á  sua  primeira  seccura  ,  ou  prevenl-Jas  de  contrahir  hum  Loior  ,  que  lie 
taô  consideravelmente  nocivo  tanto  ao  paô  ,  como   á   palha. 

(2)  He  de  admirar  ,  que  os  agricultores  sejaô  laô  cegos  sobre  seus  próprios  in- 
teresses ,  que  sofraô  as  depredações  destes  danosos  bichos ,  sem  se  esforrarr;m  em 
obstar-lhes.  Altamente  se  queixaô  da  oppressafj  dos  direitos  do  clero  ,  mas  paci- 
iicamente  consentem  estes  depredadores  inúteis,  o  devastadores  roubaiem  suas  pro- 
priedades. Em  cada  commarca  ,  e  em  cada  parochia  ,  deviaô  haver  associações  a 
fim  de  se  destruírem  ,  o  anichilarem  estes  bichos.  Tomos  noticia  de  que  em  certa 
commarca  (n)  os  rendeiros  das  visinhanras  de  hum  bosque  ,  vexados  assas  pelo  im- 
menso numero  de  corvos  ,  que  delle  coacorriaô  ,  formarão  huma  associação  para 
os  dcsiruirem  ;  impo/.eraô-se  liuina  coiiiriI)uiçaõ  de  cinco  xr//;/s  ,  c  ao  depois  de 
dous  por  ;;rado  ;  alem  desta  somma  pagavaõ  o  donativo  de  hum  pciniy  por  cada 
corvo  grande,  e  de  ■?.  ri.  ati-  G  cl.  por  du/ia  ,  quando  a  estação  avançava  ,  jieh.is 
corvos  novos.  Nos   primeiros  seis,  ou  ícle  aniics  mat.uaô-se   uiuiualmcute  de  7  ,   ou 
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O  RESGUARDO  dos  biclios ,  6  huiTia  livre  ventilação,  sendo  taò 
essencialmente  necessária  para  a  preservação  do  paô  em  palha,  e 
acamando-se  em  celleiros,  naô  se  pôde  conseguir  isto  taô  bem,  como  em 
alpendres  sobre  esteyos  apropriados  em  patéos  bem  arejados  ,  he  de 
esperar,  que  os  grangeiros  adoptarão  mais  geralmente  este  methodo, 
o  qual  naô  só  forneceria  meios  de  augmentar  seus  lucros  ,  mas  abo- 
lindo estes  grandes  ,  e  dispendiosos  celleiros  ,  diminuiria  a  despeza 
dos  edifícios  ruraes,  de  tal  modo  ^  que  o  proprietário  naô  conside- 
rasse, como  hum  objecto  de  tanto  peso,  o  dar  a  seus  rendeiros  no- 
vas ecommodas  officinas  ,  quando  fossem  necessárias.  Onde  se  usa  de 
ínangoal ,  deve-se  pôr  todo  o  cuidado  na  construcçaô  de  liuma  eira  ; 
ao  construi-la  practicaô-se  vários  meios  de  torna-la  taô  íirme  ,  e  en- 
xuta,  quanto  for  possível.  Podiaô  também  usar-se  de  canos,  ou  assoa- 
lhados ,  os  quaes  seriaô  de  grande  beneficio  nas  estações  chuvosas» 
Estes  assumptos  porém  se  veráô  mais  amplamente  explanados  era 
outra  obra.  (i) 

Naô  013STANTE,  quo  o  recolhimento  do  paô  em  palha  assas  se 
deixa  ver  ser  excusado,  e  mesmo  prejudicial,  comtudo,cGmo  mui- 
tas pessoas  saô  parcialistas  deste  methodo  ,  se  daráô  alguns  planos 
de  celleiros  apropriados  para  este  íira  ;  os  que  houverem  de  ter  inoi= 
nho  de  malhar  saô  de  diversa  construcçaô  ,  consistindo  a  principal 
differença,  em  naô  serem  estes  últimos  taô  grandes,  e  terem  tulhas 
por  cima;  onde  estiverem  já  ediíicados  pela  forma  ,  que  primeira- 
•mente  mencionamos  ,  nenhuma  difÊculdade  haverá  em  eiigir-se  tam- 
bém dentro  delies  hum  moinho  de  malhar.. 

SEG- 

8000  até  loooo  ;'  e  em  treze  annos  extinguirão -se  totalmente  76,665,  cuja  despeza 
inontou  á  142  1.  l/^  s.  havendo  hum  insignificante  excesso  de  58  xellins  por  mi- 
1-heiro  ;  pelo  que,  se  o  prejuízo  feito  por  hum  corvo  em  cada  anno  se  avalia  só  em 
hum  -penny  ,  a  destruição  por  hum  milheiro  montará  a  perto  de  4  guinés,  (a)  O 
rato  porém  he  muito  mais  devastador  ,  doque  o  corvo  ,  especialmente  consideran- 
do o  prejuizo,  que  elJes  fazem  aos  sbccos  ,  instrumentos,  etc.  e  á  difficultlade  ,  e 
despeza   de   alimpar  o  trigo  ,  misturado   com   seu  esterco. 

Huma  vez  ,    que    se    formem    semelhantes  sociedades  ,  e  se   dé  lium  premio 
por  cada  rato   morto  ,  pódese  extirpa-los  Lem  depressa  ,    e  poupar-se  annualments- 
á    Naçaõ  huma    immensa  quantidade  de   graons. 
(í7)      T'cja-se  Rclacaò  de  Lothian    Oriental. 
(i)     Tratado   Practico  sobre   os  Melhoram.   FvUríies. 
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SECÇÃO     IV 
Tulhas. 


N 


Em  os  estreitos  limites  destas  observações  geraes  mo  permittem  , 
nem  he  necessário  entrar  aqui  em  huma  descripçaõ  particular  das 
tulhas  construídas  em  differentes  piizes  ,  e  de  vários  modos  ali  pra- 
ciicados  para  preservar  o  graô. 

Nesta,  província  talvez  a  importância  dos  celleiros  públicos 
naô  he  taô  grande  ,  como  em  muitas  outras  ,  e  por  conseguinte  me- 
nos necessária  a  investigação  dos  meios  de  se  conservar  o  graõ  por 
mais  longo  tempo,  (i) 

Todo  o  grangeiro  ,  e  contratador  em  graôs  naô  desconhece 
o  cuidado  ,  e  attençaõ  ,  que  he  necessário  ,  para  conservar  o  paô 
por  mais  algum  tempo  ,  ainda  ao  depois  de  o  depositarem  nas  tulhas  ^ 
e  igualmente  a  grande  estensaô  de  assoalho  preciso  para  estender-se 
huma  porçaô  mais  considerável. 

AriM  de  facilitar  o  trabalho  de  mexer  frequentemente  o  graõ  , 
e  diminuir  a  despeza  de  taes  edifícios  ,  hum  membro  da  sociedade 
(  dastinada  a  animar  )  das  Artes  ,  Manufacturas  ,  e  Commer- 
cio  ,  em  huma  carta  ao  Dr.  Templeman  recommenda  huma  tulha  de 
nova  invenção,   da  qual  dá  a  seguinte  descripçaõ,  mas  sem  estampa. 

.5  A 


(i)  Conta-se  ,  que  em  alguns  paizes  ,  particularmente  em  diversas  partes  da  Afri. 
ca  ,  na  Rússia  ,  Poionia  ,  Suissa  ,  etc.  se  emprega  grande  trabalho  ,  e  despeza  em  re- 
colher ,  e  preservar  o  paô  para  os  tempos  da  caresnn,  Em  alguns  destes  lugares 
abrem  em  sólidos  rochedos  grandes  ,  e  profundas  covas  ,  com  huma  única  entrada 
na  summidade  ,  por  onde  apenas  caiba  i:aui  homem.  Deposita-se  cuidadosamente 
nelle  o  graô,  e  o  resguardaô  de  todo  o  ár  externo  ,  tapando  ,  e  apertando  bem  a 
Loca.  Form.aô-se  sobre  elle  regos  de  terra  ,  e  calcaô-se  bem  ,  a  fim  de  escoar  as 
figuas  ,  para  que  naô  penetrem.  Em  taes  covas  ,  as  quaes  devem  ser  edifi- 
cadas em  siiio  muito  enxuto  ,  e  igualmente  bem  secco  o  paô,  quando  se  lanrar 
deuiro  ,  temos  noticia  ,  que  por  muitos  amios  se  tem  conservado  o  paô  em  ioda 
a   sua  perfeição. 

Lm  outros  lugares  se  edlficaô  grandes  celleiros  de  modo  ,  que  admiitaô  Im- 
ma  livre   veaiilaraô  ,  e   se  mexa  frequentes  vezes  o  paô. 

Alguns  authoros  condcnaj  o  livre  accesso  do  ár  externo  ,  porque  (  dj7.cm 
elles)  traz   cunui^o  os  ovos  de  avultado  numero    de  difiorcates Juscctos ,  que   rou- 
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5D  A  TULHA  ,  que  eu  recommendo  ,  consiste  de  sete  sobrados, 
e  se  pôde  construir  em  todas  as  dimensões  ,  com  tanto  que  sejaô 
proporcionadas.  A  sua  forma  lie  quadrada,  pôde  suppor-se  de  14  pés 
em  quadro  dentro  dos  quartos,  ou  aposentos.  A  distancia  do  sobrado 
de  hum  aposento  ao  sobrado  do  superior  ,  he  de  cinco  pés;  e  todo 
este  edifício  se  sustenta  em  fortes  postes  ,  mais  ou  menos  numero- 
sos ,  segundo  suas  dimensões  ,  em  distancia  de  seis  pés  da  terra.  As 
pequenas  escadas,  que  mais  propriamente  devem  ser  escadas  de  maô, 
e  as  quaes  conduziíáô  aos  diversos  sobrados  ,  devem  ser  pregadas 
na  superfície  do  edifício  para  hum  lado  ,  com  huma  travessa ,  ou  cor- 
da principal ,  que  as  segure.  Toda  a  tulha  lie  construída  de  huma 
certa  espécie  de  tijolo  ;  ella  he  primeiramente  formada  de  madeiras  for- 
tes ,  e  os  intervallos  cubertos  de  tijolos.  O  assoalho,  as  traves^  e  todos  os 
páos  devem  ser  fortes  para  supportar  o  pesodopaô.  O  interior  dos  quartos 
deve  ser  bem  forrado  de  taboas  seccas  de  carvalho,  estreitamente  unidas, 
e  a  exterioridade  bem  reparada  do  tempo,  ficando  as  taboas  forte- 
mente pregadas  ánifideira  da  fabrica,  e  untando-se  ao  depois  de  pez. 
O  assoalho  de  cada  andar  deve  ser  disposto  de  modo  ,  que  tenha  hu- 
ma declividade  para  o  meio,  no  qual  se  fará  huma  abertura  de  seis 
polegadas  em  quadro ,  que  deve  ser  aberta  ,  ou  fexada  por  meio  de 
huma  porta  de  corrediça ;  para  se  lhe  chegar  de  fora  da  tulha  deve 
ter  huma  aza  comprida. 

53  Em  CADA  hum  dos  três  lados  dos  quartos  deve  haver  liuma  ja- 
líella  ,  com  boas  gelosias  de  arame,  para  embaraçarem  a  entrada  dos 
grandes  insectos,  e  pássaros,  e  com  portas  adaptadas  para  resguarda- 
rem o  paò  do  máo  tempo.  No  quarto  lado  há  huma  porta  para  abrir- 
se  da  parte  de  fora.  As  janellas  seráô  pequenas,  e  chegadas,  o  mais 
que  for  possível,  ao  forro. 

C  '         D5  So- 


baô  ,  e   destroem    o   paõ  ;    igualmente  declamaô    contra  a  excessiva  humidade ,    que 
(affirmaô   elles )  ordinariamente  acontece,  onde   lia   muitas   portas,  e    janellas. 

Com  tudo  isso  ,  em  Zurich  na  Suissa ,  onde  as  tulhas  sao  excessivamente 
bem  arejadas  por  hum  grande  numero  de  canos  de  madeira  quadrados  ,  que  as 
atravessaô  ,  attestaô  conservar-se  assim  o  paô  perfeitamente  saô  por  mais  de  oito 
annos.  Wr.  Du-Hamel  recommenda  hum  methodo  de  conservar  o  paô  por  meio  da 
ventilação  ,  e  menciona  diversas  experiências  ,  que  elle  fez  com  seus  ventiladores  , 
cujos  resultados  foraG  sempre  felizes  ,  ainda  quando  estava  o  paô  em  extremo 
húmido. 
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55  Sobre  o  aposento  ,  ou  andar  supperior  liá  hum  sobrado ,  da 
parte  de  fora  de  cuja  porta  se  aciía  pregado  iium  guindaste  ,  que  se 
pôde  mover  para  dentro  por  meio  de  hum  virador  ,  e  roldanas.  O 
uso  das  janellas  nos  lados  dos  quartos  ,  he  para  darem  ao  paô  todo  o 
beneficio,  que  pôde  receber  do  vento,  e  da  renovação  do  ár,  A  por- 
ta, quando  o  quarto  está  vasio,  admitte  hum  homem,  que  o  varra  , 
esfregue  ,  e  alimpe.  O  methodo  de  tratar  o  paõ  nesta  tulha  he  o  se- 
guinte : 

23  Depois  de  bem  limpo  o  trigo  he  levado  era  saccos  para  o 
andar  superior  ,  e  despejado  por  hum  buraco  feito  para  esse  fim  no 
sobrado.  Estando  abertos  todos  os  alçapões  dos  sobrados  ( excepto  os 
dous  inferiores  ,  que  devem  estar  fexados  pelas  corrediças )  o  graô 
cahe  por  elles  até  o  ultimo  aposento  :  quando  chega  á  altura  de  qua- 
si  dous  pés,  o  que  se  pôde  ver  pelas  janellas,  fecha-se  com  a  corre- 
diça o  alçapão  do  sobrado  próximo  superior.  Enchendo-se  este  do 
mesmo  modo  ,  fecha-se  igualmente  o  de  cima  ;  e  desta  sorte  ,  que- 
rendo-se,  se  enchem  todos,  exceptuando  porém  o  inferior,  que  fica 
vasio.  Deixa-se  assim  o  paõ  por  huma  semana  ,  ou  ainda  mais ,  se  o 
recolherem  bem  secco. 

33  Havendo-se  de  m.udar  ,  deve-se  varrer  muito  bem  o  assoa- 
lho do  andar  inferior  ,  fecha-se  outra  vez  a  porta  ,  e  correm-se  as 
corrediças  no  sobrado  superior  ,  o  que  faz  cahir  o  paô  nesse  aposento. 
Depois  de  vasio  o  andar  de  cima  ,  cerraõ-se  de  novo  as  corrediças , 
'varre-se  muito  o  sobrado ,  e  abrem-se  as  corrediças  do  outro  aposen- 
to superior.  Deste  modo  mudaô  tudo ,  até  ficar  vasio  o  ultimo  andar 
superior;  devem  estar  abertas  todas  as  janellas  ,  durante  que  cahe  o 
paõ  de  huns  para  outros  sobrados  ,  o  que  redunda  em  considerável 
beneficio,  admittindo  huma  livre  corrente  d'ár. 

Huma.  semana  depois  he  preciso  mexe-lo  ,  o  que  se  faz  da 
maneira  seguinte.  Fixa-se  huma  ciranda  na  abertura  do  sobrado  do 
andar  inferior,  em  huma  ponta  desta  ciranda  põe-se  hum  conductor 
ou  canal  ,  ao  qual  se  pendura  hum  sacco ,  ficando  seu  fundo  sobre 
huma  paviola  de  moleiro ;  abrem-se  entaô  as  corrediças  ,  cahe  o  paõ 
na  ciranda  ,  e  delia  escorrega  para  o  sacco  :  cheio  este,  fecha-se  as 
corrediças  ,  até  que  se  ponlia  outro  sacco  sobre  outra  paviola  debaixo 
do  coiuluctor;  o  trabalhador  acarreta  entaô  o  primeiro  sacco  para  fo- 
ra da  tulha  ,  e  amarrando-o  cora  a  corda  do  guindaste  ,  ouuo  traba- 

ilia- 
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Ihador  o  puxa  para  o  sobrado.  Prosegue-se  este  methodo  até  esvasiar- 
se  o  andar  inferior.  Se  for  necessário  cirandar-se  á  este  tempo  todo 
o  paõ  ,  deve-se  fixar  huma  pequena  ciranda  na  abertura  do  aposento 
próximo ,  que  houver  de  esvasiar-se ,  disposta  de  sorte  ,  que  haja  hu- 
ma capa  por  detraz  delia  para  receber  toda  a  poeira  ,  graons  de  joyo, 
etc.  que  passarem  por  entre  os  fios  ;  e  successivamente  se  irá  fixan- 
do esta  ciranda  em  cada  abertura  á  medida,  que  se  forem  esvasiandd 
os  aposentos.  Depois  do  primeiro  mes  he  necessário  mexer-se  assira 
o  paô  huma  vez  todos  os  quinze  dias  ,  e  passados  os  primeiros  seis 
mezes  ,  huma  vez  só  cada  mes ,  salvo  se  no  Outono  corré-se  o  tempo 
muito  quente,  e  húmido.  53 

As  VANTAGENS  desta  tulha,  segundo  as  descreve  seu  inven= 
tor  ,  saô ;  que  póde-se  construi-la  com  pouca  despeza  ;  que  contém 
grande  quantidade  de  paô  em  hum  pequeno  espaço  ;  e  que  se  mexe» 
e  ventila  facilmente  o  gi^aô  ,  independente  do  methodo  fastidioso  de 
o  voltar  com  pas.  Este  cavalheiro  naô  nos  participa  ,  que  declivida- 
de  de  á  estes  sobrados  para  o  meio  j  a  qual  deve  ser  considerável, 
a  fim  de  fazer  correr  todo  o  graõ  para  a  abertura ;  he  porém  de  pre-; 
sumir  ,  que  hum  trabalhador  auxilie  isto ,  conseguintemente  pôde  ser 
menor  a  declividade. 

O  PLANO  annexo  de  huma  tulha  (  ve]a-se  a  Estampa  12.  )  he 
talvez  preferível  ao  que  mencionamos,  naô  só  pela  sua  barateza^ 
mas  também  pela  sua  simplicidade,  e  methodo  facil,  pelo  qual  se 
mexe  todo  o  paô  ,  gira  e  circula  todo  o  ár  por  toda  ella ,  qualquer 
que  seja  sua  largura  ou  extensão  ,  e  hum  sobrado  só  he  sufíicientej 
por  mais  alto,  que  seja  o  edifício.  Copiei  este  plano  de  huma  tu- 
lha ,  que  em  huma  propriedade  sua  em  Cheshire  construio  hum  res- 
peitável e  sábio  cavalheiro  5  e  a  qual  corresponde©  cabalmente  á  sua 
expectação. 
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SECÇÃO     V. 


JSstrelfarias. 

JT  OsTOQUE  naô  seja  necessário  fiprestar-se  as  estrebarias  de  íium 
grangeiro  com  aquella  magnificência,  que  as  mais  das  vezes  se  pra- 
etica  na  accominodiçaò  dos  càes  de  caça  e  cavallos  de  caiTeira , 
camtudo  os  animaes  de  lium  fazendeiro  naõ  tem  menos  dii eito  á  hu- 
ma  conveniente  li.ibitaçaô. 

GeralviExNTe  os  grangeiros  saô  nssás  negligentes  da  acommo- 
daçaô ,  ou  tratantento  dos  seus  cayallos.  Parecera  julgar,  que  toda  a 
casta  de  telheiro  lie  sufficiente  para  estes  animaes  de  trabalho. 

Cuidadosos  unicamente  era  edificar  casas  para  si  ,  contem- 
plaô  q;uanto  he  delicioso ,  depois  das  fadigas  e  trabalhos  do  dia  ,  ter 
lium  aposento  agradável^  huma  carna  bem  preparada  para  recolher- 
se  a  noite,  dev^eriaô  talvez  ter  alguma  paixaó  desses  nobres ,  e  úteis- 
animaes,  de  cujos  trabalhos,  e  esforços  elles  mesmos  tanto  dependem. 
Fogoso  em  obedecer  a  v&ntade  de  seu  ( as  mais  das  vezes )  ingrato- 
senhor,  o  cavallo  sacrifica  todo  o  seu  corpo  a  compiir  seu  imptrio-^ 
so  commando.  No  fira  do  dia  fatigado  ,  e  exhauridas  quasi  suas  for- 
ças ,  quantas  vezes  o  bárbaro  dono  recolhe  este  fiel ,  este  apreciável' 
servidor  ,  em  hum  miserável  arruinado  telheiro ,  onde  naô  pôde  nem- 
deitar-se  para  descançar  hum  pouco  ,  nem  estar  de  pé  para  comer 
hum  mesquinho  bocado  sem  sujar-se  ou  enlamear-se?  recebendo  es- 
ta recompensa  da  negligencia  e  ingratidão  daquelies ,  que  dependem 
de  seus  esforços  para  seus  quotidianos  soccorros.  Se  qualquer  fazen- 
deiro quizesse  bem  considerar  quanto  deve  á  este  precioso  animal,, 
jamais  consenteria  ,  que  elle  fosse  taô  Ignominiosamente  despresado. 
Naô  he  o  cavallo,  que  lhe  lavra  a  terra?  naô  he  este  animal,  que 
grada  ,  e  muitas  vezes  seméa  ?  naõ  he  elle  ,  que  accarreta  para  casa 
as  producções  ?  e  finnlmente  elle  o  que  as  mais  dns  vezes  malha,  e 
sempre  conduz  para  o  mercado?  que  razaô  entaô  pôde  liaver  para 
a  incomparável  ingratidão  ,  e  descuido  ,  que  injustamente  se  practi- 
ca  com  estas  valiosas  creataras  :  que  isto  acontece  porém  em  muitos 
lugares  ,  lie  huma  verdade  taõ  notória  ,  qne  nau  pôde  negar-se.  Se- 
igualmente  se  coiísiderasse  com.  qiianm  mais  alegria  ,e  vigor  hum  ca- 
vallo- 
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vallo  se  sogeita  ao  trabalho  depois  do  convenienie  repouso  da  ncnte, 
apenas  se  demorando  no  que  faz  ,  o  grangeiro  se  convencerá  ,  do 
quanto  redunda  em  sua  própria  vantagem,  e  proveito  o  prestar  amais 
exacta  attençaô  ao  tratamento  ,  como  também  ao  sustento  de  seus 
cavallos  :  a  differença  pód!e  pelo  menos  igualar  ao  trabalho  de  Imma 
hora  por  dia,  ou  a  quasi  liunia  oitava  parte  do  seu  trabalho,  cujo  va- 
lor pôde  facilmente  calcular. 

Nada  ha  mais  conducente  á  saúde  do  cavallo  ,  do  que  huma 
estrebaria  enxuta  ,  saudável ,  e  bem  arejada  ,  e  de  construcçaõ  tal , 
que  repare  o  frio  no  inverno,  e  o  calor  no  estio,  com  canos  apro- 
priados para  se  escoar  toda  a  sorte  de  fluidos. 

Informaraó-nos  algumas  pessoas  ,  que  tem  feito  seu  princi- 
pal estudo  no  tratamento  dos  cavallos ,  que  naô  ha  animal ,  que  mais 
goste  da  limpeza,  ou  que  mais  abomine  o  máo  cheiro.  E  com  tudo 
quantas  vezes  nós  achamos ,  ainda  em  estrebarias  construídas  a  gran- 
de custo  ,  que  saó  taô  mal  ventiladas  ,  e  os  efhiivos  do  seu  estrume 
taô  desagradavelmente  activos ,  que  apenas  podemos  respirar  ao  en- 
trar nellas.  Quanto  mais  penosos,  e  offensivos  devem  ser  aos  mesmos 
cavallos  ,  os  quaes  possuem  em  taô  perfeito  gráo  o  sentido  do  olfa.- 
cto ,  e  os  quaes  saô  assim  condemnados  horas,  e  noites  inteiras  a 
respirar  os  nocivos  vapores  ,  que  exhala  seu  próprio  estrume.  Com- 
tudo,  eomo  se  naô  bastasse  isso  para  atormentar  seu  olfacto  ,  intro- 
^duzem  ainda  muitas  vezes  na  estrebaria  hum  cabrão;  animal  este, 
que  de  todos,  tem  o  mais  penetrante  cojnjjosto  de  abominarei  cheÍTO  , 
ifjiie  jamais  offenãeo  nossos  narizes.  Naô  faltaõ  crédulos  ,  que  pen- 
«em,  que  este  cheiro  he  sadio,  e  preserva  de  doenças  aos  cavalios  .* 
em  quanto  a  mim  naô  me  posso  persuadir,  q^ue  qualidade  alguma  de 
elieiro,  ou  a  respiração  de  outra  qualquer  espécie  d'ar ,  possa  ser 
taô  saudável  ,  e  grata  aos  ca^alios  ou  á  outros  anim;\es  ,  do  que  o 
puro  e  mero  ár  da  atmosphera.  Por  essa  razaõ  naô  cesso  de  recom- 
mendar,  que  todas  as  estrebarias  sejaô  muito  bem  ventiladas,  espe- 
cialmente no  cimo  ,  por  onde  o  ár  corrupto  ,  e  nocivo  pode  mais 
prompta  e  facilmente  ser  lançado  fora  ,  do  que  por  outra  qualquer 
parte    (i) 

Co- 


(i)  Observaô-se  c\qui  na  maior  parte  tias  estrebarias  jíinpIJns  pouco  adaptndas  a 
proporção  cia  sua  extençaô  ;  estas  janelks  devem  ser  dispostas  cie  inodo  ,  que  se 
uliraô  ou  fecliem,  q^iiando  convier  ,  já  para  adinittir    o  ir  ,  já  piara  se   impedir     a  cía^- 
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Como  as  estrebarias  saõ  pela  maior  parte  edificadas  junto  ás 
outras  officinas  da  granja  ,  como  na  verdade  devem  ser  ,  he  escusa- 
do dar  aqui  prospectos  ou  planos  separados  ,  ou  dizer  cousa  alguma 
relativa  á  escolha  de  situação  ,  em  quanto  naõ  tratarmos  do  arranja- 
mento  das  officinas  d.is  granjas  em  geral ;  como  porém  ha  methodos 
diversos  de  construir  estrebarias,  he  de  esperar,  que  as  seguintes 
observações  sejaõ  sufficientes  a  explanallos. 

O  METuoDo  mais  commum  he  fazer  estender  as  grades ,  e 
a  manjadoura  por  toda  a  largura  da  estrebaria  ,  ficando  a  parte  su- 
perior das  grades  inclinada  sobre  a  manjadoura ,  como  se  representa 
na  Fig.  3.  sendo  a  ò  a.  grade,  e  c  a.  manjadoura.  Bem  que  seja  esta 
a  mais  geral ,  com  tudo  he  a  mais  ruim ,  e  a  mais  dispendiosa  das 
construccôes. 

Pela  maior  parte  os  servos  querem  fugir  tanto  ao  trabalho , 
que  para  se  pouparem  á  hum  pequeno  incommodo  mais ,  enchem  a 
grade  inteiramente  de  feno  ,  de  qualquer  tamanho  que  seja.  Os  que 
saô  versados  no  tratamento  dos  cavalíos  naõ  ignoraõ  as  tristes  con- 
sequências ,'  que  provem  desta  practica  ,  e  que  he  muito  melhor  dar 
a  hum  cavallo  por  cada  vez  pouco  ,  e  mais  a  miúdo  ,  do  que  deixar- 
Ihes  tanta  palha,  com  que  de  hum  golpe  elle  se  possa  encher  mais 
do  que  convém;  além  de  que,  quando  isto  acontece,  geralmente  se 
esperdiça  huma  grande  quantidade  de  feno  ,  que  cabe  nas  suas  ca- 
mas ;  e  segundo  esta  construcçaõ  de  grades  se  perde  todo  o  graõ  ,  o 
qual  se  se  poupasse  ,  e  fosse  de  boa  qualidade  ,  poderia  valer  algu- 
ma cousa  ao  grangeiro  ,  pois  que  hu?n  fazendeiro  industrioso  poupa- 
rá tudo,  que  puder;  e  o  mesmo  feno  ,  depois  de  usado  nas  suas  es- 
trebarias ,  naõ  he  menos  digno  da  sua  attençaô. 

Quando  a  grade  he  deste  modo  inclinada  para  lura  ,  frequen- 
tissimamente  também  cabe  o  graõ  nos  olhos  e  orelhas  dos  cavalíos  , 
d'onde  se  seguem  péssimas  consequências. 

Poii 


riílade,  porlfinlo  ser  necessário  induzir  alguma  vez  os  cavalíos  a  dorniir  do  dia.  As 
csirebarias  de  hum  ímenãoiro  ,  quando  este  naô  pôde  com  a  despega  de  corrediças  , 
e  vidrarns  ,  pódem-se  construir  ,  como  se  vé  na  Estair.jya  lõ.  pi:,.  \.  02.  A  ,  he 
o  íroiiiespicio  da  janella  ,  que  lem  huma  poria  exactamente  ]>ro])ria  para  isso,  a 
qual  lie  suspcmsa  no  meio  por  duas  fixas  hh  ,  sobre  as  quaes  se  volia,  E,hr  a  frim- 
tana  law-ral,  que  dei.\.a  ver  a  posiçaO  da  porta  da  janeila  c  d,  quaiido  está  hum 
pouco  aberta. 
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Por  cujas  razoes  a  grade  deve  sempre  ser  perpendicular,  per- 
to de  quatorze  polegadas  da  parede,  como  se  vé  na  Estampa  xò.fig. 
4,  onde  AB  representa  a  barra  da  grade ;  AG  he  o  fundo  da  grade , 
de  tal  sorte  disposto  ,  que  o  graô  escorregue  para  D  ,  de  onde  se  tira, 
abrindo  a  porta  E  Fii^,  5. 

Deixa-se  muitas  vezes  hum  nicho  na  parede.  Este  nicho  ,  e 
grade  ,  que  se  suppôe  no  meio  da  estrebaria ,  na  verdade  só  tem 
perto  de  27  pés  de  largura ,  e  deveria  formar-se  taô  baxo  ,  que  ad- 
mitisse huma  pequena  caxa  ou  gaveta  na  parte  inferior  para  receber 
o  graô. 

Fazem-S£  algumas  vezes  estas  grades  em  hum  canto  da  es- 
trebaria, de  modo  que  hum  nicho  sirva  para  duas  estrebarias,  como 
^  fiê'  ^- •  muitas  vezes  também  se  constroem  em  hum  angulo^  seni 
nicho  algum,  em  forma  de  semicírculo,  como  ^fig.  7. 

Em  AMiios  os  casos  deveria  sempre  observar-se  entre  ellas 
alguma  divisão  ,  como  AB  ,  Jig.  6.  e  7.  ;  pois  que  importa  muito  á  hum 
grangeiro  conhecer,  o  que  come  cada  hum  de  seus  cavallos  ,  o  que 
jamais  se  conseguirá  5  quando  comem  dous  da  mesma  grade  ,  e 
manjadoura. 

Quando  estas  grades  saô  construídas  nos  cantos  das  estrebarias  ^ 
pen^-jo,  que  seria  melhor  faze-las  antes  rectas,  doque  curvas  ;  se  as  for- 
massem com  nichos  na  parede  ,  as  construíssem  como  na.  Jigo  6 ;  e 
se  em  hum  angulo  da  estrebaria,  como  na.  Jig.  8. 

PoDE-SE  fazer  ou  huma  meia  porta  sobre  cada  huma  destas 
grades  ,  ou  huma  só  meia  porta  para  guardar  o  feno  em  outra  qual- 
quer parte  conveniente  da  estrebaria  ,  com  travessas  ,  e  hum  fundo 
atrancado  a  fira  de  poupar  o  graô  ;  para  os  grangeiros  porém  talvez 
fieja  melhor  meio  ter  huma  meia  porta  para  cada  estrebaria,  o  que 
exigirá  menos  tempo  para  sustentar  os  cavallos,  doque  algum  ciuro 
methodo. 

He  desnecessário  fazer  a  manjadoura  por  toda  a  largura  da 
estrebaria;  huma  gaveta  ou  caxa  de  18  polegadas  de  comprido,  de 
12  polegadas  de  largo  ,  ou  ainda  menos,  he  bem  sufíiciente.  Esta  ga- 
veta deve  ser  feita  de  modo  ,  que  facilmente  se  possa  tirar  para  alira- 
par-se  ,  o  que  naô  succede  a  respeito  das  manjadouras  fixas,  nas 
quaes  cahindo  cjualquer  humidade  da  bocca  ou  ventas  dos  cavallos  , 
€m  occasiaô  de  hum  catarro ,  ou  outra  qualquer  moleetia  ^  raras  ve- 
zes, ou  nuncíi  se  alimpa,  Coks- 
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CoNSTiioE!\T-sE  algumas  estrebarias  ,ou  sem  grades  ou  sem  man- 
jadouras  :  a  p  irte  interior  da  estrebaria  lie  assoalhada  quasi  três  pés 
de  altura  da  terra  ;  as  meziis  quasi  dous  pés  em  distancia  da  parede  : 
deposita-se  o  feno  neste  lugar  ;  no  qual ,  em  vez  de  tirar-se  este  por 
cima,  como  commummente  acontece,  se  tira  por  baixo,  o  que  naô 
só  he  talvez  muito  mais  natural  á  lium  cavalio ,  mas  ainda  se  desper- 
diçará muito  menos  ,  doque  tirando  da  grade  ,  pois  que  de  cada  vez 
que  se  tira  delia  o  feno  ,  de  ordinário  cahe  algum  ,  e  se  perde  ;  quan- 
do poréar  se  tira  por  baixo  ,  todo  o  que  cahe  fica  para  traz  como 
mais,  e  conseguintemente  nada  se  perde.  Naô  seria  fora  de  propó- 
sito ter  algumas  pequenas  travessas  no  fando  deste  lugar,  perto  de 
seis  ou  oito  polegadas  da  terra  ,  ou  com  huma  gaveta  para  receber 
o  graô  ,  que  cahisse  ,  ou  huma  taboa  com  argolas  ,  para  se  tirar,  quan- 
do fosse  preciso  :  talvez  a  melhor  construccaõ  seria  ,  como  se  repre. 
senta  na  Estampa  \^.  fg-  i.  quasi  em  forma  de  hum  cesto,  tendo  só 
perto  de  i4  polegadas  de  largura  no  fundo,  o  qual  he  cheio  de  tra- 
vessas, com  huma  gaveta  por  baixo  para  aparar  o  graõ  do  feno.  Em 
hum  canto  da  estrebaria  lia  huma  pequena  caxa,  era  que  se  deposita 
o  sustento  dos  cavallos  ,  como  já  descrevemos ;  e  se  a  estrebaria  he 
composta  ou  duplicada  ,  ha  huma  caxa  em  cada  canto  ,  e  a  manja- 
doura  de  feno,  se  este  nome  lhe  pôde  competir  ,  he  dividida  peio 
meio  ,  como  se  vé  pela  Hnha  pontuada  :  com  tudo  ,  em  geral  ,  saô 
preferiveis  as  estrebarias  simplices. 

O  QUE  em  segundo  lugar  se  deve  considerar  ,  he  o  modo  de 
calçar  as  estrebarias.  Em  quanto  a  mim  julgo  ,  que  huma  estrebaria 
deve  ser  a  mais  plana  ,  que  for  possível  ;  nem  pôde  allegar-se  outva 
razaô  em  contrario  ,  senaô  a  de  se  escoarem  as  agoas  ;  o  que  espero 
juostrar  ,  que  se  pôde  muitoanelhor  desempenhar,  calçando  as  estre- 
barias planas  ,  doque  pelo  methodo  commnm. 

Os  pí;s  de  hum  cavrllo  saô  de  taõ  absoluta  importância  á  seu 
dono,  que  naô  se  deve  poupar  toda  a  diligencia  para  conserva-los 
no  melhor  estado,  e  livres  de  toda  a  queixa,  ou  doença,  pois  que 
o  mais  peqneuo  iurommodo  nelles  ,  ou  a  menor  infermidade  ,  os 
pôde  tornar  incapa/rs  de  trabalho,  e  talvez  inteiramente  inúteis.  , 
Nat)a  he  peíor  para  os  cascos  deste  animal ,  doque  obriga-lo  a 
persli^tir  sempre  em  hum  lugar  dechvo.  Isio  naô  sô  occasiona  graxa, 
rachas,  esloladuras,  etc.  mas  ainda  ,  conservando  os  tendões ,  c  uer- 
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VOS  das  juntas  dns  ranilhas  constanteinente  estendidos  sobrevi- 
rá Imma  inflexibilidade  nestas  juntas  ,  e  necessariamente  emba- 
raçará o  livre  uso  delias.  Hum  cavallo  naô  pôde  persistir  taô  fr.cil- 
mente  em  huma  declividade  ,  como  em  bum  plano. 

.  Alguns  autbores  recommendaô  ,  que  a  parte  da  estrebaria  , 
em  que  existe  o  cavallo,  deve-se  cobrir  de  taboas  de  carvalho  fu- 
radas para  escoar-se  a  ourina.  Naô  posso  inteiramente  approvar  este 
methodo  ,  naô  só  pela  despesa  addicional,  que  occasionaria  (  poisque 
era  preciso  ,  que  as  taboas  fossem  muito  fortes  )  ,  mas  ainda  pela 
dificuldade  ou  impossibilidade  de  alimpar  as  taboas  por  barco ,  o  que 
em  breve  teinpo  produziria  hum  cheiro  bem  nocivo  ,  por  causa  das 
ourinas  ,  que  íicassem  aqui  estagnadas  ,  apezar  de  toda  a  declivida- 
de para  se  esgotarem. 

O  METHono,  que  eu  recommendaria  he  o  seguinte  :  —  Suppo- 
tiha-se  ABCD  o  pavimento  plano  de  huma  estrebaria.  AB  he  a  ex- 
tremidade iiiterior  ,  á  que  está  ligado  o  cavallo»  Faça-se  calçar  este 
plano  de  A  até  C  ,  e  de  B  até  C ,  deixando  no  meio  hum  pequeno 
rego  EFHG  ,  prolongando  quasi  três  pés  da  extremidade  interior  da 
estrebaria.  Este  rego  terá  sete,  ou  oito  polegadas  de  largura  na  sum- 
midade  ,  e  terminará  formando  hum  angulo  ,  como  se  vé  na  divisão 
transversal ,  fig^.  3.  O  fundo  da  extremidade  interna  em  GH  terá  só 
perto  de  três  polegadas  de  profundeza  ,  e  dahi  para  fora  se  inclinará 
o  mais,  que  commodamente  for  possível,  para  se  esgotarem  as  aguas 
no  rego  principal  em  D  ,  representado  na  divisão  longitudinal  fig.  4. 
no  qual  despejaô  todos  os  regos,  ou  canos  da  estrebaria. 

Estes  regos  devem  ser  cubertos  com  huma  taboa  de  duas  po- 
legadas ,  furída  de  parte  a  parte  o  mais  que  for  possivel ,  a  qual  pô- 
de ser  sustentada  por  quicios  ,  ou  fixas  de  ferro  para  se  voltar  em 
GH,  de  modo  que  possa  facilmente  levantar-se,  quando  for  necessá- 
rio esfrega-la  ,  ou  lava-la  por  baixo. 

Pode  fazer-se  o  cano  ,  ou  rego  principal  ou  no  fun  da  estre- 
baria ,  como  em  D^  ou  em  outro  lugar  adaptado  para  escoar  as  agoas 
em  hum  receptáculo.  Se  for  no  fim  da  estrebaria  ,  a  distancia 
naô  deve  ser  maior  ,  do  que  dous  pés  ;  aliás  mais  de  huma  ves 
acontecerá  naô  correr  para  elle  a  ourina  das  egoas  ,  se  o  pavimento 
fora  da  estrebaria  naô  tiver  declividade  para  o  cano  -.  cm  ambos  os 
casos   porém  o  cano  principal  ,   que  certamente   naô    deve  exceder 
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á  seis,  011  sete  polegadas  de  largura  na  summiJade  ,  será  in^ualinente 
cuberto  de  Imina  taboa  cheia  de  buracos. 

E.M  LUGAU  desre  cano  principal  dentro  da  estrebaria  ,  abra-se 
aqui  hum  c.ino  naô  profundo  ,  como  ordinariamente  se  practica  ,  com 
hum  pequeno  ralo  de  ferro  so])re  o  bur  ico  no  hm  de  cada  cano  , 
para  o  qual  se  formará  huma  dechvidade  de  cadi  lado  da  estrebaria. 

He  precizo  observar  ,  que  o  pavimento  ou  assoalho  ,  em  ves 
de  perfeitamente  plano  ,  deve  ser  inclinado  huma  polegada  ,  ou  po- 
legada e  meia  para  o  cano;  deciividade  esta  ,  que  sem  ser  perceptí- 
vel ,  prevenirá  o  espalharem-se  as  aguas  para  00  lados  ,  no  caso  de 
naô  cahirem  immediatamente  no  rego. 

As  VANTAGENS  ,  que  resultaõ  desta  quahdade  de  estrebarias  , 
saô,  1.  o  estarem  sempre  os  cavallos  em  hum  plano,  ficando  conse- 
guintemente  menos  sugeitos  á  moléstias  nos  seus  pés  ou  cascos  ; 
.1.  como  os  cavallos  geralmente  ourinaò  no  m_eio  da  estrebaria  ,  e 
como  o  fundo  dos  canos  desta  pôde  ter  hum  maior  pendor  ,  doque 
o  assorJho  ,  a  ourina  correrá  immediatamente  sem  se  espalhar  para 
os  lados,  como  necessariamente  acontecerá  no  methodo  commum  , 
deste  modo  com  menos  palha  se  conservaráõ  enxutos  os   cavallos. 

As  ESTUKBAPaAS  jámais  devem  ter  menos  de  cinco  pés  de  lar- 
gura ,  aindaque  eu  vi  huma ,  que  só  tinha  quatro  pés  e  meio  ,  sem 
que  da  qui  redundasse  inconveniente  algum.  A  divisão,  ou  separação 
entre  ellas  deve  ser  taõ  alta ,  ao  menos  no  lado  interior ,  que  os  ca-. 
Tallos  estranhos  naõ  se  vejaô  huns  aos  outros.  (1) 

Onde  se  recolherem  os  cavallos  de  lançamento  ,  poldros  , 
ou  outros  quaesquer  cavallos  ,  que  houverem  de  estar  soltos  na  es- 
trebaria ;,  he  necessário  te-los  de  tal  modo    separados  ,  que   se   elles 

sal- 


(1)  Algumas  vezes  constroem-se  duplicadas  ou  compostas  as  estrebari.is  ,  e  como 
os  cavallos  da  granja  geralmente  trabalhão  em  pares  ,  cada  pár  ,  que  trabalha  junto , 
tem  huma  destas  eslrebarúis  compostas;  o  cavallo  pois  he  hum  animal  sociável,  e 
affirma-se  ,  que  elles  comem  melhor,  e  estaô  mais  contentes  ,  quando  vivem  em 
sociedade.  Porém  ainda  neste  caso  he  conveniente  ,  que  elles  estejaô  presos  aos 
lados  opjiostos  da  sua  estrebaria  ,  e  que  cada  cavallo  tonlia  grade  própria,  e 
própria  inanjadoura  ;  aindaque  pois  parera  liaver  entre  elles  a  uniaô  a  irais  estrei- 
ta (como  as  mais  das  vezes  evidcntemenle  acontece)  cointuilo  abandonando-se-lhes 
a  divisão  do  seu  sustento,  ho  mais  que  provável  ,  que  cUes  couteuderáõ  entro  si  ,  e 
que  o  mais  forte  sempre  íic.irá    coxii  a  mjior  j)jrçiô. 
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saltarem  ,  e  correrem  livremente  ,  naô  haja  probabilidade  de  se  pi- 
sarem huns  aos  outros. 

Por  cuja  razaõ  toda  a  estrebaria  deve  pela  maior  parte  ser 
ou  mais  cheia  de  travessas  no  cimo  ,  ou  ter  hump.  sufficiente  altura, 
que  corresponda  ao  intento. 

Fazem-se-lkií  algumas  vezes  portas,  como  se  vé  na  Estam- 
pa i'5.Jig.  4.  em  F. ,  que  se  estende  desde  aparte  trazeira  do  curral 
até  a  parede  da  estrebaiia. 

Em  huma  das  estrebarias  de  Mr.  Eccleslon,  era  Scarshrick- 
hall  em  Lancashire ,  observa-se  esta  mesma  separação  ;  o  que  he 
muito  conveniente,  naô  só  nos  casos  acima  mencionados,  mas  ainda 
quando  há  diversas  egoas  e  crias,  conservando-se  assim  cada  egoa  j 
e  sua  cria  separadas  do  resto. 

Pode  annexar-se  á  todas  as  estrebarias  hum  quarto  bem  en- 
xuto ,  e  arejado  para  guardar  os  arreyos  ,  etc.  ;  como  também  hum 
sitio  próprio  ,  e  conveniente  para  a  caxa  do  graô  ;  ambos  estes  lu- 
gares devem  ser  bem  deffendidos  do  bicho.  Se  a  estrebaria  for  pe- 
quena ,  e  se  julgar  mais  conveniente  ter  a  caxa  do  gi^aô  no  andar 
superior,  eu  proporia;,  que  se  houvesíe  de  construi-la,  como  na  Estam- 
pa 14.  y%'.  5.  A,  he  a  parede  da  estrebaria.  B,  o  assoalho  do  sobrado, 
C  ,  caxa  do  graô  ,  com  suas  frestas ,  como  já  se  descreveo.  D  ,  hum 
canal  por  baixo  da  caxa  ,  por  onde  se  deixa  correr  o  graô  até  a  estre- 
baria. E,  huma  chavelha  de  ferro  no  fim  do  canal,  para  abrir-se  ou 
fechar-se  todas  as  vezes,  Cfue  se  quizer ,  pôde  porém  fechar-se  com 
hum  cadeado,  se  for  necessário.  F,  outra  chavelha  de  ferro  ^  de  tal 
corte  disposta  ,  que  fechando  depois  que  o  canal  estiver  cheio  até 
E  ,  exactamente  se  conterá  entre  E  e  F  huma  raçaó  de  graô  ,  que 
se  tirará  abrindo  E.  Fechando-se  entaô  segunda  vez  E ,  e  abrindo-se 
F,  se  faz  descer  outra  porçaó,  que  abrindo-se  F,  igualmente  se  tira, 
como  antecedentemente  j  e  repete-se  o  mesmo  todas  as  vezes  ^  que 
se  quer. 

Este  methodo  pouparia  o  trabalho  de  subir  acima  á  caxa  , 
conhecendo  a  quantidade  do  graô  ,  e  trazendo-o  entaô  até  a  estreba- 
ria ;  e  igualmente  se  practicaiia  isto  com  huma  porçaô  considerável 
mais  fácil  e  expeditamente;  o  que  seria  de  consequência  á  hum  grangei- 
ro,poupando-se  huma  grande  parte  do  trabalho,  no  caso  de  se  conserva- 
rem muitos  cavallos  ,  e  de  mais  a  ni^is  talvez  huma  boa  porçaô  de  graô. 
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S  E  G  Ç  A  O     VI. 

Curraes  ,    e  casas  do  sustento  f  em  algumas  partes    chamaõ-se 

Moradas.  J 

V^  Omprehbndo  estes  objectos  debaxo  de  hum  só  capitulo  ,  por- 
que relativamente  á  muitas  cousas  se  assemelhaõ  assas  entre  si.  A 
differença  principal  consiste  ,  em  que  á  alguns  curraes  se  annexaó 
cortes  para  vitellas  ,  e  talvez  hurna  differença  insignificante  na  cons- 
trucçaô  dos  curraes, 

A  uNicA  razaõ  ,  que  eu  posso  assignar  para  se  construírem 
os  cortes  das  vitellas  dentro  dos  curraes  ,  he  o  poupar-se  algum  tra- 
balho á  leiteira  ,  ficando-lhe  menor  distancia  para  conduzir  o  leite. 
Era  geral,  comtudo  ,    este  plano  naô   merece  ser  recommendado. 

Qualquer  que  for  algum  tanto  experimentado  no  trata- 
mento das  vacas  naô  ignora  ,  quaõ  naturalmente  ,  e  com  quanta 
efficacia  huma  vaca  parida  exprime  sua  ternura  ao  bezerrinho.  Com 
que  cuidado  e  anxiedade  ,  se  se  lhe  permitte  ,  ella  o  lambe 
todo  ,  e  emprega  todos  os  esforços  em  protego-lo  de  qualquer 
mal.  Como  o  tenro  bezerrinho  se  acolhe  á  sua  effectuosa  may  ,  como 
sentindo  ,  que  só  delia  pôde  confiar  sua  protecção.  E  comtudo  esta 
miserável  creatura  he  separada  ,  e  posta  talvez  debaixo  das  vistas  de' 
sua  may,  ou  ao  menos  em  siiio  ,  onde  possa  ouvi-la  ,  couio  inten- 
tando augmentar  a  serie  de  seus  sofrimentos.  Seus  lastimosos  giitos 
despertaõ  vivamente  as  penas  da  infeliz  vaca  ;  ella  se  esforça  em 
romper  a  prísaó  ,  que  a  sustem  ,  e  vive  inquieta  e  desassocegada 
em  quanto  se  naô  chega  i\  elle.  Em  liiim  estado  tal  de  agitação  ,  ];e 
impossível ,  que  ella  possa  ,  ou  comer  bera  ,  ou  dar  aquella  quanti- 
dade ,  e  qualidade  de  leite,  que  aliás  forneceria.  C)nde  bá  muitas 
vacas  ,  e  rauitas  delias  proximamente  paridas  ,  hum  só  bezerrinho 
pôde  constituir  a  todas  neste  estado  de  desassocego.  Para  remediar  isto  , 
o  mellior  meio  he  recolher  os  bezerrinhos  em  tal  diátancia ,  ou 
ao  menos  ,  que  haja  de  mediar  buraa  parede  taõ  espessa,  que  as 
vacas  naõ  pos'íaô  ouvir  suas  crias.  Bem  depressa  a  vaca  se  esquece- 
rá entaô  do  seu  bezerrinho  .  c^meiá  melhor,  e  dará  raelb.or  leite. 

Os  cuRUAEs  ,    ou  as  casas   de   sustento  pódem-se   construir 
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apropriadas  á  hum  ou  outro  intento  ,  tendo  a  configuração  de  telhei- 
ro, ou  simples  ou  composto.  No  ultimo  caso,  pôde  accommodar-se 
muito  gado  ,  com  bem  pouca  despesa  com  o  edifício. 

Os  REQUISITOS  principaes  destes  edifícios  saõ  os  seguintes  - 
1.  Que  elles  sejaó  bera  arejados.  2.  Que  elles  sejaô  de  tal  modo  cons„ 
truidos  ,  que  requeiraô  o  menor  trabalho  para  ministrar  o  sustento 
ao  gado  ,  e  ahmpa-los  do  esterco.  3,  Que  os  curraes  sejaõ  de  tal  sorte  for- 
mados ,  que  conservem  os  animaes  enxutos  e  r.ceados  ,  o  mais  que 
for  possivel  ,  com  safíicientes  canos  para  escoarem  ,  e  reservató- 
rios para  receberem  a  ourina  ,   e  esterco. 

Emquanto  ao  primeiro  requisito,  huma  livre  ventilação  he , 
como  nas  estrebarias,  assas  necessária  nestes  edifícios.  Muitas  vezes 
pois  experimentamos  ,  entrando  em  huma  casa  ,  emque  haja  huma 
grande  quantidade  de  gado  ,  estar  a  maior  parte  delle  no  esta- 
do mais  subido  de  suor,  e  fumegando  ,  como  se  estivessem  no  mais 
severo  trabalho  ;  ao  mesmo  tempo  todas  as  madeiras  do  tecto  hume- 
decem por  causa  do  fumo  condensado  ,  que  se  levanta  do  calor  ,  e 
respiração  do  gado.  Unicamente  acontece  isto  nos  ediiicios  fecha- 
dos ,  que  he  preciso  sem  davida  ,  que  sejaó  em  extremo  insalutife- 
ros ,  e  persuado-me  que  até  obstaõ  o  medrar  o  gado  tanto  ^  como  aliás 
poderia. 

O  DOKo  do  gado  que  seriamente  considerar  os  lucros  ,  que 
•}he  podem  provir,  e  avaliar  o  incommodo  addicional  ,  que  diariamente 
deve  soffrer  hum  bezerro  ,  contemple  com  toda  a  attençaõ  ,  se  ani- 
mal algum  ,  em  hum  estado  continuo  de  suor,  pôde  nutrir  taõ  bem  , 
como  quando  vive  em  hum  gráo  temperado.  Penso ,  que  se  naõ  va- 
ciiiará  sobre  a  impossibilidade  disto.  ..  _  -    : 

Quando  estes  edifícios  tem  a  forma  de  telheiros  ,  inaô  saô 
taõ  sugeitos  á  falta  de  ventilação;  mas  nos  lugares  ,  ernque  as  ma- 
deiras do  tecto  apparecem  húmidas  por  causa  do  calor  do  gado  ,  he 
huma  prova  evidente  deque  precisão  mais  de  algumas  frestas  para 
lhes  entrar  o  ár  ,  o  que,  na  minha  fraca  opinião  ,  se  deveriaô  prin- 
cipalmente abrir  no  tecto,  como  já  se  recommendou  para  as  estreba- 
rias. Se  o  tecto  aqui  tiver  abas,  em  cada  huma  deve  haver  huma 
janelia ,  ornais  alto  que  for  possivel,  com  corrediças,  como  nas  ja- 
nellas  do  celleiro,  que  sepossaò,  por  meio  de  huma  corda  ou  peque- 
na vara  ,  facilmerue  abrir  ou  fechar,  quando  convier.. 
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As  vAíCTACK^'s  desNi  ventilação  livre  e  saudnvel  ao  gado,  ne- 
cessarinmcnre  Laõ-de  ser  bem  evidentes  ,  e  redundaráô  além  disso 
em  preservação  das  madeiras  do  edifício  ;  porquanto  onde  as  madei- 
ras se  liumedecerem  assim  taô  frequentemente  ,  naô  podem  ter  lon- 
ga duração,  e  por  conseguinte  a  despesa  de  as  reparar  ^  e  renovar 
se  auffmentaria  consideravelmente. 

O 

PjELOque  pertence  porém  á  segunda  qualidade,  ou  requisito; 
saô  varias  as  construcçôes  destes  edifícios  ,  principalmente  na 
parte  interior.  Em  muitas  o  gado  he  preso  á  estacas  ,  dispostas  ao 
longo  da  parede  ,  em  distancia  de  qur.si  três  pés  humas  das  outras 
com  hum  espaço  de  18  ou  20  polegadas  entre  a  parede,  eo  sitio  em 
que  está  o  sustento.  Esta  constracçaô  he  a  mais  geral  em  muitas 
partes  do  paiz  ,  mas  deve-se  ao  mesmo  tempo  notar  ,  que  nesta  ,  co- 
mo em  outras  muitas  cousas  ,  o  pbno  mais  geralmente  seguido  ,  lie 
o  peior  ,  que  se  podia  imaginar:  segundo  esta  construcçaó  ,  o  que 
está  encarregado  de  alimentar  o  gado,  se  vé  obrigado  ,  excepto  quan- 
po  se  dá  de  comer  de  fora,  a  andar  entre  elle  para  fornecer-lhe  o 
sustento,  no  que  se  desperdiça  tempo  considerável,  e  se  seguem  mui- 
tos outros   inconvenientes. 

Naó  vóvr.  haver  construcçaõ  mais  commoda  ,  do  que  deixar 
Iium  espaço  sufficiente  diante  do  gado  ,  a  fiin  deque  o  que  se  acha 
encarregado  de  fornecer-lhe  o  sustento  o  possa  destribuir  conduzindo-o 
em  huzTi  Lago  carrinho.  Pôde  obter-seisto  ,  ou  nos  telheiros  simplices  y 
ou  nos  compostos,  ficando  o  gado  em  face  hum  para  o  outro  ,  e  dei- 
xando-se  hum  livre  espaço  de  quasi  quatro  pés  ,  que  admitta  o 
carrinho. 

Os  TELHEIROS  simpliccs  pódcm  ser  como  na  Estampa  14. 
Jíg.  G.  A  ,  he  a  passagem  por  diante  do  gado.  B,  a  grade  para  o  seu 
feno  ,  ou  p;ilha.  C  ,  hum  lugar  j^ara  em  algumas  occasioens  se  depo- 
sitar o  sustento  ou  palha.  Além  disso  pôde  construir-se  como  na  iíí- 
tampa  \S.  fg.  1.  D  ,  a  passagem.  E,  huma  grade  perpendicular,  detraz 
da  qual  seguem-se  continuadamente  pequenas  divisões  na  posição 
F,  onde  se  guarda  o  feno  ;  e  debaixo  de  F  há  hum  buraco  qua- 
drado G,  defronte  década  curral,  pelo  qual  se  fornece  sustento  ao 
gado  da  passagem  D.  Esta  construcçaõ  he  muito  boa  ,  e  he  tirada 
das  novas  officinas   em   Kiisal  de  Mr.  Eishton  em   Shropshire. 

Os  TELUEiuos  compostos  saô  construídos  como  n^ /.'i^.  2.   A  , 
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he  a  passagem.  BB,  saô  as  estacas,  á  que  se  prende  o  gado.  CC ,  saô 
os  postes  ou  pilares,  que  sustentaõ  o  tecto.  Seria  lium  melhoramen- 
to assas  vantajoso  ,  se  se  adoptasse  o  plano  de  Mr.  Bisliton  ,  fazen- 
do grades  similhantes  ,  com  buracos  por  baixo,  como  nay?^,  i. 

Outro  methodo  para  construir  estes  telheiros  compostos, 
he  o  que  se  vé  nã  Jlg.  3.  obtendo-se  assim  no  tecto  hum  sobrado 
assas  conveniente.  A  ,  he  a  passagem  entre  O  gado  ,  e  B ,  he  o  sobra- 
do superior  ,  o  qual  ,  se  for  fechado ,  pôde  servir  para  muitos  fins 
úteis. 

Estes  telheiros  compostos  saô  talvez  da  melhor  construcçaô 
para  as  casas  de  sustento  do  gado  ,  sendo  naõ  só  os  mais  commo- 
dos  ,  porém  ainda  para  o  mesmo  numero  de  gado  se  requererá  hum 
edifício  menos  espaçoso  ,  doque  tendo- o  todo  voltado  para  Imm.  lado. 

Di\.NDo-SE  de  comer  ao  gado  pela  parte  de  fora  por  buracos 
destinados  para  este  íim  ^  podem  sobrevir  muitos  inconvenientes, 
já  pelas  geadas  severas  na  estação  chuvosa ,  já  por  huma  pesada  ca- 
miida  de  neve.  Quando  porém  se  lhes  ministra  por  dentro  o  susten- 
to ,  nenhuma  casta  de  máo  tempo  he  capaz  de  interromper  ,  espe- 
cialmente se  houver  annexo  hum  lugar  apropriado,  em  que  se  con- 
serve a  palha  em  segurança ,  e  debaixo  de  cubertura. 

Nos  TELHEIROS  simpliccs  scria  conveniente  formarem-se  ac- 
commodaçòes  por  cima  do  gado,  como  em  C,  Estampar-T^.^g.^.  ^ 
«jide  ,  sendo  preciso  ,  se  guardasse  algum  feno  ou  palha.  Este  lugar 
devia  ser  assoalhado  ,  e  feito  de  modo,  que  se  abrisse  de  fora  por  tampas 
sustentadas  em  quicios  ,  as  quaes ,  quando  se  abrissem  ,  dessem  hum 
fácil  accesso  para  descarregar-se  o  feno  dos  carros.  O  que  estivesse 
eucarregado  de  ministrar  o  sustento  ao  gado  ficaria  assim  com  mais 
eommodidade  para  lançar  nas  grades  a  palha  ,  em  sendo  preciso.  Nes- 
te caso  o  tecto  deveria  sustentar-se  em  postes  ou  piilares  de  quasi 
três  5  ou  quatro  pés  de  altura  ,_  sobre  a  summidade  da  parede  ,  e 
distantes  huns  dos  outros  oito,  ou  des  pes ,  como  AAA  ,  etc  Estam- 
pa  16.  fg.  1.  BBB  ,  saô  os  quicios  das  tampas  ,,  CCC  ,  etc.  saô  as  ar- 
golas para  as  levantarem.    D  ,  he  Luma  das  tampas   aberta  ,    que   se 


pode  levantar  por  meio  da  aidiaví 


fig,  2.  movediça  sobre  hum 


pecjueno  varaô  de  ferro  ,  ficaiído  a  extremidade  mais  pesada  E  den- 
tro da  taboa  fixa  ,  e  F  da  parte  de  fora  ,  para  encaxar  em  hum 
buraco  na  tampa  ,  quando  se  abrir». 
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Em  teuceiuo  lugar  ,  he  necessário  empregar  toJa  a  attençaõ 
em  conservar-se  o  gado  acendo,  e  enxuto.  O  jnethodo  cominuDi  de 
acarretar  o  estrume  em  carrinhos  exige  muito  trabalho  ,  e  onde  o 
gado  he  numeroso  naõ  basta  talvez  u  serviço  de  huma  só  pessoa,  (i) 

Conservar  o  esterco  debaixo  de  cuberta  exigiria  a  despesa 
da  construcçaó  de  hum  lugar  apropriado  ,  á  qual  t;dvez  poucos  se 
sugeitariaô  ;  ao  mesmo  tempo  que  naô  há  objecto  algum  de  mais 
consequência  á  hum  grangeiro  ,  do  que  a  preservação  da  qualidade 
do  seu  estrume  ;  porém  como  este  assumpto  propriamente  pertence 
á  outro  lugar  ,  por  isso   he  excusado  demorarmo-nos  mais  sobre  elle. 

A  FACILIDADE  de  conáervar  o  gado  aceado  e  enxuto,  depen- 
de mormente  da  contracção  ,  e  maneira  de  calçar  os  curraes  ,  dos 
quaes  há  differentes  espécies.  Em  muitos  lugares  naõ  há  cousa  mais 
ordinária  doque  hum  curral  para  bois  ou  vacas  ,  atando  estes  anima(is 
á  estacas,  sem  divisão  alguma  entre  elles.  Em  algumas  partes  ainda, 
particularmente  em  Cheshire  e  Lancashire  ,  ataó-se  as  vacas  aos  pa- 
res ,  havendo  aqui  apenas  entre  ellas  huma  pequena  divisão  ,  co- 
mo se  verá  na  J?^.  3.  que  he  hum  plano  destes  curraes.  AA,  etc.  saô 
as  estacas  ,  á  que  se  costumaõ  atar  as  vacas. 

Em  outras  partes  naõ  se  prendem  totalmente  ,  porém  cada 
yaca  ou  boi  tem  curral  separado  ,  dividido   dos  outros  por  cancellas 

de 


(i)  Será  vantagem  considerável,  se  se  puder  diminuir  ©trabalho,  e  poupar  lium 
ou  dous  trabalhadores  por  meio  de  liuma  construcçaô  mais  adaptada  ao  edifício. 
Deveria  conlemplar-se  Loai  esie  ponto  no  plano  orif^inal  ,  antes  de  principiar-se  o 
edifício,  delerminando-se  sem  acanhamento  a  forma  ,  ca  situarão  do  terreno.  Se 
immediatamente  por  detraz  do  f,'ado  houvesse  commodidade  para  hum  receptáculo 
adaptado  ,  em  que  de  lium  golpe  se  lança-se  o  estrume  com  a  pá  ,  sem  se  darem 
mais  volta?  ,  seria  esle  o  metliodo  mais  facll  ,  e  n  lô  só  pouparia  trabalho  e  despesa, 
mas  ainda,  se  fosse  bem  disposto,  o  estrume  seria  melhor.  Pelo  melliodo  com- 
mum  ,  o  esli  ume  he  em  geral  taõ  espalhado  ,  e  exposto  ao  tempo  ,  que  se  exliala 
e  perde  grande  parte  das  suas  virtudes  ;  objecto  esle  de  grande  importância  ao  grangeiro, 
pois  deve  alicnder-se  naô  só  meramente  á  quantidade,  mas  ainda  á  qualidade  do  estrume. 
il  me  aventurarei  a  asseverar  ,  que  no  caso  de  ser  o  estrume  exposto  por  longo  tem- 
po ao  ár  ,  ficando  assim  reduzido  qnasi  a  hum  caput  mornnnn  ,  tomnndo-se  <]i  he 
ires  ,  ou  quatro  cargas  produzirá  o  mesmo  eFfeito,  que  l;uma  de  bom  cslrumc  , 
coia   todas  as   suas  virtudes  vcgctaiiv.is    em   pleno  viger. 


Sobre  a  Construccaô  dos  Edifícios  Ruraes, 


33 


de  madeira  de  tal  modo  ,  que  naô  podem  sahir ,  e  taô  estreito  que 
Jiaô  podem  ainda  voltar-se  em  roda.  Fig.  4.  lie  hum  plano  destes  cur- 
raes  ;  S,  etc.  saô  os  curraes.  P,  he  a  passagem  entre  elles.  T,  etc. 
saô  as  manjadouras  ,  donde  come  o  gado.  Fig.  5.  he  a  prespectiva 
da  parte  trazeira  destes  curraes.  R ,  etc.  he  huma  travessa  ,  que  se 
levanta  na  extremidade  de  cada  curral.  Algumas  vezes  ha  huma  pe- 
quena cancella,  que  se  abre,  como  em  G.  Fig.  6.  he  a  divisão  destes 
curraes  ,  nos  quaes  se  observará  huma  pequena  travessa  em  A  ,  a  fim. 
de  prevenir  ,  que  estes  animaes  naô  se  molestem  huns  aos  outros 
com  seus  cornos.  Pensaõ  muitos  ,  que  o  gado  come  muito  melhor 
e  mais  promptamente  nos  curraes  desta  espécie  ,  doque  quando 
está  atado. 

PoDEM-sf:  construir  curraes  dobrados,  ou  compostos  sem  esta 
curta  divisão,  como  já  se  mencionou.  Coratudo  isso  a  separação  entre 
elies  na  sumrnidade  devia  ser  sufficientemente  tapada  ,  para  acau- 
tellar  que  o  gado  visse  seu  visinho  no  curral  próximo.  Em  cada  es- 
taca haveria  huma  vasilha  ,  que  contivesse  sua  raçaô ,  e  entre  cada 
duas  destas  huma  ,  commum  á  ambos  os  animaes  ,  que  se  encheria 
d'agua  ,  da  qual  poderiaô  supprir-llie  por  hum  cano  ,  cjue  pela  parte 
de  fora  se  communicasse  de  huma  cisterna  ,  ou  reservatório.  Estas 
três  vasilhas  podiaô  ser  de  pedra  ,  Estampa  ij  fig,  1,  e  todas  de 
huma  só  peça  ,  se  se  julgasse  conveniente.  Sobre  isto  poderia  for- 
mar-se  huma  grade  perpendicular  para  o  feno  ou  palha  ,  como  se  re- 
presenta r\a./ig.  2.  que  he  huma  secçaó  ou  prospecto  de  hum  destes 
curraes,  e  a. /ig.  1.  he  o  plano.  Seria  talves  melhor  dividi-lo  com 
huma  cancelia,  ou  travessa  pelo  meio,  como  em  AB  ,  /íg.  1.  o  que 
embaraçaria  que  o  gado  desse  tantas  voltas  ,  e  espalhasse  seu  ester> 
CO  por  todo  o  curral  ,  poisque  quanto  mais  se  conseguir  ,  que  eíle  es- 
terque em  hum  só  lugar  ,    tanto  mais  fácil  será  conserva-lo  aceado. 

AiNBAQun  os  Giuraes  compostos  aqui  recomrnendados  sejaô 
em  grande  parte  usados  para  as  vacas  de  leite,. em  differeníes  luga- 
res da  Inglaterra  ,  comtudo  em  geral  tem  só  huma  vasilha  para  cada 
vaca  ,  sem  alguma  para  agua  ;  nem  tenho  certamente  visto  curraes 
com  esta  commodidade  ,  excepto  em  Burlei gJt  no  Fiutiandskire ,  on- 
de assiste  o  Conde  de  Winchelsea  ,  cujas  officinas  e  casas  da  granja 
saô  de  huma  excellente  construccaô  ,  sendo  o  plano  delie  mesmo» 
Suas  fazendas  saô  igualmente  dispostas  na  melhor  ordem ;  e  as  expe- 
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riencias ,  que  elle  tem  feito  sobre  o  sustento  do  gado  ,  fazendo  en- 
tresachar  liuma  novidade  de  nabos  com  huma  de  favas  ,  para  ali- 
mento da  primavera  ,  e  igualmente  muitas  outras  tentativas  úteis  , 
provaõ  o  cuidado  extremo,  que  Sua  Excellencia  presta  sobre  os  me- 
lhoramentos na  agricultura. 

Quando  c.ilçaó  os  curraes  para  o  gado  ,  geralmente  lhes  daô 
tanta  declividade  ,  que  constituem  continuamente  estes  animaes  em 
hum  estado  violento  ,  e  sem  se  poderem  suster  ,  naô  attendendo  , 
emquanto  comem  ,  mais  á  sua  commodidade  ,  doque  ao  seu  susten- 
to. Se  viverem  em  huma  constante  humidade  e  sordidez  ,  ou  em  afflic- 
çaó  por  existirem  em  huma  posição  contranatural  ,  he  impossível 
que  possaô  nutrir  taôbem  ,  como  ahás  aconteceria.  Comtudo  quaò 
pouco  geralmente  se  attende  á  isto  !  Naô  falta  mesmo  quem  seja  da 
opinião  ,  que  dando-se  ao  gado  bem  sustento  ,  qualquer  que  seja  a 
sua  qualidade  ,  he  quanto  basta.  Algumas  vezes  o  prendem  taô  es- 
treitamente á  estaca,  que  apenas  pode  mover-se  ;  ou  ainda,  como  se 
practica  em  alguns  lagares  ,  seguraô  suas  cabeças  entre  duas  estacas, 
vivendo  assim  constrangidos  ,  e  naô  podem  destruir  ,  ou  afugentar  os 
importunos  ,  e  atormentadores  insectos  ,  que  frequentemente  os  mor- 
tificaô.  Além  disso  ,  consentem  que  as  mais  das  vezes  andem  enla- 
meados pela  parte  detraz  ,  e  ou  fumegando  de  calor  por  falta  de 
ventilação  ,  ou  tremendo  de  frio.  Animal  algum  pôde  medrar  bem 
com  máo  tratamento  ,  seja  embora  seu  ahmento  o  mais  abundante", 
ou  da  melhor  qualidade  ;  pois  como  diz  hum  aulhor  engenhoso  , 
conservar  o  gado  limpo ,  e  com  boa  cama  equi^vale  pela  íimetade 
do  sustento,  (i) 

Saô 


(i)  Hg  mais  facil  conservar  aceadns  as  vacas,  doque  os  bois,  poisque  ellas  naõ 
molJiaõ  tanto  seus  curraes  ;  porém  aiiiJa  os  bois  ,  olsrigando-se  a  presistirem  no 
niesino  lugar  ,  naô  póílcm  molhar  seus  curraes  inais  da  ametade  ,  se  estes  forem 
construidos  com  propriedade.  Por  tanto-  Jie  manifesto  ,  que  se  as  aguas  immcdia- 
íamente  se  escoarem  ,  e  se  acautelar  ,  que  nnô  se  espallieni  ,  íacilniente  se  conser- 
■/aráô  eaclnuos  os  bois.  O  melhor  meio  de  conseguir-se  isto  ,  lie  calcando  os  cur- 
racj  pelo  meiliodo  descrlpto  ,  o  qual  tendo-se  já  miudamente  explanado  ,  lie  des- 
necessário deruorarmo-nos  mais  sobre  elle.  Os  curraes  para  os  bois  podiaô  ser  cal- 
fa'.os  pela  Jiioncionada  maneira  ,  mas  como  seu  estrume  he  ile  liuma  nature/a 
ii.ais  liquida  ,  que  o  dos  cavallos  ,  seria  conveniente  iuvcuiar-se  lium  meio  com- 
juodo   de  o  lanhar  fora.    'I alves    nnquelies  siiios  ,  onde  houvesse  liuma  declividade 
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Saô  muito  obvias  as  vantagens  ,  que  resultaô  de  canos  apro- 
priados por  onde  se  escoem  as  aguas  de  dentro  das  officinas,  e  de 
reservatórios  para  as  receberem  ;  porquanto  sem  estes  recursos  de- 
balde se  pretenderá  ,  que  estas  officinas  ,  e  o  gado  deJlas  ,  se  con- 
servem suf/icientemente  enchutas.  Peloque  pertence  ao  reservatório 
para  receber  a  ourina  ,  e  humidade  do  estrume  be  de  tanta  conse- 
quência ao  grangeiro  ,  que  fazenda  alguma  deveria  passar  sem  elle, 
Comtudo  causa  realmente  espanto  ,  quando  se  pensa  o  despreso  ,  que 
se  faz  deste  valiosissimo  esterco  ,  deixando-o  desperdiçar-se.  Parece  j 
que  muitos  grangeiros  se  cansaô  ainda  immenso  para  se  desfazerem 
delle ,  abrindo  a  cada  passo  regos  por  onde  escorra  ,  e  conduzindo-o 
talves  á  algum  ribeiro  ou  corrente  ,  a  £m  de  mais  promptamente  fi- 
Tcarem  desoneradas  suas  terras  ;  ao  mesmo  tempo  que  grangeiros 
innumeraveis  adubaô  provavelmente  muitas  milhas  de  hum  estrume » 
que  nenhuma  comparação  pôde  ter  com  este.  He  de  esperar  ,  que 
para  o  futuro  naô  appareçaô  muitos  exemplos  de  taô  enorme  incon- 
gruência ,  porém  que  todo  o  fazendeiro  haja  de  contemplar  luira 
ourinarlo  apropriado,  addiçaô  taô  necessária  á  sua  fazenda,  como 
huma  cozinha  he  á  sua  habitação. 

A  SUA  construcçaô ,  e  os  canos  de  despejo  devem  ser  de  mo- 
do ,  que  nenhuma  mistura  possa  haver  de  chuva  ,  ou  de  alguma 
égua  ;  bem  como  o  plano  para  ajuntar  as  ourinas  em  todas  as  Cidades 
©.Villas,   já  amplamente  exposto  em  outra  obra.  (i) 

O  OUTRO  objecto  ,  que  se  deve  aqui  mencionar ,  he  a  cons- 
trucçaô do  curral  dos  bezerros.  Apontaraô-se  já  algruuas  razões  ,   pe- 
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apropriada  ,  se  conseguiria  isto  pondo-se  hum  ralo  de  ferro  detrás  de  cada  boi  ou 
vaca,  iinmediatamente  sobre  o  cano  do  curral,  eo  mais  próximo  que  pudesse  ser 
ao  lugar  ,  em  que  se  deposita  o  estrume  ,  o  qual  ,  por  hum  cano  seguido  ,  ou 
bica  de  madeira  ,  que  chegasse  até  a  cova  ou  reservatório  exterior  ,  e  tivesse  hum 
pendor  sufficienfe  ,  ajudado  das  aguas  ,  escorregaria  e  vasaria  por  si  m.esmo.  Se 
fosse  preciso  o  soccorro  de  hum  ancinho  ,  ou  enchada  adaptada  ao  rego  ,  se  lhe 
poderia  facilmente  aplicar  ,  especialmente  se  estes  canos  forem  abertos  ,  e  cnbertos 
com  huma  taboa  forte  ,  que  se  levanta ,  quando  he  necessário.  Tirando-se  assim  o 
esterco  molhado,  fica  fácil  expurgar-se  do  resto.  Segundo  estes  principies,  conve- 
nientemente accommodados  á  situação  do  lugar  ,  se  poupai-ia  muito  trabalho  ,  se  f  ici- 
litariaô  qs  meios  de  conservar  o  gado  aceado  ,  e  igualmente  de  forrar-se  huma 
quantidade  considerável  de  palha  para  as  camas  .  se  ella  for  rara  ,  ou  cara. 
(i)     Tractado  Fraciico   sobre  os  Helhoramentos  Ruraes. 


S.íSS£é^ 


Discursos 


Ias  quaes  os  curraes  dos  Lezerros  naô  deviaô  ser  dentro  das  cortes 
da»  vacas.  Com  tudo  isso  poderiaó  aproximar-se  o  mais  que  con- 
viesse ,  sem  ficarem  sngeitos  ás  objecções  propostas. 

Conserva-los  enchutos  e  quentes,  he  da  maior  consequência 
na  crincaô  dos  bezerros.  Pensaõ  alguns  ser  necessário  acostumai' 
hum  bezerro  a  estar  preso  por  huma  corda  desde  a  hora,  em  que 
nace.  Outros  o  deixaô  inteiramente  solto  no  curral ,  naõ  embaraçan- 
do que  divague  livremente.  Qual  destes  seja  o  melhor  methodo  ,  lie 
de  pouca  consequência  indagar-se  aqui. 

O  QUE  principalmente  se  deve  observar  na  construcçaô  dos 
cin-raes  dos  bezerros  he  o  assoalho  ,  que  se  fará  de  ripas  de  quasi 
duas  polegadas  de  largura  ,  dispostas  em  distancia  de  hunia  polegada 
liumas  das  outras,  sobre  traves,  de  modo  que  o  assoalho  fique  le- 
vantado da  terra  hum  ,  ou  dous ,  ou  três  pes  segundo  permittir  a  si- 
tuação. Assim  naô  só  se  conservará  inteiramente  enchuto ,  escor- 
rendo immediatamente  toda  a  humidade  ,  mas  ainda  se  obterá  a  van- 
tagem de  admittir  ár  novo  por  baixo  das  canias,  e  prevenir-se  por 
este  meio  o  insalutifero  e  desagradável  cheiro  ,  que  tantas  vezes  se 
encontra  entre  os  bezerros  ;  advirta-se  porém  ,  que  este  sitio  por 
baixo  do  assoalho  deve  ser  frequentemente  hmpo,  bem  como  o  mes- 
mo .'issoalho  ,  cada  ves  que  se  sujar,  ou  molhar  ;  naô  convém  porém 
íimontoar  a  palha  para  as  camas  taõ  espessamente  ,  que  naõ  possa  a 
humidade  facilmente  traspassar. 

Naõ  faltaõ  curraes  de  bezerros  sem  estes  sobrados  cheios  de 
travessas,  e  onde  se  deixa  sempre  a  palha  nova  sobre  a  antiga,  até 
:ie  mudarem  os  bezerros;  practica  esta,  que  pelo  seu  pouco  aceio  , 
naô  merece  ser  reconimendada. 

Nestes  curraes  raras  vezes  se  fizem  balcões,  ou  divisões.  Ao 
mesmo  tempo,  que  seria  certamente  muito  melhor  conservar  os  be- 
zerros separados  huns  dos  outros  ,  deste  modo  comeráõ  melhor,  e 
estaráõ  menos  sugeitos  á  accidentes.. 

Si::PARArõiLS  de  quasi  três  pés  àe  altura  ,  naô  muito  pregadas 
sobre  pequenos  postes  ,  podiaô  ser  de  tal  modo  dispostas  ,  que  se 
mudassem  conforme  se  quizesse  ,  se  augmentasse  ou  dimiiunsse  o 
curral  ,  se  fosse  necessário  ,  segundo  a  idade  e  a  grandeza  do  be- 
7,erro.  Podia  fazer-se  isto  ,  como  se  representa  na  p'g.  3.  que  lie  o 
plano   térreo   de  hum   curral    composto  para    dez  bezerros.  A ,  lio  a 
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porta;  B,  a  passíigeiu  entre  os  curraes;  CG  et.  os  curraes  deixando 
ver  o  sitio  das  separações;  D.DDD  saó  quatro  traves,  nas  quaes  ha 
diversos  buracos  ,  como  se  vé  no  plano  ,  para  se  pregarem  nas  ex- 
tremidades das  separações  ,  a  fun  de  se  conservarem  nos  seus  luga- 
res ;  E  ,  he  huvna  janeila  ou  porta  ,  além  da  qual  liaveráô  mais  ou- 
tras janellas  ou  frestas  ,  o  mais  alto  que  for  possiveL 

Se  se  julgar  desnecessário  fazer  amovíveis  estas  repartições  g 
por-se-hia  hum  pequeno  vaso  de  páo  redondo  ,  em  hum  encaixe  cir- 
cular ,  íixo  no  canto  de  cada  curral  ,  como  em  F  ,  para  receber  o 
leite  ,  e  iiama  porta  no  canto  próximo.  Seria  também  mnito  útil  hu- 
nia  pequena  grade  para  conter  o  feno  miúdo  ,  formada  na  parte  su- 
perior do  currol.  As  vasilhas  de  páo  devera  ser  redondas,  de  manei- 
ra que  os  bezerros  naõ  se  possaô  magoar  nellas  ,  o  que  provavel- 
mente  fariaô  os  ângulos  ,  se  ellas  fossem  quadradas, 

A  /íg.  4.  demonstra  huma  secçaô  ou  separação  destes  cur* 
raes  ,  onde  llPi  indicaô  a  posição  das  grades. 

As  VANTAGENS  desta  especíe  de  curraes  saô  conservar  todos 
os  bezerros  separados  em  pequenos  circuitos  ,  e  naõ  se  magoarem  ^ 
como  os  mais  fortes  as  mais  das  vezes  fazem  aos  mais  fracos  ,  quan- 
do vivem  promiscuamente  encerrados  ;  e  mais  facii,  e  igualmente 
se  lhes  pôde  destribuir  seu  sustento, 

Havendo-se  de  alimentar  maior  numero  de  bezerros  ,  coma 
^3o  ,  4o  ,  ou  mais  ,  podia-se  por  canos  de  communícacaó  dispor  de  tal 
modo  tudo  ,  que  huma  só  pessoa  em  hum  momento  dado  fosse  ca- 
paz de  ministrar  o  leite  á  todos  os  bezerros  ,  e  que  em  cada  vasi- 
lha ficasse  huma  quantidade  determinada  de  leite  ,  e  naô  mais ; 
como  porém  provavelmente  hum  grangeiro  raras  vezes  se  aproveita- 
ria deste  raethodo  ,  he  impróprio  de  huma  exposição  geral  o  entrar- 
mos  era  huma  miúda  explanação  disto. 
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Qiieijarlas. 

S  PROVEITOS ,  que  resultaô  de  huma  queijaría  bem  ordenada ,  saò 
geralmente  taô  grandes,  e,  na  opinião  de  muitos,  taõ  superiores  aos 
que  se  podem  obter  por  algum  outro  methodo  de  cultura  ,  que  fazen- 
da aiguma  se  poderia  dispensar  das  accommodaçôes  necessárias  para 
elevar  esta  occupaçaô  á  certo  ponto ,  segundo  a  natureza  ,  e  tama- 
tilio  da  granja. 

P£LA  negligencia  e  descuido  na  construcçaõ  destas  accom- 
modaçôes ,  modo  de  tratar  o  leite  ,  he  que  sfiõ  as  mais  das  vezes  taô 
diminutos  os  lucros  do  senhor  da  fazenda  ou  queijaria  ,  e  fica  taô 
ruim  a  qualidade  da  sua  manteiga  ou  queijo  ,  que  com  difficuldade 
se  vende  ;  da  construcçaõ  pois  ,  e  boa  ordem  das  queijarias  depen- 
de principalmente  sua   qualidade. 

JSÍADA  atrahe  ,  e  conserva  tanto  qualquer  clieiro  do  ár  am- 
biente, como  o  leite  ou  a  nata  ;  particularmente  o  sabor  e  o  chei- 
ro das  vasilhas  ,  em  que  se  depositaõ  :  o  mesmo  estado  ,  e  tempe- 
ramento da  atmosphera  tem  a  influencia  a  mais  visivel  sobre  o  leite, 
como  lie  evidente  dos  effeitos  produsidos  pelo  trovaõ  ,  e  differentes, 
modos  de  fabricar  a  manteiga  ou  o  queijo  ,  segundo  a  quentura  ou 
frialdade  do  ár. 

Peloque  pertence  ás  queijarias  e  utensílios,  requer-se  índis- 
pensnvelmente  o  maior  cuidado  e  attençaõ  no  seti  aceio  ,  ahás  em  vaô 
se  pretenderá  fazer  ou  boa  manteiga  ,  ou  bom  queijo.  A  menor 
porçaô  de  porquidade  ,  ou  ainda  de  leite  azedo  ,  que  se  deixa  nos 
utcnsihos  ,  será  sem  duvida  bastante  a  infundir  ruim  sabor  na  man- 
teiga ou  queijo  ;  se  na  queijaria  se  entornar  algum  leite  ,  e  o  deixa- 
rem azedar  antes  de  o  alimparem  ,  ou  se  consentirem  dentro  delia 
outra  qualquer  cousa  capaz  igualmente  de  produzir  máo  cheiro  ,  se 
veráó  os  mesmos  effeitos  ,  particidarmente  na  manteiga  ,  e  de  hum 
golpe  se  conhecerá  infallivelmente  o  pouco  aceio  das  queijairas,  e  a 
xieghgcucía  de  seus  in^^peciores.  Em  summa  ,  he  absolutamente  ne- 
cessuno  a  mais  perfeita  exacçaõ  e  aceio  em  todos  os  ])rogressos  do 
•      ^  ■  lei- 
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leite  ,  desde  a  teta  da  vaca  até  reduzir-se  ámfinteíga  ou  queijo  •  ne*? 
nhum  trabalho  ou  fadiga  se  deve  poupar  para  se  obter  isto. 

Tendo  precedido  isto  ,  o  meio  mais  seguro  de  desempenhar 
tudo  completamente  ,  dependerá  pela  maior  parte  da  construccaô 
da  queijaria. 

Tres  saô  as  espécies  de  queijarias,  vem  a  ser^  queijaria  da 
manteiga  ,  queijaria  de  queijos  ,  e  queijaria  deleite  ouleiteria.  Os  no^; 
mes  das  duas  primeiras  assas  designaô  a  natureza  de  cada  huma  delias, 
A  ultima  consíroe-se  principalmente  junto  as  grande  Cidades,  ©nd^ 
se  dispõem   do  leite  ,  tal  como  se  munge  das  vacas» 

Huma  fabrica  de  manteiga  bem  ediíicada  deve  constar  da 
tres  repartimentos  ;  casa  do  leite  ,  com  hum  tacho  próprio  ,  etc.  para 
escaldar  ,  e  lavar  as  vasilhas ,  e  hum  quarto  ,  onde  ellas  se  guar- 
dem ,  e  estejaò  expostas  ao  ár  ,  e  a  enchugar ,  quando  o  máo  tem- 
po naó  o  permittir  fora  da  porta, 

A  fabrica  de  queijos  consiste  igualmente  de  tres  repartições; 
casa  do  leite,  casa  de  escaldar  e  imprensar,  e  casa  de  salgar,  A  es- 
tas podia  annexar-se  hum  quarto  ou  sobrado  para  os  queijos;  mas 
como  este  he  geralmente  separado  da  queijaria ,  por  isso  naô  incluí- 
mos aqui ,  bem  que  naò  sem  propriedade  poderia  formar-se  por  ci- 
ma da  queijaria. 

A  LEiTERiA  requer  unicamente  huma  boa  casa  para  o  leite, 
E  hum   quarto  para  escaldar,   alimpar,  e  arejar  os  utensílios. 

Sendo  de  tanta  importância  o  attender-se  o  temperíimento  do 
ár  no  fabrico  da  manteiga  ou  queijo  ,  naturalmente  se  segue  ,  que 
toda  a  queijaria  deve  ser  situada  ,  e  disposta  de  modo  ,  que  naô 
fassa  nella  muita  impressão  o  calor  do  sol  no  estio  ,  nem  a  frialdade 
do  ár  no  inverno  ;  talves  seja  mais  fácil  dar-ihe  hum  conveniente 
gráo  de  calor,  doque  conserva-la  sufficientemente  fresca  no  estio: 
por  essa  razaô  será.  acertado  que  íique  exposta  ao  Norte  ,  e  o  mais 
que  for  possivel  debaixo  da  sombra  de  arvores  cu  edi£cios ;  poisque 
se  puder  ser  de  tal  maneira  situada  ,  que  o  sol  nenhuma  influencia 
tenha  sobre  o  tecto  ou  paredes^  tanto  melhor, 

Senaô  se  íízesse  sobrado  sobre  a  queijaria,  seria  mais  conve- 
niente cobrilla  de  colmo  estendido  sobre  a  telha  ,  iJcaiido  assim  me- 
nos sugeita  á  influericia  do  sol  ;  porém  ,  como  as  mais  das  vezes 
fazem  hum  andar  por  cima  da  queijariíi  muito  bem  íirejado  ,   neste 
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caso   he    de   menos    consequência  a    natureza    da    matéria  ,    deque 

se   cobre.  . 

As  1'A.REDES  de  pedra  saÔ  preferireis  .ás  de  tijolo  ,  naõ  se  dei- 
xando ,  quando  saõ  de  iiuma  grossura  apropriada,  penetrar  tanto, 
nem  do  caior  no  estio,  nem  do  fVio  no  inverno. 

Sendo  taõ  necessário  o  attend^^r-se  ao  estado  do  ár  no  ma- 
nejo de  huma  queijaria  ,  seria  hum  objecto  de  toda  a  impor- 
tância designar  o  temperamento  mais  conveniente  para  se  prose- 
guirem  as  differentes  operações  com  a  maior  vantagem  ;  matéria  esta 
asáás  incerta,  ainda  entre  as  mais  experimentadas  queijeiras.  Affir- 
ma-se  ,  que  he  impossivel  conservar-se  assas  fresca  Imma  queijana 
no  estio  ,  e  que  no  inverno  he  geralmente  necessário  o  auxiUo  do 
fogo.  Portanto  parece  ,  que  o  gráo  médio  de  calor  ou  frio  seria  o  me- 
lhor ,  o  qual  supporemos  ser  entre  4o  e  5o  gráos  do  thermometro 
de  Fahrenheit ;  supponha-se  45.  Se  esta  computação  for  correcta  , 
lium  thermometro  será  hum  dos  instrumentos  mais  úteis  em  huma 
queijaria  ,  e  se  poderia  conservar  sempre  nesse  gráo  ,  já  refrescan- 
do-a  no    estio  com  agoa  ,   já  aquentando-a  no  inverno   por  meio   de 

estufas.  ^       . 

JuLGAÔ  alguns  ,  que  o  forro  do  tecto  da  leitena  jamais  deve 
exceder  a  sete  pés  de  altura  do  assoalhado  ,  e  a  parte  superior  das 
janellas  ou  gelosias  devem  igualar  ao  forro  ,  e  ser  em  lados  oppos- 
tos  ,  pelas  quaes  sahná  mais  promptamente  o  vapor,  que  se  levan- 
tar do  leite  quente.  Pensaó  ainda  outros  ,  que  as  queijarias  deviaõ 
ser  bem  altas,  imaginando    que  seria    assim  mais  fácil  conserva-las 

frescas  no  veraõ. 

Em  quaa-to  á  mim  ,  persuado-me  naõ  haver  razaô  alguma 
para  excederem  a  oico  pés  de  altura  ;  e  qualquer  que  esta  seja  , 
-  deve  sempre  igualar  á  parte  superior  das  janellas  ,  a  hm  deque  naõ 
fique  estagnado  algum  ár  quente  junto  ao  tecto  ,  o  que  aliás  acon- 
teceria ,  se  este  fo.se  mais  alto  ,  doque  as  janellas.  Todas  estas  de- 
vem ter  grdosias  ,  e  bastidores  adaptados,  de  huma  espécie  de  seda, 
de  modo  que  se  admitta  livremente  o  ár  ,  quando  for  preciso  ,  e  se 
embarace  a  entrada  ás  moscas  ,   e  outros  insectos. 

CoNSTAnA'opavimenro  dn  melhor  casta  do  pedra,  liza  ,  e  uni- 
da o  mais  estreitamente  ,  que  For  posiuvel.  Naõ  se  podendo  obter  ia- 
ciimenic  a  pedia  ,    se  calcará  cntaõ  de  tijolos,  igualmente  hzos  ,    e 
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bem  unidos  ;  porém  o  melhor  de  todos  os  pavimentos  ,  onde  houver 
commodidade  de  o  obter  ,  he  o  de  mármore  ,  ou  da  belia  piçarra 
negra  ,  que  se  encontra  nos  estados  de  Lord  Penrhyn  na  província 
dtí  Gales  Septentrional.  Em  todo  o  caso  ,  o  pavimento  deve  terhuma 
declividade  quasi  insensível  píira  o  centro  ,  ou  qualquer  outro  lugar 
mais  conveniente  ,  p;ira  onde  se  escoasse  a  agua  ,  com  que  o  lavas-, 
sem  ,  e  borrifassem  na  estação  calmosa. 

Ao  REDOR  das  paredes  deviaõ  haver  (  se  a  queijada  fosse  pe- 
quena )  parteleiras  formadas  com  aceio  ,  onde  se  guardem  as  vasilhas 
do  leite.  Se  porém  ella  for  grande  ,  se  deveráô  fazer  cisternas  ou  ri- 
fregerantes  ,  (  em  lugar  de  parteleiras  )  para  se  depositar  em  cada 
huma  delias  huma  porçaõ  de  leite  ,  comtanto  que  jamais  excedaq 
a  três  polegadas  de  profundidade. 

Estes  refrigerantes  seráõ  forrados  de  chumbo  ,  do  qual  naô 
se  pôde  recear,  se  houver  cuidado  em  os  alimparem.  Se  coristruiráô 
de  mármore  excellentes  refrigerantes  ,  e  supponho  ,  que  igualmente 
se  poderiaô  fazer  da  já  mencionada  piçarra  de  Lord  Penrhyn ,  a  qual 
naõ  he  difficil  tornar  taò  densa  ,  e  quasi  taô  pohda  como  o  mármo- 
re, (i)  JNo  fundo  dos  refrigerantes  devia  haver  hum  espicho,  ou  ba- 
toque, e  hum  registo  para  deixar  sahir  o  leite,  ou  a  agua,  quando 
se  lavassem.  Por  detraz  de  cada  hum  delles  haveria  também  outro 
registo  ,  por  onde  se  introduzisse  agua  para  lava-los  ;  igualmente  hum  . 
Fegisto  maior  em  algum  sitio  mais  conveniente  da  queijaria  ,  d'ondô 
sahisse  a  agua,  que  lavasse  o  pavimeiíto,  ou  o  refrescasse  no  veraõ. 
Nos  lugares  ,  emque  houvesse  agua  sufiiciente  ,  podia  mesmo  fazer- 
se  huma  pequena  fonte,  ou  chorro  d' agua  ,  que  manasse  do  meio 
do  pavimento  ;  e  expelindo  a  agoa  concorreria  assas  para  conservar 
o  ár  fresco  ,   e  sadio  na  estação  calmosa. 

A  FIM  de  dar  as  queijarias  hum  gráo  de  calor  conveniente  no 
inverno,  podia-se  dirigir  hum  cano,  ou  dos  fogoens  cia  casa  debater 
o  leite  ,  ou  do  qurrto  de  enxugar,  e  arejar  os  utensílios^  cujo  cano 
deve  ser  de  tal  modo  disposto  ,  que  em  sendo  preciso  se  atalhe  a  sua 
communicaçaõ  com  a  queijaria. 

As  PAREDES  ,  e  forro  do  tecto  devem   ser  cayadas  bem  hza- 
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mente  ,  naô  consentindo  ,  que  fique  fenda  alguma  ,  o  que  poderia 
acolher  aranhas,  epó;  nada  disto  jamais  se  deve  permittir  em  huma 
leiteria  ,  ou  outra  qualquer  parte  da  queijaria.  As  mais  das  vezes  co- 
brem de  azulejos  as  paredes  desde  os  refrigerantes  ou  parteleiras  até 
o  forro  do  tecto,  o  que  com  effeito  he  muito  limpo  ,  e  aceado.  Con- 
taô-se  muiras  vezes  só  quatro  ou  cinco  ordens  destes  azulejos  ,  ha- 
vendo 18  ou  20  polegadcis  acima  dos  refrigerantes.  Ainda  assim  mes- 
mo he  muito  bom  ,  especialmente  se  aos  íizrdejos  superiores  remata 
liiniia  aceada  moldura  ,  como  se  observa  frequentissimamente  em 
muitas  partes. 

O  QUARTO  de  bater  o  leite  deve  ser  contíguo  á  leiteria  ,  e 
provido  de  fogoens  ,  e  fornalhas  ,  com  huma  caldeira  própria  de 
aquentar  a  agua  para  escaldar  os  utensílios  da  queijaria  ;  igualmente 
para  aquecer  o  ár  na  estação  fria  ,  emque  he  necessário  traze-lo  á 
certo  temperamento  ,  para  fazer  mais  vantajozamente  a  manteiga. 
He  também  assas  conveniente  huma  bomba  com  bicas  para  encher 
as  caldeiras  ,   e  registos  por  detraz  para  vasa-las. 

A  CASA  ,  em  que  se  guardarem  os  utensílios  ,  deve  ter  igual- 
mente hum  pequeno  fogaô  ,  para  arejii-los  ,  e  enchuga-los  bem  , 
quando  o  tempo  naõ  permittir  estarem  fora  das  portas;  mas  poden- 
do ser  enchutos  ao  sol  ,  sempre  he  melhor  meio,  e  para  esse  fim  se 
formariaõ  da  parte  de  fora  parteleiras  de  pedra.  Este  quarto  também 
serve  para  no  tempo  frio  pór  a  nata  junto  ao  fogo  ,  expo-la  hum 
pouco  ao  ár  antes  de  principiar-se  a  bate-la  ,  o  que  se  tem  experi- 
mentado de  grande  vantagem.  Empregue-se  o  maior  cuidado  ,  ou  de 
acautelar  ,  que  se  naô  defumem  estes  lugares,  poisque  nada  com- 
munica  mais  promptamente  hum  sabor  desagradável  ao  leite  ou  á 
nata  ,  do  que   o  fumo  ;  ou  de  depositar  os  utensílios  ,   onde  o  há. 

Estas  duas  ultimas  casas  saõ  algumas  vezes  formadas  para  ser- 
virem á  outros  fins  ,  particularmente  na  queijaria  do  engenhoso  Mr. 
WaKefield  ,  junto  a  Liverpool ,  o  qual ,  por  ter  huma  caldeira  addí- 
cional  na  casa  de  bater  o  leite  ,  serve-se  muitas  vezes  desta  ,  como 
de  casa  para  se  fazer  a  cerveja:  e  desta  ultima,  por  ter  nella  huma 
Loa  meza  ,  usa  como  de  casa  para  lavar  a  roupa.  Por  cima  destes  quar- 
tos hà  muíL.is  accomodações  para  ns  administradoras  ,  e  servas  da 
queijaria. 

A  CASA  do  leite  de  huma  queíjnria  deve  ser  construída  quasi 
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sobre  o  mesmo  plano  ,  que  jà  descrevenios  ;  porque  aindn  no  caso 
de  naô  se  reduzir  a  queijo  todo  o  leite  e  nata  ,  entaõ  os  refiigeran- 
tes  ,  como  já  expuseruos ,  seráõ  úteis;  porém  liavendo-se  de  reduzir 
geralmente  tudo  á  queijo,  será  talvez  mais  conveniente  ter  p^rteíei- 
ras  ,  nas  quaes  se  guardem  os  utensilioa  do  leite  ,  quando  estes  fo- 
rem necessários  para  levar  o  leite  á  tina  do  queijo  ,  ou  ao  tacho, 
quando  for  preciso  aqtienta-lo, 

A  CASA  de  imprensar,  ou  de  escaldar  pôde  ser  construida  do 
mesmo  modo  ,  que  já  descrevemos  a  casa  de  bater  o  leite  ,  tornan- 
do-a  assim  adaptada  á  ambos  os  intentos ;  basta  que  unicamente  haja 
dentro  huma  boa  imprensa  para  o  fabrico  do  queijo  ;  o  que  he  muito 
mais  conveniente  ,  doque  te-ia  íora  da  porta  ,  como  as  mais  das  vezes 
acontece.  A  casa  de  salgar  ,  como  se  usa  em  Chesliire  ,  deve  ser 
bem  arejada  ,  e  conservar-se  muito  aceada.  Deve  ser  cuberta  de 
pedras  lizas  ,  tendo  huma  insensivel  declividade  para  escoar  as  aguas, 
quando  se  lavar  o  pavimento  ;  será  necessário  huma  parteleira  forte ;, 
oumeza,  onde  se  deposite  e  volte  o  queijo,  até  estar  capaz  de  se 
mudar  para  o  sobrado.  Junto  a  casa  de  salgar  se  conservará  sempre 
huma  pouca  de  aréa  miúda  prompta  para  com  ella  se  esfregar  os  uten- 
silios ,  parteleiras,  etc. 

O  SOBRADO,  ou  casa  de  queijos,  como  ordinariamente  se  cha- 
ma, pôde  tazer-se  sobre  a  queijada  ,  bemque  geralmente  a  cons- 
troem por  cima  dos  curraes  ,  e  muitas  vezes  sobre  a  cozinha  ,  cujo 
calor  se  reputa  de  hum  grande  proveito  ao  queijo.  Com  a  maior  igual- 
dade possivel  se  cobre  o  sobrado  de  feno  solto  ,  poisque  affirmaô 
que  os  nós  na  palha  fazem  impressões  no  queijo  ,  o  que  concorre 
muito  para  disfigura-lo.  No  sobrado  dos  queijos  de  Mr.  Sutton  ,  jun- 
to a  Northwitch,  em  Cheshire ,  (numeravaô-se  aqui  entaõ  54  vacas) 
vi  quasi  4oo  queijos  ,  todos  da  maior  ordem  ;  pesava  cada  queijo  per- 
to de  140  arráteis,  e  em  cada  manhaa  fazia  hum  delles. 

Como  naô  se  encontrão  aqui  leiterias  ,  excepto  junto  as  gran- 
des cidades,  e  como  estas  (  quando  o  leite  se  vende  immediatamen- 
te  depois  que  se  munge  das  vacas  )  requerem  muito  poucas  accom-' 
modaçôes  ,  he  excusado  demorarmo-nos  em  instrucções  particulares 
para  a  construcçaô  delias.  Se  succeder  dispor-se  parte  de  Iium  modo, 
e  parte  d'outro  ,  o  que  frequentemente  acontece  ,  as  direcções  já 
expendidas ,  e  observações  dadas  a  respeito  das  fabricas  de  manteiga 
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e  queijos  ,  presumo  ,  que  seráõ  sufficientes  á  explanar  as  accommo- 
daçôes  necessárias.  Ao  mesmo  tempo  ,  posto  que  se  teahaõ  apontado 
em  escala  maior  as  commodidades  mais  úteis  de  huma  queijaria  , 
com  tudo  podem-se  ominictir  algumis  dellis  nas  granjas  communs  , 
ou  nas  pequenas  queijarias  ,  atteudendo-se  sempre  como  invariáveis 
.os  principios  geraes. 

Eís-AQui  huma  descripcaô  da  queijaria  de  Mr.  WaKcfield  , 
junto  a  Liverpool.  Estampa  iS. /Ig,  i,  lie  o  plano.  A,  lie  a  casa  do 
leite  ;  aa  as  resfriadeiras  ;  ò  hum  reservatório  para  bater-se  a  man- 
teiga ;  ccc  registos  ,  por  onde  se  tira  o  leite  das  resfriadeiras  ,  servin- 
do cada  hum  á  duas  destas  ,  por  meio  de  hum  pequeno  cano  de 
chumbo  pelos  buracos,  que  saô  tapados  pelo  batoque  p,  o  qual  deve 
ser  taô  longo  ,  que  se  extenda  á  mais  da  superfície  do  leite  ;  d  hum 
grande  registo  para  lançar-se  agua  no  pavimento  ,  o  qual  deve  ser 
hum  pouco  declive  daquelle  lado,  eee  saó  também  registos  na  par- 
te posterior  das  resfriadeiras  ,  por  onde  se  introduz  a  agua  ;  /,  he  hu- 
ma porta  com  gelosias,  como  mi/ig.  2. ;  g ,  he  outra  porta  mais  com- 
mumente  usada  ,  porém  de  empanada.  B,  he  a  casa  de  bater  o  leite  ; 
h  hum  fogaõ  ;  k  huma  caldeira  ;  /  hum  grande  tacho  ,  que  serve  , 
quando  se  £õz  a  cerveja.  C,  quarto  para  enchugar  e  arejar  os  utensí- 
lios ,  que  muitas  vezes  também  serve  de  casa  para  lavagem  da  roupa. 
Por  cima  disto  ficaô  as  accommodaçôes  para  os  servos.  jPig.  5.  he  o 
prospecto  do  lado  da  queijaria  na  extremidade  Q. 

A  MAQUINA  por  cavallos  de  Mr,  WaKefield  para  bater  a 
manteiga  ,  será  explanada  no  Capitulo  sobre  os  instrumentos  ,  onde 
igualmente  se  exporão  diversas  qualidades  de  utensílios  usados  nas 
queijarias  ,  grande  variedade  de  bate-manteigas ,  e  differentes  modos 
de  a  bater. 
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S  E  C  C  A  o    VUL 


Telheiros  ,  palheiros ,  casas ,    emque   se  guardaõ   raizes  ,    casa   das 
aves  domesticas  ,  cJii queiras  de  porcos  etc. 


Lem  dos  edifícios  já  mencionados,  ha  diversas  outras  accommO" 
çôes  necessárias  á  huma  granja  ,  cuja  construcçaô  he  taô  simples  ,  e 
depende  tanto  da  disposição  dos  outros  edifícios  ,  que  he  desnecessá- 
rio entrar  em  huma  descripçaò  particular ;  por  isso  expenderemos 
somente  aqui  poucas  observações  geraes  ,  reservando  os  planos ,  para 
quando  tratarmos  de  propósito  do  seu  arranjamento. 

Telheiros.  —  Entende-sc  geralmente  por  telheiro  ,  hum  te- 
cto ,  que  consistindo  de  hum  só  lado  declive  encosta-se  á  outro  edi- 
fício ou  parede  ,  que  o  sustenta  daquelle  lado  ;  fícando  a  parte  mais 
baixa  apoyada  em  pillares  de  pedra  ,  ou  madeira.  As  mais  das  vezes 
se  dá  também  o  mesmo  nome  á  todo  o  tecto  ,  que  se  sustenta  so- 
bre pillares.  Servem  estes  telheiros  para  varias  cousas  ,  v.  g.  para 
abrigar  do  máo  tempo  todos  os  instrumentos  de  agricultura  de  maior 
vulto ,  para  recolher  os  cavalios  ,  gado  ,  ovelhas  ;  em  se  querendo 
desembaraçar  o  pateo  da  fazenda ,  para  nelles  se  depositar  a  herva  , 
♦e  o  feno ,  e  finalmente  para  vários  outros  usos  accidentaes  ;  por  cu- 
jos motivos  saõ  em  extremo  necessários  em  todos  os  pateos  das 
granjas. 

Palheiros.  —  Enumerasse  também  o  palheiro  entre  os  arran- 
jamentos  das  offícinas  de  huma  granja  ,  porém  como  formando-se  em 
medas  pode»se  conservar  a  palha  suffícientemente  segura  ,  naô  se 
reputará  de  absoluta  utilidade  huma  casa  para  guarda-la  (  salvo  para 
recolher  em  alguma  occasiaô  huma  pequena  quantidade  )  especial- 
mente se  o  fazendeiro  tiver  boas  cubertas  de  lona  breada  ,  ou  pan- 
nos  oleados,  como  antecedentemente  recoramendei ,  quando  tratei 
dos  celleiros  ,  e  os  quaes  pôde  deixar  sempre  sobre  as  medas  ató 
completa-las  absolutamente. 

Casas  de  guardar  r-aizes.  —  Saô  talvez  as  mais  essenciaes  , 
particularmente  quando  se  conservaô  numerosos  rebanhos  de  grido 
ou  vacas.    Servem  principalmente  para  se  encherem  de  couves  ,  e 
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raízes  de  inverno,  o  que  he  bem  necessário,  naò  só  quando  aconte- 
ce cahirem  pesadas  neves  ,  ou  sobrevem  repentinanieuce  severas 
^'eadas ,  mas  ainda  porque  fica  mais  a  maô ,  quando  se  precisa.  Sen- 
do a  geada  mais  nociva  ás  batatas  ,  doque  á  outra  qualquer  raiz  , 
deve-se  á  proporção  preservar  delia  ,  o  mais  que  for  possível.  Em 
Lancashire  ,  Cheshire  ,  e  diversos  outros  lugares  ,  geralmente  se  ajun- 
ta nos  campos  as  batatas  ,  e  se  cobre  de  terra  ,  formada  em  hum 
monte,  como  o  tecto  de  Imma  casa  ,  e  bem  calçada,  de  maneira  , 
que  a  chuva  venha  a  cahir  em  hum  rego  ,  que  circule  todo  este 
monte.  O  modo  de  lazer  isto  he  o  seguinte  :  cobre-se  primeiramente 
de  palha  o  espaço  destinado  para  as  batatas  ,  estendem-nas  entaô  sobre 
ella  em  huma  configuração  oblonga,  e  as  amontoriõ  até  a  altura  ,  que 
elias  se  sustenhaô  ;  cobrem-nas  ao  depois  de  palha,  bem  como  se 
colmaò  as  cabanas,  e  as  dispõem  de  modo,  que  remate  em  hum  an- 
gulo. Levanta-se  huma  trincheira  toda  em  roda  ,  cuja  terra  cobre  a 
palha  em  huma  grossura  conveniente  para  preserva-la  da  geada  ,  cal- 
ca ndo-a  bem  com  huma  pá  de  ferro  ;  geralmente  acama-se  a  palha 
até  a  altura  de  seis  polegadas  ,  e  outro  tanto  mais  de  terra.  Neste 
methodo  corre  unicamente  o  perigo  de  entrar,  nas  chuvas  pesadas, 
alguma  agua  pela  summidade.  Porém  se  em  lugar  de  fazer  terminar 
no  cume  as  estremidades  da  palha  ,  se  dobrasse  esta  de  modo  que 
o  cobrisse  pelo  jueio ,  se  preveneria,  que  penetrasse  a  cluiva  ,  e  he 
de  presumir  ,  que  raras  vezes  isto  acontecesse  ,  empregando-se  o 
cuidado  preci.'~o. 

Casas  fias  aves  domesticas.  As  aves  domesticas  devidamente 
tratadas  seriaò  huma  origem  de  grandes  lucros  ao  grangeiro  ,  porém 
onde  há  muitas  naô  se  deve  permittir  que  divaguem  largamente  ; 
pouco  proveito  entaõ  se  poderia  esperar,  poisque  naô  só  se  perde- 
riaõ  muitos  dos  seus  ovos  ,  e  outros  seriaô  talvez  destruídos  pelos 
bichos  ,  porém  ainda  ert^  certas  estacões  fariaô  grande  prejuízo  , 
tanto  nos  pateos  como  nos  campos  de  paô.  Naô  duvido  ,  que  petis- 
quem algum  graõ  nas  portas  dos  celleiros  ,  o  qual  aliás  se  perderia  ; 
mas  se  a  palha  for  bem  maliiada  e  sacudida,  muito  pouco  graõ  pôde 
ficar  entre  ella.  No  methodo  negligente  de  malhar  comnuinrmente 
practicado  ,  se  desperdiça  sem  duvida  entre  a  p;dha  ]uima  grande 
quantidade  de  graõ  ;  mas  quando  consideramos  o  esterco  e  as  pennas  , 
que  as  aves  largaô  entre  ella,   e  o  mal  que  isto  pôde  fazer  ao  gado, 
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nquillo  he  de  pouco  momento.  He  muito  mais  acertado  dar  ás  aves 
certa  quantidade  de  graô  ,  ou  outro  qualquer  alimento  ,  e  deixar  o 
gado  aproveitar  aquelle  graõ ,  que  restar  entre  a  palha. 

PoRTAT^To  íis  aves  devem  sempre  existir  encerradas  ,  porém 
naõ  em  hum  pequeno  ,  apertado  ,  e  escuro  telheiro  ,  como  muitas 
vezes  acontece  ;  devem  estar  em  hum  espaçoso  ,  e  arejado  lugar  ^ 
construido  determinadamente  para  ellas.  Alguns  saò  de  opinião,  que 
deve  conservar-se  separada  cfida  espécie  d'aves.  Isto^  comtudo ,  naô 
he  absolutamente  necessário  ,  poisque  podem  viver  promiscuamente 
todas  juntas  ,  comtanto  que  haja  hum  lugar  sufficientemente  espa- 
çoso ,  onde  se  accommodem  ,  e  divisões  apropriadas,  e  ninhos,  em 
que  se  recolha  separadamente  cada  espécie,  o  que  eilas  naturalmen- 
te  faráô  por  si  mesmas. 

Practica-se  vantajosamente  este  methodo  na  fazenda  de  Mr 
WaKefield  junto  a  Liverpool  ,   que  entretém   em  hum  mesmo  lugar 
numerosas  quantidades  de  perus ,  galinhas  ,  patos  ,  e  adens  •  e  posto- 
que  geralmente  se  contemple   de  bastante  difficuldade  a  criaçaô  dos 
novos  perus  ,   comtudo  por  este  methodo  elle  cria  hum   graride  nu- 
mero ,  com    pouca  ,   ou  nenhuma  confuzaô.  Possue  três  quartos  ,    ou 
quasi  hum  acre  inteiro,  cercado  de  hum  vallado  de  seis  ou  sete  pés 
de  altura  ,  formado  de  grossas  taboas  ,  ou  pranchas  de  abeto  ,  ou  ou- 
tras arvores  rachadas,  e  unidamente  dispostas.  Saó  seguras  por  huma 
travessa  junto  ao  cimo  ,  e  outra  quasi  no  fundo  ,  e  aguçadas  ;  o  que 
supponho  ,  que  he  para  prevenir  o  voarem  as  aves  ,  poisque  ,  a  pezar 
de  ser  baixo ,   jamais  ellas  emprendem.  Dentro  deste  vallado  se  for- 
mão as  accommodaçôes   destinadas  para  cada   espécie  d'aves  (  assas 
abrigadas  do  m.áo   tempo  )  ;  igualmente  hum   tanque    ou  regato  de 
agua  corrente.  Alimentaô-se  estas  aves  quasi  inteiramente  de  batatas 
cozidas  ,  e  nutrem  espantosamente.    A  quantidade  de  esterco  ,   que 
se  ajunta  neste  sitio  he  também  hum    objecto  digno  de  attencaô  ;    e 
quando  se  alimpa,  tira-se   ao  mesmo  tempo  huma  delgada  apara  da 
superfície  ,  o  que  constitue  hum  estrume  valioso. 

Talvez  a  mais  magnifica  habitação  das  aves  domesticas  he 
a  que  pertence  á  Lord  Penrhyn  ,  em  Winnington  em  Cheshirc  :  cons- 
ta de  hum  bello  ,  e  regular  frontespicio ,  que  se  estende  a  perto  de 
i4o  pés;  em  cada  extremidade  há  hum  aceado  pavilhão  ,  com  hinua 
larga  janelia  de  arcada.  Estes  pavilhões  saô  unidos  ao  centro  do  de-. 
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senho  por  hum  perystiHo  de  pillares  de  ferro  fundido  ,  pintr^.dos  de 
branco,  os  cj^uaes  sustentaó  huma  cornija,  e  hum  tecto  de  piçarra, 
cobrindo  hum  passeyo  calçado  ,  e  diversas  accommodaçoens  para  as 
aves,  para  guardar  os  ovos  ,  graons  ,  etc.  As  portas  saõ  todas  de 
gelosias,  pintadas  também  de  branco,  e  as  molduras  de  verde.  No 
meio  do  frontespicio  se  ostentaõ  quatro  bellas  columnas  de  pedra  , 
e  quatro  pilastras  ,  que  igualmente  sustentaó  huma  cornija  ,  e  hum 
tecto  de  piçarra,  debaixo  do  qual,  e  entre  as  columnas  há  huma 
belia  porta  de  ferro  a  mosaica;  a  hurn  lado  desta  porta  fica  huma 
elegante  pequena  salla,  lindamente  preparada,  e  com  bons  moveis; 
na  outra  extremidade  do  perystiHo  fica  huma  primoroza  cozinha  , 
taô  excessivamente  aceada  ,  e  em  huma  ordem  tal ,  que  a  simples 
vista  deleita.  Este  frontespicio  he  o  diâmetro  de  hum  largo  pateo  se- 
micircular ,  que  lhe  fica  por  detraz ,  a  roda  do  qual  há  também  hum 
perystilio  ,  e  huma  grande  variedade  de  commodidades  para  as  aves  : 
este  pateo  he  aceadamente  calçado  ,  e  tem  no  meio  hum  tanque 
circular  cora  sua  bomba.  Toda  a  fachada  hca  voltada  para  hum  pe- 
queno campo,  ou  tapada,  chamada  a  tapada  das  aves,  na  qual  estas 
tem  a  liberdade  de  passearem  no  intervallo  das  horas  da  comidn, 
Succedeo  ,  que  eu  me  achasse  aqui  a  huma  hora  ,  occasiaô  do  jan- 
tar, A  este  ponto  tocou  hum  sino  ,  e  abrio-se  no  centro  huma  bella 
porta.  A  maior  parte  das  aves  passeava  entaô  na  tapada;  mas  apenas 
&entiraô  pelo  som  do  sino,  que  era  occasiaô  de  concorrerem  ,  voa- 
rão e  concorrerão  de  todos  os  lados,  e  dirigindo-se  á  porta,  cada  hu- 
ma se  esforçava  em  ser  a  primeira  á  arrecadar  seu  quinhão.  A'  este 
tempo  contei  neste  lugar  perto  de  600  aves  de  differentes  espécies  , 
e  bemque  fosse  este  hum  numero  taô  avultado  ,  se  conservava  o 
pateo  semicircular  de  tal  sorte  limpo  ,  e  aceado  ,  que  naô  se  via 
hum  só  sinal  de  esterco.  Este  lugar  he  construido  de  tijolo  ,  exce- 
ptuando os  pillares  e  cornijas  ,  e  julgo  que  também  as  hombreiras  das 
portas  e  jancllas  ,  mas  os  tijolos  naô  apparecem  ,  sendo  todos  cuber- 
tos  de  huma  notável ,  e  admirável  espécie  de  piçarra  ,  que  vem  dos 
estados  de  S.  Excellencia  em  Galles.  Estas  piçarras  saô  pregadas  ,  © 
estreitamente  unidas  com  parafusos,  sobre  pequenas  travessas  lixas 
nos  tijolos;  pintaõ-se  ao  depois,  c  se  lança  área  branca  hna  ,  em 
quanto  as  tintas  estaô  frescas  e  húmidas  ,  o  que  ao  lodo  offerece  a 
prespectiva  da  mais  bcUa  pedraria. 
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Chiqueiros.  —  Saò  de  simples  construcçaô  ;  requer-se  unica- 
mente hum  lugar  quente  ,  e  enchuto  ,  emque  vivaô  os  porcos ,  pre- 
cedido de  huma  pequena  área  ,  e  gamellas  ,  emque  se  lance  seu  sus- 
tento. Constaô  geralmente  de  lium  telheiro  ,  e  raras  vezes  excedem 
á  seis  ,  ou  sete  pés  de  largura. 

AiNDAQUE  ordinariamente  se  contemplem  os  porcos  ^  como 
os  mais  immundos  de  todos  os  animaes  ,  comtudo  nenhum  há  que 
mais  goste  de  viver  em  hum  lugar  soffrivelmente  hmpo,  e  sobre  ne- 
nhum o  aceio  causa  effeitos  mais  sensiveis  ,  relativamante  a  gordura 
e  nutrição.  A  fim  de  conserva-los  enchutos  he  preciso  dar-se  huma 
sufficiente  decHvidade  ,  naô  só  do  lado,  onde  elles  vivem,  mas  da 
área  exterior  ,  e  canos  apropriados  para  se  escoarem  todas  as  ouri- 
nas ,  e  aguas.  O  interior  deve  ser  também  hum  pouco  ellevado  ,  e 
ser  supperior  á  área  ao  menos  cinco,  ou  seis  polegadas.  Devem  os 
chiqueiros  ter  diversas  divisões ,  conservando  separados  os  porcos  era 
differentes  sortes  ,  de  modo  que  jamais  se  consinta  viverem  todos 
juntos;  quando  estaõ  assim  em  pequenos  números  ,  e  saô  de  hum 
Igual  tamanho  comem  melhor,  doque  quando  estaô  todos  unidos  de 
difYerentes  idades.  Por  isso  he  preciso  fazerem-se  separações  apro- 
priadas ,  já  para  as  porcas  ,  quando  esLaô  com  os  varròe's  ,  já  para 
as  de  criação  ,  e  outras  para  nellas  parirem  ,  para  se  desmamarem 
os  bácoros  ,  para  engordarem  ,  etc. 

Os  PORCOS  saò  capazes  de  entornar,  e  destruir  grande  parte 
do  seu  sustento  desperdiçando-o  com  os  pés  ,  senaó  se  puzer  nisto 
toda  a  cautella.  O  que  se  pôde  prevenir  fazendo  huma  travessa  ou 
cuberta  com  alguma  dechvidade  da  parte  de  detraz  para  diante  das 
gamellas  come.  na  y%-.  4.  deixando  lugar  bem  justo  ,  por  onde  elíes 
mtroduzaô  suas  cabeças.  Deveriaô  também  fnzer-se  nas  gamellas  aj- 
gumas  divisões,  segundo  o  numero  dos  porcos  ,  a  íim  de  obstar/ mie 
os  mais  fortes  afastem  e  incommodem  os  mais  fracos.  Estas  separa- 
çôes  naô  se  estenderão  certamente  ao  íim  das  gamellas,  porém' se- 
ráô  hum  pouco  mais  altas,  doque  a  sua  superfície,  e  constarão  de 
peças  de  madeira  de  quasi  oito  ou  des  polegadas  de  largura,  como 
se  representa  nas  7%.  5  ,  e  6. 

Outro  meio  de  prevenir,  que  elles  desperdicem  sen  susten- 
to será  o  ter  gamellas  rasas  de  madeira  levantadas  da  terra  quasi 
hum  pé;  sobie  estas  huma  gameUa  grande,    e  profunda,  aberta  no 
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fundo,  e  disposta  como  se  vé  na.  Jig.  7.  Lança-se  o  susteino  na  era- 
mella  supperior  ,  porém  de  modo  que  naô  desça  mais ,  doque  pos- 
sa contei-se  no  fundo  da  gamella  rasa  ,  e  apenas  comem  isto  ,  suc- 
cede-lhe  novo  suprimento  da  gamella  superior.  Para  os  comestíveis 
de  huma  natureza  liquida  ,  como  leite  ,  soro  ,  etc.  pôde  haver  em 
baxo  huma  gamella  de  pedra  ,  como  em  a  ,  e  travessas  ou  buracos 
no  fundo  da  gamella  rasa,  por  onde  isto  passe.  Vasilhas  desta  espé- 
cie podem  servir  para  duas  divisões  ao  mesmo  tempo  ,  sendo  dis- 
postas entre  ellas. 

Seria  de  grande  utilidade  hum  pequeno  regato  ;,  que  em  hum 
chiqueiro  corresse  por  huma  bica  ou  cano  descuberto  de  mudo  que 
os  bácoros  pudessem  facilmente  beber  nelie. 

Os  Chiqueiros  devem  ser  de  tal  sorte  construídos  ,  que  naõ 
seja  difficil  dar  de  comer  aos  porcos  ,  sem  se  entrar  dentro.  Em  al- 
guns lugares  saô  foi^mados  de  modo  ,  qne  se  lhes  ministra  o  sustento 
por  humas  aberturas  na  parede  trazeira  da  cozinha  ,  sem  mesmo  sa- 
hir  fora  da  porta.  He  isto  assas  conveniente  ,  quando  se  conservaò 
poucos  porcos  para  o  uso  da  família  ,  havendo  a  commodidade  de 
dar-lhes  o  refugo  dos  vegetaes  ,  e  outras  cousas  da  cozinha  ,  o  que 
aliás  se  lançaria  fora. 

Cozinha  dos  bácoros.  —  Chaima-se  assim  ,  nos  lugares  em  que 
se  conservaò  muitos  porcos  ,  a  fornalha  e  caldeira  ,  posta  em  algum 
sitio  conveniente  junto  ao  chiqueiro,  para  cozer  sen  comestível;  po- 
rém como  ao  depois  explicaremos  o  modo  de  cozer  batatas  ,  e  ou- 
tros vegetaes  á  vapor,  será  entaõ  fácil  de  entender  sobre  este  pla- 
no ,  como  se  haõ  de  construir  as  co7Ânhas  cios  hacoros. 

Carvoeira.  —  Postoque  hajaõ  poucas  proAÍiicins  taò  felismen- 
te  situadas  ,  comtudo  os  combustíveis  exigem  o  maior  ciiidndo  ,  e 
attençaô  ,  formando  hum  artigo  de  considerável  despeza.  Todo  o 
grangeíro  previdente  naõ  deve  descuidar-se  durante  o  veraõ  ,  em- 
quanto  estaô  boas  as  estradas  ,  de  prover-se  dos  combustiveis  pre- 
cisos para  o  inverno.  lie  portanto  necessário  ter  hum  lugar  determi- 
nado para  os  guardar,  sendo  hum  artigo  bem  valioso  ,  e  f[ue  se  naô 
deve  deixar  exposto  á  qualquer  accidente. 

As  c  \RvoriinAs  ou  pateos  de  carvaô  naõ  lom  geralmente  te- 
clo ou  cubcrtura;  porém  melhor  he  que  sejaô  cuberios  ,  poisquo  se 
dauiíica  o  carvaô  ficando  exposto  ao  sol,  e  ao  máo  tcinpo.  Nos  pai- 
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zes  ,  enique  se  usa  delJe  ,  convém  conservar  o  maior  separado  do  mais 
miúdo,  e  ter  também  hum  lugar  destinado  para  guaidar  a  cinza. 

Casas  de  lenha  ,  ou  cari^aò  de  terra.  —  Onue  naô  se  usa  taõ 
geralmente  do  carvão  ,  ou  he  talvez  difíicukoso  obter-se  ,  he  indis- 
pensável hum  bom  provimento  de  lenha  ou  carvaó  de  terra.  Deve 
também  cuidar-se  nisto  durante  o  veraô  ,  preservando-se  bem  da 
chuva  e  humidade.  Se  amontoará  separadamente  a  lenha  maior  a 
mais  miúda,  e  os  gravatos.  Partir-se-há  a  primeira  em  achas,  segun- 
do o  comprimento  das  grades  ou  fornalhas,  em  que  haô  de  servir: 
-  as  outras  se  cortaráó  mais  curtas  ,  occupando  assim  menos  espaço 
na  sua  arrumação ,  e  entretendo-se  deste  modo  os  servos  do  grangei- 
ro  ,  quando  naô  tem  de  fazer  cousa  de  mais  importância. 

^  OJficina  em  que  se  trabalha.  —  Em  toda  a  fazenda  extensa 
he  assas  conveniente  e  necessária  huma  ofíícina  ou  loja  ,  emque  se 
trabalhe  ,  naô  só  para  fazer  e  concertar  todas  as  quahdades  de  ins- 
trumentos ,  porém  ainda  para  guardar  todas  as  differentes  peças  do 
arado  ,  os  carros  ,  rodas  ,  etc.  a  fim  de  seccar-se  bem  a  madeira  ; 
porquanto  he  da  maior  consequência  ao  grangeiro  o  ter  todos  os 
seus  instrumentos  feitos  de  madeira  bem  secca  ,  o  que  jamais  poderá 
obter  ,  se  naô  a  conservar  em  seu  poder  já  cortada.  Nesta  officina 
haveráõ^todos  os  instrumentos  de  carpinteiro  ,  hum  banco,  sobre  que 
se  trabalhe  ,  e  o  preciso  para  tornear  os  cubos  das  rodas  •  igualmen^ 
te  huma  pedra  para  afiar  a  ferramenta  ,   etc. 

Pnteo  da  madeira.  —  Annexo  á  sobredita  officina  deve  estar 
o  pateo  da  madeira  cora  commodidades  para  a  serrarem.  Se  fosse 
possível ,  o  lugar  mais  adaptado  para  isto  seria  em  huma  extremida- 
de da  officina,  emque  se  trabalhasse,  debaxo  do  mesmo  tecto.  Ha- 
veriaô  neste  pateo  ,  naô  só  todas  as  qualidades  de  madeira  ainda 
por  lavrar,  próprias  para  fazer  ,  e  concertar  os  instrumentos  ,  mas 
também  todos  os  que  estivessem  quebrados ,  ou  velhos  ,  e  algumas 
peças  de  madeira  sàa  ,  asquaes,  beraque  pareçaô  pequenas  e  inúteis  , 
comtudo  muitas  vezes  servem  em  huma  ou  outra  occasiaô.  Aquillo 
que  fosse  porém  totalmente  incapaz  para  uso  algum  ,  deveria  depo- 
sitar-se   na  casa  da  lenha  p,  ra  queirnar-se. 

Casa  dos  instrumentos  ,  ou  armazém  dos  petrechos.  —  Ja'  fize- 
mos mençaô  do  telheiro,  ou  ca.a  ,  emque  se  guardaó  os 'instrumen- 
tos de  maior  volume:  há  porém  outros  de  diversa  qualidade,  e  mais 
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pequenos  ,  indispensáveis  em  huma  fazenda  ,  dos  quaes  se  deve  ter 
todo  o  cuidado,  especialmente  usando-se  delles  raríssimas  vezes  ,  e 
por  isso  facilmente  poderáô  perder-se ,  ou  serem  roubados  ,  logo  que 
naô  se  empregar  toda  a  vigilância  ;  taes  saõ  as  pás  ,  garfos  ,  anci- 
nhos ,  fouces  ,  fouces  de  segar  ,  cirandas  ,  peneiras  ,  enxadas  ,  cu- 
nlias  ,  etc.  ;  ao  que  acrescentaremos  saccos  ,  cordas,  fips  encerados, 
e  ainda  ferros  e  pregos  velhos.  Seria  bem  conveniente  hum  lugar 
pequeno  ,  enxuto  ,  e  bem  arejado  para  nelle  se  guardarem  cousas 
desta  qualidade  ;  o  mesmo  grangeiro  devia  trazer  comsigo  a  chave 
deste  quarto  ,  aliás  se  verá  muitas  vezes  no  risco  de  naõ  achar  cou- 
sas ,  que  elle  mesmo  reputava  seguras. 

Casa  da  farinha.  —  Naô  faltaõ  fazendeiros  ,  que  naõ  podf  n- 
do  vender  seu  paó  ,  como  dezejaõ  ,  ou  quando  há  indicies  de  levan- 
tar de  preço  a  farinha,  moem  seu  graô,  particularmente  a  avéa  nas 
províncias  septentrionaes  do  Reino  ,  e  conservaõ  a  farinha  até  a  ven- 
derem por  bom  preço.  Frequentissímamente  se  funda  isto  em  huma 
bem  calculada  razaõ  ;  pois  pela  maior  parte  acontece  ,  que  a  farinha 
suba  a  hum  valor  considerável  antes  da  ceyfa.  Em  todo  o  caso  ,  he 
o  methodo  mais  proveitoso  á  hum  grangeiro  o  reduzir  seu  graô  á 
farinha  com  a  brevidade  possível  ,  comtanto  que  tenha  hum  lugar 
adaptado  para  guarda-la.  Eu  poderia  apoyar  esta  practica  com  razões 
de  todo  o  peso  ;  mas  isto  converia  mais  á  hum  tratado  sobre  a  agri- 
cultura ,  doque  sobre  os  edifícios  ruraes.  Seria  supérfluo  esforçar-m.e 
em  persuadir  ,  que  he  preciso  que  seja  bem  enxuta  e  arejada  a  ca- 
sa da  farinha  ;  e  que  igualmente  he  necessário  te-ia  perfeitamente 
isenta  de  bichos  ,  pois  os  ratos  de  nada  gostaõ  tanto  ,  como  da  fari- 
nha. Por  isso  a  melhor  situação  para  huma  casa  de  farinha  he  \\\\\\\ 
sobrado  alto  ,  ou  hum  assoalhado  térreo  bem  enchuto  ,  havendo  for- 
tes e  adaptados  caxões  ,  emque  se  deposite  a  farinha.  Em  qualquer 
parte  que  se  guarde  ,  deve  ser  bem  calcada  para  conservar-se  ;  o 
que  poda  conseguir-se  por  meio  de  hum  peqtieno  rolhaõ  de  ferro  , 
ou  maço  de  bater  ,  ou  calcando  com  os  pés.  Este  ultimo  he  o  me- 
thodo commumente  practicado  ,  postoque  naô  o  mais  acendo. 

Quartos  dos  servos.  —  Nas  grandes  fazendas  ,  onde  se  occu- 
paô  muitos  servos,  he  preciso  ,  que  cada  homem  icnlia  hum  lugar 
próprio,  onde  durma  ,  e  ,  se  houver  do  cuidar  do  seu  próprio  sus- 
tento,   hum  lugar  onde    o  cozinhe.    He  muito   arriscado  conscniir, 
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que  os  servos  acendaô  fogo  em  alguma  casa  contigua  ás  officinas  da 
granja  ,  menos  que  se  tenha  a  maior  cautela  em  se  prevenir  qualquer 
accidente ,  poisque  o  menor  descuido  he  capaz  ,  em  breves  Jhoras , 
de  occasionar  a  mais  terrivel  destruição.  Por  isso  he  melhor  ,  que 
as  habitações  dos  servos  sejaô  situadas  de  modo  ,  que  se  acontecer 
algum  incêndio ,  naò  fiquem  prejudicadas  as  officinas.  Huma  simples 
cabana  ,  em  pequena  distancia  ,  seria  talvez  o  meio  mais  seguro. 

Paha  obviar  taes  successos  o  pavimento  deveria  ser  de  pedra  > 
de  tijolo  ,  ou  de  gesso  ,  como  em  diversas  partes  de  Inglaterra  ,  fi- 
cando hum  sobrado  summamente  barato  ,  e  seguro  para  hum  andar 
superior  ,  ou  ainda  para  outro  qualquer. 

Solhos  de  gesso.  —  Em  Nottinghamshire  ,  usa-se  muito  destes 
solhos  em  Rutlandshire  nas  propriedades  do  Conde  de  Winchelsea, 
os  sobrados  superiores  das  suas  casas  saô  também  de  gesso.  Como 
porém  estes  sobrados  saô  em  geral  bem  pouco  conhecidos  ,  naô  dei- 
xará de  ser  útil  dar-se  aqui  huma  breve  relação  sobre  a  maneira  de 
os  construir. 

As  TRAVES  saô  dispostas  segundo  o  costume  ;  ao  depois  pre- 
ga-se  huma  espécie  de  cannas ,  que  principalmente  se  acha  em  Hun- 
tingdonshire  ,  e  sobre  ellas  entaó  poem-se  o  gesso ;  para  poupa-lo 
porém,  lança-se  primeiramente  huma  pequena  camada  de  cal  com- 
mum  afim  de  encher  as  desigualdades.  Sobre  ella  lança-se  ao  depois 
X)  gesso,  quasi  d'altura  de  duas  polegadas  ,  e  com  a  maior  presteza 
possivel.  Vende-se  este  gesso  no  forno  por  6  d.  o  alqueire.  A  des- 
peza  de  o  bater ,  se  já  está  queimado ,  e  preparado  ,  he  de  5  d.  por 
vara  em  quadra.  Se  hum  trabalhador  o  houver  de  queimar  ,  e  pre- 
parar ,  quasi  outro  tanto.  Disto  se  fazem  excellentes  ,  e  baratos  pa- 
vimentos ,  e  he  muito  próprio  para  casas  de  campo  ,  ou  cabanas. 
Onde  naõ  se  pôde  obter  estas  cannas  ,  pôde  fazer-se  de  ripas  ,  po- 
rém fica  muito  mais  caro.  Portanto  se  devia  particularmente  animar 
a  cultura  destas  cannas ,  pois  naô  só  saô  excellentes  para  os  solhos  , 
mas  ainda  para  cobrir  os  tectos. 

Os  QUARTOS  ,  emque  durmaô  os  servos  ,  podem  ser  de  tal 
modo  feitos  ,  que  accommodem  alguns  homens  em  hum  pequeno 
espaço  ,  tendo  as  camas  fixas  ,  postas  em  duas  ordens  ,  isto  he  , 
humas  sobre  as  outras  ;  por  cujo  niethodo  quatro  camas  naõ  toma- 
rão mais  espaço  ,    doque  occupaó   coaimumente  duas.    Por  meio  de 
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degráos  será  facil  o  accesso  ás  camas  superiores  ,  e  a  entrada  para 
ellas  pôde  ser,  ou  pelo  mesrno  lado  ,  que  as  debaxo  ,  ou  por  outro 
lado,  o  que  he  mais  conveniente. 

Caldeiras  de  'vapor,  —  Ao  grangeiro  ,  que  possue  muitos  ca- 
vallos  ou  gado  ,  ou  ainda  porcos  ou  aves  ,  a  practica  de  cozer  seu 
sustento  ao  vapor  ,  he  hum  meio  de  poupar  tanto  ,  e  huma  tal  van- 
tagem ,  que  merece  a  mais  particular  attençaô.  Comtudo  presente- 
mente he  taô  limitada  que  quasi  se  ignora.  Espero  ,  que  por  isso 
benignamente  se  acolherá  a  seguinte  ,  e  breve  descripçaõ  ,  a  qual 
tem  por  fim  o  faze-la  mais   geralmente  conhecida. 

O  ALIMENTO  principrd,  que  se  coze  desta  maneira,  he  a  ba- 
tata, raiz  inestimável;  a  cultura  delia,  como  fervorosamente  acaba 
de  recommendar  a  Meza  da  Agricultura  ,  deve  ser  geralmente  ado- 
ptada :  alimento  algum  he  mais  prompto  ,  e  saudável  tanto  para  os 
homens  ,  como  para  as  bestas ,  e  ,  o  que  he  mais  admirável ,  cons- 
titue  huma  iguaria  universalmente  saborosa  desde  o  palácio  dos  gran- 
des até  o  mais  infimo  chiqueiro  de  porcos. 

Daõ-se  muitas  vezes  batatas  cruas  aos  cavallos  e  gado  ,  repu- 
taô-se  porém  infinitamente  preferíveis  ,  quando  saõ  cozidas  ao  vapor 
(i),  o  que  as  torna  muito  mais  seccas  ,  e  muito  mais  nutritivas  ,  do 
que  quando  se  cozem  em  agua. 

O  MODO  de  fazer  isto  he  simples  e  facil  ,  e  vem  a  ser.  ABCD  , 
fíg,  8.  e  9.  he  de  pedra  ou  tijolo  ,  construído  em  huma  configuração- 
cubica ,  quasi  três  pés  de  cada  lado  :  a  he  a  porta  de  huma  forna- 
lha;  b  o  deposito  da  cinza;  c  huma  caldeira  de  ferro,  de  quasi  30 
polegadas  de  diâmetro ,  e  de  sete ,  ou  oito  polegadas  de  profundeza  , 
posta  sobre  a  fornalha.  BC,  he  huma  chata  e  liza  pedra,  que  cobre 
todo  o  cume  do  edifício  ;  no  meio  da  qual  se  abre  hum  buraco  re- 
dondo, onde  justamente  caiba  a  caldeira  de  ferro.  E,  he  hum  bar- 
ril ,  cujo  fundo  he  cheio  de  buracos  de  verruma  ,  e  fica  sobre  a  cal- 
deira de  vapores,  cheio  d'agua  quasi  ató  o  meio.  Lançaõ-se  entaô  no 
barril  as  batatas,  e  barrando-se  bem  todo  em  roda  no  fundo  ,    para 

obs- 


(0  Para  provar  islo  Mr.  WíiIceíielcl  alimentou  alguns  dos  seus  cavallos  de  ba- 
tatas cozidas  ao  vapor  ,  e  outros  de  batatas  cruas  ,  e  bem  depressa  achou  ,  que  os 
])rirneiros  ass'.s  se  avaniajavaô  aos  ourjos  em  muitas  cousas.  Aquclles  se  fiiziaô  mais 
Ikos  ,  e  nedeos ,  emcjuauio  os  últimos  se  tornavaô  absoluianieiite  iispcros. 
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obstar  ,  que  naô  escape  o  vapor  entre  elle  e  a  pedra  ,  se  lhe  im- 
põe huma  tampa ,  também  assas  justa  :  d  he  hum  curto  e  grosso  ba- 
toque ,  levemente  introduzido  em  lium  buraco  na  tampa ,  para  intro- 
duzir o  ár ;  ou  também  pôde  cobrir-se  este  buraco  com  hum  pedaço 
de  chumbo ,  que  lhe  fique  bem  justo  ,  e  movediço  sobre  quicios  de 
couro  ,  para  prevenir-se  por  este  meio  ,  que  o  barril  seja  prejudicado 
pelo  vapor.  F ,  he  o  cano  ou  respiradouro  ,  que  se  pôde  abrir  na 
parede  de  qualquer  casa  ,  ou  em  algum  outro  Ingar  mais  conveniente. 

Depois  de  cozidas  as  batatas  ,  o  que  pôde  saber-se  levantan- 
do a  tampa  ,  ou  tiraô-nas  com  huma  pá  de  ferro  ,  ou  ainda  voltando-se  o 
barril ,  despejaô-nas  em  huma  tina  ^  e  ,  se  he  necessário  ,  enchem-no 
segunda  vez. 

Eis-AQui  o  modo  mais  simples  de  cozer  ao  vapor  ^  porém  he 
quanto  basta  para  dar  huma  idéa  da  natureza  disto. 

Mu.  wAKEFiELD  ,  6  Mr.  Eccleston  usaô  deste  methodo ,  e  sus- 
tentaô  seus  cavallos  de  batatas  cozidas  em  lugar  de  graô.  O  primei- 
ro até  sustenta  disto  suas  aves  domesticas  ,  como  já  mencionei  ;  e 
causa  espanto  ver  o  excellente  estado,  emque  se  achaô  seus  cavallos 
e  aves  ,  postoque  jamais  comem  graô. 

As  CALDEIRAS  de  vapor  podem  ser  de  outras  differentes  cons- 
trucçôes  ,  conforme  a  extensão,  que  se  quer;  e  huma  só  caldeira  pô- 
de servir  para  cozer  muitos  barris  ao  mesmo  tempo.  Ou  ,  em  lugar 
de  barris,  podiaô  fixar-se  caldeiras,  cujo  fundo  se  tirasse,  para  se 
poderem  despejar  as  batatas  em  pequenos  carros  ,  rodados  para  de- 
baxo  delias.  Podiaõ-se  também  vasar  as  batatas  de  huma  caldeira  fixa , 
por  meio  de  huma  vasilha  de  ferro  ,  apropriada  ao  interior  da  cal- 
deira,  e  a  qual  facilmente    se  tirasse   com    hum  pequeno  guindaste. 

Se  as  caldeiras  de  vapor  ficaô  próximas  á  cozinha  ,  podem  algu- 
ma vez  servir  para  cozinhar  para  a  familia  ;  este  methodo  deve  ser  pVe- 
ferivel  ao  de  cozer  em  agua  a  maior  parte  das  cousas  da  cozinha. 

Casas  de  fazer  cer-veja ,  fornos  ,  etc.  Alem  das  accommodações 
descriptas  ,  constroem-se  as  vezes  em  huma  fazenda  muitas  outras  ,  taes 
como  as  casas  para  fazer  cerveja,  fornos,  casas  de  matança  ,  pombaes, 
casas  de  lavagem  ,  fornos  de  cal ,  estufas  para  enxugar  o  graô ,  cisternas 
-para  agua ,  poços ,  bombas,  etc;  tudo  isto,  como  também  differentes  es- 
pécies de  caldeiras  de  vapor ,  particularmente  se  descreve  ,  e  se  expõe  o 
modo  de  construir  em  outra  obra.  (j)  SEG- 

(i)     Tratado  practico  sobre  os  Melhoramentos  ílurues. 
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SECÇÃO     IX. 


Situação  ,    e  ordem  dos  edificios  de  huma  Fazenda. 

X  Endo  até  aqui  dado  íinma  descripçaô  individual  de  todas  as  ac- 
commodações  ,  que  geralmente  se  fazem  em  huma  fazenda  ,  resta- 
nos  agora  ver  o  methodo  mais  commodo  de  as  dispor,  A  primeira 
cousa  pois  ,  que  se  deve  ter  em  vista  ,  he  a  escolha  da  situação. 

Lemos  na  historia  antiga  ,  que  os  Romanos  eraô  taô  cuida- 
dosos em  escolherem  huma  situação  boa  ,  e  saudável ,  que  nem  ain- 
da se  acampavaô  em  hum  terreno  ,  sem  tentarem  varias  experiências 
para  certificar-se  ,  se  elle  era  sufíicientemente  saudável.  Quanto  mais 
necessário  he  entaô  averiguar  a  salubridade  de  hum  sitio  ,  onde  se 
destina  huma  assistência  mais  permanente  ! 

Em  Geral  ,  havendo-se  de  proceder  á  escolha  da  situação  , 
deve-S8  particularmente  attender  á  estes  quatro  requisitos  :  ár  pur3 
e  temperado;  agua  saudável ,  e  iiaõ  muito  longe;  terreno  enchuto  ; 
posição  central  ,  e  de  facií  accesso. 

Estas  qualidades  deviaõ  concorrer  sempre  nos  edifícios  das 
fazendas;  comtudo  parece  que  pela  maior  parte  se  faz  pouco  caso 
disto.  Quantas  vezes  vemos  os  edifícios,  epateos  dos  celleiros  ,  cons- 
truídos no  sitio  peior  de  toda  a  granja;  em  Imm  terreno  baixo  ,  pan- 
tanoso ,  e  lamacento  ,  quasi  inaccessivei  aos  homens  e  aos  brutos  , 
e  próprio  para  ser  só  habitado  de  rans  ,  e  adens  bravios  :  podendo 
talvez  obter  em  pequena  distancia  ,  huma  posição  exceilente  ,  enxu- 
ta ,  e  saudável  ;  poisque  poucas  saô  as  granjas  de  extensão  algum 
tanto  considerável  ,  emque  naõ  se  ache  aqui  ou  ali  hum  sitio  sofri'- 
vel  para  neJle  se  edificar. 

Hum  ár  secco  e  puro  he  taô  appetecivel  e  preciso  ao  lugar 
de  huma  habitação  ,  ainda  mais  (se  he  possível)  doque  .ás  officinas  , 
e  pateos  dos  celleiros  de  liuma  granja.  Se  as  edificarem  em  huma 
posição  pantanosa  e  húmida,  todas  as  novidades  do  fazendeiro  correm 
o  risco  de  se  perderem  ,  e  danificarem,  por  mais  seccas  e  bem  acon- 
dicionadas ,  que  se  tenhaõ  recolhido  do  campo  ;  pois  se  o  lugar  ,  em- 
que se  guardarem,,  for  húmido  ,  e  pouco  sadiO;  seu  graó  bem  depre.-i- 
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sa  se  tornará  molle,  e  t.ilvez  bolorento,  e  custará  a  vender-se.  Por 
outro  lado  ,  se  a  situação  for  enxuta  ,  seu  graô  naó  só  melhorará  e 
se  conservará  em  boa  ordem  ,  poréiu  geralmente  será  de  hiima  me- 
lhor qualidade  ,   e  conseguintemente  de  mais   valia. 

JVIe  desviaria  do  plano  destas  observações  geraes  ,  se  en- 
trasse em  hum  exame  particular  sobre  os  vários  modos  de  experi- 
mentar a  qualidade  do  ár ,  da  agua  ,  e  do  terreno,  o  que  difíusa- 
mente  se  acha  explanado  na  obra  já  tantas  vezes  mencionada  ;  igual- 
mente os  methodos  de  purificar  a  agua  ,  de  f.zer  fontes  artihciaes 
etc. ;  passarei  portanto  a  expender  algumas  regras  geraes  sobre  a 
disposição  das  oihcinas  de  huma  f.izenda. 

Havent-o-se  de   ordenar   novos    edifícios,  a  primeira  cousa, 
que  se  deve  contemplar  ,  depois   da  escolha  da  posição  ,   he  a  natu» 
i-eza  ,    e  producçôes   da  granja.    Pode-se   daqui  julgar   as  dzfferentes 
espécies    de    accommodações  ,    que    seráô    necessárias.    Por    exem- 
plo,  toda  a  fozenda  deve  ter  ;   1.  Huma  casa  de  habitação  :  2.  Bum 
celleiro  adaptado  a    extensão   das   terras  lavradias  da   granja ,  com , 
ou   sem    moinho-  de    malhar  ,    porém  ,    se  fosse    possível  ,    sempre 
com  hum  ;  e  se  deveriaó  esforçar  em  situa-lo  de  modo,  que  pudesse 
ser  movMo  por  agua  ,  senaô    fosse    difficil    de  conseguir-se   este  so- 
corro.   3.  Estrebarias  ,  cujas  dimensoens  se  deveriaó  determinar  se- 
gundo o  numero  dos  cavallos  necessários  á  fazenda.  4.  Carraes  ,  ca- 
sas   do  sustento  ,    ambas   estas   cousas    segundo    o    numero  do  gado  ; 
e  desta   maneira  se  iiiaô  fixando   iodas  as  aecommodaçóes  necessá- 
rias ,  e  suas  dimensões, 

PoNDEHADAs  estas  cousas  ,  e  decidido  o  sitio  para  os  edi/lcios, 
era  preciso  examinar  com  todo  o  cuidado  e  attençaõ  a  terra  ;  obser- 
var-se-haõ  as  differentes  planícies  ,  e  o  melhor  meio  de  dirigir  todas 
as  valias  necessari;.s  ,  e  escoar  toda  a  agua  supérflua.  Igualmente  a 
melhor  situação  para  as  covas,  ou  reservatórios  do  esterco  e  ourina  ,  o 
que  he  bem  digno  de  huma  grande  contemplação,  onde  houver  cur- 
raes  ,  e  estrebi:rias. 

A  BSTAs  deveria  annexar-se  o  celleiro  o  mais  próximo,  que 
fosse  possível,  pela  commodidade  de  fornecer  palha  ao  gado  ,  íic.indo 
também  contíguo  a  este  ultimo  o  pateo  do  celleiro.  Se  se  resolvessem 
a  fazer  tulhas  ,  deviaõ  estas  ficar  junto  ,  ou  sobre  os  celleiros  ;  e 
igualmente  lhes  seriaô  annexas  íiá  casas  da  paiia. 
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Discursoí; 


Determinando-se  estes  pontos  principaes  ,  seria  fácil  dinVir 
os  outros,  observando-se  sempre  a  regra  de  considerar  ,  qual  seja  a 
natureza  da  occupaçaô,  que  se  deve  exercer  em  cada  offícina,  e  ao 
depois  o  meio  mais  fácil,  e  menos  trabalhoso  de  executa-la  aproximan- 
do ás  outras  officinas.  Para  que  se  entenda  melhor  isto,  cousidere- 
inos  ,  por  meio  de  lium  exemplo  ,  a  situação  de  hurna  casa  de  sus- 
tento. A  natureza  do  trabalho  ,  que  se  tem  aqui  de  executar  ,  he  tra- 
zer o  sustento  e  palha  para  o  gado,  e  acarretar  seu  estrume.  O  lu- 
gar, talvez,  d'onde  vem  a  maior  parte  do  seu  sustento  ,  e  toda  a  sua 
palha,  he  o  celleiro  ;  logo  a  casa  do  sustento  devia  estar  na  maior 
proximidade  possivel  ao  celleiro. 

Se  os  nabos  e  outras  raizes  ,  ou  as  couves  constituírem  huma 
parte  do  seu  alimento ,  deve-se  procurar  o  meio  mais  commodo  de  se 
lhe  fornecer  ,  ou  tendo  a  casa  das  raizes  junto  ao  curral ,  conveniente- 
mente provida  ,  ou  tendo  no  cimo  dos  curraes  hum  lugar ,  onde  se  depo- 
sitem ,  e  do  qual  se  tirem  por  buracos  ,  abertos  para  esse  jfim  na  parede. 

Deve-se  também  meditar  o  methodo  mais  fácil  de  alimpar  ,  e 
conduzir  o  esterco  ,  segundo  os  differentes  planos  mencionados  ,  quan- 
do descrevemos  os  curraes,  etc;  se  observará  a  mesma  regra  geral  ao 
determinar-se  a  situação  de  todas  as  outras  officinas,  ou  accommoda- 
çôes  ,  examinando-se  juntamente  com  todo  o  cuidado  o  terreno  ,  que  se 
houver  de  occupar  (  disto  dependerá  em  grande  parte  a  boa  disposição 
das  officinas)  ;  o  que  for  versado  nos  conhecimentos  ruraes,  attenden- 
do  estas  particularidades  ,  e  combinando  suas  idéns,  pode  facilmente 
dirigir  o  plano,  e  a  construcçaó  de  bem  commodas  officinas. 

Pelo  que  pertence  á  posição  das  casas  de  habitação  ,  já  na 
Secçaô  1 ,  tratando  deste  assumpto  ,  fizemos  algumas  observações.  So- 
bre isto  agora  acrescentarei  ,  que  aindaque  huma  casa  situada  no 
meio  de  hum  frontespicio  regular,  seja,  em  alguns  pontos  de  vista, 
a  mais  aprazível ,  e  ,  em  muitas  situações  ,  talvez  a  melhor  ;  comtudo 
quando  o  terreno,  e  outras  circunstancias  naõ  favorecessem  inteira- 
mente á  esta  disposição  ,  naõ  desejaria  ,  que  invariavelmente  se  li- 
gassem á  ella  :  acontece  pois  muitas  vezes,  poder-se  obter  muito  me- 
lhor situação  para  á  casa  de  assistência  em  pequena  distancia  das 
officinas  ,  e  observar-se  ao  mesmo  tempo  nesta  a  mais  aprazível  uni- 
formidade. 
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CONCLUSÃO. 


O  E  NAS  precedentes  observações  ,  e  planos  annexos  se  contiver 
alguma  cousa  ,  que  concorra  a  promover  os  interesses  e  commodi- 
dades  desta  utii ,  ea  preciavel  classe  do  povo,  os  grangeiros  practi- 
cos  ;  ou  se  merecer  a  approvaçaõ  da  ilJustre  ,  e  verdadeiramente  pa- 
trioticr-  Meza  ,  á  cuja  consideração  as  offereço  ,  isto  será  para  mim 
da  mais  sincera  satisfação  :  dezej.iria  ,  que  meus  serviços  e  subsidies 
fossem  alguma  vez  dignos  da  futura  aceitíiçaô  ,  eu  me  vangloriaria 
de  obedecer  seus  preceitos  ,  e  empregaria  todos  os  meus  soccorros 
possiveis  para  promover  as  vistas  de  hum  taô  benéfico  estabelecimen- 
to. Estabelecimento  ,  pelo  qual  a  posteridade  reverenceará  sempre  a 
memoria  do  magnânimo  Monarcha  ,  debaxo  de  cujos  benignos  aus- 
picies foi  formado  ,  e  em  cujo  feliz  reinado  constituirá  huma  época 
digna  de  eternizar-se  ,  na  serie  dos  mais  importantes  successos ,  que 
o    tem  distinguido. 
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EXPLICAÇÃO    DAS     ESTAMPAS. 


Stampa.  1.  Contém  o  prospecto  e  plano  de  liuma  pequena  cnsa  de 
fazenda  ,   calculada  para    lium  grangeiro  ,   que  vive  com  seus  servos. 

PÔDE  dividir-se  do  modo  seguinte  :  A  ,  he  í'  entrada.  B  ,  a 
cozinha  ,  tendo  ,  se  se  quizer  ,  hum  forno  em  K.  C  ,  hum  pequeno 
quarto  junto  á  cozinha,  emque  pôde  haver  Imma  cama,  ou  pôde 
servir  de  huma  despensa,  etc.  D  ,  quarto  ou  saJíi  particular  do  gran- 
geiro. E  ,  huma  queijaria  (i).  F  ,  casa  para  aves  ,  ou  para  se  guar- 
darem pequenos  instrumentos  ,  como  pás  de  ferro  ,  ancinhos  ,  etc, 
GG  sobrado  ,  que  contém  dous  quartos  de  cama.  H  hum  pombal. 
As  dimensões  vaõ  marcadas  neste  ,  e  nos  seguintes  planos  ,  pódem- 
Ee  porém  arbitrariamente  variar  ,  segundo  as  circunstancias. 

Estampa  2.  Plano  para  huma  casa  de  granja  ,  o  qual  se  for 
completamente  executado  ,  produzirá  hum  raro  ,  e  bello  effeito  ,  es- 
pecialmente se  a  edificarem  em  huma  eminência,  e  se  tiver  áfiente 
Kum  aceado  jardim.  Suppoem-se  ser  também  esta  casa  para  huma 
pequena  granja  ,  porém  mais  espaçosa  ,  que  a  precedente  ,  e  em 
huma  melhor  disposição  para  hum  fazendeiro  ,  e  sua  familia,  PóJe 
dividir-se  da  maneira  seguinte. 

A,  ENTRADA  principal,  e  alpendre.  B,  salla  de  visitas.  CC , 
aposentos  particulares  para  fariulias  ,  queijos  ,  etc.  E,  quíirto  para 
inoveis  grossos  ,  e  pequenos  instrumentos.  F  ,  adega  de  cerveja.  G  , 
despensa,  li,  queijaria.  I,  lugar  das  escadas.  K,  cozinha,  com  hum 
forno  debaxo  das  escadas,  e  huma  caldeira  do  outro  fido  da  forna- 
llia,  L,  casa  de  lenha  e  carvão,  e  entrada  pela  parte  detraz.  M, 
chiqueiro  ,  com  huma  pequena  fiesta  para  a  cozinha,  por  onde  se 
lança   a   lavagem  dos  pratos,  sobejos  de  meza  ,  etc.    IS  ,  Galinheiro. 

Est.lmpa  3.  Frontespicio  ,  e  dous  pilanos  de  huma  casa  de 
fazenda  ,  por  hnin.a  escala  maior  ,  doque  as  duas  ]iu'cccu'nies.  O 
plano  i\,°  1,   di\ide-se  do  modo   seguinte:  A,   entrada   principal.  1] , 


(1)     Sc  SC  jii'^nr  melhor  j  a    qucij.uu  j^óJe   ser  em  C. 
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salla  de  visitas.  C  ,  quarto  para  camas  de  familia.  D  ,  cozinha.  E, 
queijaria.  F  ,  despensa  e  adega.  Estas  três  ultimas  estaô  annexas  pe- 
la parte  posterior  da  casa  por  liuma  continuação  declive  do  mesmo 
tecto.  Fazendo  os  forros  somente  sete  e  meio  ,  ou  oito  pés  de  altu- 
tura  ,  pôde  formar-se  sobre  elles  pequenos  quartos  para  camas  ,  al- 
guns degiaos  abaxo  do  assoalhado  dos  aposentos  da  fachada  ^  ou  al- 
guns acima  do  primeiro  patamar.  Em  Burleigh  ,  na  residência  do  Con- 
de de  Winchelsea  ,  ha  huma  muito  boa  casa  de  granja  ,  construida 
quasi  segundo  este  plano.  A  porta  posterior  da  cozinha  dá  communi- 
caçaõ  para  huma  casa  ,  onde  se  faz  a  cerveja  ,  e  para  huma  casa 
onde  se  lava  a  roupa.  Além  desta  casa,  onde  se  faz  a  cerveja,  ha 
hum  lugar  para  guardar  a  lenha  ,  etc.  em  cuja  parede  posterior 
existem  humas  frestas  por  onde  se  fornece  o  alimento  aos  porcos» 
Na  cozinha  há  hum  forno ,  e  por  baxo  da  grade  huma  óptima  ac- 
commodaçaô  para  algumas  vezes  cozer-se  o  paõ  ,  porém  serve  prin- 
cipalmente para  conservar  quente  o  comer  dos  servos.  Consiste  de 
huma  chapa  de  ferro  fundido,  e  a  entrada  como  a  de  hum  forno.  O 
sobrado  divide-se  em  dous  quartos  para  diante  ,  e  outros  dous  mais 
pequenos   para  traz. 

N."  2.  He  outro  modo  de  dividir  o  plano.  A  ,  a  salla  de  visi- 
tas. B,  a  cozinha.  C,  gabinete.  D,  queijaria.  E,  despensa.  F,  car- 
voeira. G,  galinheiro.  H,  chiqueiro,  tendo  huma  fresta  de  commu- 
liicaçaô  para  a  cozinha.  I  ,  entrada  por  detraz.  Este  andar  pode  ser 
dividido  em  dous  muito  bons  quartos  para  camas  ^  e  hum  pequeno 
gabinete  ,  emque  também  se  possa  fazer  huma  cama  5  se  for 
necessário. 

Estampa  4-  He  a  casa  de  huma  fazenda,  que  se  pôde  ada- 
ptar á  qualquer  granja  ,  e  dividir-se  segundo  hum  dos  dous  plí.nos 
seguintes.  1 

Plano  N.°  1.  A,  ENTRADA  do  frontespicio.  B,  salla  melhor, 
C,  salla  commum.  D,  alpendre  ,  e  escadas.  E,  cozinha.  F,  des- 
pensa. G,  queijaria.    H,  adega.  I,    entrada  por  detraz. 

Plano  N.°  2.  A,  entrada  do  frontespicio.  B,  salla.  C,  cozi- 
nha. D,  entrada  por  detraz  debaxo  da  escada.  E,  casa,  onde  se  faz 
a  cerveja.  F,  adega.  G,  despensa.  H  ,  queijaria.  I  ,  porta  de  huma 
casa  ,  onde  se  faz  cerveja  ,  e  humi   entrada  por  detraz. 

As  accommodações  na  parte  posterior  desta  casa  suppoem-se 
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ser,  como  no  plano  N.°  i.  fia  estampa  precedente  ,    e  igualmente  os 
quartos  para  camas  neste  andar. 

Este  modo  de  augmentar  as  casas  poupa  huma  despeza  con- 
siderável ,  e  naõ  requer  hum  tecto  taô  alto  ,  e  taó  pesado ,  como  se 
as  paredes  subissem  á  mesma  altura,  que  as  outras. 

PóuE-SE  observar  differentes  alturas  ,  para  se  >?ppropriarera 
os  mesmos  planos  ,  e  seguirem-se  diversos  planos  ,  para  se  adoptarem 
as  mesmas  alturas.  Podem-se  também  fazer  outras  accommodaçôes  , 
mas  omittindo-se  estas  ,  he  de  suppor  que  naô  saõ  annexas  á  ca- 
sa ,  conseguintemente  naò  se  devem  incluir  aqui. 

Presumimos  comtudo  ,  que  estes  quatro  exemplos  fornecem 
dados  sufficientes  para  a  construcçaô  de  casas  apropriadas  á  qualquer 
granja. 

Estampa  5.  fig.  i.  lie  huma  meda  oblonga  mostrando  a  ma- 
neira de  dispor  os  molhos. 

Fi'^.  2.  HE  huma  prespectiva  ,  e  fig.  3.  o  plano  de  hum  pe- 
queno ceileiro  ,  segundo  a  construcçaô  commum  ,  usada  na  maior 
parte  da  Inglaterra  pelos  grangeiros  da  mais  infima  classe,  a  b  c  í/ he 
a  e  ra  :  ah  \\q.  huma  parede  ,  que  atravessa  de  altura  de  quasi  três  pés , 
construída  ordinariamente  para  embaraçar  ,  que  o  paô  debulhado  se 
misture  com  o  que  ainda  naô  está  malhado  :  e  he  hum  lugar  ,  onde 
se  deposita  o  graõ  debulhado  até  malhar-se  todo  ,  ou  haver  tempo 
para  limpa-lo  ,  e  recolhe-lo  á  outra  qualquer  parte.  Este  lugar  tem 
igualmente  quasi  três  pés  de  altura  ,  he  cuberto  de  taboas  ,  aberto 
porém  pelo  lado  próximo  á  eyra. 

Estampa  6.  He  o  prospecto,  e  plano  de  hum  ceileiro,  com 
duas  eyras  A ,  e  B.  Constroe-se  muitas  vezes  huma  parede  atravessada 
na  linha  pontuada  C  Estes  celleiros  taô  grandes  ,  e  erigidos  com 
tpnta  despeza  ,  raras  vezes  comtudo  offerecem  commodidades  ,  ou 
para  guardar  o  paô  depois  de  malhado  ,  ou  para  outro  qualquer  fim  , 
excepto  o  de  amontoa-lo  em  palha. 

Estampa  7.  Prospecto  e  plano  de  hum  ceileiro  em  IMuncas- 
ter,  habitação  de  Lord  de  Muncaster.  As  dimensões  talvez  naõ  sejaõ  pre- 
cisamente ,  como  as  de  S.  Excellencia  ,  porque  algumas  delias  naò 
se  medirão  ,  mas  o  desenho  he  inteiramente  semelhante.  A  ,  he  a  ey- 
ra. B,  o  lugar,  onde  se  deposita  o  graó  já  malhado.  G,  escnd.i^  para 
hum  pequeno  ceileiro,  debaxo  das  quues  ha  hum  lugar  para  gu;;i  .!ar 
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batatas  ,  etc.  Na  outra  extremidade  do  celleiro  lia  também  huma  di- 
■visaõ  D  ,  que  se  pôde  apropriar  á  difieientes  usos  ,  v.  g.  para  guardar 
os  instrumentos,  criar  os  bezerrinhos,  etc. 

Estampa  8.  Hum  grande  celleiro  pertencente  a  Mr.  Baillie 
of  Hope  ,  junto  a  Manchester.  A  ,  he  a  eyra.  BB,  saô  curraes  ,  que 
contém  onze  balcões  de  cada  lado.  CC  ,  cortes  para  os  novilhos , 
com  pavimento  de  travessas.  D ,  hum  cuiTal  composto  ,  e  dous  sim» 
plices  para  quatro  vacas  ;  e  em  E  ,  existem  duas  estrebarias.  F  ,  he 
huma  loja  para  trabalhar  ,  casa  ,  onde  se  guardaó  raizes  ,  ou  os  ins- 
trumentos. Aqui  se  conserva  o  graô  em  palha  ,  até  malhar-se.  Este 
edifício  contém  muitas  commodidades  debaxo  de  hum  só  tecto ,  e 
aindaque  dispendioso  ,  poupa-se  muito  trabalho  aos  pedreiros  por 
causa  das  grandes  frestas  na  parte  supperior ,  que  igualmente  servem 
para  huma  livre  admissão  ,  e  correspondência  do  ár. 

Estampa  g,  He  o  prospecto  ,  e  plano  de  hum  pequeno  cellei- 
ro com  hum  moinho  de  malhar  por  cavallos.  Este  celleiro  consta  , 
dentro  das  paredes  ,  unicamente  de  5o  pés  de  comprido  ^  e  i6 
de  largo. 

As  PAREDES  ,  cuja  altura  será  de  dez  pés  ^  admittiráô  hum 
celleiro  ou  sobrado  de  5o  pés  de  comprido  por  cima  do  moinho  de 
malhar  ,  como  se  representa  no  frontespicio  por  huma  linha  pontua- 
da ,  denotando  a  extensão  do  celleiro  ,  e  a  altura  ,  que  o  sobrado 
tinha  da  terra.  Este  sobrado  naô  se  extende  á  todo  o  comprimento 
do  celleiro  ,  peloque  se  podia  fazer  mais  hum  quarto  em  outra  ex- 
tremidade ,  para  se  depositar  o  graô  antes  de  malhar-se  ,  o  qual  se 
recolhe  pela  grande  porta  A ,  fii^.  2.  e  3.  Em  B  ,  /;g.  2. ,  se  vé  o  es- 
paço occupado  pelo  moinho  de  malhar  dentro  do  celleiro  ,  constan- 
do unicamente  de  dez  pés  ,  incluindo  o  espaço  da  parede.  CD  ,  Jvg, 
2,.  e  3.  he  huma  trave  de  24  pés  de  comprido ,  com  a  qual  se  cora- 
munica  o  movimento  pelo  canal  EF  peia  parede  dentro  ao  riiO'nho 
de  malhar.  Por  onde  anda  o  cavallo  ,  e  partes  exteriores  do  celleiro 
ordinariamente  acontece  naô  haver  cobertura  ,  ou  telheiro  algum  , 
exceptuando  GH  ,  que  he  bem  cuberto  de  taboas  ,  para  proteger  as 
rodas  do  primeiro  movimento  do  máo  tempo  ,  firmando-se  de  hum 
lado  sobre  quicios  ,  a  fim  de  se  poder  abrir,  para  untar  estas  partes. 
A  despeza  de  hum  tal  moinho  montará  de  3o  até  40  libras  ,  segundo 
a  fortaleza  ;  podia  porém  custar  menos  se  o  construíssem  fracanien- 
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te  ,  o  que  jamais  se  deveria  permittir  em  maquina,  alguma.  Quera 
quizer  huma  descripçaó  particular  de  moiahos  dd  maliiar  ,  consulte 
o  artigo  Instrumentos. 

Estampa  lO.  Frontespicio ,  remate  ,  e  plano  de  hum  celleiro  ,  e 
moinlio  de  malhar  por  cavallos  ,  por  huma  escali  maior  do  que  o 
primeiro  :  sendo  o  moinho  para  três  ou  quatro  cavallos  ou  bois  , 
siipjjoem-se  ahmpar  e  separar  o  graó  ,  ao  mesmo  tempo  que  maiha. 
Pode-se  também  £;ze-lo  de  modo,  que  se  eleve  ao  celleiro  superior, 
para  debulhar  as  favas  ,  cortar  a  palha  ,  se  for' preciso  ,  e  fazer  diver- 
sas outras  operações,  como  bater  o  leite  ,  dar  a  bomba,  moer,  etc. 
PóJe  ad;iptar-se  este  celleiro  e  moinho  á  qur.lquer  granja.  O  telhei- 
ro ,  debaxo  do  qual  trabalhão  os  cavallos  ,  e  se  fazem  as  primeiras 
)Dper.ações  ,  tem  geralmente  hum  tecto  cónico,  unicamente  a  fim  de 
cobrir  aquella  passagem  :  a  despeza  deste  tecto  he  considerável, 
por  isso  deve-se  construi-lo  de  modo  ,  que  sirva  para  outras  cou- 
sas mais. 

Neste  desenho  se  figura  de  huma  forma  quadrada,  como  se 
vé  na  fi^.  2.  ABCD  ;  o  circulo  pontuado  he  o  lugar  onde  anda  o  ca- 
va Ho  ,  no  centro  do  qual  existe  hum  eixo  perpendicular  em  E,y7i;-.  3. 
Sobre  elle  ,  levantando  os  pillares  á  hum,a  altura  apropriada  ,  se  con- 
seguirá hum  lugar  conveniente  ,  ou  p-ara  depositar  o  paõ  em  palha 
até  malhar-se,  ou  para  guardar  a  palha  e  feno;  ou  ainda  pude  coiis- 
truir-se  de  modo  ,  que  sirva  para  tuiha.  Em  todo  o  caso  porém  seiá 
necessário  construir  hum  assoalho  tal,  que  sustente  o  peso  sem  abai- 
xar-se  no  meio  ^  como  se  vé  no  Tratado  practico  scbre  os  Melhora- 
mentos Ruraes.  Pôde  f;izer-se  huma  coinmunicacaõ  com  o  celleiro- 
junto  ao  moinho  de  malhar  em  F  n^/íg-  2,  a  qual  ministraria  huui 
fácil  accesso  ao  moinho  ,  no  caso  de  aqui  depositarem  o  graõ  pira 
Q  malharem.  Se  erigirá  o  moinho  neste  celleiro  em  lium  sobrado  de 
quasi  sete,  ou  oito  pés  distante  da  terra,  para  dar  lugar  ás  maquinas 
de  abanar  ou  crivar.  Pôde  extcnder-se  este  sobrado  á  toda  a  largura 
do  celleiro,  e  quasi  i5  pés  ou  mais  para  I  ,  desde  detraz  do  moiídio 
em  F  ,  e  fa'zendo-se  em  baxo  convenientes  reparliccies  ,  se  formará 
huma  necessária  e  útil  divisão  FGIII  pira  conter  o  paõ  j.i  Inupo  até 
iransportar-se  á  tulha.  As  portas  deste  lugar  podem  ser  fechadas  pelo 
mesmo  fazendeiro  ,  a  fim  de  prevenir  ,  que  oura  pessoa  teidia  ac- 
cesso ao  seu  paõ;  aiuda  me^mo  em  quanto  se  luuiha.  O  espaço  cm  !v 

C021- 


11 


SoiiRE    A       COJMSTRUCÇAÔ    DOS    EdIFICIOS    RurAES. 


65 


conterá  a  palha  ,  que  assopraô  os  que  abanaò.  Ha  aqui  Imma  porta 
pela  divisão  em  G  para  fazer  a  communicoçaô  mais  fácil ,  e  expedita 
da  parte  do  L  ,  onde  se  deposita  o  graô  ainda  naô  malhado  ,  sendo 
esta  necessária  para  observar-se  frequentemente  para  baxo  ,  em 
quanto  o  moinho  está  trabalhando ;  podia  também  abrir-se  huma  por- 
ta na  divisão  em  H  ,  mas  esta  naô  he  taô  precisa  ,  poisque  o  fazen- 
deiro pôde  facilmente  ver  o  que  fazem  seus  servos  em  M  ,  onde  se 
deposita  a  palha  ,  estando  no  sobrado  do  moinho  de  malhar  ,  para 
o  que  deve-se  passar  para  o  lugar  mais  alto  em  N.  Este  moinho  ser- 
virá igualmente  de  separar  a  palha,  e  lança-la  para  a  parte  M,  o 
que  poupará  hum  individuo.  A  despeza  deste  moinho,  se  unicamen- 
te se  fizer  para  alimpar  o  graô  ,  e  separar  a  palha  (  o  que  geralmen- 
te bastará)  poderá  montar  a  quasi  5o  1.  exclusivamente  do  assoa- 
lho, etc.  Se  se  íizer  para  levantar  o  graô,  debtdhar  favas  ou  ervi- 
lhas, e  cortar  a  palha  ,  importará  seis  até  dez  hbras  mais  por  cada 
liuma  destas  operações;  e  assim  os  outros  engenhos  ,  segundo  o  me- 
tliodo  da  sua  construccaô.  '    • 

Estampa  ii  A,  e  Estampa  ii  B.  Contém  dons  prospectos, 
huma  divisão  ,  e  piano  de  hum  celleiro  ,  com  hum  moinho  de  ma- 
lhar, que  movido  por  agua  ,  alimpa  o  graô  ao  mesmo  tempo  que 
o  malha  ,  transporta-o  para  a  tuiha  ,  moe-o  em  farinha  ,  tudo  pela 
mesma  roda  d'agua.  Frigi  este  celleiro  ,  e  estes  moinhos  no  anno  de 
a792 ,  em  Kilrie  ,  no  Fifeshire  ,  e  taô  cabalmente  corresponderão 
íios  meus  fms  ,  que  além  das  vantagens  do  moinho  de  malhar,  os 
outros  moinhos  pagarão  quasi  zo  por  cento  de  toda  a  originaria  des- 
peza. O  moinho  tem  algumas  vezes  malhado  ,  e  limpo  no  espaço  de 
huma  hora,  mais  de  71  alqueires  de  aveia  pela  medida  de  Winches- 
ter ,  e  requer  seis  pessoas  ,  que  cuidem  nelie  ,  emquanto  malha  esta 
porção.  Em  huma  obra  já  mencionada  (1)  deo-se  huma  descripçaô 
particular  de  todas  as  diversas  partes  deste  moinho  ,  peloque  faz-se 
excusado  expoUas  aqui  de  novo.  Eis  aqui  huma  descripçaô  ge- 
ral delíe  : 

Fíg.  1,  (  Estampa  u,  A. )  Frontespicio.  A  extremidade  A  he 
annexa  á  outras  officií^as  ,  como  estrebarias,  etc.  mediando  hum  ar- 
co de  3  0  pés  de  largura,  por  onde  passem   carros  carregados  para  o 
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celleiro  :  i.  porta  em  luim  lado  docelleiro,  e  parte  superior  do  moi- 
nho ;  2.  porta  ,  por  onde  se  tira  a  palha ,  quando  se  malha  ;  3.  porta 
na  parte  inferior  do  moinho;  4-  passagem,  pela  qual  a  agua  he  con- 
duzida por  aqueductos  de  páo  a  huma  roda  d'agua  ;  5  bica,  na 
qual  cahe  a  agua  ,  depois  de  rnover  as  rodas  d'agua  ;  6  janeilas 
do  celleiro. 

Fig.  2.  (  EsTA^MPA  11  A.  )  He  liuma  secçaõ  longitudinal ,  ou 
antes  o  prospecto  interior ,  deixando  ver  a  posição  das  maquinas  ,  e 
a  maneira  de  trabalhar  o  moinho.  AB  ,  he  o  plano  liorisontal  do  so- 
brado do  celleiro  :  CD  ,  plano  horisontal  do  sobrado  inferior  do  moi- 
nho. EF  ,  plano  horisontal  do  sobrado  superior  do  moinho.  GH  ,  so- 
brado da  tulha.  i.  moinho  de  malhar  com  tremonhas  e  abanadores 
por  baxo  ;  2.  o  individuo  ,  que  ceva  o  moinho  ;  3.  o  individuo ,  que 
ajunta  para  fora  a  palha  ;  4-  o  individuo  ,  que  conduz  os  molhos  de 
trigo  para  o  cevador.  Além  destes  ,  saô  precisos  hum  ou  dous  mais 
para  acarretar  para  fora  a  pnlha  ,  e  muitas  vezes,  se  a  agua  cahe  em 
abundância,  outro  individuo  para  cevar  o  moinho.  5.  buracos  ,  por 
onde  cahem  as  granças  do  trigo  ;  6.  roda  d'agua  ;  7.  canos  ,  ou  aque- 
ductos; 8.  bica,  que  cahe  para  traz;  9.  o  moinho  de  paô  de  tremo- 
nhas ,  etc.  ;  10.  instrumento  para  levantar  ,  e  metter  os  saccos  na  tu- 
lha ;  11.  separação  de  huma  pequena  casa  de  escrever  em  hum  an- 
gulo por  cima  da  roda  d'agua  ;  12  porta  do  forno,  onde  ha  também 
huma  bica  do  celleiro.  Ommite-se  aqui  o  moinho  da  cevada,  porqub 
encubriria  alguma  das  outras  maquinas. 

F/g.  1.  (  Estampa  11.  B.  )  He  o  fira  do  prospecto.  1.  canos 
ou  aqueductos  ,  que  conduzem  a  agua  á  abertura  4  5  (já  demonstra- 
da na //g.  1,  Estamjja  u.  A);  por  baxo  destes  canos  os  carros  car- 
regados etc.  "vaô  ,  ou  vem  dos  moinhos  ,  ou  do  pateo  do  celleiro  ; 
2.  janelia  (  por  causa  da  uniformidade )  ,  pela  qual  a  agua  ,  depois 
de  mover  a  roda,  sahe  pela  bica  ,  que  se  representa  em  ^  ,  fig-  1. 
e  8  y //g.  2.  Est.  11.  A.;  5.  janelia  da  casa  de  escrever;  /|.  entrada 
para  a  roda  d'agua  ,  quando  he  necessário  unta-la  por  for.i  ,  concer- 
ta-la,  cu  examina-la  ;  5.  forno  para  seccar  o  trigo  estendido  cm  hu- 
ma rede  de  arame  ;  6.  hum  telheiro  contiguo  (  chamado  em  alguns 
higares  a  loja  do  forno  )  ,  onde  se  conserva  enxuta  a  lenha  ,  que 
ha  de  servir,  conde  está  a  pessoa  encarregada  de  a  mcticr  no  íogo. 

Fíg.  2.  (  Estampa  1 1. )  B.  Piano  do  terreno.    A  .  o  cell(>iro.  B  , 
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grande  porti ,  que  admitte  no  celleiro  hum  carro  carregado.  C  ,  moi- 
nlio  interior.  D,  roda  d'agaa.  E,  lugar,  onde  está  a  roda  principal, 
e  os  dentes  de  ferro  ,  que  movem  toda  a  maquina.  F,  situação  do 
moinho  da  cevada.  G  ,  abanos  para  separar  a  casca  ou  avéa  ,  depois 
de  se  ter  piimeiramente  descascado  o  trigo ,  a  fjm  de  prepara-lo  pr.ra  o 
moer.  H  ,  abanos  do  moinho  de  malhar  ,  que  assopraó  a  palha  para 
o  lugar  I.  K,  parte  inferior  do  forno,  onde  se  faz  o  fogo.  L,  loja  do 
forno.  M  ,  casa  do  moleiro. 

A  DESPEZA  total  deste  edifício  e  maquinas  (  que  se  poderiaô 
accommodar  á  huma  granja  de  qualquer  grandeza  ),  a  excepção  dos 
carretos,  naó  excedeiiaõ  a  400  i. ,  sendo  muito  menos  ,  do  que  em 
alguns  lugares  as  mais  das  vezes  se  gasta  em  celleiros  ,  dos  quaes 
naô  resulta  outra  vantagem  mais  ,  doque  conservar  o  trigo  em  palha. 

PoDiA-sE  aqui  expor  outras  construcçces  de  celleiros  para 
moinhos  de  malhar,  particularmente  para  os  de  vento,  os  cjuaes  saô 
de  alguma  sorte  melhores  ,  doque  os  que  trabalhão  por  cavallos.  Acha- 
se  hum  moinho  bem  excellente  desta  espécie  em  Captainheacl  no 
JLothian  Oriental  ,  cujas  velas  saô  de  tal  modo  dispostas  ,  que  por 
hum  simples  ,  e  engenhoso  artificio,  se  podem  ferrar,  ou  largar,  em 
quanto  o  moinho  gira.  (i) 

Porem  onde  se  puder  obter  agua  ,  he  o  meio  mais  conve- 
niente de  fazer  trabalhar  hum  moinho. 

'  Na  maior  parte  dos  moinhos    actualmente  usados  nenhuma 

difíiculdade  ha  em  erigir  hum  moinho  ,  e  adquirir  todas  as  outras 
commodidades  necessárias.  O  ponto  principal  he  conseguir  huma 
pessoa  intelligente  nesta  matéria  ,  que  possa  traçar  o  plano  do  edifí- 
cio ,  como  deve  ser  ,  e  construir  ao  depois  o  moinho  com  toda  a 
propriedade. 

Em  varias  partes  do  reino  ha  muitos,  que  presumem  des- 
tes conhecimentos  ,  os  quaes  emprendem  ainda  mais  ,  doque  saô 
capazes  de  dezempenhar. 

Muitos  cavalheiros  ,  e  fazendeiros  tem  sido  notavelmente 
enganados  por  elíes  ,  e  depois  de  empenhados  na  despeza  ,  e  trabalho 
de  erigir  hum  mc.in]]o,  passaõ  pelo  desgosto  de  ver,  que  este,  nem 
satisfaz  á  suas  próprias  esperanças  ,  nem  corresponde  ás  promessas 
do  maquinista.  I  2  Por 


(1)     Yeja-se  o  Tiat.  Fract.  cobre  os  Melhor.  Rur^ 


N 


*'        ■;»i 


i 


») 


í 


h 


h 


I    S    C    U    R    S    o 

Por.  isõo  estas  utilissinias  e  proveitosas  maquinas  estaõ  aia- 
cla  em  descrédito  em  algumas  partes.  Porém  se  nestas  observações 
se  contiver  alguma  cousa,  que  concorra  a  restaurar  sua  reputação, 
ou  se  dirigir  á  satisfazer  aos  grangeiros  em  geral,  e  a  outros  ,  da  faci- 
lidade e  espantosns  vantagens  de  erigir  moinhos  desta  natureza  ,  mes- 
mo nos  seus  celieiros  actuaes  ,  será  para  mim  a  mais  lizongeira  re- 
compensa o  pensar,  que  esta  obra  (ao  menos  debaxo  de  algumas  vis- 
tas )  naô  deixa  de  corresponder  aos  fins  ,  aos  quaes  eu  a  dediquei  j 
que  foi  ,  para  promover  o  bem  publico. 

Estampa  12.  Fig.  1.  Frontespicio  ,  a  porta  na  parte  infe- 
rior, è  porta  no  sobrado  ,  para  chegar  a  qual  he  necessária  huma  es- 
cada de  maô  ;  c  hum  guindaste  para  levantar  os  saccos  para  cima  ; 
€ldd ,  etc.  frestas. 

Fig.  2.  Sr.cçAÔ  ou  vista  do  lado  ;  aaaaa  saô  canos  de  ma- 
deira ,  que  chegaó  das  frestas  de  hum  lado  da  tulha  ás  do  lado  opposto. 
Estes  canos  constaô  quasi  de  seis  polegadas  de  largura  ,  e  saõ  formados 
com  hum  angulo  semelhante  ao  das  bicas  ,  quo  servem  para  escoar  a 
agua,  que  goteja  das  beiras  das  casas.  Elles  cruzaô  atulha,  ficando  05 
sngulos  para  cima ,  como  se  vé  nay7o-.  3.  (1)  hhh^  etc.  saô  as  extremidades 
destas  bicas,  que  atravessaô  as  outras  ,  e  também  se  estendem  en- 
tre as  frestas  nos  dous  outros  lados  oppostos  da  tulha  ,  como  se  vé 
na  fig.  4-  ccc  saô  meias  bicas  ,  que  da  mesma  sorte  chegaô  de  cada 
iado  ás  frestas.  He  preciso  ,  que  estas  frestas  tenhaõ  huma  declivi- 
dade  para  fora ,  a  fim  de  obstar  a  introducçaõ  da  chuva  ou  neve ;  e 
igualmente  devem  ter  huma  rede  de  arame  para  embaraçar  a  entra- 
da de  insectos  ,  e  bichos  :  dd  he  o  sobrado  da  tulha  ,  que  consta 
de  três  vazas  em  quadra,  e  cada  espaço  he  dividido  em  três  moegas 
eee  de  íiama  vara  quadrada  cada  huma  ,  fazendo  por  tudo  nove  moe- 
gas ,  como  se  vé  pelay?^.  5  ;  f ,  he  huma  grande  moega  ,  que  abran- 
ge todas  as  mais  ,  e  que  se  abre  em  g  ,  todas  as  vezes  que  se  quer 
tirar  algum  tiigo. 

Ha  também  outra  moega  mais  pequena  em  i  suspensa  por 
quati-o  anéis  de  ferro  Idi  ,    etc,  os   quaes  põdem-se  facilmente  desa- 
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pertar  ,  se  for  preciso,  da  caxa  quadrada  00,  fixa  na  moegfi  grande. 
Ao  lado  desta  caxa  deve  estender-se  a  aza  /i  da  corrediça.  Usa-se 
principalmente  desta  moega  pela  commodidade  de  tirar  huma  pe- 
quena quantidade  ,  torna-se  porém  excusr.da  ,  quando  tem  de  tirar- 
se  da  tulha  iiunia  porção  avultada  :  m  lie  lium  pequeno  sobrado  para 
onde  saõ  içados  os  saccos  de  trigo  ,  e  despejados  sobre  os  lados  cu 
travessas  /;/?-,  donde  elle  cabe  para  baxo  ,  passa  pelas  moegas  ee  ,  e 
enche  até  /,  (existindo  fechada  a  corrediça  g)  ;  e  como  se  continua 
a  despejar  o  trigo  do  sobrado  ,  a  tulha  vai-se  enchendo  de  modo  p 
que  se  quizerem  ,  chegará  até  o  cimo. 

Sendo  todas  as  bicas  voltadas  ,  como  já  se  mencionou  ,  e 
abertas  por  baxo  ,  he  claro  ,  que  aiudaque  se  encha  a  tulha  até  o 
cimo,  o  trigo  naô  se  levantará  ,  como  hum  fluido  ,  dentro  das  bi- 
cas ,  acima  do  livel  das  suas  bordas  inferiores  ;  e  assim  ficará  aqui 
hum  espaço  dentro  de  cada  bica  ,  por  onde  passe  livremente  o  ár. 
Estas  bicas  devem  ficar  três  pés  em  distancia  humas  das  outras  liorizon- 
talmente  de  angulo  á  angulo,  e  dezoito  polegadas  verticalmente;  isto 
he ,  da  quellas  de  huma  ala  até  as  da  ala  seguinte,  que  a  cruzaô. 

Os  BURACOS  no  fundo  das  moegas  eee  etc.  devem  ser  de  tal 
sorte  proporcionados  ,  que  huns  naó  possaô  ,  mais  depressa  que  ou- 
tros ,  dar  sabida  ao  graô  ,  por  cuja  razaô  a  abertura  do  meio  a  fig.  5 
deve  ser  mais  pequena  ,  porque  aqui  ha  menos  estorvo.  As  abertu- 
ías  hbhb  devem  ser  algum  tanto  maiores  ,  poisque  o  trigo  encontra- 
rá aqui  pouco  embaraço  pelos  lados  da  moega  grande;  e  as  aberturas 
cccc  à^y^m.  ser  ainda  maiores  ,  poisque  haverá  mais  obstáculos  aos 
ângulos  ,  doque  em  outra  parte. 

Avista  desta  tulha  ,  he  evidente  ,  que  se  se  encher  de  trigo, 
e  se  abrir  a  corrediça  g^  todo  o  montaô  se  moverá,  á  medida. que 
se  for  tirando  o  trigo  ,  por  consequência  huma  nova  superficie  irá 
successivamente  ficando  exposta  ao  ár  ,  que  passa  pelas  frestas  ,  e 
bicas  de  madeira;  e  assim  tirando  talvez  poucos  alqueires  emg-^  to- 
do o  trigo  se  abalará  em  cima  ,  sem  maior  perturbação.  As  meias 
bicas  nos  lados  saó  também  muito  úteis  pftra  admittirem  o  ár  ,  e 
abalarem  o  trigo  ,  que  aliás  persistiria  sempre  chegado  á  parede  ,  a 
qual  deve  ser  forrada  de  taboas  ,  estreitamente  unidas. 

Deve  haver  todo  o  cuidado  ,  que  as  extremidades  inferiores 
das  bicas  sejaô  ao  menos  huma  polegada  mais  baxas,  que  o  fim  das 
frestas  ,   as  quaes  naô  ha  probabilidade  de  serem  deterioradas. 
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Naô  seria  talvez  desacevoado  ter  hum  ventilador  na  summi- 
dnde  desta  talha  ,  para  fazer  a  corrente  d'ár  inclinar- se  para  cima, 
igualmente  como  pelas  bicas. 

Os  PKXNCiPios  desta  tulha  podem  applicar-se  á  qualquer  esca- 
la, desde  a  cnxa  de  graõ  nas  estrebarias  até  o  mais  extenso  celleiro. 

Se  se  intentar  fazer  huma  caxa  de  grnô  ,  segundo  este  plano  , 
deveriíô  dar-lhe  huma  forma  cubica  ,  e  terminar  em  huma  extremi- 
dade semelhante  á  huma  moega,  com  huma  corrediça,  como  se  re- 
presenta em  g,  ou  i ,  fig.  2,  ficando  a  abertura  pei"to  de  dezoito  po- 
legadas do  sobrado  ,  para  dar  sufhciente  espaço  a  tirar-se  o  graô.  Deve 
haver  facilidade  de  se  fecharem  as  bicas  de  lado,  e  as  fi  estas  devem 
ser  c abertas  de  redes  de  arame. 

Se  quiztiREM,  segundo  este  plano,  erigir  huma  grande  tulha  , 
póde-se  dividi-la  em  numerosas  divisões,  da  mesma  sorte  que  já  fica 
descripto  ;  as  bicas ,  que  atravessaô ,  passaô  pelos  buracos  nas  pare- 
des da  repartição  ,  ou  pelas  bicas  quadradas  perpendiculares  destas 
divisões.  Deste  modo  póde-se  gunrdar  na  mesma  tulha  differentes 
qualidades  de  graô;  como  mais  diffusamente  se  explanará  no  Trata- 
do Practico  sobre  os  Melhoramentos  Ruraes  ,  onde,  sobre  huma  es- 
cala maior,  se  delinéa  o  desenho  de  huma  tulha  desta  qualidade. 

Na  construcçaô  de  huma  tulha  meramente  para  accomoda- 
çaô  de  huma  fazenda,  he  desnecessário  attender  á  todas  estas  circuns- 
tancias,  relativas  á  fortaleza  ,  situação,  etc.  as  quaes  se  devem  obser- 
var ,  quando  se  edificaõ  extensas  tulhas  ,  onde  se  depositaõ  algumas 
vezes  avultadas  quantidades  de  trigo.  O  grangeiro  raras  vezes  dezeja 
ter  todo  junto  em  seu  poder  grande  quantidade  do  seu  trigo  já  malha- 
do ;  a  pezar  disso  ,  em  cada  granja  devia  haver  hum  lugar  de  segu- 
rc:nca  ,  capaz  de  conter  ao  menos  hum  terço  ,  ou  huma  metade  do 
graô  produzido  annualmente  na  fazenda. 

Nos  LUGARES  ,  cm  que  se  observa  a  practica  de  recolher  o 
trigo  ,  pouco  ou  nenhum  espaço  fica  dentro  do  celleiro  para  huma 
tulha  ;  porém  onde  naõ  se  practica  isto  ,  particularmente  onde  ha 
hum  moinho  de  malhar  ,  {'acilmente  se  pôde  formar  huma  tulha  sobre 
o  celleiro  ;  a  qual,  com  aparelhos  próprios  para  irar  os  saccos  ,  he  o 
mais  conveniente  ,  e  o  menos  dispendioso  dos  edifícios  ,  que  hum  fa- 
zendeiro pôde  ter. 

Estampa  19,  lie  o  prospecto  e  plano  de  huma  pequena  cnsa 
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de  campo  ,    e   suas  ofíícinas  ,    dispostas  por  lium  metliodo  ,    que  se 
presume   será  o  mais  conveniente. 

A  ,   o  celieiro  cora  hum  moinho    de    malhar  por  agua. 

B  ,  casa  da  palha  ,  formando  huma  continufiçaó  do  mencio- 
nado celieiro  ,  para  conter  a  palha  depois  de  malhar-se,  ou  o  feno, 
que  se  pôde  conservar ,  para  fornecer  ao  gado  nas  casas  de  susten- 
to ,  que  ficaõ  por  baxo  ;  suppoem-se  ser  esta  construída  segundo  os 
mesmos  princípios  (  bem  que  o  plano  possa  ser  differente  )  como  se 
vé  na  Estampa  8/  A  parte  supperior  desta  casa  da  palha  constará 
de  pillares  para  sustentarem  o  tecto  ,  com  quasi  oito  pés  de  distan- 
cia entre  si ,  poupando-se  assim  huma  boa  parte  do  edifício.  Devem 
abrir-se  no  sobrado  alçapões  ,  ou  meias  portas  em.  distancias  adapta- 
das ,  por  onde  se  forneça  palha  ao  gado  ,  que  íica  por  baxo. 

C y  hum  pateo  para  o  esterco  ,  com  huma  porta  de  commu» 
nicaçaõ  para  elle  da  casa  do  sustento  ,  e  huma  entrada  espaçosa  na 
outra  extremidade  ,  que  admitia  carros  para  conduzirem  o  esterco. 
Na  parte  exterior  pôde  haver  hum  deposito  para  as  urinas ,  no  lu- 
gar o  mais  adaptado  j  segundo  a  forma  do  terreno. 

D  ,  curral  ^  com  huma  porta  também  para  o  pateo  do 
estrume. 

E  ,  corte  cios  bezerros  ,  com  coiicellas  para  obstarem  os  be- 
zerros ,  ainda  mesmo  quando  estejaô  abertas  todas  as  poi^tas. 
'  F,  estrebaria^    com  hum  quarto  para  guardar  os  arreyos  ^  e 

hum  lugar,  em  que  se  deposite  o  trigo. 

G ,  huma  casa  para  raizes  ,  sobre  a  qual  ^  e  sobre  o  cellei-, 
ro  ,  pode  haver  huma  tulha. 

H,  telheiro  para  carros^  etc. 

/,  lugar  em  que  se  guardaô  instrumentos  mais  volumosos^ 
como  arados  ,  grades  ,  etc. 

K,  lugar,  em  que  se  guardaô  instrumentos  menores,  como 
pás  de  ferro  ,  ancinhos  ,  forquilhas  ,  etc". ,  e  onde  se  deposiíaó  ferros 
velhos  ,  e  muitas  outras  cousas  úteis,  que  aliás  se  poderiaõ  perder  ^ 
ou  lançar- se  fora. 

L  ,  hum  tanque  para  lavar  os  cascos  dos  cavallos.  Este  vai 
fazendo-se  declive  das  extremidades  para  o  meio  em  L ,  onde  he 
mais  profundo  ^  de  modo  que  os  cavallos  podem-  facilmente  entrar 
por  auma  extremidade  ;    e  saliír  por  outra,.  DeYÍa  haver  hama  caa- 
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cella  em  cada  lado  ,    para  prevenir   que  se  entrasse  nelle  durante  a 
geada,  ou  quando  naô  fosse  preciso. 

M,  lie  liuraa  bomba,  com  huma  gamella  de  páo  compr.ida, 
onda  bebem  os  cavallos ,  e  o  gado;  mormente  quando  a  outra  agua 
está  regelada,  ou  quando  a  agua  do  tanque  está  suja;  porém  se  for 
possível  dispor  de  modo,  que  a  agua,  que  servir  no  moinho,  corra 
por  este  tanque  ,   esta  sempre  será  aceada  ,  e  saudável. 

N^  he  o  plano  do  terreno  da  habitação,  com  queijaria,  des- 
pensa ,  carvoeiras  ,  e  varias  accomodações  ,  em  que  se  recolhem  os 
porcos  ,  aves  domesticas  etc. 

Para  os  quartos  supperiores  se  levantaô  escadas  de  hum  e 
outro  lado  ao  mesmo  patamar  ;  d'onde  sobem-se  poucos  degráos  pa- 
ra o  sobrado  da  camará.  Mas,  se  algum  dos  planos  precedentes  for 
preferível  para  huma  casa  de  morada  ,  se  adaptará  a  mesma  disposição. 

HuMX  vantagem  essencial  desta  disposição  he  ,  que  o  feno 
do  consummo  da  fazenda  vai  progressivamente  para  diante,  desde  o  pa- 
teo  do  celieíro  ,  pelo  gado,  até  o  monturo:  poisque  do  pateo  do  cel- 
ieíro  vem  para  o  celieíro  A ,  onde  se  malha.  Deposita-se  entaô  na 
casa  da  palha  em  B,  donde  se  dáímmedíatamente  ao  gado;  e  depois 
de  passar  por  elle  ,  lança-se  no  pateo  do  estrume  em  C.  Huma  me- 
da de  palha  ,  ou  feno  ,  formada  por  detrás  da  estrebaria  F  ,  ou  cur- 
ral D  ,  ou  em  hum  telheiro  contíguo  á  ambas  ,  com  accommodações 
apropriadas,  terá  o  mesmo  curso  progressivo  até  o  monturo;  poisque 
se  observará  ,  que  a  communicaçaô  he  igualmente  fácil  de  fora,  ou 
de  dentro;  o  fim  principal  das  cancellas  nos  curraes  dos  bezerros  he 
embaraçar-lhes  a  saída  ,  durante  que  as  portas  de  cada  hum  dos 
lados  estaô  abertas,  para  se  acarretar  o  estrume  das  estrebarias  para 
o  monturo. 

EsT.VMPA  20.  Prospecto ,  e  plano  da  casa  e  officinas  de  huma 
granja  com  dous  pateos. 

A  ,  he  hum  celieíro  ,  com  hum  moinlio  de  malhar  movi- 
do por  agua. 

BB  y  telheiros  para  conter  a  palha  immediatamenie  depois 
de  malhar-se  ,  a  qual  ou  se  gastará  ,  o  que  he  mais  conveniente  , 
em  sustento  e  camas  do  gado  ,  ou  se  conservará  até  se  llie  dar 
outro  destino. 

C,  huma  estrebaria. 
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Z) ,  hum  curral,  ou  casa  de  sustento.  De  ambos  os  lados  ha 
portas  de  communicaçaô  para  o  pateo  do  estrume,  as  quties  supoem- 
se  ser  detrás. 

E  ,  Loja  de  trabalho  ,  e  onde  se  depositaô  ,  tanto  madeiras 
e  instrumentos ,  como  rodas  ,  etc. 

F ,  casa  para  instrumentos  grandes  e  pequenos  ,  tendo  as 
portas  grades  para  admittirem  o  ár. 

G,  telheiro  paia  carros,  ele. 

H ,  lugar  ,  em  que  estaõ  as  aves  ,  com  hum  tanque.  Os  ni- 
nhos,  e  os  poleiros  para  as  aves  ficaõ  debaixo  de  pequenos  telheiros 
em  cada  extremidade. 

/,  Lugar  semelhante  ,  que  pôde  servir  para  coelhos  ;  e  o 
tanque  pôde  ser  provido  de  peixes  ;  tratando-se  cuidadosamente  de 
ambas  estas  cousas ,  naõ  só  virá  a  ser  conveniente  ,  mas  ainda  pro- 
veitoso. A  parede  da  frente  destes  dous  lugares  constará  somente 
de  doas  pés  e  meio  de  altura  ,  sobre  o  remate  da  qual  se  fará  huma 
estacada  de  seis  pés  de  altura.  Esta  pôde  ser  feita  de  abetos  delga- 
dos ,  os  quaes  ,  sendo  pontijgudos  ,  preveniráò  o  voarem  as  aves  so- 
bre ella ,  e  as  tornaráô  mais  socegadas. 

K,  plano  do  terreno  da  habitação  ,  com  differentes  com= 
modidades  annexas. 

Nesta  disposição  ,  como  na  precedente  ,  o  feno  vai  sempre 
irído  progressivamente  para  diante  ,  desde  o  pateo  do  celleiro  até  o 
deposito  do  esterco. 

PomA-SE  ainda  aqui  expor  vários  outros  planos  ,  porém  jul- 
go ,  que  estes  dous  exemplos  saô  sufhcientes  para  illustrar  as  obser- 
vações já  mencionadas  ,  e  para  dar  huma  idéa  geral  do  modo  de  or- 
denar as  officinas  de  huma  fazenda  ,  como  também  para  adaptar  á 
qualquer  forma  de  terra  ,  e  á  qualquer  espécie  de  granja  ;  poisque 
sobre  hum  miúdo  exame  ,  e  consideração  exacta  de  todas  estas  cou- 
sas ,  he  que  se  pôde  com  propriedade  determinar  o  plano  mais  com- 
modo  de  officinas,  adaptado  á  huma  granja.  Podia-se  também  delinear 
aqui  diversas  outras  coramodidades  já  mencionadas  nas  precedentes 
observações  ;  mas  havendo-se  demonstrado  ,  e  traçado  a  disposição 
dos  priucipaes  edifícios  ,  julgou-se  desnecessário  multiplicar  estampas 
com  as  pouquissiiuas  commodidadeS;  que  se  podiaô  noticiar;  a  po- 
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siçaõ  de  outras,  que  se  exigissem,    seria  facii  de  determinar  a  vista 
das  principaes. 

Algumas  vezes  constroem  dentro  do  pateo  das  officinas  hu- 
ma  pequena  quadra  de  telheiros  para  o  gado;  ficando  os  lados  desta 
parailelos  aos  da  quadra  das  officinas^  em  distancia  de  lo  ,  i5  ,  ou 
20  pés  ,  segundo  a  extensão ,  que  se  requer.  Neste  caso  o  gado  ge- 
ralmente come  da  parte  de  fora  ;  porém  depositando-se  o  esterco  no 
centro  da  quadra  ,  e  ficando  por  toda  a  parte  hum  espaço  muito  li- 
mittado,  he  difficultoso  o  conservar  aceado  o  gado,  e  seu  estrume 
em  hum  estado  próprio  para  o  adubo  das  terras. 

Por  cujas  razões  ,  como  tambenj  pela  despeza  addicional  de 
edifficios  ,  e  tectos  por  semelhante  methodo  ,  he  este  hum  plano  ,  que 
naõ  merece  ser  recommendado. 

He  assas  conveniente  o  plano,  que  contém  dous  pateos  ,  a 
íim  de  naõ  existirem,  durante  todo  o  inverno,  estreitamente  encer- 
radas as  crias  de  differentes  espécies;  desta  sorte  pode-se  facilmen- 
te conserva-las  separadas,  cuidar  nellas,  e  dar-lhes  de  comer  com 
menos  confusão  ,  do  que  se  estivessem  todas  juntas.  Em  hum  pateo  po- 
diaõ  estar  as  crias  dos  cavallos  ,  em  outro  as  do  gado  ;  ou  ,  se  fosse 
necessário  ,  se  levantaria  em  hum  delles  telheiros  para  ovelhas. 
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Ao  TER  absolutamente  systema ,  ou  ser  hum  escravo  do  systema  ,■ 
saô  dous  grandes  extremos  ,  que  se  devem  igualmente  evitar.  Fun- 
dar todas  as  casas  da  fazenda  em  huma  aldéa ,  foi  muitas  vezes  hum 
erro  de  disposição  ,  relativc^mente  á  agricultura  ,  mas  aos  nossos  an-; 
tepassados  foi  de  necessidade  ,  quando  havia  na  Gram-Bretanha  me- 
nos segurança  ,  do  que  presentemente. 

Ao  anoitecer  ,  o  gado  em  muitos  lugares  era  conduzido  á  hum 
certo  precinto  ,  e  cada  aidèa  fornecia  hum  ou  dous  cavalleiros  arma- 
dos para  inimediata  defeza ,  ou  para  ir  no  alcance  do  gado  ,  que  era 
levado  pelos  roubadores  públicos.  Por  meio  das  escollas  ,  e  commer- 
cio  da  sociedade  nas  aldeãs  ,  estendeo-se  a  civilização  :  he  igualmen- 
te obvio  ,  que  três  casas  rústicas  era  cada  aldèa  naô  podiaô  ser  suf£- 
cientes  ,  pois  cada  huma  podia  occupar  hum  espaço  de  120  gráos  de 
hum  circulo  ,  o  que  em  quasi  meia  milha  de  distancia ,  pertencerá 
á  cada  granja  de  200  até  3oo  acres  de  terra  ,  concedendo-se  horta 
e  pequenas  cercr.s  à  outros  possuidores  :  mais  de  três  granjas  inter- 
romperiaõ  o  grande  objecto  ,  que  temos  em  vista  ,  que  he  ,  avizinhan- 
ça  da  terra  ao  pateo  da  fazenda  ;  e  menos,  parece-me  hum  desneces- 
sário sacrifício  ao  plano  de  separação. 

Concluamos  por  tanto,  que  pela  natureza  e  divisão  das  ter»; 
ras  ,  para  se  poder  obter  agua  ,  etc.  he  preciso  que  varie  tanto  a 
posição  das  aldeãs,  que  nenhum  systema  se  deva  recommendar  ,  co- 
rno de  superior  utilidade  ,  em  quanto  naõ  se  ponderar  bem  cada 
huma  destas  circumstancias. 
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Tendo  a  propriedade  de  1400  acres  de  t^rra  para  dispor  ,  eu 
appropriaria  cincoeiíta  acres  á  pequenas  casas  de  renda  na  aldéa 
ou  junto  à  ella  ;  quasi  seiscentos  e  cincoenta  acres  á  três  fazendas 
que  comporiaô  huma  arèa  circular  ao  redor  da  aldéa  ;  e  outras  três 
fazendas,  que  contivessem  por  tudo  setecentos  acres ,  as  desejaria  de- 
sunidas delia  ,  e  humas  das  outras  ;  cada  huma  na  posição  centrai  de 
cada  granja  ,  conforme  exigissem  as  circumstancias. 

He  huma  questão  de  summa  importância  ,  que  numero  d'acres 
em  cada  granja  concorreria  mais  para  vantagem  do  paiz  ?  Parece-rae, 
que  sobre    tudo  se  deveria  preferir  huma   diversidade  de  grandezas, 
adaptando-se  cada  granja  ao   seu    capital  :   tem-se   visto  fazendas  de 
considerável  extensão  ,  cooperarem   ultimamente  para  prosperidade  do 
paiz,  quando  ficaô  próximas  á  numerosas  sociedades  de  trabalhado- 
res ,  ou  mineiros  ,  poisque  o  lucro  ,  que  hum  tira  da  propriedade,  co- 
mo  lavrador  ,    e  o    outro   da  connexaô   com  o  numero  ,    como    nú- 
neiro  ,    tem    produzido    huma  balança    favorável    á  tranquiiidr  de   do 
paiz,  e  tem  sido  hum  subsidio  extraordinário,    e  preciso  para  huma 
populosa  visinhança.  De  outro  lado,  pequenas  fazendas,  que  apenas 
mantém  dous  ou  três  cavallos  e  huma  vaca  ,  saõ  muito  úteis  ,  estando 
visinhas  ao  mercado   da  cidade  ;  huma  mina   de  carvaô  ,  hum  forno 
de    cal  ,    frequentemente    precisariaõ  de    huma   parelha    para    com- 
prar e  vender  :  taes  assistências  de  hum    e  outro  lado    de  hum    ca- 
nal completariaô  sua  utilidade  ,    e  diminuiriaô  os  carretos  por  tiaiv 
des,  e  dispendiosas  parelhas  de  cavallos. 

Discutidas  exactamente  essas,  e  outras  e.Tce/^çoey ,  resta  ver 
qual  he  a  melhor  quantidade  de  acres  para  a  oí^riciiltiira  ,  propriamen- 
te tal?  A  reposta  pôde  ser  decisiva  :  toda  a  porçaô  de  terra  ,  que  hou- 
ver de  fazer  ao  grangeiro  o  inspector  ,  e  naô  o  cultivador  de  suas 
próprias  fazendas  ,  sem  precisar  ser  o  especulador  cov.nnerciante  dos 
diversos  mercados.  Se  elle  for  hum  trabalhador  ,  sua  industria  ,  rdiás 
recommendavel  em  seus  principies  ,  limita  geralmente  seu  juÍ20  ,  e 
estreita  &uas  vissas  :  quando  he  reduzido  a  feitor  ,  e  a  andar  pelos 
mercados ,  muito  mais  se  distrahe  sua  attençaô  ^  e  depressa  se  lhe 
esfria  o  dezejo  de  progressivos  melhoramentos  ;  e  a  paixaô  desordc 
nada  de  fazer -se  depressa  rico,  o  desvaira  da  plana  ,  e  directa  estra- 
da de  hum  augmeuio  honesto. 
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HuMÁ  fazenda  de  cincoenia  acres  reduz  rauitos  á  pobreza ; 
huma  de  mil  acres  arrasta  a  muitos  á  hum  banco  roto  ;  das  de  cento 
e  cincoenta  até  trezentos  acres  tenho  visto  geralmente  resultarem 
os  melhores  effeitos  ;  aindac[ue  podem  haver  casos  particulares ,  em 
que  falhem  as  ruins  consequências  acima  mencionadas  a  respeito  de 
fazendas  maiores ,  e  mais  pequenas. 

O  principio  de  melhoramento,  relativamente  íí  o  dinheiro  qua 
se  deva  gastar  ,  he  outra  consideração  assas  importante  ;  os  interesses 
reaes  ,  e  permanentes  de  hum  proprietário ,  e  de  hum  rendeiro  saô  os 
mesmos  ,    nem  pôde  haver  iTuma   posição  mais  aviltante  e  ridícula, 
do  que   quando  se    esforçaõ   em   se   prejudicarem    mutuamente.    He 
igualmente  vantajoso  para  ambos  o  viverem  em  harmonia  ;  e  haven- 
do de  desculpar  a  loucura   de  hum   delíes  ,  antes  me  inclinaria  á  fa- 
Tor   do   rendeiro  ,    cuja  educação  provavelmente  lhe  fornece  menos 
opportunidades  para  reflexões  geraes  ,  e  naô  tantas  occasiôes  de  ge- 
nerosas experiências.  O  conceito  do  proprietário ,  huma  ves  bem  for- 
mado,  deve  ser  lirraemente  sustentado.    Considere-se   entaô  quanto 
pode  a  razaô.  Supponha  ,  que  a  proporção  ,    que  o  rendeiro  tem  si- 
do mais  fácil  em  dispender  o  dinheiro  ,   q\1q  deve  ser  inais  prompto  em 
satisfazer-lhe  ;    que  o  rendeiro  apenas    tem  hum  temporário  ,  e  elle 
,  hum    permanente   interesse    na  fazenda  ;    e  por  isso  decida  ,  que  as 
despezas  permanentes  venhaô   a  recahir  sobre    elle  ;  e  ,  se  necessá- 
rio  for,  consulte-o  na  construcçaõ  ,  e  disposição    dos  edifícios.    Con-' 
temple  ,  que  a  terra  no  seu  estado  simples  e  despido  tem  hum  valor 
limitado  ;  e  que  quando  já  tem  edifícios  ,  está  enchuta  ,  etc  será  di- 
gna de  mais  preço  ;    embora   pois  imponha    huma  renda  sobre    suas 
terras,  e  exija  pelo  seu  dinheiro  hum  interesse,  bastante  ,  mas  naô 
excessivo  ,    e  permitta-se  ao  rendeiro  contribuir  com  os  seus  carre- 
tos ,    ou    com    instrumentos    para    enchugar  ,    etc.    dócil     ao   con- 
tracto ,  porém  de  tal  medo  ,  que  seus.  soccorros  sejaô  graduaes,  e  naô 
oppressivos.   Compre  o  proprietário  o  estrume,  a  palha,  etc.  que  so= 
bejar  aos  rendeiros,  e  empregue -todos  os  meios  possíveis  para  fíue 
e\\&  lucre  no  seu  supérfluo.  Animando  assim  ,  e  cedendo  hum  poiico 
dos  seus  methodos,  quando  naô  redundarem  em  prejuízo  essencial  do 
princjpal  disignio  ,  hgará  o  rendeiro  á  este  lugar;  desta  sorte,  lhe  da- 
rá  todos   os  motivos  para  coniiar  no  seu  proprietário,  em  quanto  se 
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comportar  bem;  havendo  justas  causas  de  receio,  se  elle  seguir  Iiu- 
ini  conducta  opposta. 

Sobre  tudo  será  conveniente  ,  que  o  proprietário  conheça 
os  rendeiros  yyor  si  mesmo  ,  elle  receberá  hum  grande  soccorro  das 
idéas  dos  outros  ,  e  seráó  utilissijnos  seus  conhecimentos  scientificos  , 
seus  talentos,  e  correcção;  peio  contrario  pouco  bem  i^al  resultará, 
quando  o  proprietário  naô  os  attender  pessoalmente. 

O  QUE  acabo  de  escrever  he  taõ  obvio  ,  que  eu  me  dispen- 
saria de  fazer  estas  observações  ,  se  naô  tivesse  testimunhado  os  ver- 
dadeiros princípios  de  comportamento  com  os  rendeiros  .violados  tan- 
tas vezes  pelo  dezejo  ardente  de  se  fazerem  ricos  ,  ou  pela  pouca 
firmeza,  e  perseverança  em  hum  procedimento  razoável. 

SuppoNDo  já  estabelecido  o  preço  da  terra  ,  e  o  principio 
de  satisfazer  o  dinheiro,  pelo  qual  for  avaliada,  e  tendo  igualmente 
considerado  a  extensão  de  cada  granja  ,  e  sua  posição  ,  relativamen- 
te á  seu  estado  em  geral  ,  passaremos  agora  a  fallar  da  situação  .  e 
construcçaô  dos  edifícios  ,  e  do  mais  que  lhes  pertence. 

Havendo-se  de  escolher  a  situação  da  casa  e  pateo  de  huma 
granja,  he  para  dezejar,  que  seja  o  mais  que  for  possivel  no  centro 
da  fíizenda,  attendendo-se  á  todas  as  outras  circumstancias  ;  que  seja 
bem  protegida  de  montanhas  e  bosques  para  a  parte  do  Norte  e 
Oriente,  mas  absolutamente  aberta  para  o  Sul,  e  hum  pouco  voltada 
de  Nascente  á  Poente  ;  huma  collina  no  meio  de  hum  valle  for- 
neceria geralmente  a  maior  parte  destas  vantagens,  o  que  se  se  obtives- 
se ,  seria  hum  beneficio  incalculável.  Huma  tal  posição  asseguraria  o 
seccar-se  o  graô  e  provisões  ,  cooperaria  para  salubridade  e  fecundi- 
dade dos  animaes  ,  e  concorreria  em  hm  para  a  sauJe  ,  actividade, 
e  contentamento  dos  habitantes ,  e  seus  trabalhadores. 

E-M  TAL  situação  provavelmente  se  achará  agua  ,  porém  se 
a  naô  houver,  suppriràô  os  tectos  feitos  de  piçarra,  e  particularmen- 
te no  inverno  ,  quando  O  gado  se    acha  geralmente    incurrallado. 

Os  CAMiKHos  cercados  de  vallados,  tanto  públicos,  como  par- 
ticulares ,  devem-se  contemplar ,  como  communicações  entre  os  cam- 
pos do  rnesmo  possuidor ,  e  naô  como  balizas  entre  duas  fazendas , 
salvo  quando  as  circumstancias  assim  o  c:ciglrcm. 
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Cada   grangeiro   se  communicará    melhor  cpí;^í?f?^'^*^p^^:<??>jr-^ 
com  seus  próprios  campos  ,  e  terá  menos  contes-     f  ^nÍ      | 

taçôes  com  seus  visiahoS;,  quando  seu  único  pon=  !       ^5íy^*tf*'x^ 

to  de  contacto   for  hum  vallado,  que  lhe  sirva  de  |  V"^  ^.^'•'"""^''X.l 

limittes  ,  e  o  qual  senaô  possa  passar.  O  metliodo  ,(    X^   '^^^^"^ 

de  fazer  as  estradas  servirem  de  balizas,    fará  me-  (r/   y^Í\      J-»,  , 


Ihor  vista    em    hum  mappa  ,  porém  se  conseguirá   j  .^ 


^m: 


mais  facilmente  o  objecto  da  separação,  evitando-o. 

As  ESTRADAS  de  imnia  fazenda  aberta  de-  __.^^ 

veriaô    estcnder-se  ,  quanto    fosse  possível,    pelas    Irtí-ir^-r^-^^^^^V 
cabeceiras  dos  campos  ;  isto  he,  pela  porçaô  de  terra 
adjacente  á  sebe  ,    sobre  a  qual  se  volta  o  arado  ;    aproveitando  toda 
a  commodidade  de  levantar  cancellas  ,  de  tal  sorte  que  se  possa  usar 
de  ambos  os  lados  de  huma  sebe,  como  de  estrada,  afim  de  se  em- 
baraçar a  entrada  no  campo  ,  que  existe  em  cultura.  Facilmente  po- 
dia effeituar-se  isto  com  poucas  cancellas ,  postas  em  linha  nas  cabe- 
ceiras  ,  porém  naô  muito  próximas  á  sebe,  ou  humas    ás' outras  ,  de 
modo  que  sem  prejuízo  passasse  huma  carroça  á  direita  ou  á  esffuer- 
da,  conforme   se  precisasse  para   as  colheitas  ;    poucos  tapumes    de 
vime  podiaô  alternadamente  resguardar  cada  huma  das  sementeiras, 
e  fornecer   hum  utii  reparo  ,  para  embaraçar  a  entrada  á 
ovelhas  ,  poldros  etc    Estas   cautellas  ,    bemque    podiaô 
parecer  miúdas  ou  particulares  ,  realmente  livraõ  ao  gran- 
geiro de  infinitos  prejuízos  ^  e  auxiliaô  muito  sua  indus- 
tria.   Para  obter-se   agua  para  a  rega  cios  campos  ,  ape- 
nas se  pôde  mencionar  ,  ou  fazer  ídéa  do  quanto  supori- 
ria  hum  tanque.  Todos  estes  objectos  merecem  toda    a  ponderação 
antes  de  se  determinar  o  sitio  da  casa,  e  fazenda.  O  grande  principio- 
que  deve  guiar  a  construcçaõ  da  casa  e  pateo  de  huma  granja  he  as 
'Diitas  de  cada  hum  dos  pontos. 

Os  prospectos  ào  General  Bentham  saô  a  perfeição  deste  syste- 
ma  ,  os  quaeshe  preciso  examinar  para  obtermos  tudo  quanto  se  pu- 
der adaptar.  Eu  formei  huma  casa  e  pateo  rural ,  tendo  jà  cm  vista 
este  objecto,  ainda  antes  de  ter  a  fortuna  de  contrahir  an:izade  con^ 
este  General,  cujas  observações  me  confumaraô  tanto  em  hum  syste- 
ma  ,  que  podia  ser  infinitamente  Hieihorado  por  huma  pessoa  de  tad 
superiores  talentos», 
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Discursos 

Na.  distribuição  da  agua  devia  igualmente  attender-se  á  sua 
posição,  e  direcção. 

N.°  1.^  O  PLANO  da  casa  de  huma  granja  ;  e  N.°  2.°  o  da 
mesma  casa  sobre  huma  escala  de  redacção  ,.  tendo  annexo  hum  pa- 
teo  ,  foi  a  segunda  empresa  ,  que,  conforme  estes  princípios  ,  eu  ten- 
tei. A  residência  da  mulher  do  fazendeiro  ,  como  inspectora  da  casa  , 
suppoem-se  no  N.^  1.^  ser  em  x  na  pequena  salla  de  visita  D.  De  den- 
tro de  casa ,  ella  descobre  por  huma  porta  de  vidraças,  ao  longo  a 
passagem  F  e  Q ,  a.  cujo  lado  ficaõ  os  almarios  e  despensas  ;  além 
disso  ,  vé  a  porta  da  despensa  em  /.  Abertas  as  portas  ,  pôde  ver  as 
costureiras  ,  o  alfaiate  ,  e  rapazes  trabalharem  na  salla  K.  A  leite- 
ria,  porta  trazeira ,  e  escadas  saõ  dominadas  por  duas  frestas  com 
vidraças  d'ambos  os  lados  da  leiteria  ;  e  por  outra  avista  os  servos  na 
cozinha;  igualmente  por  huma  janella  fronteira  descobre  a  horta,  e 
a  entrada  desta  para  a  cozinha:  assim,  de  hum  só  lugar  ,  vem  obser- 
var quasi  todo  o  andar  térreo.  Fora  de  casa  (  veja-se  N.°  a.^^j  ella 
descortina  todo  o  pateo  da  fazenda  ,  celleiros ,  e  parte  do  pateo  das 
medas,  e  juntamente  huma  porçaõ  do  jardim,  como  acima. 

Esta  posição,  em  caso  de  enfermidade  ,  será  muito  vanta- 
tajosa  ao  mesmo  fazendeiro  ,  e  terá  a  satisfação  de  ver  ,  que  todas 
as  cousas  prosseguem  bem  :  e  se  o  Grangeiro ,  e  sua  mídher  forem  de 
bom  caracter  ,  temperamento,  e  juizo  ,  os  servos  se  adiantaráõ  ,  e  ja- 
mais estaráô  occiosos  ,  vendo  que  ha  quem  observe. seus  esforços;  e 
se  convenceráõ ,  que  o  caracter  de  hum  inspector  ,  e  de  hum  espia 
saõ  diametralmente  oppostos  entre  si. 

A  AGUA  no  N,°  1.°  e  2.°  fica  em  tal  situação  ,  que  por  si 
mesma,  quando  se  dá  á  bomba,  corre  para  o  lugar  onde  he  precisa; 
isto  he  ,  para  as  caldeiras ,  chiqueiro  dos  bácoros  ,  pateo  da  bomba  , 
e  horta.  Quando  se  faz  a  cerveja,  esta  passa  por  hum  cano  de  ma- 
deira para  hum  tonel  aceado  de  carvalho  ,  ao  lado  oriental  da  cozi-  . 
nha  B  ,  dentro  da  adega  ,  que  fica  por  baxo  da  salla  K.  Da  parte 
oriental  da  casa,  fronteira  ao  poyal  dos  cavallos,  fica  huma  espaçosa 
janeila,  com  portas  de  madeira,  por  onde  se  recebe  ,  e  conduz  as 
vasilhas  para  o  pateo  da  bomba  ,  de  maneira  Cjue  jamais  se  inter- 
rompaõ  as  occupnções  domesticas  com  o  processo  ordinário  de  fazer 
a  cervej  i  ,  a  qual  perturba  a  ordem  dos  outros  trabalhos  ,  c  o  accio.  As 
foruallias  da  cozinha  posleri^or ,  que  í-aô  o  granJo  laLor>LLOiio  de  huma 
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casa  rural  ,    devem  ficar    na  maior  distancia  possível  do  pateo  da  fa- 
zenda,  e  mais  próximas  á  bomba. 

No  PLANO  ]SÍ.°2.  Os  chiqueiros  dos  bácoros ,  12,  do  lado  Oc- 
cidental da  casa  gozào  da  vantagem  da  agua  da  bomba,  e  igualmen- 
te da  lavagem  da  cozinha  ,  que  por  hum  cano  pela  parede  passa  ao 
pateo  da  bomba.    11.    He  o  telheiro  para  os  bezerrinhos  ;    10,  corte 
dos  novilhos  ,    annexo  á  9  ,    curral  destinado  para  as  vacas  parirem  ; 
8,  hum  caxào  da  palha;    7,  hum  curral  composto;  6,  caxào  da  pa- 
lha ;    5  ,  hum  curral  simples  ,   com  coromunicaçào  para  hum  celieiro 
de  taleigos,  o  qual  despejando-se,  a  medida  que  avança  a  primavera, 
os  bezerros  maiores  podem  ficar  em  mais  liberdade;  4,3,2,  servem 
como  de  celleiros  separados ;  1 ,  caminho  dividido  por  cancellas,  as  quaes 
separào  cada  celieiro  ,    com  os  lados  de  hum  edifício  completo  ,    de 
tal  modo  que   cada  hum  delles   podia   existir  independentemente  do 
outro;  5,  da  parte  do  Nascente  fica  huma  casa  para  carros,  com  hu- 
ma  tulha  sobre  ella ;  6,  lugar  para  tratar  dos  cavslíos  ,  preparar,  cor- 
tar a  palha,  etc.  com  huma  escada  para  a  tulha;  7,  huma  estrebaria 
composta;  8,  outra  simples ;  g,  hum  telheiro,  em  que  comera  os  ani- 
maes.    O  que  escorre  do  estrume  do  pateo  da  granja  passa  por  hum 
cano  subterrâneo  do  lado  occidental ;  inferior  á6  acha-se  hum  caxào 
de  palha  ,  e  pôde  abrir-se,  se  for  necessário  ,  sem  prejudicar-se  o  edi- 
fício. A  porção  de  terreno  e/Ieuado ,  sobre  o  qual  existe  o  pateo  desta 
franja  ,  he  estreito  ,  e  por  isso  mào  pude  estendelío  mais  para  o  Orien- 
te ,  eOccidente,  e  edificar  o  celieiro,  como  eu  desejava  ,  mais  pró- 
ximo á  casa  :   em  quanto  ao  mais  ,  eu,  e  igualmente  o  fazendeiro  fi- 
camos satisfeitos;    pôde  avaliar-se  em  mil  libras  (não  fazendo  conta 
ao  carreto  )  ;   e  isto  produz    hum  interesse    de  5  por  cento  ,   aue  se 
paga  espontaneamente. 

N.°  3.  Pertendeo-se  aqui  obter  algumas  das  referidas  vanta- 
gens na  reparação  dos  edificios  de  huma  fazenda  ,  não  se  havendo  an- 
tecedentemente calculado  reunillos  todos. 

Represknta-se  huma  pequena  casa  rústica  ,  cuja  dona  sup- 
poem-se  trabalhar  as  mais  das  vezes  entre  suas  servas  na  cozinha  em 
jE,  ou,  em  algumas  occasiôes,  nasalla  em  i^.  Deste  ultimo  lugar,  por 
huma  janella  de  vidraças  ,  avista  sua  leiteria  ,  despensa  ,  a  escada 
da  adega ,  e  a  horta  :  da  cozinha  descortina  a  metade  da  casa  ,  em 
que  se  reseryaô  as  provisões,  a  cozinha  posterior ,  caldeiras  5  etc.  on- 
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'jde  se  trabalha ,  e  igualmente  todo  o  pateo  da   granja  j    veja-se  o  N.* 

•joJ  Ni*  4.  Neste  plano  havia  hum  ako  raais.  extenso  desde  NF 

até,  TV"  PF'.  Por  isso  ficou  o  pateo  das  medas  ao  lado  NE;  e  dis- 
pos-se  a  bomba  com  igual  vantagem,  como  no  primeiío  plano  ,  sem 
•ser  preciso  que  alguém  conduzisse  a  agua.  Como  este  pateo  da  fa- 
;?;enda  he  mais  vasto,  que  o  precedente,  levantou-se  no  centro  deUe 
-hum  telheiro  para  os  novilhos  ,  propinquo  aos  celleiros  ,  o  qual  re- 
commendo  ^ue  se  faça  com  toda  a  propriedade;  sendo  aberto  por  to- 
dos os  lados  o  animal  mais  forte  naõ  tem  huma  vantagem  taõ  decisi- 
va sobre  o  mais  fraco,  como  em  hum  telheiro  tapado  ;  deve  ser  le- 
vantado ao  menos  dous  pés  acima  do  pateo ,  de  tal  modo  ,  que  possa 
cahir  para, baixo  a  palha  ,  e  o  estrume  ,  e  existir  o  gado  completa- 
mente enxuto.  Solire  o  lado  6"  l^f^  da  estrebaria  fica  a  casa  dos  po- 
tros ,  por  quanto  o  gado,  e  os  cavallos  n;  ô  se  accommodaõ  bem  to- 
dos juntos :  neste  plano ,  bem  como  no  N.*  2.  devem-se  ter  em  vista 
os  mesmos  objectos,  pelo  que  he  escusada  huma  descripçaô  particu-^ 
lar.  Se  este  ©dificio  for  construído  de  novo  ,  sua  despeza  montará  a 
perto  de  seiscentas  libras,,  .j  áo  ;&/jt  <:5 

He  falsa  a  supposicaô  ,  de  que  he  mais  barato  levantar  de 
novo  os  ediilcios  ,  do  que  reparar  os  antigos,  excepto  em  ultimo  ca- 
so;  he  preciso  ainda  mais  reflexão  ,  quando  se  tem  de  entresachar  no- 
vos melhoramentos  com  edifícios  já  mal  construídos  ;  isto  com  tudo 
naô  se  deve  reputai-  de  pouco  momento  .•  poupaô-se  carretos  ,  e  madei- 
ra ,  e  pode  aproveitar-se  alguma  cousa  do  que  já  sérvio  ,  posto  que 
talvez  deva  isto  naô  ter  tanto  lugar  em  edifícios  ruraes  .■  a  vantngem 
do  prospecto  ,,  e  de  disposições  adaptadas  para  diminuir  o  trabalho  , 
parece  ter  sido  pouco  atteudida  pelos  nossos  antepassados.  Em  sum- 
ma  ,  todo  o  dinheiro  dispendido  sem  necessidade  em  huma  fazenda, 
he  hum  peso  para  o  rendeiro,  a  huma  perda  para  o  proprietário. 

N.°  5.  representa  Q  pateo  de  huma  granja  ,  pertencente  ás  ca» 
fias  de  hum  cavalheiro  ,  algum  tanto  distante  da  mesma  morada. 

A' JESQUERD.v ;  A,  he  hum  telheiro  5  onde  comem  os  bois;  B  , 
he  huma  pequena  casa  de  provisões  pai\i  nabos  ,  a  qual  se  communi- 
ca  com  6\.  lugar  em  que  se  guardaõ  os  taleigos,  e  que. pôde  servir  al- 
gumas vezes  para  nelle  se  guarJnr  o  sustento  :  em  outras  occasiões 
íaz-se  huui  em  cada  lado    áoi  Jou^  sobrados   do  ceUeiro.    O  que  fica 
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superior  no  angulo  N  TV ,  communica-se  com  o  curral  ,  a  fim  de 
iielle  se  recolherem  algumas  vezes  as  vitellas;  e  o  lugar  dos  taleieos, 
que  fica  no  centro,  abre  para  O  pateo  ,  tanto  para  aclarar  os  cellei- 
ros  ,  como  para  admittir  as  ovelhas  no  tempo  da  tosquia.  £,  he  o 
curral.  G,  corte  dos  novilhos  .•  K,  curral  dos  bois  .-  F,  casas  para 
provisões  para  bestas.  ./,  huma  grande  estrebaria.  K  ,  lugar  em  que 
se  corta  a  palha ,  etc.  com  hum  pequeno  quarto  de  cama  sobre  elle 
para  o  carreiro,  para  onde  se  vai  por  huma  escada,  que  serre  tam- 
bém para  a  tulha  ,  que  está  sobre  L ,  casa  do  carro.  M ^  he  huma  pe- 
quena estrebaria.  7V7V  ,  duas  casas,  em  que  se  recolhem  os  potros ^ 
com  portas  por  onde  se  conduz  o  estrume  para  o  pateo  da  fazen-» 
da.  O,  lug.rpara  as  aves,  a  qual  pôde  formar-se  no  sobrado  ,  que  co- 
bre o  chiqueiro  dos  bácoros  ,  e  que  podia  fazer-se  claro  ,  e  arejado 
por  meio  de  gelozias  de  arame.  P,  chiqueiros  dos  bácoros,  com  ga- 
mellas  cubertas  para  elles  comerem  ,  e  annexa  huma  grande  cister- 
na de  pedra,  com  huma  tapadoura  de  madeira,  i? ,  he  hum  pequeno 
tanque,  com  Ijun»  numero  considerável  de  patos,  e  á  direita  hum  pe- 
queno  espaço  triíngular  ,  cercado  com  grades,  dentro  do  qual  podem 
comeres  bácoros,  será  sei  em  molestados  pelo  gado;  ou,  distribuin» 
do-se  o  S7i«te't,:)éin  vasilhas,  podiaõ  comer  as  aves  ,  embaraçando- 
ae  a  esse  iui.;po  a  entaada  aos  bácoros;  de  tal  modo ,  que  cada  espé- 
cie pudesse  apioveitar-se  do  alimento,  que  se  lhe  destinasse. 

Em  X  y  principia   o  cano  subterrâneo,  que  conduz  o  ester- 
co do  pateo  da  granja,  até  diegar  ao  deporto  do  estrume  em  11 ,  e 
com  elle  se  aduba  a  terra;  a  qual  se  se  voltar  ,    e  mexer  muitas  ve- 
zes ,   seraô  taõ  valiosas  ,    como  o  estrume  originário  ,   desempenhan- 
do-se  assim  o  preceito  de  agricultura ,  ipie  naò   se  deve  perder  cõU" 
saalguma.  /,  he  o  tanque  principal,   ou  lugar ,  em  que  ha  agua  pa- 
ra  dar  de  beber  ao  gado.  Ill,  JV ^  compõe  hum  pateo  de  madeiras  , 
e  hum  pateo  de  medas  vantajosamente  combinados;  pertence  á  am- 
bos o  mesmo  caminho;   o  edifício  ,    em  que  se  deposita,   ou  lavra  a 
madeira,  pôde  ser  cuberto,  como  huma  meda;  as  duas  medas  rèdon- 
das  de  trigo  ,   e  igualmente  huma  das  compridas  ,  deviaõ  levaniar-se 
sobre  forros  as&ás  altos  ,  para  debaixo  delies  se  abrigarem  as  ovelhas ,, 
quando  cahisse  neve  ,  e  debaixo  do  outro  suppôe-se  eonterem-se  provi- 
sões, as  quaes  comerão  sem  desperdício ,  naô  podendo  passear,  nenidêí" 
'    .  •     '  La  -  '     ■       ■     ,  •    ■  ,'car- 
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tar-se  sobre  a  palha  ,  e  tomando  só  a  que  podem  consumir,  o.-m  da» 
nificar  o  resto. 

A  FIGURA,  circular  das  niedr.s  da  trigo  ,  cahindo  sobre  pla- 
nos,  produz  hum  efteito  bem  aprazível,  e  que  naõ  merece  ser  des- 
prezado, principalmente  quando  á  isto  nada  se  contrapõem. 

SusciTAÔ  SE  duas  observações  relativamente  ao  pateo  da  fa- 
zenda de  hum  cavalheiro  ;  omle,  com  mais  prudência,  elie  deve  ser 
Situado?  e  Sô  acaso  elle  pôde  formar  huma  parte  deleitosa  da  fazen- 
da? 

O  PRIMEIRO  ponto  he  de  bastante  consequência  ;  porque  se 
o  pateo  for  annexo  ás  estrebarias,  jardim,  etc.  naõ  se  pôde  occupar 
separadamente  a  morada  com^ommodidade  ;  o  proprietário  ,  pela  mu- 
dança de  situação,  se  verá  obrigado  repetidas  vezes  a  sahir  fora.  Todos 
os  melhoramentos  próximos  ,  ou  na  mesma  residência  de  huma  famiiia  , 
ueviaô  ser  de  tal  modo  dispostos,  que  o  dono  pudesse  accommodar-se 
com  o  rendimento  inteiro  da  propriedade  ;  todas  as  fazendos  sentem 
a  falta  de  huma  tal  disposição  ;  por  isso  deveriaõ  dar-se  providencias 
sobre  cada  ediíicio  ,  e  mormente  sobre' a  posição  do  pateo  da  fazen- 
da, o  que  me  move  a  fazer  aqui  esta  observação.  Contribuirá  isto  para 
a  frequente  residência  de  huma  parte  da  fimilia,  e  por  consequência 
he  de  naõ  pequena  importância  para  sustentar  a  agricultura  de  huma 
fazenda. 

Exvi  QUANTO  á  segunda  questão  ,  se  por  ventura  o  pateo  de- 
huma  granja  deve  ter,  ou  naõ  boa  prespectiva?  IncHno-me  a  respon- 
der afirmativamente.  O  Abbade  Delisle  lindamente  illustrou  este  pon- 
lo  na  sua  celebrada  obra  ,  Les  Jardins.  He  certamente  de  menos  cus- 
to o  f^izello  vistoso,  do  que  escondido,  ou  encuberto  :  isto  dá  vida, 
e  acçaô  á  scena  de  hum  paiz  ;  e  se  os  trabalhadores,  homem  e  mu- 
lher, tem  hum  gibaõ  ,  e  chapeo  convenientes,  estaô  aptos  a  traba- 
lharem debaxo  de  huma  apparencia  respeitável  .•  isto  fornece  meios 
próprios  de  familiaridade  entre  o  opulento,  e  o  trabalhador;  e  serve 
de  hum  bello  exemplo  aos  que  naõ  o  possuem. 

Pii-DuziNao    o  pateo   de  huma  granja  a  hum  sitio  aprazível, 
he    a  vida  ,    e  alma  dos  olhos  ;    o  agente  ,   e  os  mais  naõ  se  dcscuí- 
daráô  do  seu  ornato,  e  aceío  ,  porque  continuauiente  o  observaõ.  Os 
systenias  extravagantes,  inventados  pelos  superiutendonteG,  de  levan- 
tar 
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tar  reparos  ,  abrir  estradas  ,  romper  outeiros  ,  e  mil  outros  artifícios 
maquinados  pela  opulência  ,  tendem  unicamente  a  augmentar  a  des- 
peza  ,  e  lançaõ  hum  fraco  esplendor  de  magnificência  na  solidão  ,  que 
cerca  a  morada.  Pelo  contrario  huma  judiciosa  ,  e  naò  huma  vio- 
lenta entrada  da  granja  ,  e  suas  vizinhanças  ,  torna  a  scena  mais 
alegre ,  e  brilhante  ;  e  ostentando  huma  uniaô  ,  e  connexaô  propor- 
cionada  entre  as  differentes  classes  da  sociedade  ,  offerece  o  ar  da 
huma  communicaçaô  geral  ,  e  benigna  ,  que  convenientemente  diri- 
gida ,  he  o  verdadeiro  espirito  da  vida  social  em  huma  residência  Bri- 
tânica. 


ENSAIO- 

Soòre  as  Casas  Rnraes ,  e  suas  diversas  offícinas  accessorías  ,   acom- 
panhado de  Planos,  e  Prospectos,  sujeito  ao  exame  da  Me-, 

za  da  agricultura^ 

(Por  A.  Crocker,  Superintendente  de  Terras,) 

'Ualquer  que  ,  em  todas  as  partes  do  Reino,  examinar  atíenta- 
mente  a  generahdade  das  casas  ruraes  ,  achará  ,  que  ellas  saô  pela: 
maior  parte  destituídas  de  muitas  commodidades,  e  vantagens  ,  que 
podiaõ  aliás  possuir  ,  se  tivessem  sido  construídas  debaixo  de  hum 
plano  systematico  ,  qual  exige  sua  importância  ,  e  que  he  absoluta- 
mente necessário  para  o  devido  regulamento  dos  negócios  domesíi- 
cos  de  humn  granja. 

Já  em  outro  tempo  hum  architecto  (*)  dè  alta  celebridade 
observou,  que  em  todo  o  edifício  ,  eraõ  necessários  três  requizitos  ; 
vem  a  ser,  commodidades,  fortaleza,  e  belleza.  Posto  que  o  ultimo' 
possa,  de  algum  modo,  dispensar-se  na  construcçaô  das  casas  ru= 
raes  ,  com  tudo  os  dous  primeiros  exigem  nossa  paíticular  attençaô  ; 
dles  serviráô  de  assumpto  principal  a  este  ensaio  ,  e  aos  planos  anl 
nexos. 

Ainda  aquelle  que  for  menos  versado  na  situação,  e-  no  mais  . 
que  pertence  á  casa  de  huma  fazenda,  deve  ser  sensível  ánecessida»- 
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de  das  TÍstas  do  dono  ,  o  qunl  ,  de  hum  golpe  ,  abranja  tudo  ,  ou  a 
maior  parte  do  que  continuamente  fazem  seus  domésticos  :  para  esse 
fim  ,  lie  necessário  que  haja  huma  tal  disposição  ,  que  elle  domine 
em  roda  com  huma  Dista  geral.  Bem  que  esta  posiç-ió  seja  por  si 
mesmo  evidente ,  com  tudo  se  repararmos  na  generahdade  das  casas 
das  fazendas,  e  examinarmos  a  destribuiçaò  dos  quartos  ,  e  officinas 
accessorias  ,  as  acharemos  ,  relativamente  a  muitas  cousas  ,  incapaz- 
mente dispostas  ,  e  incommodamente  situadas  .*  ainda  mais  ,  se  con- 
sultarmos os  livros  modernos  de  planos,  publicados  sobre  este  assum- 
pto ,  naô  acharemos  abi  estas  impropriedades  taõ  cabalmente  -corre- 
ctas ,  como  podiamos  com  razaô  esperar. 

A  PRiNciPAi.  ,  e  geral  idéa ,  que  tenho  tomado  como  minha 
guia  nos  seguintes  planos  ,  he;  o  quarto  que  occupar  o  dono,  ou  do- 
na da  casa,  quando  naô  estiver  no  manejo  activo  da  fazenda,  e  quei- 
jaria,  deve  ser  de  tal  modo  situado  ,  que  suas  vistas  dominem  os  do- 
mésticos inferiores,  que  dentro  de  casa  trabalhão;  e  igualmente  que 
as  janellas  desse  quarto  sejaò  de  tal  sorte  ,  que  comprehendaó  todo 
o  pateo  da  fazenda,  e  edifícios  em  roda  ,  da  maneira  a  mais  directa. 
Para  effeituar  este  segundo  fim,  he  necessário,  que  os  edifícios  exte- 
riores sejaò  dispostos  de  maneira,  que  estejao  em  ângulos  rectos,  ou 
miasi  assim  ,  como  linhas  que  atravessem  das  janellas  do  quarto  de 
hubitaçaõ  para  estes  edijicios. 

Deste  modo  ,  do  mesmo  quarto  em  que  assiste  ,  pôde  o  de- 
no,  ou  dona  da  casa  estender  vistas  directas  paia  o  ceiieiro  ,  estre, 
baria ,  curral  dos  bois,  curral  das  vacas,  corte  das  vitellas  ,  cliiquei-- 
ro,  e  tulha  ;  e  por  entre  os  celleiros  ,  casas  das  carroças,  etc.  Por 
este  meio  podem-se  observar,  e  corrigir  os  erros,  e  trabalhos  diários 
dos  servos ,  antes  de  seguir-se  prejuizo  ;  podem-se  facilmente  despe- 
dir ordens;  e  resultará  entaô  daqui  a  regularidade,  e  huma  prompta 
ex^ecuçaô. 

Fixando  assim  concisamente  minhas  idéas  a  respeito  da  dis- 
posição necessária  da  casa  de  huma  fazenda,  e  seus  accessorios,  pas- 
sarei agora  a.  especificallns. 

Ja'  se  vé  ,  que  nos  seguintes  desenhos,  f)splanos  de  terreno 
serviráõ  unicamente  para  o  fim  ,  n  que  se  destinaò  •  a  pc?.ar  do  que, 
ainda  quem  possuir  os  menores  conhecimentos  de  architcctura  ,  lacil- 
ancnte  poderá  dispor  os  sobrados  da  camará  ,  e  ngu.-ivS  furtadas;  e  ava- 
rie- 


mlSSSm 


Sobre  a.  Constrtjccaô  nos  Edifícios  Ruhaes. 


87 


riedade  de  desenhos  nem  por  isso  augmentará  consideravelmente  á 
despeza.. 

:  ,1  As  OBRAS  interiores  devem  ser  simplicçs,  e  aceadas ,  sómen-^ 

te  com  muito  poucos  ornatos.  <^    Ci,;  ?,}'  .'  d  ;    .< '.  -n      q 

^i6â8';i  í:  Pela.  prática,  que  tenho  dos  preços  dos  edifícios  em  varias 
partes  do  Reino  ,  presumo  poder  calcular  os  preços  a  que  podem  che- 
gar os  materiaes ,  sendo  conduzidos  de  pequena  distancia,  e  por  hur- 
ília  despçza  moderada.  :   .      "  '■■:'jir::.ir-í'0;.ià.  i)  ,.  dí.:^'1;  :>'     r, •-'■:;? 

rnjyíSí:  Eu  abusaria  criminosamente  do  tempo j^e  atteriçaô  da  hon- 
rosa Meza ,  a  quem  dirijo  esta  disertaçaô,  se  esmiuçasse  cada  humá 
das  avaliações;  cora  tudo,  para  sua  melhor  informação ,  notarei ,  que 
tenho  calculado  a  despeza  das  paredes  (  segundo  a  grossura  )  âe  três 
Qtê  çuatfo  .xelms  por  huma.  vara  de  quinze  pés;  calçando  o  pavimen? 
to  de  pedra  bruta,  por  três  pcnnys,  e  de  pedra  lavrada ,  por  .jmpe/z- 
nfs  cada  pé;  pelas  traves,  e  por  travejar  a}inte  oito  xelins^  dé  assoai 
Ihar,  'vintee  três ,  de  fazer  o  tecto,  'vinte  e  seis ^  e  pelos  repartimen'» 
tois,  dez  xelins  por  quadrai  de  ripar,  dezpennySy  e  de  ordenar,  seis 
peniijs  por  vara.  De  colmar,  onze  xelins;^ &  de  cobrir  de  telha  j  /lu-^ 
ma  libra  ,  e  tí?e2  ^e/í«^  por  quadra. 

Podem  fazer- se  outras  avaliações  ,  se  se  empregarem  mate- 
riaes diversos;  mas  os  que  acabamos  aqui  de  mencionctr,  saô  os  que 
geralmente  se  encontrão  por  todo  o  Reino,,  e  que  principalmente  se 
empregaô  em  edifícios  desta  natureza.  Sendo  necessário  ,  podia-se  tam- 
bém fazer  separadamente  humacomputaçaô  do  trabalho  somente  yW 
Gonhecer-se  o  custo  dos  seguintes  edifícios ,  exclusivamente  dO' valor 
da  madeira,  etc.  que  frequentemente  se  acha  nas  granjas  ,.  em  que- 
se  requerem  taes  edifícios:  porém  isto  nos  conduziria  a  huma  desne- 
cessária tautologia.  Apontarei  com  tudo  algumas  /^ro/íor^òej^  pelas ; 
quaes  se  venha  a  inferir  o  custo  =  do  trabalho ,  vem  a  ser,  huma  pare-- 
de  ,  grosseiramente  fabricada  ,  chegará  áhum  terço  das  despegas  pre-- 
cedentes;  hum  pavimento  de  pedras  brutas  á  huma  ametade;  o- dito 
de  pedras  lavradas  ,  á  hum  quarto  ;  trabalho  do  carpinteiro ,  á  humi 
terço/  engessar,  á  hum  terço;  colmar,  a  hum  terço;  e  cubrir  de  te- 
lha, áquasi  hum  quarto.',.  3.    h  ;-ív'ir,.v«"':^  anr  í;í-p  ^  ó"    -■;    'a> 

Tomei  também  a  liberdade  de  ánnexar  outro  desenho  ,.  o^ 
qual ,;  ainda  que;  iiaô  íèoncorde  estritamente  com  as  idéas  geraes ,  or- 
dinariamente; segmdííS- na  construcçaô  dos  outros  planos  ,.  veia.  a  ser  3,, 
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o  dar  liuma  vista  directa ,  e  perpendicular  da  camará,  que  commura- 
mente  se  habita  ,  para  todos  os  edifícios  exteriores  daquelle  sitio  , 
com  tudo ,  como  muitas  vezes  a  variedade  agrada ,  julguei  naõ  seria 
impróprio  o  formar  hum  plano  sobre  a  periferia  de  hum  octogono  : 
talvez  que  esta  idéa  mereça  a  aprovação  de  alguns  indivíduos ;  espe- 
cialmente porque  sua  soHdez  ( servindo-me  de  huma  fraze  do  judi- 
cioso Doutor  Primrose )  dá  jj  hum  ar  de  agazalho.  j^ 

O  EXTERIOR  do  edifício  principal,  pôde  ser  construido  á  se- 
melhança da  fachada  do  nosso  desenho  ,  ou  de  outro  qualquer  que 
suggerir  o  melhor  gosto  do  leitor ;  e  o  interior  pôde  ser-^.daptado  ao 
género  de  vida  do  proprietário  da  granja ,  tanto  quan.o  for  possível 
moldar- se -llie  o  desenho. 

Edifícios  de  dimensões  aqui  estabelecidas  ,  bastarão  para  o 
manejo  de  huma  fazenda  de  400  lib.  por  anno  :  a  despeza  provavel- 
mente montará  a  perto  de  908  /. 

Ultimamente  nesta  obra  eu  naô  pretendo  arrogar -me  outro 
merecimento  ,  do  que  aquelle  ,  que  naturalmente  resulta  de  ter  va- 
garosamente meditado  este  assumpto  nos  seus  differentes  pontos  de 
vista ;  de  fazer  huma  sincera  dileneaçaõ  de  minhas  idéas  ;  e  do  ho- 
nesto desejo  de  ajudar  os  louváveis,  e  importantes  esforços  da  Meza 
da  Agricultura. 


PLA- 


«Si 


Sobre  a  CoNSTnrcçAÔ  nos  Edifícios  Ruraes. 


S9 


Avaliações  cia  Despesa  Tia  construcçaõ  das  casas  de  hum  a  Fazenda^ 
segundo  as  propõem  A.  Croker, 


P  L  A  N 


I. 


He  adaptado  á  huma  granja  ,  com  fabrica  de  queijos  ,  de 
sessenta  até  cem  Libras  por  íinno  ;  dispenderá  perto  de  263  Libras; 
como  se  vê  do  seguinte  extracto  do  calculo  da  despesa» 


Casa  de  assistência. 

Pedreiro  para  clieminés  ^  paredes  ,  pavimentos  ,  for- 
no ,  fornalha  ,  etc.  .... 

Carpinteiro  ,  para  molduras  ,  janelías  ,  portas  , 
traves,  repartimentos  ,  tectos,  escadas,  etc.     . 

Cayador,   para  forrar  o  tecto  ,  engessar,  etc.  ; 

Ferreiro,  para  fechaduras  ,  escapolas  ,  aldravas  ,  etc. 

Vidraceiro.  ...... 

Colmeiro.  .;;.;•; 

Pintor.  ...■.;; 


Casas  exteriores ,  ou  Oficinas. 

Pedreiro  ,  para  paredes  do  curral  das  vacas  ,  curral  dos 
novilhos,  estrebaria,  chiqueiro  dos  bácoros   etc. 

Dito,  para  calçar  ou  fazer  o  pavimenio  dos  ditos. 

Carpinteiro  ,  para  tectos  dos  curraes  das  vacas  ,  dos 
curraes  dos  novilhos,  da  estrebaria,  do  chiquei- 
ro dos   bácoros  etc.  .       :      .  .  ; 

Dito  ,  para  os  sobrados  do  palheiro  ,  portas ,  grades , 
manjadoura ,  etc  . 

Colmeiro.  .:;;;•: 

Ferreiro  ,   para  fechaduras  ,  etc.  .  .  ; 

Necessárias ,  ou  casa  para  as  necessidades  do  corpo. 


M 


58. 

92. 
16. 

3. 
10. 


10. 

17. 
3. 
5, 
6. 

i3. 

12. 


ã. 


o 
o 
o 
o 
o 
o 


6. 


390. 
L. 

28, 
8. 


35.     16. 


32. 

7- 
1. 


18. 

JO. 

16. 

i5. 


6 

o 

6 

6 
o 
6 
o 


^7- 


Total  L.       265. 
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P  L  A  N  O    n. 

He  apropriado  á  huma    granja  ,    com  fabiica  de  queijos  ,  de 
cem  até  duzentas  libras  por  anuo  j  cuja  despesa  ciiegará  a  perto  de 

357  Z. 

Casa   de    assistência. 


Pedreiro  ,  para  clieminés ,  paredes  ,  pavimentos  ,  for- 
nos,   foinalha,  etc.  .  .  ..  ^         . 

Carpinteiro  ,  p.ua  niolduras  das  janellas  ,  portas  ,  tra- 
ves ,  repartimentos  y  tectos  ,  escadas  etc. 

Cayador  ,  pr.ra  forrar  ,  engessar,  telhar,  etc. 

Ferieiío,  para  fecliaduras,  escapoias ,  aldravas  etc. 

Vidraceiro.  ....... 

Pintor.        ......... 


L. 


Casas  exteriores. 


Pedreiro  ,  para  paredes  do  curral  das  vacas  ,  curral  dos 
novilhos  ,   estrebaria ,   etc.       .  .  .  , 

Dito  ,  para  calçar  os  ditos.  .... 

Carpinteiro,  para  os  tectos  do  curral  das  vacas,  pa- 
lheiro ,  estrebaria  ;,  curral  dos  novilhos  ,  e  chi- 
queiro dos  bácoros.  .... 

Dito ,  para  os  sobrados  do  palheiro  ,  portas  ,  casa 
dos  novilhos,  grades  etc. 

Golmeiro.  ..,»., 

Ferreiro.*  ...... 

Necessárias ,  que  devem  ser  situadas  11a  Lortar 


L. 

92. 

114. 

53. 

i5. 


4- 

IO. 

1 1. 

5. 

18. 


d, 

6 

6 
o 
o 
o 
o 


280.      7. 
L.      s. 

5i.     i5, 
8,       5. 


o 

d. 

6 


17.     12.     6 


- 

ao. 

iS. 

6 

» 

6. 

10. 

0 

0 

11. 

0 

« 

1. 

i5. 

0 

77- 

10. 

6 

'Total  L,      S07.     iy.     6 
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PLANO    III. 

He  adaptado  á  hiima  fazenda  de  paô  ,  de  loo  até  200  L. 
anno  ;  cuja  despesa  chegará  a  perto  de  569  L, 
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por 


Casa  de  assistência^ 

Pedreiro  ,  para  chemirós  ,  paredes,  pavimentos^  for 
no  ,  fornallia  ,  etc.  ,,.... 

Carpinteiro ,  para  as  molduras  das  janellas  ,  portas 
traves  5  repartimentos  ,  teòtos  ,  escadas,  etc.     - 

Cayador ,  para  forrar 5  engessar,  etc 

Telhador.  .„,.,.. 

Ferreiro.  ,,»..,. 

Vidraceiro.  7  .....  . 

Pintor,       .  ,  .  .  >  »  í 


Casas  exteriores. 

Pedreiro,  para  paredes  da  casa,  em  que  se  faz  a 
cidra  ,  curraes  de  bois  ,  celieiros  ,  estrebarias  , 
casa  das  carroças  ,  e  para  caiça-las. 

Carpinteiro  ,  para  os  tectos  ,  etc. 

Dito,  para  assoalhos,  e  para  grades,  nianjadoura ,  ja- 
nellas ,  etc.  ...... 

Colmeiro.  .  .  ,  .  «  .  . 

Telhador.  ....»«. 

De  forrar  a  tidha.         ,.,».. 

Ferreiro.  .  .  .  i  »  .  '■■ 

Necessárias.         .  »  »  -  ?. 


M  2 


.r. 


94.    II. 


125. 

3. 

3 

25. 

11. 

8 

35. 

20. 

0 

2. 

18. 

0 

14. 

14. 

0 

« 

18. 

0 

299.      6.    ^ 


L, 


d„. 


^0. 

7- 

0 

Ç^Q. 

12. 

3 

79- 

26. 

0 

25. 

0. 

6 

11. 

5. 

0 

1. 

i3. 

4 

3. 

3. 

0 

2. 

10. 

0 

270. 


i? 


7- 


Total.  L,      569.     i5. 
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PLANO     IV 


He  adaptado  á  huma  fazenda  de  paô  ,  de  duzentas   até  tre- 
zentas libras  por  anno  j  cuja  despesa  chegará  á  perto  de  ySy  L. 


Casa  de  assistência. 

Pedreiro  ,  para  as  clieminés ,  paredes  ,  pavimentos  , 
forno ,  etc.  .... 

Carpinteiro ,    para  as  molduras  das  janellas  ,  portas 
traves,  repartimentos ,  escadas,  etc. 

Ferreiro,  para  fechaduras,  etc.  etc. 

Cayador  ,  e  telhador. 

Vidraceiro.  ..... 

Pintor.  i  .  »  .  . 


íf. 


i:>c 


f 

i54. 

4. 

8 

4. 

12. 

0 

84. 

7- 

2 

^7- 

9- 

0 

1. 

i5. 

0 

L. 

4o5. 

i3. 

2 

Casas  exteriores. 

Pedreiro,  para  as  paredes  do  chiqueiro  dosbncoros, 
palheiro ,  estrebarias  ,  celleiro ,  casa  das  carro- 
çíis,  e  para  calça-las  .  .  .  . 

Carpinteiro  ,    para   os    tectos. 

Dito  para  o  assoalho  da  tulha  ,  palheiro ,  celleiros  , 
e  para  grades  ,  e  manjrídouras  ,  etc. 
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Telhador ,  para  á  tulha  ,  e  para  forra-la.  r 
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P  L  A  IT  O    V. 

Adaptado  para  liuma  fazenda  de  paô  ,  e  com  fabrica  de  quei- 
jos ,  de  200  até  3oo  L.  por  auno  ;  cuja  despesa  montará  a  perto 
de  595  L. 


Casa.  ds  assistência. 

Pedreiro,  para  cheniinés  ,  paredes  ,  pavimentos, 
forno  ,    etc.  .  .  .  .  , 

Carpinteiro  ,  para  molduras  de  janellas  ,  portas  ,  tra- 
ves ,  repartimentos ,  escadas  ,  tecto  etc» 

Cayador  ,  para  forrar  ,  gessar  ,  etc. 
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Casas  exteriores , 

Pedreiro  ,  para  paredes  da  tnllia  ,  curral  dos  bois , 
cliiqueiros  dos  bácoros  ,  e  para  calça-los. 

Carpinteiro,  para  cobrir  atulha,  estrebaria  ,  curral  dos 
novilhos,  casa  das  carroças,  curral  dos  bois, 
ceileiros  ,  chiqueiro  dos  bácoros  ,  etc.  e  para 
assoalhar    atulha,   celieiro ,  etc.  etc 

De  colmar,  telhar,  e  forrar  a  tulha. 

Fechaduras  etc, 

Jíecessarias.         «  «,  ^  , 
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P  LANO     VI. 

Adaptado    á  hunia    fazenda  de   paõ  com  fabrica    de  queijos, 
de  3oo  a.té  4co  L.  por  íamo  ;  cuja  despesa  montará  aperto  de  y66  L. 


Casa  de  assistência. 


Pedreiro  j  para  elieminés  ,  paredes,  pavimentos ,  for- 
no^ etc.        ..... 

Carpinteii;o  ,  para  molduras  de  janellas  ,  traves  ,  repar- 
íimeiifos  ,  escadas  ,    etc.  , 

Cayador,  para  gessar,  forrar  etc. 

Ferreiro.  .... 

Vidraceiro.  ,  .  .  . 

Telhador,  ^  i  ^  » 


Casas   exteriores. 

Pedreiro  ,  para  paredes  da  tullia ,  curral  das  vacas , 
celleiros  ,  estrebarias  ,  casa  em  que  se  fabrica  a 
cidra ,  chiqueiro   dos  bácoros  ,    e   para  calca-los 

Carpinteiro  ,  para  tectos  da  tulba  ,  curral  das  vacas  , 
celleiros  ,  estrebarias  ,  casa  das  carroças  ,  casa 
da  cidra  ,  etc.  e  para  assoalhor  a  lulba  ,  celleiro  , 
palheiros,  caxas  de  graó,  etc.  etc, 

Colmeiro.  ,  .  .  . 

De  telhar  ,  e  forrar  a  tulba. 

Ferreiro.  .... 
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Discursos 


RELAÇÃO 


Dos  pilares ,  que  s\nteiitaò  as  vindas  de  trigo  na  Ahhadia  de  PVoburn, 
(Pelo  Senhor  Joaõ  Sinclair. ) 


./ 


! 


J_j  Ntre  os  vários  nielTioramentos  agronómicos,  qne  tive  a  satisfação 
de  ver,  ou  fazendo-se  ,  ou  já  concluidos  ,  no  decurso  de  liama  di- 
gressão á  Abbadia  de  Wcburn,  ha  hum  ,  que  tomo  a  liberdade  de  re- 
commendar  á  attençaõ  da  Meza;  vem  a  sermos  pilares  das  medas  de  trigo, 
cercados  de  jnrede  ,  do  que  annexo  aqui  huma  Estampa.  He  bem  sabi- 
do ,  que  o  trigo  em  palha  conserva-se  infuiitamente  melhor  exposto 
ao  ár,  do  que  encerrado  nos  celieiros  ,  fica  assim  menos  sujeito  a 
ser  destruído  pelos  bichos  ,  poupando-se  ao  mesmo  tempo  a  enorme 
despesa,  que  necessariamente  occasiona  a  construcçaõ  dos  grandes 
celieiros.  (i) 

Portanto,  pelas  grandes  vantagens,  que  daqui  resultarão  ao 
puLlíco  ,  naõ  duvido  entreter  as  attenções  sobre  este  artigo. 

•  Informaraô-mi".  ,'  que  estes  pilares  foraò  já  por  algum  tempo 
usados  pelo  defunto  IMr.  Bakewel ,  e  nas  suas  visinhanças.  Ka  perto  de 
dou6  ânuos  ,  he  que  principiarão  a  erigir  na  Abbadia  de  Weburii.  Se- 
gundo este  plano  pódem-se  construir  medas  de  qualquer  grandeza  , 
em  figura  de  hum  parallelogramo  ;  mas  para  pequenas  medas  ou 
montões  a  melhor  figura  dos  pilares  he  a  de  octogono  ,  porque  a 
parte  superior  feita  de  madeira  pôde  constar  de  pequenos  páos  ,  e 
desperdiçar-se  menos  ,  doque  quando  he  circular  ;  e  levanta-se  laô 
facilmente  hum  inontaô  circular  sobre  pilares  octogonos ,  como  sobre 
circulares.  A  despeza  de  erigir  estes  pilares  he  pouco  mais,  doque 
quando  se  fabricaõ  de  boa  madeira,  especialmente  se  elles  tem  pos- 
tes. 
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■.ilmeiíte   e.xislem    no   reino  ,  como  sg  nfílrmn  ,  za, coo  ,   ou  íántia  10,000 


tviiulcs  celieiros  ,  os  quaes  pnr  lium  calculo  ir.edio  deviaô  ciislnr  200  1.  cada  lium  , 
e  SC  a  deslrniraô  do  f^vaõ  eui  cada  cclleiro  montasse  a  lo  ou  r.inda  a  5  ].  ,  n  dcs- 
jiesa  ,  e  a  perda  tolal  para  o  publico  devia  na  verdade  ser  considerável.  A  t^espesa 
da  construcçaõ  de.  pllnes  ,  semelhantes  aos  da  Estampa  annexa  ,  sobe  a  perlo  de 
jlj  /..  (j  .:.,  computando  0  custo  do  tijolo  a  5i  s.  6  a'.  ])elo  inilhciro  ,  a  cal  d  o  J, 
pur  ai.^uci:?  ,   e   o  carvdho   a  2   s.  Cuda  ])c  cm   íuvore. 


Sobre  a  Constiiucçaô  eos  Edifícios  Piuraes.  cy 

tes  ,  e  coberturas  de  pedra  ;  e  ha  muita  razaô  para  julgnr,  que  os 
postes  rodeados  de  parede  necessariamente  haô  de  ser  muito  mais 
duráveis.  Como  os  alicerces  se  entranhaô  hum  pouco  pela  terra  ,  e 
a  superfície  supex^ior  se  estende  algum  tanto  para  fora  ,  naõ  pódeiu 
os  bichos  subir  á  estas  medas  ,  excepto  se  por  descuido  deixarem 
alguma  cousa  encostada  ,  ou  accumulada  junto  ás  paredes  ,  ou  o  tri- 
go solto  pendurado  pelas  paredes  abaixo  ,  á  tempo  ou  depois  de  se 
formarem  as  medas.  Onde  se  puder  obter  pedra,  será  certamente 
muito  melhor  emprega-la ,  tanto  nas  paredes  ,  como  na  summidade. 
Havendo  receio  de  que  possaô  entrar  bichos  pelo  fundo  ^  pôde  usar- 
se  da  piçarra  ,  a  qual  naô  podem  os  bichos  penetrar  por  causa  da  sua 
textura  particular. 

Seria  fazer  injustiça  ao  illustre  Duque  ,  em  cuja  fazenda 
observei  estes  esteios,  naô  aproveitar-me  desta  occasiaô  para  publi- 
car ,  que  se  fazem  em  Woburn  diversas  experiências  de  agricultu- 
ra,  e  melhoramentos  de  varias  qualidades  ,  debaixo  da  sua  immedia- 
ta  direcção,  naô  só  com  muito  zelo,  mas  ainda  com  hum  raro  des- 
cirnimento ;  cujos  resultados  apenas  se  acabarein  ,  espero  se  offere- 
ceráô  ao  exame  da  Meza  ;  communicando-se  ao  depois  ao  publico 
por  meio  de  alguns  dos  seus  papeis  impressos,  (i) 


2? 


(i)  Alguns  recommendao  os  ceileiros  HoUcmdezes  (como  elles  os  cliamaó  )  t.mto 
para  o  trigo  ,  como  pnrd  o  feno  ;  e  na  verdade  as  estacas  fazem  que  se  possaô 
construir  as  medas  muito  mais  regulares  ,  e  recolher-se  em  todo  o  tempo  qualquer 
porçdô  .  que  se  precise  ,  por  causa  da  forma  conveniente  da  cuberta  ,  sem  risco 
de  danificar-se  o  resto.  Mas  os  esteios  ,  como  os  de  Woburu  ,  podem  ser  pro- 
porcionados  a  eira  ;  e  lonas  alcatroadas  ,  deque  o  grangeiro  deve  estar  provido  , 
ssráõ  sufr^clentes  para  proteger  nquella  parte  de  liuma  meda  ,  que  ,  pela  repentina 
i-nudança  do    te:npo  j  naô  se  puder  recoUier, 
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DISCURSOS 

APRESENTADOS    A'    MEZA    DA    AGRICULTURA 

SOBRE 
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Omnhim  rerum  .    ex  quihus  aliquiã  acquirkur ,   niJiil  est  a"ri~ 
cultura   melius  ,    iiihíl  uberius    nihil    dulcius  ,     nihil    liomine   libero 


di^nius. 
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DISCURSOS 

APRESENTADOS    A'    MEZA   DA    AGRICULTURA 

SOBRE 


Carta  do  Conde  de  Tf^inchílsea  ao  Presidente  da  Meza  da  Agrícul" 
tura  sobre  a  TanCagem  dos  cahaneiros  (i)  ,  que  arrendaô  terras  (2)0 

South  Street ,  Janeiro  4  ^^  1796. 
Senhor.  , 

Vosso  requerímento  fiz  ns  indagações  ,  que  pude,  durante  mi- 
nha curta  demora  no  campo  ,  relativamente  á  situação  dos 
lavradores  ,  que  arrendaô  pequenas  porções  de  terra  ;  e  estou  mais 
e  mais  firme  na  opinião  ,  que  por  muito  tempo  tenho  sustentado  , 
de  que  nada  he  de  tanto  bem  ,  naôsó  á  elles,  mas  ainda  aos  proprietários 
das  terras  ,  como  o  terem  o  terreno  empregado  na  criação  de  vacas  , 
ou  em  hortas ,  segundo  as  circunstancias. 

Por. 


(1)  Por  cfibaneiros  entendem-ge  aqui  aquelles  camponezes  ,  que  arrendaô  caba- 
nas ,  sem  com    tudo   possuírem   lerrns  que  lavrem. 

(2)  Este  importantissimo  papel  foi  feito  á  requerimento  do  Presidente  da  Meza 
da  Agricultura  ,  em  consequência  de  liuma  conversação  passada  cm  Farmers'C]ub  ; 
na  qual  o  Conde  de  Wincliilsea  affirmou  ,  que  o  costume  de  arrendar  pequenas 
porções  de  terra  A  lavradores  ,  costume  ,  que  prevalecia  em  partes  de  Piutlhands- 
hire  ,  se  tinlia  achado  ser  de  f^rande  utilidade  geral.  Sir  Joaô  Sinclair  desejou  ,  que 
Lord.  Wincliilsea  o  informasse  de  todas  as  particularidades  ,  que  conhecia  a  respeito 
desse  costume  :  o  que  sendo  lido  na  Meza  de  Agricultura  ,  se  ordenou  ,  cjue  se 
imprimisse.  As  seguintes  interessantes  communicações  ,  de  Lord  Brownlow  ,  de  Ro- 
berto Barclay,  Esc,  e  de  Mr.  Crutchley ,  de  Burleigh  ,  originaraô-se  lambem  da 
mesma  circunstancia. 
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Por.  meio  destas  vantagens,  os  lavradores  ,  e  suas  famílias 
pr.ssaò  melhor  vida,  e  saõ  por  coaseguiute  mais  capazes  de  sofrer  o 
trabalho  ;  isto  os  torna  mais  contentes  ,  e  mais  aferrados  ú  sua  situa- 
ção ,  e  lhes  dá  huma  espécie  de  independência  ,  que  lhes  faz  avaliar 
em  mais  seu  caracter.  Na  visinhança ,  onde  vivo,  os  homens  ,  que  se 
achaó  nestas  circunstancias  ,  saò  sempre  considerados,  como  pessoas, 
capazes  de  confiança  ,  e  credito  ;  o  possuir  huma  pequena  pro- 
priedade serve  certamente  de  aguilhaõ  para  a  industria  ;  em  prova 
disto  ,  quasi  sempre  me  succedeo  ,  que  quando  hum  lavrador  ob- 
teve huma  vaca  ,  e  terra  sufficiente  para  a  manter,  a  primeira  cousa, 
em  que  cuidou  ,  foi  no  modo  de  poupar  dinheiro  sufficiente  ,  para 
comprar  outra;  e  tenho  quasi  sempre  tido  dessa  gente  petições,  pa- 
ra lhe  conceder  mais  terra.  Ha  vários  lavradores  em  minha  visinhan- 
ça ,  que  ,  deste  modo  ,  tem  chegado  a  ter  duas  ,  três  ,  e  alguns 
-quatro  vacas  ,  e  comtudo  saô  dos  homens  mais  trabalh  .dores  do 
çaiz,  «os  melhores  lavradores.  Eu  creio  ,  que  ha  setenta  até  oitenta 
lavradores  em  minha  fazenda  em  Rutland  ,  que  tem  huma  até  quatro 
vacas  cada  hum;  e  sempre  ouvi  dizer,  que  saô  homens  muito  tra- 
balhadores, e  industriosos  ;  amanhaó  bem  sua  terra,  e  pagaõ  «em- 
pre  a  renda  delLi. 

A  rrzsPEiTO  do  lucro,  que  tiraô  de  huma  vaca,  estou  infor- 
mado, qne  os  que  manejaõ  bem  este  negocio,  tirarão  hquidos  perto 
de  vinte  pennvs  por  semana  ,  ou  4  /.  6.  s.  8.  d.  por  anno  de  cada  va- 
ca ,  suppondo',  que  a  renda  da  terra,  levas,  despezas  de  feno,  lhes 
custem  4  /.  á  excepção  da  renda  da  casa  ;  este  calculo  he  na  suppo- 
sicrõ  de  vender  se  todo  o  producto  ;  mas  naô  posso  dizer  ,  se  he  mui- 
to'baixo  ,  ou  como  istohe;  mas  certamente  os  que  tem  huma  vaca  , 
parecem  (  em  comparação  dos  que  a  naô  tem  )  lucrar  muito  mais  do 
que  vinte  pennys  por  semana  :  isto  pôde  nascer  da  industria  superior 
dessas  famílias.  Devo  advertir  ,  que  elles  ,  durante  o  inverno,  tem  ove- 
lhas nos  seus  pastos  de  vacas,  duas,  e  em  alguns  casos  três  em  ca- 
da pasto,  !2  s.  6  d.  cada  huma.  Isto  vai  incluído  na  avaliação  dos  lu- 
creis ,  que  acima  computamos  ;  também  se  avaha  o  leite  depois  de  ti- 
rada a  escuma.  Alguns  delles,  aonde  a  terra  naô  he  boa,  naô  pagaõ  tanto. 
Fiz  conta  com  4  /.  suppondo  ser  a  terra  mediocremente  boa  ,  e  na  verda- 
de lhes  he  mais  vantajoso  occupar  boa  terra  por  hum  alto  arrendamento, 
do  que  má  por  huma  baixa  renda.  Elies  todos  concordaõ  ,  que  duas  víi- 


Sobre     as     Cabanas, 
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cas  saô  mais  do  dobio  proveitosas  ,  que  liuina  j  particiilarmenie , 
quando  o  systema  seguido  lie  deixar  mamar  os  novilhos.  O  gtr?l  do 
povo  de  minha  visinhança  deixa  mamar  os  noviliios  ;  algins  fazem 
manteiga  ,  e  poucos  queijos  ;  alguns  compraô  os  cordeiros  supranu- 
merários dos  grangeiros  ,  e  os  criaô  á  maõ  ;  e ,  onde  tem  mais  doque 
hum,  ou  dous  pastos  de  vacas,  enchem- nos  de  ovelhas,  no  veraô, 
á  conta  de  três  por  pasto.  Os  que  tem  familias  ,  e  huma  vaca  ,  fazem 
geralmente  manteiga  para  terem  leite  sem  escuma  para  seus 
ílhos  ,  o  que  he  hum  artigo  ,  que  raras  vezes  obtém  os  pobres. 
Quando  á  hum  lavrador  se  offerece  huma  pastagem  para  vacas  ,  e 
terra  para  provisão  de  inverno  ,  e  naõ  tem  eíle  dinheiro  sufíiciente 
para  comprar  huma  vaca,  eile  geralmente  se  dirigirá  á  quem  o  occu- 
pa  ,  o  qual  com  toda  a  probabilidade  lhe  avançará  algum  dinhei- 
ro;  e  os  habitantes  da  parochia,  se  o  homem  tem  bom  caracter  ,  fre- 
quentemente fazem  subscripções  para  o  estabelecerem  ,  movidos 
^e  caridade  ;  e  pela  persuasão  ,  que  deste  modo  sua  famiha  nunca 
precisará  de  soccorros  da  parochia  :  e  he  tanto  assim,  que  quando 
morre  hum  lavrador  ,  e  seu  fdho  se  apossa  de  sua  terra  e  gado,  d,e 
alguma  sorte  mantém  a  viuva.  Eu  sei  muitos  exemplos  de  viuvas  de 
lavradores  impossibilitadas  de  trabalharem  ,  sustentadas  por  seus  £lhos, 
as  quaes  aliás  naõ  poderiaô  viver  sem  soccorros  da  parochia.  Em  hu- 
tna  aldéa  nas  minhas  visinhanças,  onde  ha  grande  numero  de  lavra- 
dores ,  que  tem  vscas  ,  a  porçaô  ,  ou  taxa  para  sustento  dos  pobres 
naõ  he  neste  tempo  mais  de  seis  pennys  por  arrátel  :  o  numero  de  ha- 
bitantes he  335. 

A  MORTE  da  vaca  de  hum  pobre  he  certamente  huma  gran- 
de infelicidade  ,  e  algumas  vezes  o  que  a  perdeo  he  obrigado  a  pedir 
soccorros  para  substituir-lhe  outra,  e  de  hum  ,  ou  outro  modo  elles 
sempre  trabalhão  por  obter  outra  ,  pois  raras  vezes  vi  hum  pasto 
desamparado  por  impossibilidade  de  comprarem  huma  vaca  ,  exce- 
pto no  caso  de  mulheres  vellias  ,  e  enfermas  ,  que  hcaô  sem  filhos  .° 
ellas  (  a  naô  terem  soccorros  da  parochia  )  naô  podem  subsistir  com 
os  lucros  de.Iiuma  vaca,  nem  podem  manejar  bem  este  negocio,  S<5 
acontecesse  isto  ,  os  officiaes  da  parochia  obrariaô  muito  insensata- 
inente  em  recusarem  auxilies  ,  pois  que  hum  donativo  muito  insi- 
^niíicante  ,  juntamente  com  a  vaca  ,  poiia  a  mulher  em  termos  de 
.subsistir  j  entre  tanto  que  ,  recusando-ilie  soccorros  j  obiigaráõ  a  mu- 
lher 
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Iher  a  vender  a  vaca  ,  e  sobre  a  parochia  cahirá  todo  o  peso  de  a  sus- 
tentar. Ea  pediaMr.  Barker  de  Lyndou,  em  Rutlaud  ,  ine  desse  al- 
guma informação  a  respeito  da  antiguidade  do  costume  de  arrendar 
aos  lavradores  pastos  para  vacas  nessa  comarca  ,  e  recebi  a  seguin- 
te resposta. 


My    lord, 


Lyndon^  i4de  Janeiro  de  1796. 


Tenho  considerado  a  questão  de  V.  E.  á  respeito  dos  lavrado- 
res ,  que  conservaõ  vacas  ,  e  julgo  ser-lhes  na  verdade  liiima  cousa  muito 
útil ;  muitos  dos  pobres  desta  parochia  tem  vacas  ,  huma  ,  duas  ,  ou 
três  cada  família  ,    e  lhes   vem   dahi  grande  vantagem  ;  de  maneira 

■que  apenas  podemos  dizer  ,  que  se  encontrão  aqui  algumas  pessoas 
industriosas  realmente  pobres,  como  se  achaô  em  alguns  lugares  ,  nos 

■quaesnaô  tem  esta  vantagem.  Este  costume  tem  existido  neste  lugar  de 
tempo  immemorial.  Nós  temos  huma  terra  chamada  Cercado  dos  Caba- 
neiros  ,  onde  os  pobres  ,  por  huma  baixa  renda,  tem  desoito  vacas  , 
e  supponhoj  que  isto  se  estabeleceo  ,  quando  se  cercou  este  dominio 
em  1624. 

Neste  cercado  pascem  as  vacas  desde  o  primeiro  de  Maio  até 
Santo  André  ,  e  no  inverno  as  levaõ  para  curraes  ;  e  em  quanto 
varias  possessões  visinhas  estiveraõ  abertas  ,  podiaò  comprar  á  preço 
racionavel  feno  para  as  sustentar  nessa  estação  ;  e  nós  temos  diversos 
pequenos  retalhos  de  campos  de  algumas  libras  por  anno,  arrendados 
por  cabaneiros  ;  e  eu  fiz  .-ijguns  novos  ;  porque  depois  de  se  cerca- 
jem  estas  parochias ,  o  feno  tera-se  tornado  muito  caro,  e  apenas 
se  pôde  alcançar. 

CPtEio  que  foi  sempre  costume  ter  cada  hum  huma  vaca  de 
leite  ,  que  pudesse  render  somma  sufficiente  para  comprar  outra  ,  e 
com  que  a  sustentar.  Imagino  que  assim  aconteceo  nesta  parochia  longo 
tempo  antes  d'ella  ser  encerrada.  Penso  que  ha  cabaneiros  ,  que 
tem  direito  de  commims  nos  pastos  em  Hambledon  ,  mas  V.  E.  deve 
saber  isto  muito  melhor  ,  que  eu.  Ha  pequenas  fazendas  ,  e  cabanei- 
ros ,  que  tem  direito  de  communs  nos  pastos  de  North  Luffenham. 
Haviaõ  pessoas  em  Edith  AVestcn  ,  qn(3  tinliaó  igual  direito  antes  do 
encerramento  ,  e  creio  cjue  o  mesmo  succedeo  em  outr.ts  cidades  ; 
mas  co:n  magoa  di^o  ,  (pie  receio  aaO  fcssem  estas   cabanas  do5tr:>i- 
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das  no  tempo  dos  vários  encerramentos,  e  aterra  adjudicada  ás  gran- 
jas; no  que  íizeraõ  muito  mal  :  mas  nós  temos  hum  exemplo  de  huma 
nova  circunvallaçaõ  ,  na  qual  se  retém  ainda  esse  bom  velho  cos- 
tume ;  peloque  Sir  Joaô  Rushout  fez  hum  numero  considerável  de 
cabanas  em  Ketton.  Creio  ,  que  as  terras  de  pastos ,  e  lavradias ,  ad- 
judicadas á  cada  cabana  ,  consistem  em  quatro  acres.  Desejo  ,  e  te- 
nho muitas  vezes  ditto  ,  que  o  Parlamento  estabeleça  ,  como  regra  , 
nunca  conceder,  que  se  cerquem  terras  ,  sem  se  deixar  hum  cer- 
rado para  beneficio  dos  pobres. 

Eu  sou  etc. 

TfiOMAz  Bahker. 

Posso  acrecentar  á  isso  ,  que  em  minha  mesma  fazenda 
ereio  ser  o  costume  da  maior  antiguidade  .•  eu  tenho  lavradores  ren- 
deiros, em  cujas  famílias  tem  andado  por  perto  de  duzentos  nnnos 
as  terras ,  que  elies  agora  occupào  ;  e  o  que  sei  he  ,  que  ,  tem  sido 
geralmente  bons  trabalhadores ,  e  nào  tem  recebido  soccorros  da  pa- 
rochia.  Eu  tenho  separado  varias  novas  porções  de  terra  para  cabanas, 
quasi  sempre  tem  correspondido  ao  intento. 

Quanto  á  adubarem  seus  prados,  costumão  obter  estrumes  , 
conservando  suas  vacas  em  casa  durante  o  inverno  ,  e  tendo  hum  ou 
dous  porcos  ,  o  que  geralmente  fizem  os  que  se  propõe  ajuntar  es- 
trumes; quem  os  emprega,  lhes  vende ,  ou  dá  ordinariamente  huma 
pouca  de  palha  ,  e  algumas  vezes  elles  procuraò  fetos,  ou  ajuntão  hervas. 

A  SITUAÇÃO  dos  lavradores,  julgo  ,  que  se  pôde  classificar 
do  modo  seguinte. 

1.°  Aquelles  que  tem  quantidade  sufficiente  de  terras  de 
grama  tapadas,  para  poderem,  ter  huma,  ou  mais  vacas  no  inverno 
ou  verào,  e  huma  horta  junto  á  sua  casa. 

Esta  he  ,  á  meu  parecer ,  a  melhor  situação  de  hum  lavra- 
dor ,  pois  excepto  no  artigo  do  feno,  tudo  mais  faz  sua  mulher,  e 
seu  trabalho  naõ  he  interrompido. 

Quando  se  concede  hum  campo  de  gramas  á  certo  numero,  e  ca- 
da hum  tem  terras  para  segar  junto  á  sua  habitação  ;  ou  quando  ha  dous 
campos  ,  hum  pastado  ,  e  outro  ceifado  alternativamente ,  e  competen- 
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temente  separados  por  bons  marcos,  será  tanto,  ou  quasi  taõ  vanta- 
joso ,  como  o  ter  pequenos  cerrados  próprios. 

Isto  pôde  ter  só  lugar  nos  paizes  ,  onde  lia  abundância  de 
terras  de  gramas. 

2.'^  Aqu£lles,  que  tem  pasto  deverão  para  sua  vaca,  e  al- 
guma terra  lavradia  ,  na  qual  cultivaó  a  provisão  de  inverno. 

Esta  situação  naõ  he  taõ  vantajosa,  como  a  do  N.°  i.°,  por- 
que a  terra  lavradia  lhes  toma  maior  parte  do  seu  tempo;  com  tudo, 
como  para  obterem  algum  feno  ,  devem  semear  de  gramas  parte  da 
terra,  o  trabalho  naò  he  tal  ,  que  lhes  seja  danoso.  Eu  tenho  al- 
guns destes  na  minha  fazenda,  que  satisfizera  mui  bem  aos  fins.  Isto 
he  próprio  de  paizes,  onde  ha  mistura  de   pastos,  e  terras  lavradias. 

5.°  Aquelles  c[ue  tem  direito  de  commum  ,  para  sustenta- 
rem de  veraô  a  vaca  ,  e  hum  prado  ,  ou  terra  lavradia  ,  ou  hum  pra- 
do em  commum  para  provisão  de  inverno. 

Esta  situação  seria  semelhante  ás  duas  primeiras  ,  ánaôsuc- 
ceder  estarem  de  dez  communs  ,  nove  taô  sobrecarregadas  ,  que  o 
Sustento  de  veraô  he  muito  máo.  Isto  he  grande  perda,  e  se  o  prado 
he  em  commum,  he  outro  detrimento.  He  certo,  que  em  huma  terra 
cercada,  se  os  proprietários  querem,  os  lavradores,  que  tem  vacas, 
podem  por-se  em  muito  melhor  situação ,  do  que  estavaô  ,  visto  que 
as  terras  cercadas  saô  muito  mais  valiosas  ,  para  quem  as  occupa  ,  do 
que  campos  communs  ,  e  abertos.  Podem-se-lhes  também  conceder 
terras  para  hortas  ,  e  outras  cousas  ,  o  que  naò  se  pôde  fazer  ,  em  quanto 
a  terra  naô  estiver  tapada.  Persuado-me  ,  que  attendendo-se  á 
isto  ,  muito  poucas  objecções  se  faraó  da  parte  dos  lavradores 
contra  o  taparem-se  as  terras  ,  e  que  os  proprietários  destas  teráô 
a  satisfação  de  beneficiar  os  pobres  ,  e  fazer  ao  mesmo  tempo  sua 
propriedade  mais  valiosa,  adoptando  o  que,  con\  toda  a  jirobabilida- 
de  ,  será  meio  de  fazer  baixar  a  taxa  dos  pobreí^;. 

SuiTONiio,  que  todos  e^tes  tem  hortas  junto  as  suas  casas; 
mas  se  isto  naõ  sncceder  ,  como  ellcs  tem  terras,  podem  cultivar 
hortaliças.  Mas  se  sua  terra  estiver  distante  de  suas  casas  ,  naó  lhes 
he  taó  vantajosa  :  e  se  sua  porçaó  he  toda  do  grama  ,  talvez  naõ  achem 
terra,  em  que  cavar  ,  excepio  tíilvez  no  lugar,  em  que,  no  anno 
precedente  ,  se  fez  huma  meda  de  íeiío. 
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4/  Aquelles  que  tem  direito   de  commum  ,    e  liuma  horta; 

Esta  situarão  lhes  he  certamente  muito  proveitosa  :  podem 
t€r  nas  terras  communs  cabras  ,  e  porcos ;  e  sustentar  os  últimos  com 
o  producto  da  horta ,  e  liuma  pequena  quantidade  de  sustento  com- 
prado. 

5.°  Aqulles  que  tem  direito  de  commum ,  e  naô  tem  horta. 

Isto  naô  lhes  he  de  grande  valia  ,  menos  que  naô  tenhaô 
lenha ;  tendo  lenha  ,  lhes  he  muito  importante  ,  e  sua  perda  difficii 
de  supprir. 

6.°  Aquelles  que  tem  vários  acres  de  terra  lavradia ,  e  naô 
tem  pastagem  de  veraô  para  huma  vaca. 

Cheio  ,  que  isto  he  de  nenhuma  utilidade  ao  lavrador ,  porque  , 
bem  que  possa  cultivar  parte  da  terra  á  maneira  de  horta ,  o  trabalho 
continuado  ,  necessário  para  sustentar  em  curral  huma  vaca  no  in- 
verno e  no  veraô,  e  a  quantidade  de  terra  ,  que  elle  deve  lavrar, 
lhe  tomariaõ  tanto  tempo,  que,  á  final,  vir-lhe-ia  esta  situação  áser 
danosa  ,  ainda  snppondo  a  terra  tapada  ,  e  contigua  á  sua  casa:  se 
estiver  em  distancia  ,  e  naô  for  cercada  ,  o  prejuizO  será  ainda 
maioi-.  Com  bem  pezfir  diffiro  nesta  matéria  da  opinião  de  Mr.  Bar- 
clay (1),  mas  talvez  em  outras  partes  da  ilha  seja  bom  seu  plano  de 
hum  casal  inteiramente  lavradio.  Persurdo-me,  que  o  naô  seria  nas 
partes  ,  que  eu  conheço,  e  que  os  grangeiros  noô  venderiaô  feno,  O 
que  conr.titue  parte  do  seu  plano.  Creio  que  he  absolutamente  neces- 
sário hum  pasto  de  veraô  para  as  vacas  ,  paraque  os  lavradores  achem 
lucro  em  as  conservar. 

7.^  Aquelles,  que  tem  huma  horta  junto  á  suá  casa. 

Isto  he  o  melhor  que  se  pôde  fazer  á  bem  dos  lavradores , 
em  paizes  lavradios  ,  e  aonde  ha  outras  razões  ,  que  lhes  estorvaô  o 
ter  vacas.  (1) 


O  2 


)i)     Yeja-se  adiante   á  ophiiaô  de  Mr.    Earclay. 

(2)  Como  a  terra  cultivada  em  lioria  produe  major  quantidade  de  alimento  pa- 
ra o  liomem  ,  doque  cultivada  por  outro  metliodo  ,  e  como  quatro  quintos  do  tra- 
talho  das  hortas  lie  feito  pelos  lavradores  em  lioras  extraordinárias,  e  quando  elles  > 
e  seus  ídhos  ,  á  naG  ser  isto  ,  ficaria ô  descccupados  ,  talvez  naô  seja  muito  affirmar 
que  100,000  acres  de  terra  concedidos  aoj  c.ijaneiros  para  hortas  ,  daráô  hum  produ- 
cto igual  ao  que  dariaô  i5o,ooo  acres  cultivados  pelo  methodo  ordinário  ,  e  isto 
sem  lhes  tomar  do  tempo  ,  que  se  dugariaó  aos  grangeiros,  que  os  empregaú  ,  maia 
do  que  requereria  a  cultura   de   2.0,000  acres. 
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8."  Aquelles,  que  naô  tem  terra  algumd. 

Esta  situr.çaô  he  péssima  para  hum  lavrador  ,  tanto  em  ra- 
zão de  suas  commodidades  ,  como  da  educação  de  seus  ídlios.  Quan- 
do hum  lavrador  possue  gado,  seus  fdhos  conhecera  logo  a  necessi- 
dade de  tomarem  cuidado  nelle  ,  e  adquirirem  algumas  noções  do 
modo  de  o  tratarem;  e  se  tem  huma  horta  ,  elles  aprendem  a  cavar, 
e  mondar  ,  e  empregaô  seu  tempo  em  industria  útil ;  tornando-se  as- 
sim mais  capazes  de  adquirir  hábitos  honestos  ,  e  industriosos  ,  do- 
que  aquelles,  que  saõ  criados  na  pobreza,  eimmensas  vezes  na  ocio- 
sidade ;  pois  creio  ser  hum  ponto  decidido ,  que  a  extrema  pobreza 
gera  a  preguiça. 

Por  estas  rasôes  sou  de  opinião  ,  que  o  arrendar  terra  aos 
lavradores  ,  he  de  grande  utilidade  tanto  á  elles  ,  como  aos  proprie- 
tários das  terras,  e  á  sociedade  ,  porque  ,  bem  que  em  todas  as 
aldeãs  ,  se  encontre  alguma  gente  vadia  ,  a  quem  se  naô  possa  confiar 
terra,  neni  seja  capaz  de  tirar  lucro  delia  ,  todavia  o  maior  numera 
será  capaz  dessa  confiança  ,  e  isto  virá  a  fazer  industriosas  pes^ 
soas,  que  aliás  o  naô  seriaô.  Quando  as  circunstancias  permittirem, 
o  terem  os  lavradores  terra  sufficiente  para  poderem  sustentar  vacas , 
he  a  cousa  que  mais  appetecem  ;  mas  em  huma  grandissima  parte  da 
ilha  naô  pôde  seguir-se  esse  systema.  Aonde  naô  ha  quasi  ,  senaõ  ter- 
ras lavradias,  e  também  nas  visinhanças  de  grandes  cidades  ,  o  valor 
das  terras  de  gramas  he  muito  elevado  para  permittir ,  que  os  lavrado- 
res as  arrendem  com  vantagem  ;  comtudo  pode-se-lhes  conceder  huma 
horta  em  quasi  todas  as  situações,  e  ser-lhes-ha  de  infinita  utilidade. 
Nos  PAizES  ,  onde  he  costume  terem  vacas  os  lavradores  ,  seria 
3Mui  difficil  introduzir  o  methodo  mencionado  ;mas  onde  naõ  se  tem  an- 
iiexado  hortas  ás  cabanas,  basta  dar  a  terra ,  e  o  lavrador  saberá  em  que  a 
deve  empregar,  e  tirará  delia  hum  lucro  immediato.  Disto  tenho  tido  ex- 
periência eni:  vários  lugares ,  particularmente  em  duas  parochias  jun- 
to á  Newport  Pagnell ,  Bucks  ,  aonde  nunca  se  tirdiaô  annexado  hor- 
tas ás  casas  dos  lavradores  ,  e  aonde  ,  concedendo-se-lhes  terra  ,  elles 
todos,  sem  excepção  alguma,  cultivarão  suas  hortas  muito  bem  ,  e 
confessaõ  tirar  delias  o  maior  proveito.  He  preciso  advertir  ,  quo 
quando  fico  menção  de  pastos  para  vacas  ,  sempre  sujiponlio  haver 
terra  sufhciente  para  a  vaca  ser  sustentada  mediocremente  ,  tanto  no 
veraô,  como  no  iavcrno  j  naõ  sendo  assim,  creio  que  a  vaca  dá  pou- 
ca 
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CO  proveito  ao  que  a  possue  ;  e  quando  f;  lio  em  horws ,  sempre  en- 
tendo grandes  hortas,  de  oitavo  até  quarto  de  acre,  ou  mais,  se  a 
terra  he  magra.  Os  retalhos  de  terra  mui  pequenos  de  humas  poucas^ 
de  varas  quadradas  ,  que  algumas  vezes  vemos  annexos  ás  cabanas  , 
mal  se  podem  chamar  hortas  :  penso  cjue  deve  ser  tanta  a  ter- 
ra,  que  produza  a  hortaliça,  que  a  familia  consome,  e  o  preciso^Da- 
ra  hum  porco  ,  com  a  addiçaô  de  huma  pouca  de  farinha.  Julgo  que 
deviad  pagar  a  mesma  renda,  que  o  rendeiro  pagasse  pela  terra,  e 
naô  mais.  Persuado-me  ,  que  succede  frequentemente  Tiver  hum  la- 
vrador em  huma  casa  de  vinte  ,  ou  trinta  xeHns  de  renda  porannO;, 
que  naõ  pôde  pagar;  á  qual  se  se  ajuntasse  huma  horta  de  hum  quar- 
to de  acre  ,  pela  qual  houvesse  de  pagar  por  anno  mais  cinco  ,  ou 
dez  xelins  ,  poderia  com  o  lucro  ,  cpie  tirasse  da  horta  ,  pagar  a 
renda  da  casa  ,  etc.  com  grande  vantagem  sua. 

Como  acima  mencionei,  podem  occorrer  algumas  difficulda* 
des  em  estabelecer  o  tiso  de  terem  vacas  os  lavradores  ,  nas 
partes  aonde  naô  tem  havido  semelhante  costume  ;  aonde  elle  exis- 
tio  ,  ou  existe,  deve  ser  animado  por  todos  os  modos,  e  naô  se  con- 
sentir, que  caia  em  desuso  ,  como  tem  succedido  em  grande  parte 
nas  comarcas  do  interior,  do  que  suspeito  ser  huma  das  causas  o  des- 
gosto ,  que  a  generalidade  dos  rendeiros  tem  de  ver  os  lavradores 
arrendarem  alguma  terra.  Talvez  huma  das  rasões  deste  desgosto  se- 
ja saberem  ,  c]ue  lhes  caberia  a  terra  ,  á  naô  ser  occupnda  pelos 
lavradores  ;  e  temo  que  outra  seja  o  desejarem  ter  os  lavrado- 
res mais  dependentes  ,  por  cujos  motivos  querem  sempre  alugar  a 
casa  ,  è  terra  occupada  por  hurn  lavrador  ,  sob  pretexto  que  por  esse 
meio  o  proprietário  íicará  seguro  de  sua  renda,  e  elles  conservarão 
a  casa  em  bom  estado.  Os  feitores  das  fazendas  inclinaô-se  á  abraçar 
este  systema  ,  pois  menos  trabalho  lhes  custa,  contratar  com  seis, 
do  c|ue  com  sessenta  rendeiros  ,  e  deste  modo  evitaô  verem-se  algu- 
mas vezes  obrigados  á  ouvir  as  precisões  ,  e  queixas  dos  pobres: 
ambas  as  partes  pois  se  ligaô  para  persuadir  ao  proprietário  ,  o 
qual  ,  he  natural  de  suppor  (  menos  que  naô  tenha  tempo  ,  e 
propensão  para  investigar  a  matéria  com  cuidado  )  concordará  nes- 
te seu  plano  ,  em  razaô  do  modo  ,  pelo  qual  se  lhe  expõe  ;  e 
desta  maneira  he  ,  que  os  lavradores  foraô  desapossados  de  seus 
pastos   de   vacas   eiu   varias   partes    daç  commarcas    interiores.    I^^Ial 
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que  o  rendeiro  obtém  seus  desejos  ,  toma  para  si  todas  as  parcellas 
de  terra  ,  e  torna  á  alugar  a  casa  ao  lavrador  ,  que  por  este  meio  se  toi  na 
miserável  ,  augmentaô-se  as  taxas  dos  pobres  ,  diminuo  o  valor  da 
fazenda  para  o  proprietário  da  terra  ,  e  a  casa  vai-se  arruinando,  a 
qual  ,  cahindo  ,  o  rendeiro  nunca  a  reedificará  ,  e  será  preciso  ,  que 
o  proprietário  o  faça  com  considerável  despesa.  Quem  viajar  pelas 
comarcas  interiores  ,  e  tomar  o  trabalho  de  inquirir  ,  geralmente  re- 
ceberá em  resposta  ,  que  primeiramente  liavf;ô  muitos  cabanei- 
ros  ,  que  tinliaô  vacas  ,  mas  que  a  terra  agora  está  adjudicada 
aos  rendeiros  5  e  se  indagar  ainda  mais,  verá,  que  nessas  parochias 
as  terras  dos  pobres  tem  augmentado  n'luim  gráo  espantoso  ,  superior 
á  aquelle  ,  a  que  por  hum  calculo  médio  se  elevaõ  em  toda  a  Ingla- 
terra. He  de  esperar  ,  que  sendo  muito  pequena  a  quantidade  de  ter- 
ra necessária  para  as  hortas,  naô   excitará  o  ciúme  dos  rendeiros. 

Devo  comtudo  dizer,  que  certamente  naô  incluo  nesta  con- 
ta todos  os  rendeiros  ,  ou  feitores  de  fazenda  ;  pois  posso  affumar 
com  verdade,  que  conheço  muitos  rendeiros  convencidos  da  utilida- 
de de  deixarem  terra  aos  lavradores  ,  que  voluntariamente  largarão 
alguma  para  se  appHcar  á  esse  fim  ,  naô  obstante  terem-na  elles  arren- 
dado ,  e  tenho  também  o  prazer  de  conhecer  feitores  de  fizenda, 
que  tem  sobre  estas  matérias  as  idéas  mais  próprias  ,  e  generosas. 
Naô  posso  concluir  ,  sem  patentear  o  meu  ardente  desejo  pelo  bom 
successo  da  BiU  de  Encerramento  Geral,  que  agora  formaes  ,  partC- 
cularmente,  sabendo  que  vosso  único  desejo  ,  e  intenção  he  deffender 
com  cuidado  os  direitos  do  cabaneiro,e  consultar  o  interesse  do  lavrador. 

A  ATTENÇAÔ  das  leis  pôde  fazer  muito  beneficio ,  porém  os 
maiores  devem  depender  dos  proprietavios  de  fazendas.  Espero  pori^so, 
que  algum  advogado  ,  mais  hábil  do  que  eu  ,  advogue  a  causa  dos  la- 
vradores ,  de  maneira  que  todos  os  proprietários  de  terras  na  ilha  se 
convenção  da  necessidade  de  attenderem  aocomniodo,  e  feUcidado 
desses  utilíssimos  membros  da  sociedr.de. 

Eu  tenho  a  honrado  ser,     Senlior, 


Ao  Senhor  Joaô  Sinclair;  Cart  :         Vosso   mnlt 

etc.  etc.  ctct  <^^  criado. 


o  obediente  ,   e  liumil- 
do. 
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Perguntas  concernentes  às    cabanas  com  as  respostas  :  por  Lord 


Broivntow. 


Senhok. 


X-J  U  TERIA  mais  cedo  respondido  ás  perguntas  sobre  as  cabanas ,  que 
eu  tive  a  honra  de  receber,  se  tivesse  ido  para  o  campo  durante  as 
ferias  do  Natal  j  mas  como  fiquei  na  cidade  ,  fui  obrigado  á  corres- 
ponder-me  sobre  esta  matéria,  e  outras  muitas  com  o  Administra.dor 
de  minhas  fazendas. 

Na  PAiiocHiA  de  Belton  tem  existido  por  muito  tempo  hu- 
ma  pastíígem  commum ,  ou  de  conselho,  que  consta  de  lõg  acres, 
quasi  araetade  da  qual  he  cuberta  de  tojo  ;  e  os  rendeiros  de  quasi 
todas  as  pequenas  casas  tem  direito ,  por  cada  casa,  de  trazer  neste 
pasto  todo  o  anno  ,  excepto  desde  a  Annunciaçaô  até  o  primeiro  de 
Maio,  (durante  cujo  tempo  naô  deve  gado  algum  pastar  nelle  ) 
dons  cavallos  ,  ou  quatro  vacas,  ou  dezaseis  ovelhas  sem  crias,  ou 
doze  ovelhas  e  seus  cordeiros.  Naô  podem  pastar  nelle  boi  ,  ou  be- 
zerro ,  excepto  no  espaço  ,  que  vai  de  S.  Martinho  até  a  Annunciaçaô. 
Hunia  egoa  ,  e  hum  potro  igualaô  á  três  vacas ,  os  potros  ,  e  também 
os  cordeiros  se  devem  tirar  á  i5  de  Agosto,  Treze  dos  vinte  e  cinco 
cabaneiros  mettem  no  pasto  seu  próprio  gado,  mas  os  outros  doze  ce- 
dem seus  direitos  aos  rendeiros  ,  que  promptissimamente  os  alugaô 
por  hum  preço  ,  igual  ao  menos  ao  que  pngaô  pela  casa  ^  e  direito 
de  pastagem.  Os  caseiros  tem  direito  de  cortar  huma  igual  porçaô 
de  tojo  ,  marcada  por  huma  pessoa  ,  em  quem  para  esse  fim  tenhaò 
todos  louvado.  A  renda,  que  se  paga  pela  casa,  que  pela  maior  par- 
te conte íu  hum  forno  ,  e  á  qual  está  annexo  hum  pedaço  de  terra 
para  horta  ,  e  hum  chiqueiro  ,  juntamente  com  este  direito  de  pas- 
tagem ,  he  trinta  e  cinco  xelins  por  anno  ,  fazendo  eu  todos  os  con- 
certos ,  excepto  o  por  vidros;  esta  he  a  mesma  renda,  que  se  tem 
pago  por  mais  de  cem  annos  ;  á  excepção  de  ter  eu  acrescentado  cin- 
co xehn*  por  anno  prira  reparar  o  colmo  ,  etc.  o  que  antes  costuma- 
vaò  fazer  os  cabaneiros  j  pois  se  eu  o  naô  fizesse,  viriaô  a  arruinar-se  mi- 
nhas 
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iilias  cabanas.  Mas  quando  digo  ,  que  esta  renda  lie  antiga  ,  devo  tam- 
bém dizer  ,  que  acrescentei  varias  cabanas  ao  numero  antigo  ,  as 
quaes  participaô  igualmente  do  direito  de  pastagem.  Os  caba- 
neiros  da  parochia  de  Beltontem,  além  deste  pasto  ,  o  poder  de 
fazer  pascer  suas  vacas  no  parque  á  18  xelins  por  cabeça  , 
desde  o  primeiro  de  Maio  até  S.  Miguel  ;  e  muitos  deiles  tem  hum 
cercado  de  três  ,  ou  quatro  acres  ao  menos  ,  para  coriarem  feno; 
mas  nenhum  cabaneiro  possue  terra  alguma  lavradia. 

Em  todas  as  minhas  fazendas  na  comarca  de  Lincoln  achei 
muitos  pequenos  rendeiros;  e  conhecendo  bem  ,  e  estimando  a  se- 
cuinte  máxima  de  meu  pay  antes  edificar  duas  chocas ,  ou  cabanas  ,  do 
(lue  permittir  ,f/ue  huma  se  aniquile ,  nos  novos  encerramentos  atten- 
di  ao  bem  de  todos  os  pequenos  rendeiros,  ou  deixando  dous  pas- 
tos communs  aos  caseiros  ,  hum  para  feno  ,  e  outro  para  pastagem 
alternativamente  (  como  em  Welton  perto  de  cinco  milhas  ao  norte 
de  Lincoln  )  ou  alias  adjudiquei  hum  cercado  á  cada  cabana.  O  admi- 
nistrador actual  de  minhas  fazendas  compara  estes  differentes  me- 
thodos  pela  maneira  seguinte  :  3)  nos  pastos  communs  ,  como  em  Wel- 
ton ,  naô  pôde  o  bom  amanhador  tirar  proveito  de  sua  terra  ,  os  valia- 
dos  ficaô  despresados  ,  e  arruinaõ-se,  e  a  terra  he  mal  lavrada  ;  mui- 
tos dos  cabaneiros  necessariamente  moraõ  em  distancia  dos  pastos  ,  e 
por  isso  perderáô  grande  parte  do  tempo  em  dar  palha  ,  e  ordenhar  seu 
gado,  tempo  ,  que  seria  precioso,  tanto  aos  rendeiros  ,  comoá  elles  mes- 
mos ,  especialmente  na  colheita  de  feno,  e  paô :  quando  pelo  contra- 
rio, se  cada  cabaneiro  tivesse  hum  cercado  proprio,_contiguo  á  sua  casa  y 
ou  hum  em  commum  com  seu  visinho  ,  procin-aria  criar  huns  pou- 
cos de  cordeiros  ,  e  por  este  modo  tirar  tanto  proveito,  como  de  sua 
vaca.  «  Eu  sou  grande  zelador,  de  que  se  dem  terras  de  gramas  com 
Imma  casa  commoda  á  cada  cabaneiro  ,  pois  que  entaô  afí'eiçoa-se  ao 
lugar  ,  e  se  interessa  na  paz,  e  bem  do  paiz;  mas  julgo  muito  máo 
deixar  á  hum  cabaneiro  terra  lavradia  ;  porque  a  terra  he  malamanlia- 
da,  elles  devem  alugar  quem  lh'a  ajude  á  trabalhar,  o  qne  lhes  tira 
immenso  tempo,  e  naõ  podem  fazer  os  "trabalhos  do  campo  ,  quan- 
do os  rendeiros  mais  precisão  ;  estando  ,  como  lhes  ouvi  muitas 
vezes  dizer  ,  melhor  occupados  no  seu  jjiopiio  ,  o  que  se  desr 
prezassem,  perderiaô  mais,  do  que  valem  seus  jornaes ,  como  tra- 
balhadores. 

Pa- 
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Parece  com  tudo  haver  duas  objecções  contra  o  modo  de 
adjudicar  pequenos  cercados  ás  cabanas,  ou  choças;  a  primeira  he  a 
perda  de  terra  ,  e  despesa  em  tantos  vallados  differentes  ;  mas  esta  fi- 
ca compensada  ao  proprietário  ,  se  naô  pela  renda  ,  ao  menos  pela  sa- 
tisfação de  ser  causa  de  se  espalhar  maior  felicidade  em  gráo,  e  nu- 
mero, do  que  por  outro  algum  methodo;  a  segunda  objecção,  que 
occorre ,  he  a  ruina  dos  pastos  por  falta  de  serem  lavrados  por  mui- 
tos annos  ;  mas  a  isso  talvez  se  pôde  obviar ,  tendo  hum  pequeno 
cercado ,  ou  dous  mais ,  que  o  numero  das  choças ;  em  maneira 
que  cada  cabaneiro  possa  successivamente  ter  em  lavra  seu  cercado  ^ 
para  lhe  dispor  hum  curso  de  novidades,  que  o  melhorem,  durante 
cujo  tempo  terá  para  sustento  de  sua  vacca  o  cercado  ,  que  iicou 
demais. 

Hum  rendeiro  meu ,  da  Comarca  de  Lincoln ,  que  se  tem 
distinguido  pela  sua  industria  ,  e  bom  amanho  ,  tem  outro  modo  de 
beneíiciar  os  cabaneiros  ,  em  huma  fazenda  ,  que  administra  ;  e 
vem  a  ser ,  requerer  aos  granjeiros  ,  que  conservem  por  todo  o  anno 
huma  vaca  para  cada  cabaneiro  ,  por  três  libras;  e  nas  cabanas,  que 
edificou  nessa  fazenda,  procurou  dar  á  cada  dous,  a  faculdade  deter 
huma  caldeira  para  fazer  cerveja  ,  eíc, 

yá^  melhores  repostas ,    que  posso  dar  por  sua  ordem  ás  ^vossas  pet". 

guntas  ,    saõ  as  seguintes. 


Perguntas., 


N.°i.  QuAii  he  a  renda  da  ca- 
bana meramente  ? 

1SÍ.°  2.  A  quEM  saô  arrendadas? 


N,°  3.  Qual  he  a  quantidade  de 


Repostas. 

N.°  1.  A  REKDA  da  cabana  mera- 
mente he  1  1.  10  s.  até  2  1. 

N.°  2.  Em  muitas  parochias  as 
cabanas  saõ  geralissimaraente  ar- 
rendadas pelos  grandes  rendeiros 
á  rendeiros  menores  ,  mas  esta 
pratica  he  universalmente  regei- 
tada  em  minhas  fazendas. 

N.'^3.  Huma  horta  naõ  deve  ter 


terra ,  que  se  concede  para  huma     menos    da   quarta  parte    de   hum 
horta?  acre,  naô  entrando  o  chiqueiro. 
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N."  4.  Qual  he  a  renda  de  hu- 
ma  cabana  com  tal  horta  ? 

]SÍ.°5.  Qual  he  sua  cultura  mais 
proveitosa  ? 

N.°  6.  Qual  he  a  quantidade  mé- 
dia de  terra ,  dada  para  hunia  va- 
ca" 


N.°  4-  A  RENDA  da  cabana  com 
horta  he  2  1.  10  s. 

N.°  5.  Adubar  para  batatas  ,  de- 
pois do  que  se  daráó  mui  bera 
favas,  ervilhas,  etc. 

N.°  6,  Dous  acres,  e  meio  basta- 
rão. 


N."  7.  A'  QUANTO  de  renda  por         N.°7.  Perto  de  i5  s.  por  acre. 


acre  ? 


N.°  8.  QuALhe  o  melhor  syste- 
ma ,  arrendar  ácada  cabaneiro  hum 
campo  separado  ,  ou  á  muitos  del- 
les  hum  grande  campo  em  com- 
mum  para  verde  no  veraó  ,  e  ou- 
tro para  feno? 

N.°  9.  Que  quantidade  de  feno 
por  vaca^  he  precisa  no  inverno? 


N.°  10.  Como  estrumaô  os  caba- 
neiros  sua  terra  de  feno? 


]SI.°  11.  Que  outro  lucro  tiraô  el- 
les  da  terra,  criando  ovelhas  ,  ou 
fazendo  outras  cousas? 


N,^  12.  Elles  cultivaô  algumas 
gramas  artificiaes  ? 

N.°  i3.  Este  systema  será  pró- 
prio para  a  lavoura?  Em  que  ca- 
sos ,  e  como  deve  a  terra  ser  la- 
vrada ? 

N.°  14.  Hum  A  grande   horta  he 


N.°  8.  Respondido  pelo    que   já 
se  disse  na  decisão  preliminar. 


N.°  g.  Duas  toneladas ,  ou  duas 
toneladas  e  meia  saõ  sufficientes 
para  o  sustento  de  inverno  de  hu- 
ma  vaca. 

N.°  10.  Com  o  estrume  do  chi- 
queiro, ou  se  a  vaca  se  conserva 
em  curral  (que  he  o  melhor)  còm. 
seu  estrume. 

N.°  11.  TiRAÔ  lucro  de  criarem 
cordeiros  desde  o  tenijio  de  seu 
nascimento  até  S.  Miguel,  ou  mais 
tarde  ,  para  entaõ  os  venderem 
nas  feiras. 

N.°i2.  OscAuANEiROS,  cm  alguus 
campos  abertos ,  cultivaô  trevo. 

N."  i3, 0  SYSTEMA  dos  cabaueiros 
naô  he  próprio  para  a  lavoura  pe- 
las razões  apontadas  preliminar- 
mente. 

N.°  1/1    IIuMA  ffrnnde  horta  naô- 
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taÔ  proveitosa  á  hum  cabaneiro  , 
como  lium  pasto  para  vaca? 


N.°  i5.  Quando  os  cabaneiros  ar- 
rendaô  terra,  e  tem  huma  vaca, 
faz  isto  altear,  ou  abaixar  o  pre- 
ço dos  jornaes  ? 


N.°  16.  Qu AES  saô  os  effeitos  do 
systema  paia  o  cabaneiro  ,  para  á 
parochia ,  e  para  o  publico  ? 


pode  ser  taô  proveitosa  á  hum  caba- 
ueiro  ,  como  he  hum  pasto  para  va- 
ca. Em.  primeiro  lugar ,  naó  pôde 
sustentar  delia  huma  vaca  :  em  se- 
gundo lugar ,  naô  a  pôde  cultivar 
sem  empregar  nisso  grande  parte 
do  seu  tempo  ,  e  mais  estrumes  , 
do  que  pôde  fornecer;  o  que  se- 
rá muito  mal  pago  pelo  produc- 
to ,  depois  de  tirado  o  consummo 
de  sua  família.  Mas  sem  horta 
será  difficil  á  hum  cabaneiro  sus- 
tentar-se  á  si  ,  e  á  sua  famí- 
lia ;  a  grandeza  delia  deve  ser 
proporei oii,a da  aos  soccorros  ,  que 
pôde  tirar  de  sua  família  ,  com  a  ad- 
diçaô  do  tempo ,  que  elle  mesmo 
pôde  empregar  em  cultivalla. 

N.°  i5.  Naô  se  julga,  que  isto 
altée  o  preço  dos  jornaes  ;  animan- 
do assim  a  povoação,  se  augmenta  o 
numero  de  braços  ,  e  hum  caba- 
neiro ,  que  tem  tantos  laços  ,  que 
o  prendem  ao  lugar ,  pôde  ,  e  quer 
trabalhar  por  menor  jornal,  do  que 
hum  trabalhador  ,  que  nada  tem 
de  que  sustentar-se  mais,  que  de 
seu^i  jornaes. 

N.°  16.  Ao  CABANEIRO  ministra 
as  comraodidades  da  vida  ;  á  pa- 
rochia diminue  as  taxas  dos  po- 
bres ;  hum  homem,  que  tem  hu-, 
ma  vaca  ,  raras  vezes  he  incom- 
modo  á  huma  parochia  ;  e  ao  pu- 
blico dá  hum  augmento  de  braços, 
ensinados  por  seus  pais  ^  desde  a 
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N.°  17.  Qual  he  o  melhor  mo- 
do de  fazer  os  firrendamentos,  pov 
vida  ,  por  vidas ,  por  aianos  ,  ou 
ad  Uhitum  ?    - 


>y.°  18.  Qual  he  o  preço  da  va- 
ca ? 

N.°  19.  QuALhe  em  geral  a  quan- 
tidade de  leite  ,  queijo  ,  ou  man- 
teiga ,  o  valor  das  crias,  etc. ,  ou 
o  lucro  total  de  cada  vaca  ? 


N.°  £20.  Que  se  faz,  quando  mor- 
re a  vaca  ? 


ínEmcia  á  trabalhar  para  sua  van- 
tagem. 

N.°  17.  O  MELHOR  modo  parece 
ser  de  anno  s.  axino  ad  liòiCurTi.  Se 
os  cabaneiros  tiverem  arrendamen- 
tos porannos,  ou  vidas,  com  hu- 
ma  pequena  vantagem  seraõ  indu- 
zidos á  trabalhar  [j.ira  as  parochias 
visinhas  ;  por  conseguinte  os  pro« 
prietai  ios  das  terras  ,  que  elles  trar 
zejn  arrendadas  ,  perderáõ  o  tra- 
balho de  seus  cabaneiros  ,  e  co- 
lherão o  liici  o  outros,  que  naõ  teni 
cabanas  ;  o  que  desanimará  muito 
a  erecção  delljs. 

N.°  18.  O  Pur.ço  ar'-';al  de  Inima 
vaca  em  minha  vJsiiili.Lnça  ,  che- 
ga de  8  até    10  libras. 

N.°  19.  Aquatítidade  de  leite, 
manteiga,  e  queijo,  necessariamen- 
te dependerá  da  qualidade  da  vaca, 
e  do  pasto  :  o  valor  das  crias  presu» 
mo ,  que  também  deve  dependec.do 
tempo,  em  que  nasce  o  novilho; 
mas  em  commum  os  lucros  de  hu- 
ma  vaca  podem  avaliar-se  á  sete 
libras  por  anno.  Nas  fazendas,  em 
que  se  f  izem  queijos ,  pela  parto 
de  Trent ,  os  lucros  se  computaô 
de  oito  até  déz  libras.  Sendo  bem 
manejados  ,  e  estando  visinhos  á 
liuma  Cidade  ,  que  tenha  merca- 
do ,  ainda  sobem  á  mais. 

N.°  í^o.  Pónr-  comprar-se  outra  ^ 
parte  com  os  lucros  passados  ,  e 
parte  com  o  que  se  ajunta  dos  vi- 
sinhos; sabe-se,  que  se  tem  mui- 
ta» 


n^ 
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N.°2i.  Como  se  vende  o  pro- 
ducto  ?  he  cada  semana  levado  ao 
mercado  ? 


N.'' 22.  A'  QUANTO  tcmpo  se  esr 
tabeleceo  esta  practictt? 


N.°  23.  Tem  elleâ  porcos  ,  e  quan-i 
^p_  05  tem,  que  lucro  tiraõ? 


]SÍ'°  24-  QuAii.  ha  a  RielKor  fór- 
ana  ,  que  se  deve  dar  á  huma  ca- 
bana? 


tas  vezes  abusado  deste  pretexto 
de  implorar  a  caridade,  pois  terá 
SLiccedido  pedirem  por  todo  o  paiz, 
e  triplicarem  o  valor  da  vaca^  que 
perderaôo 

N."  21.  O  Producto  ke  cada  se- 
mana levado  ao  mercado  ,  algu- 
mas vezes  com  mais  trabaiíao  ,  e 
perda  de  tempo  ,  do  que  vai  o  gé- 
nero ;  mas  a  manteiga,,  e  queijos 
podem  sempre  os  cabaneiros  ven- 
der aos  tendeiros  de  sua  mesma. 
aldèa,  ou  das  visinhas». 

N.°  22.  Nos  senhorios  abertos 
sempre  houveraô  pastos  ,  em  que 
os  cabaneiros  tinhaô  sua  porçaõ  de 
lucro  ;  mas  a  practica  de  pór  os 
cabaneiros  em  estado  de  ter  va- 
cas em  parochias  fechadas  ,  he  ra- 
ra ,  e  de  data  recente  ,  em  minha. 
visinhança. 

N.°  23,,HuM  cabaneiro,  que  tein-. 
liuma  vaca,  sempre  conserva  hunii 
porco  ,  ou  dous;  o  luqro ,  que  da- 
lii  lhe  provém  ,  he  muito  conside- 
rável ;  pois  hum  porco  se  susten- 
ta ,  excepto  no  tempo  de  engor- 
dar;, com  o  que  aliás  se  deitaria 
fora;  e  hum  porco  comprado  poi- 
so s.  pelo  S.  Joaô ,  valerá  3  L,  pe?- 
lo  NataL, 

N.°  23...  O  PLANO.  ( Est.  34  f.  1  ,  2)  \ 
como  mais  approvado  ,  he  o  que  ter 
Bho  ultimamente  seguido.  He  tira- 
do das  Insinuações  de  Kent  p.  23o 
com  huma  pequena  alteração.  ,    e: 


\ 
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augmento.  Constróem-se  as  caba- 
nas de  pedra  ,  cubertas  de  telha. 
N.°  25.  QuAES  saô   as  commodi-         N.°  26.   Faz-se  hum    forno    em 
dades  ,   que    se    daõ   para  cozer  ,     quasi  todas  as  cabanas  ,  e  o  caba- 
ou  fazer  cerveja  ,    e  como  se  dis-    neiro  põem  no  lado   da  chaminé 
põem,  para  servirem  á  varias  ca-     liuma  caldeira,  que  lhe  serve  tan- 


banas  ? 

N.°  26.  Qual   he  a  despesa  da 
construcçaõ  ? 


,  '  -  o 


N.''  27,  CoJsiTO  se  repararão 


to  para  fazer  cerveja ,  como  para 
fazer  barreia. 

N.°  26.  A  despesa  para  construir 
casas,  cabanas,  se  avalia  nas  In- 
sinuações de  Kent ;  mas  como  as 
madeiras  communs  ,  quaes  o  ol- 
mo ,  o  til ,  e  o  freixo  ,  que  mui- 
tas vezes  existem  nas  fazendas 
até  se  arruinarem  ,  saô  próprias 
para  semelhantes  edifícios,  a  des- 
pesa actual  de  construcçaõ,  pô- 
de ser  menor  do  que  a  estabele- 
cida por  esse  author,  a  qual  mon- 
ta para  duas  cabanas  á  140  1.;  mas 
elle  naô  inclue  o  chiqueiro  ,  ou 
telheiro  para  se  recolher  lenha , 
ou  a  vaca,  segundo  a  precisão.-' 

N.°  27.  Pelo  senhorio  ,  ou  ali  às 
cahiráó  em  ruina. 


lAr^ 


Terei  a  maior  satisfação,  se  me  honrardes  com  vossas  or- 
«lens  ,  fazendo-me  inquirições  sobre  o  que  houver  de  defeituoso  nas 
mencionadas  repostas  ,  ou  sobre  novos  assumptos  ,  aos  quaes  eu 
possa  dar,  ou  conseguir  responder ;  pois  que  o  systema  das  cabanas  he 
sobre  tudoaquelle,  pelo  qual  sinto  mór  interesse  ,  estando  inteiramente 
convencido,  que  subsiste  a  mais  estreita  connexaô  de  interesses  en- 
tre o  cabaneiro  ,  e  proprietários  de  terras. 

22  de  Fevereiro  de  1796.  Eu  tenho  a  honra  de  ser,  Senhor, 

A'  Sir  Joaô  Sinclair.  Bart .-  Vosso  muiio  obediente  Criado 

Presidente  da  Junta  de  Agricidtura.  Bno\v.NLOAv. 

So- 


ona.E     AS     Cabanas. 


119 


Sohre  os  trabalhadores ,  que  arrenãaô  terras.  Por  Pioberto  Barclay 

Esc,  de  Urie ,  M,P,- 


■••'y? 


I  . 
.w 


Certamente  lie  de  grande  importância ,  adiar  algum  metlio- 
do  de  pôr  os  trabalhadores  do  paiz  em  estado  de  viverem  mais  com- 
modamente,  do  que  presentemente  vivem  ,  pondo-os  em  liuma  si- 
tuação, em  que  possaô  adquirir  alguma  propriedade  ,,e  subsistência,, 
para  que  chegando  a  ser  velhos,  e  incapazes  de  trabalhos  fortes,  naô 
fiquem  sujeitos  ás  misérias,  que  agora  soffrem  em  tempos  de  carestiaj, 
nem  sirvaô  de  peso  ás  parochias  ,  onde  residem;  e  igualmente  possaô 
sustentar  vacas  para  seus  filhos. 

PÓDEM-SE  dividir  os  trabalhadores  em  duas  classes  ,  das. 
quaes  a  primeira  chamíirei  trabalhadores  por  partes  ,  nesta  classe- 
contemplo  os  que  trabalhão  em  fazer  sebes,  esgotar  os  terrenos  ,  caval- 
os nnbos,  cortar  feno,  e  ceifar;  á  segunda  classe  chamarei  traba- 
lhadores por  dia,  estes  saô  constantemente  empregados  em  lavrar j,, 
e  em  outros  trabalhos,  que  requerem  occupaçaõ  regular, 

A  PKiMEiRA  classe  sendo  só  alugada,    quando  ha  prjecisaô  ._,. 
he  empregada  por  differentes  rendeiros  ,  segando  as  circmVstanciaSo.. 
Estes,  penso,  que  podem- ter  huma  pequena  porção  de  terra   lavra- 
dia  (  pela   qual    podem   pagar  huma  renda  racionavel )   talvez,  dous 
acres  e  meio,  divididos  em  cinco  partes  (supponho  serem  terras  pró- 
prias para  nabos);  ou    dous   acres  divididos    era  quatro  partes  ,    ou. 
aliás  quatro  ,  ou  cinco  acres  ,  se  escolherem  essa  quantidade  ;  meneio-  ■ 
no  a  divisão  em  quatro  e  cinco  partes  ^  porque  ;,  em  alguns  terrenos^ 
o  trevo  dura  lium  anno   só,  nesse  caso  deve-se  dividir   a  terra    em. 
quatro  partes;    em  outras   porém   continua   viçoso  por   dous    annos,. 
nesse  caso  a  melhor  divisão  he  em  cinco  partes,  A  mais  conveniente; 
alternativa  de  quatro  novidades ,  he  nabos  ,  cevada  ^  trevo  ,  e  trigo»  No  1 
outro  caso   será  melhor ,    nabos ,  cevada ,   trevo,  e  lium    pouco >  de-. 
centeio  misturado.  O  trevo   pôde  ficar  dous  annos ,  e  depois  lavrar-- 
se  para  se  plantar  trigo.  Em  hum,  e  outro  caso,  assim-que  se  colher; 
o  trigo,  deve-se  cortar  o»rastolho  ,    e  levar  para  o  pateo  da  fazen-- 
da.  Toda  a  terra,  ou  parte  delia,  deve  ser  immediatamentQ  lavrada,^ 
e  semeada  de  centeio,  misturado   com,  erviihacas   de,.m¥eríio/;estass 


Kl 


L?0 


Discursos 


^  r 


servirão  para  pastarem  as  vacas  até  o  meio  ,  ou  fim  de  Jullio.  Entaò 
se  deverá  lavrar  o  terreno,  duas  ou  três  vezes,  e  semear  de  nabos; 
estes  corresponderão  muito  bera  na  primavera  seguinte  ;  e  semean- 
do-se  de  centeio  ,  e  ervilhacas  huraa  parte  da  terra  ,  que  produzio 
trigo,  póde-se  fazer  palha  da  maior  parte  do  trevo,  o  que  junto  com 
os  nabos,  couves,  etc.  que  se  pôde  cultivar  na  divisão  cavada  á  en- 
xada ,  servirá  abundantemente  para  sustento  de  suas  vacas  no  inver- 
no. Para  fazer  estas  alternativas  mais  intelligiveis ,  mencionei  os  na- 
bos, como  a  nnica  novidade,  que  se  planta  na  divisão  cavada  á  en- 
xada, mas  penso  que  esses  Lavradores  naõ  devem  ter  horta.  Huma 
parte  da  <livisaÕ  cavada  se  pôde  plantar  de  couves,  batatas,  etc.  e 
o  resto  semear-se  de  cenouras,  e  nabos;  assim  se  substituirá  bem  as 
vezes  de  huma  horta  ,  e  supprirá  abundantemente  de  vegetaes  suas  fa- 
xnilias.  Cada  hum  destes  Lavradores  deve  ter  huma  eira  ,  e  hum  curral 
para  sua  vaca  ,  tanto  no  inverno  ,  como  no  veraô.  As  pequenas  porções 
de  terras  ,  que  mencionei  ,  naô  admàttiráõ  divisões  de  pastos.  Esses  La- 
vradores, sendo  extremamente  úteis  aos  granjeiros,  penso  que  naõ  acha- 
rão muita  difficuldade  em  lavrar  suas  terras,  etc;  temo  que  em  al- 
guns terrenos  o  trevo  semeado  três  ,  ou  quatro  vezes  pelas  alternativas, 
que  mencionei,  á  final  naô  dará  bem  ;  se  assim  succeder,  o  modo  de 
alternar  deve  variar-se  em  pequeno  gráo.  Ametade  da  terra  ,  que  pro- 
duzio cevada,  no  anno  precedente,  pôde  semear-se  de  ervdlliacas  em 
vez  de  trevo.  Eçte  expediente  em  vários  casos  tem  sido  bem  succe» 
•elido. 

A  SEGui\DA  classe  de  trabalhadores  he  empregada  constante- 
■inente  no  serviço  dos  granjeiros,  e  naõ  pôde  dar  a  attençaõ  precisa 
.ao  amanho  de  terras  lavradias  ;  por  isso  julgo  que  sem  duvida  alguma  as 
naõ  devem  possuir  ;  proponho  pois  ,  (^ue  cada  trabalhador  desses  te- 
nha hum  oitavo  de  acre,  para  fazer  hum.a  horta  ;  e  para  que  possa 
sustentar  huma  vaca  noveraõ,  tenha  hum  pasto  na  visinhanr.a  das  ca- 
banas. O  granjeiro,  que  o  empregar ,  deve  vender-lhe  palha  por  hum 
■preço  moderado,  para  que  elle  sustente  sua  vaca  no  in\eruo.  Pôde 
erigir-se  ])ara  elhi  hum  telheiro  em  alguma  j^arte  do  campo  ,  ou  jun- 
to á  cabana  ,  aonde  se  possa  ajuntar  o  esterco  ,  para  dar-se  ao  íazeJidei- 
■10.  Esta  vantagem  diminuirá  o  preço  da  palha  "scndida  no  cabaiieiro  ; 
o  refugo  de  seu  leiíe,  e  sua  horta  o  habilitarão  á  criai-  hum  jicico  , 
icujo  esterco  com  as  cinzas,  etc.  llic  adubaráó  a  horta.  As  teuas  ri- 
cas 
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cas  ,  como  .is  de  Lord  VVinchilseã  ,  podem  servir  para  pnsto  ,  e  para 
feno  alternativamente;  nesse  caso  o  Lavrador  mesmo  pôde  cortar,  e 
lazer  seu  feno;  mas  ainda  será  mais  útil  aograngeiro,  se  lhe  comprar 
a  palha,  por  que  entaô  o  Lavrador  poderá  ser  mais  assidno  em  seu 
trabalho. 

Repostas  às  Perguntas  respectivas  aos  cahaneiros,  que  arrendaÕ  terra. 
Por  Mr.  Grutchley  de  Burleigh. 


Perguntas. 


N.°  1.  Qual,  he  a  renda  da  ca- 
bana meramente  ? 

N.*' 2.  A  QUEM  saô  arrendadas? 

N.°  3.  Qual  he  a  quantidade  de 
terra  dada  para  huma  horta? 


N.°  4.  Qual  he  a  renda  de  hu- 
ma cabana  coro  essa  horta? 


Pvepostas. 

N.°  1.  A  RENDA  de  huma  caba- 
na he  de  vinte  até  vinte  cinco  xe- 
lins por  anno. 

N.°  2.  Geralmente  ao  mesmo 
cabaneiro. 

N.°  3.  A  QUANTIDADE  de  terra  pa-^ 
ra  huma  horta ,  que  produza  bata- 
tas para  huma  familia,  e  sustente 
hum  porco ,  he  de  25  varas  até 
hum  quarto  de  acre ;  os  primeiros 
dous  annos  semea-se  tudo  de  ba- 
tatas. Ao  terceiro  anno,  semea-se 
ametade  de  cevada  ,  e  trevo  ,  e  fi- 
ca dous  annos  sem  se  lavrar  de 
novo  .•  entaô  a  outra  parte  semea- 
se  de  cevada  ,  e  trevo ;  e  depois 
desse  tempo  se  plantaráô  n'liuma 
ametade,  batatas  dous  annos ,  na 
outra  ametade  hum  anno  cevada, 
e  outro  anno  trevo ;  este  modo  de 
cultivar  he  muito  útil  pai"a  o  oc- 
cupante. 

]SI.°  4.  A  RENDA  he  proporciona- 
da á  que  daô  os  grangeiros  pela  ter- 
ra ,  na  qual  se  faixem  as  hortas. 
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N.°  5.  QuAft    he   .1  ciiltura  mais 
proveitosa  dessa  hoitíi  ? 


N/ G.  Que  quraitidnde  deterríi, 
por  hum  calculo  médio  ,  se  dá  pa- 
ra sustento  de  Imma  vaca? 


N.°7.  A'  QUANTO  de  renda  por 
acre  ? 

N.°  8.  Qual  he  o  melhor  syste- 
líin  ,  deixar  á  cada  cabaneiro  Lum 
campo  separado,  ou  á  muitos  del- 
les  hum  grande  campo  para  ver- 
de,  e  outro  para  feno? 


]S/'5.  Cultivar  em  liuma  ame- 
tade  batat.is  ,  na  outia  couves  ,  ce- 
nouras ,  6  todas  as  outras  qualida- 
des de  vegetaes  ;  e  assim  mudar 
alternntivamente. 

N.°  G.  A  QUANTIDADE  dc  tcria  da- 
da para  sustento  de  luima  vaca , 
he  perto  de  ties  acres  ,  da  qual 
ametade  he  para  pastagem  no  ve- 
i"aó  ,  e  a  ouLra  para  feno  no  in- 
verno. 

N.^  7.  2.5  xelins  por  acre. 

N.°  8.  O  MELHOR  py^teina  lií^  , 
que  os  cabaneiros  tenh>  õ  dous 
grandes  campos  quasi  do  mesmo 
tamanho,  os  quaes  se  ceifem,  e 
plantem  de  gramas  ahernadíinien- 
te  ;  mas  isto  iiaõ  pôde  adojitar-se 
nas  terras  antigamente  dividida "5  , 
por  isso  devem-se  deixar  campos 
separados  para  alguns  ,  e  dous  , 
ou  quatro  campos  para  os  outros. 
Nas  terras  ,  que  de  novo  se  divi- 
dem ,  e  encerraô  ,  devem  ospro* 
prietarios  ter  particular  nttencaõ 
em  deixar  dous  grandes  campo.» 
para  os  cabaneiros  ;  e  ter  mui 'o 
cuidado  de  dividirem  suas  fazen- 
das em  gi-anjas,  de  maneira  qu3 
pequenos  rendeiros  ,  e  cíd>-'ni;iroí 
naõ  fiquem  sem  occupaçaô  ,  e  creio 
ser  esta  a  única  queixa  real  (pie 
ha  contra  os  novos  encerramcu- 
los  de  terras. 


N. 
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N.°  q.  Que  quantidade   he    pre- 
cisa no  inverno  para  cada  vaca  ? 

N.°  10.  Como  amanliaô  os  caba- 
neiros  sua  terra  de  feno  ? 


N.°  11.  Que  outro  lucro  tiraô  da 
terra  ,  criando  ovelhas  ,  ou  fazen- 
do outra  qualquer  cousa? 


N.°  12.   Tem  prados  artificiaes? 

]SÍ.°  i3.  Este  systema  será  pró- 
prio para  lavoura?  em  que  casos  , 
e  como  deve  ser  a  terra  lavrada? 

N.°  14.  HuMA.  grande  horta  he 
taô  proveitosa  a  hum  cabaneiío^ 
como  hum  pasto  para  vaca? 


N.°  i5.  Quando  os  cabaiieiros  ar- 
renda© terra  ,  e  tem  huma  vaca  , 
faz  isto  altear  ,  ou  abaixar  os  jor- 
xiaes  ? 


N.°  j6.  Quaes  saô  os  effeitos  do 
systema  para  o  cabaneiro  ,  para  a 
parochia ,  e  para  o  publico  ? 


N.°  9.    A     QUANTIDADE     do     pplllú 

para  cada  vaca  no  inverno ,  lie  to- 
nelada e  meia. 

N.°  10.  Ceifando- SE  cada  anno, 
prepara-se  n'  hum  anno  perto  de 
bum  quarto  ;  assim  se  amanhará 
toda  em  quatro  annos  ;  o  estrume 
faz-se  da  palha  em  que  dormem  a 
vaca  ,  novilhos  ,  e  porcos. 

N.°ii.  Na  TERRA  em  que  pasta 
a  vaca  no  veraô  ,  tera-se  no  in- 
verno duas  ovelhas;  o  lucro  pro- 
veniente das  ovelhas  he  cinco  xe- 
lins desde  dez  de  Outubro  ,  até 
cinco  de  Abril. 

N.°  12.  Naô. 

N."  i3.  Temo,  que  isto  naô  se- 
ja próprio ,  por  ser  em  muito  pe-^: 
quena  escala. 

N.°  14.  Naô. 


N.°  i5.  Os  JORNAES  certamente 
naô  sobem  ,  por  arrendarem  ter- 
ra os  Lavradores.  Estou  persuadi- 
do ,  que  de  facto  abaixaô  muito , 
se  saô  os  mesmos,  pois  empregaô- 
se  no  trabalho  homens  mais  in- 
dustriosos ,  e  que  tendo  mais  cora- 
niodidades  de  vida,  podem  traba- 
lhar mais ,  que  os  trabalhadores 
ordinários  ;  deste  modo  faz-se  pe- 
los mesmos  jornaes  mais  traba- 
lho. 

N.°  16.  OcABANEiRO,  quero  di- 
zer, o  Lavrador,  que  tem  huma 
vaca ,  goza  de  commodidades  ,  cjue 
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N.°  17.  QuAES  saô  03  meíliores 
avrendainentos  ,  por  vida,  por  vi- 
das ,  por  ânuos  ,   ou  ad  libituinl 

N.°  18.  Qual  lie  o  preço  da  va- 


ca 


N.°  19.  Qual  lie  em  geral  a  quarr- 
tidade  deleite  ,  inniiteiga  ,  ou  quei- 
jo ;  o  valor  das  crias?  ou  o  lucro 
toial  de  cada  vaca  ? 


huai  trabalhador  ordinário  raras 
vezes  pôde  conseguir  ,  vem  á  ser, 
leite,  manteiga,  queijo,  e  touci- 
nho (.das  quaes  cousas  a  piimeiía 
r.^ras  vezes  se  pôde  conipiar).  A 
differença  entre  Jiiun  cabaneiío  , 
e  hum  trabalhador  ordin;:rio  lie 
taõ  grande,  que  lie  mui  diíncil 
achar  ,  com  qnciu  oscompire,  ex- 
cepto hum  opuleuLo  grangeiro  á 
hum  cabaneiro;  quando  ha  mui- 
tos cabaneiros  n' huma  parocliia  , 
as  taxas  dos  pobres  diminiiíim.  O 
publico  ganhará  ,  naõ  lia  vendo  li  uni 
só  retalho  inculto  em  todas  as  suas 
terras. 

N.°  17.  Adiíbitum. 


N.°  18.  O  PREÇO  da  vaca  varia 
segundo  o  valor  da  terra  ,  em  que 
ella  se  sustenta.  Em  terra  de  xlu.- 
te  e  cinco  xelins  por  acre  ,  a  va- 
ca custa  sete  até  nove  libras. 

N.°  19.  Por  TERMO  médio  se  con- 
seguirão de  huma  vaca,  três  arrá- 
teis de  manteiga  por  trinta  e  seis 
semanos.  Avaliadas  á  nove  pennys 
por  arrátel,  saô  L.  4     1     o 

Leite  escnmndo  por  trin- 
ta e  seis  semanas  á  xe- 
lim ,    e  seis  pennys  por 

sem.ina 2    j/J     o 

Novilhos  de  três  dias  .  i^    o 

7  10     a 
Trabalho  ,    e  despesa  no 
mcicado  .....       100 

Crias. 


W 
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N.°  í>o.  O  QUE  se  faz,  se  morre 


a  vacíi 


N.Sai.  Como  vendem  os  pro- 
diictos;  levaô-nos  semanaiiaiuen- 
íe  ao  mercado? 


N.°2.2.  A' QUANTO  teiiipO  foi  es- 
tabelecida esta  prática? 

N.°  23,  Criaô  porcos?  se  o  fa- 
zem que  lucro  tiraõ? 


N.°  34.  Qual  lie   a  mellior  fói'- 
ma  de  liuraa  cabana? 


L.    G  10 

Crias. 

Dous  novilhos  por  dez  se- 
manas cada  hum  ,  á  qua- 
tro xelins  por  semana        4     o 

Hum  novilho  por  cinco  se- 
manas á  quatro  xelins 
por  semana.     ....    1 


o     o 


L.    5     o     o 

Por  conseguinte  o  lucro ,  que 
se  tira  da  vaca  em  hum  annohe, 
em  manteiga  seis  libras  ,  e  déz 
xelins  ;  em  crias  cinco  libras. 

N.°20.  Se  o  possuiDOR  naô  pô- 
de comprar  outra,  entraõ  os  gran- 
geiros  ,  e  cabaneiros  em  huma  sub- 
scripçaô  ,'  cujo  producto  se  applica 
para  essa  compra. 

N.''2.i.  Se  ckiaô  bezerros,  en- 
tão naô  tem  que  levar  ao  merca- 
do ;  mas  se  fabricaô  manteiga  ,  to- 
das as  semanas  conduzem-na  ao 
mercado;  e  se  fazem  queijo,  le- 
vaô  no  ao  mercado ,  quando  este 
já  está  capaz  de  comer-se. 

N."  22.  Neste  paiz,  de  tempo  ira-: 
memoiiaL 

N.°  23,  Senaô  criaô  novilhos,  o 
leite  escumado  serve  para  susten- 
tar dons  porcos  ,  o  que  valerá  18 
pennys  por  semana. 

N."  24.  O  PLANO  (Est.  34.  %.  3, 
4.)  pensão  a  mór  parte  dos  caba- 
neiros ser  o  melhor,  pelo  numero 
de  commodidades ,    que  neile  ha. 


^ 


k\las 


laG 


Discursos 


^  /! 
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jS".^  2,5.  QuAES  saô  as  commodí- 
dades  ,  qae  se  daõ  para  poderem 
cozer  paô  ,  e  fazer  cerveja?  e  co- 
mo se  dispõem  para  servirem  á  vá- 
rios cabaiieiros? 


N."  26.  Qual  he   a  despesa  de 
edificar  ? 


N.°27.  Co^io  saô  concertadas? 


Mas  se  a  cabana  tiver  paredes  de 
taipa  ,  com  todas  as  pequenas  com- 
modidadôs,  custará  quasi  quaren- 
ta libras. 

a  SALA.,  ò  Gamara  de  dormir  ne- 
gada á  sala.  c  Casa  de  lavar,  e  fa- 
zer cerveja  ,  pegada  á  ella.  d  <)uei- 
jaria  pegada  á  estas,  e  Celieiro  , 
e  dispensa  pegadas  á  queijaria. 

A~.  B.  Ha  dous  quartos  de  dor- 
mir por  cima  da  sala. 

N.°  26.  JuLGA-sE  melhor  Iiuni 
grande  forno  ,  e  mettendo-se  nel- 
le  quantidade  de  lenha ,  e  pagan- 
do-se  á  proporção  do  numero  de 
cada  familia,  diminuiria  a  de.<.pe- 
«a  ,  por  se"  gastar  menos  lenha,  e 
o  paõ  ser  mais  bem  cozido  ,  do 
que  n'  hum  forno  pequeno. 

As  coMAioDiDADES  para  fazer  cer- 
veja decláraò-se  no  plano  da  ca- 
bana. 

JS .°  26.  A  DESPESA  de  edificar  Iiu- 
macasa,  curral,  e  chiqueiro,  sen- 
do de  taipa,  e  colmados,  monta 
á  perto  de  3o  libras.  Alguns  pro- 
prietários de  fazendas  tem  tido  a 
bondade  de  edificar  casas  commo- 
das,  do  custo  de  sessenta  até  se- 
tenta libras  cada  buma,  e  a  libe- 
ralidade de  as  alagar  á  1  libra  e  5 
xelins  por  anno. 

N.°  27.  Pelo  rendeiro. 


So^ 
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Sohre  as  Cabanas.   Por  Ileniique  liolland.  Esc.  'ArcluLecto. 
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As  CONSIDERAÇÕES  esseiiciacs  relativas  ás  cabanos  saô : 

i.-"*  A  SITUAÇÃO,  quanto  ao  livel  cm  que  devem  ficar,  terre- 
no, e  aspecto. 

2.'"  A  DISTRIBUIÇÃO,  OU  plano  dos  ediíicios  ,  e  a  terra  para 
isso  concedida. 

3.'  ScTERSTRUCTURA  ,  qiianto  aos  niaíeriaes  ,  de  que  devem, 
compo-la. 

k.^  SuppRiMEKTo  de  agna ,  e  lenLa  ,  e  applicaçaô  de  lenlia. 
para  as  necessidades  do  cabíineiro  ,  e  sua  faniiiia. 

Destas  considerações  depende  a  saúde,  e  cominodidr.de  de 
grande  parte  da  socied;-.de  :  sendo  bem  entendidas  ,  nunca  dei- 
xaô  de  produzir  bons  effeitos  ,  e  naõ  o  sendo,  segue-se  lium  descui- 
do, e  falta  de  atienraô  á  ioda  a  fozenda,  como  se  vè  presentemen- 
te na  triste  ,  e  miserável  condiç;iõ  de  tantas  aldeãs.  Como  a  despesa 
naô  he  certamente  o  principal  ingrediente,  de  que  procede  esta  dif- 
ferença  ,  deve-se  buscar  a  causa  em  alguns  principies  mais,  que  nos 
encarregaremos  de  investigar  neste  pajjel,  e  esperamos,  que  por  es- 
ti  investigação  se  venba  a  mostr.ir  ,  que  huma  pequena  despesa  bera 
dirigida  ,  basta  para  ministrar  ccmniodidades  ao  cabaneiio.  Na  Est. 
35  dá-se  lium  descnbo  para  duas  cabanas  contíguas  Luma  á  outra  ;  era 
cada  huma  das  quaes  se  r.dcpta  o  menor  requisito  para  huma  fami- 
lia ,  porque  contém  todos  os  princípios  ad.-iptaveis  á  edifícios  de  qual- 
quer grandeza,  e  porque  be  mais  fácil  augmentar,  do  que  diminuir 
a  escala  de  hum  edifício  para  qualquer  fim  ,  que  seja. 

1.^  QoAKTO  á  situação;  deve  ficar  em  bum  lugar  secco,  que 
naò  esteja  sujeito  a  ser  inundido  por  agíias ,  que  corraò  de  cima  ,  ou  fon- 
tes, ou  qualquer  agua  sujeita  a  estagnar-se ;  nessa  situação  basta  luim 
pequeno  liminar  na  porta.  O  terreno  pran  a  Ijoita  deve  serial  ,  ao  me- 
nos ,  que  se  possa  melhorar  com  o  teiupo  ,  e  trúibí  il:o.  O  mellior  aspecto 
para  a  frontaria  he  Sueste,  e  desse  ponto  em  roda  até  Noroeste;  o 
resto  da  circumferencia  p' ra  Oeste  deve-se  estreita  ,  e  constantemen- 
te evitar.  As  situações  aliíis  tem  muitos  inconvenientes  ,  e  nenbumas 
vantagens ;  as  baixas  seccas  naõ  tem  inconvenientes  ,  e  leni  todas  as 
vantagens  ,  que  se  podem  desejar. 
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2.'  Quanto  ao  pl-.no,  ou  distribuirão  do  edifício  ,  e  o  terre- 
no, que  se  deve  dar  para  a  cabana.  As  cabanas  do  desenho  anuexo  , 
Est.  55,  contém  cada  huma  quatro  divisões,  ou  quartos  ,  dous  tér- 
reos ,  e  dous  por  cima  delles.  A  primeira ,  marcada  coíti  a  letra  A 
serve  para  cozinha  ,  e  sala  de  visita  ;  contém  a  única  chaminé  ,  que 
ha  na  casa,  a  qual  deve  ser  grande,  com  huma  alta  prateleira 'para 
se  poderem  sentar  ao  fogaò-  o  fogo  deve-se  fazer  no  lar,  e  a  chami- 
né acima  da  prateleira  deve  ser  tamanha  ,  que  se  possa  pendurar 
neila  carne  ,  ou  peixe  á  seccar.  Precisa-se  de  hum  forno  ,  cuja  boca 
se  deve  abrir  por  entre  huma  das  ombreiras  ,  e  o  corpo  do  forno,  fi- 
cando dentro  de  casa,  terá  as  vantagens,  que  depois  se  noticiaráõ.  O 
tam^anho  da  chaminé  deve  admittir  huma  panella  de  barro,  tr.õ  gran- 
de ,  que  naô  seja  necessário  caldeira  de  cobre  ,  a  qual  além  de  seu  cus- 
to ,  accrescentará  hum  consummo  desnecessário  de  lenha.  A  divisão 
pegada  á  este  quarto,  marcada  coma  letra  B,  serve  para  celleiro 
despensa,  queijaria,  etc.  para  isso  he  melhor  que  o  pavimento  seja 
pbatido  perto  de  i6  pollegadas  ,  o  que  naô  impedirá  a  sabida  das  a- 
guas  sujas  ,  por  ser  o  cano  feito  acima  da  terra,  e  dirigido  para  a  es- 
terqueira ,   ou  para  a  privada.  A  divisão  seguinte  marcada  com  a  letra 

C,  fica  sobre  a  ultima,  de  que  tratamos  ,   e  he  disignada  para  camas 
de  dormirem  os  meninos;  e  a  derradeira  divisão  marcada  com  a  letra 

D,  he  destinada  para  cama  de  dormir  o  cabaneiro  ,  e  sua  mulher. 
A  quantidade  de  terra  ,  que  se  deve  dar  á  huma  cabana  ,  como  esta 
adraitte  muita  especulação;  talvez  se  deveria  regular  pela  bondade  do 
terreno  ,  e  considerando-se  ,  quanto  he  possivel  ao  cabaneiro  cultivar 
sem  offender  as  pretenções,  do  que  o  emprega  ,  o  qual  paga  seu  traba- 
lho diário  ,  e  tem  direito  á  quasi  tudo,  que  se  pude  fazei-. 

5.''  A  RESPEITO  dasuperstructura  ,  e  materiaes  ,  de  que  as  ca- 
banas devem  ser  construídas.  Deve-se  aqui  de  novo  attender  ácommo- 
didade  ,  e  se  verá  ,  que  a  economia  ,  e  elegante  simplicidade  se  daõ 
as  luàos  :  o  grande  ponto  pois  he  fazer  a  cabana  fresca  no  veraò  ,  e 
quente  no  inverno  ,  e  fazer  isto  com  a  menor  quaniidade  de  lenha 
possivel,  a  qual,  talvez,  naô  sendo  preciso  cozinhar,  se  podia  dis- 
pensar. Para  obter  lenha,  os  habitantes  das  cabanas  saô  presentemen- 
te obrigados  pela  necessidade  a  ir  aos  caminhos  ,  e  matos  apanliar 
gravetos,  o  que  lhes  he  muitas  vezes  fatal,  e  danaso  á  visinlinnça. 
Para  evitar  còUi  necessidade  quanio   se   puder,    scjaò  as  j)aredes ,  e 

cu- 
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cubertada  cabana  assaz  espessas;  as  paredes  devem-se  fazer  cje  taipa,  ou 
terra  tirada  da  superfície  ,  comprimida  em  moldes  (i)  e  devem  ter  ao 
menos  20  pollegadas  de  grossura.  O  tecto  deve  ser  cubeito  de  colmo, 
com  vigas  de  abeto  novo  ,  ou  barrotes  de  madeira  sem  ser  serrada.  Hum 
edifício  construido  deste  modo  durará  meio  século  sem.  outro  reparo 
mais,  que  cubriilo  huma  vez  de  colmo;  e  clara  ,  e  incontestavelmen- 
te lie  o  mais  barato  ,  o  mais  fresco  no  veraô  ,  e  o  mais  quente  no 
inverno  ,  que  se  pôde  erigir.  Sendo  necessário  preserva-lo  do  fogo  ,  o 
metliodo  descripto  por  Lord  Stanbope  ,  em  seu  papei  lido  á  Sociedade 
Real  á  lo.  de  Julho  de  1788,  seria  efíicaz  ;  mas  se  naô  se  ajuntarem 
Ticais  de  duas  cabanas ,  se  naô  houver  mais  de  iiuma  cheminé  em  ca- 
da huma,  e  se  naô  houverem  fornalhas,  que  occasionem  huma  forte 
corrente  de  ar  por  entre  o  fogo  ,  naô  he  provável  que  succeda  acci- 
dente  algum.  Quanto  ao  resto  dos  materiaes  ,  naô  he  preciso  outra 
direcção  mais,  senaô  que  hajaô  de  ser  os  mais  baratos,  que  se  offe- 
recerera.  O  pavimento  dos  quartos  inferiores  podia  seguramente  ser  de 
terra;  o  melhor,  depois  delia,  he  calçallos  de  tijollos  ,  ou  ladrilhos; 
porém  a  madeira  ,  e  pedra  saô  os  peiores  materiaes  para  esse  fim.  O 
solho  das  camarás  ,  sendo  de  taboas  ,  o  que  Lord  Stanhope  chama 
solho  inferior  ,  livrará  o  edifício  do  fogo  ,  e  naô  será  preciso  forrar 
o  andar  inferior.  As  paredes  propostas  admittem  ser  pintadas  por  fo- 
ra ,  para  fingirem  pedra  ,  o  que  junto  com  a;  branda  ,  e  elegante 
simplicidade  ,  que  sempre  procede  ,  de  se  colmarem  bem  as  casas  , 
faria  das  cabanas  hum  dos  maiores  ornamentos  do  campo. 

4/  O  suPHiMENTG  do  agua  5  e  lenha  ,  e  a  applicaçaô  da  lenha 
ás  necessidades  do  cabaneiro  ,  e  sua  familia.  O  ser  macia  he  huma  qua- 
lidade essencial  da  agua  ,  pôde  dispensar-se  huma  agua  áspera  ,  porém 
jiaó  a  macia.  Felizes  os  cabaneiros  ,  que  vivem  ao  pé  de  huma  cor- 

R  ren- 


(1)  Esta  practica  foi  á  pouco  introduzida  de  França  laeste  paiz  ,  aonde 
tem  o  nome  de  Pisa.  Consiste  em  deitar  a  terra  em  estado  de  seccura  ,  em  mol- 
des próprios  ,  e  comprimilla  ,  ou  calcalla  ;  por  cujo  meio  adquire  tal  solidez  ,  que 
paredes  assim  feitiis  swstentaô  vários  andares  ,  e  os  maiores  pesos.  A  despesa  des- 
te modo  de  construir  se  vercá  na  avaliação.  Naô  sendo  esta  practica  sufficientemen- 
te  conliecida  ,  cu  entendida  ,  saô  melhores  as  paredes  de  taipa  ;  ambas  ellas  ,  e 
na  verdade  todos  os  edifícios  desta  qualidade  devem  exe.cutar-se  entre  os  fins  de 
ídaio  ,  e  Julho, 
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rente  de  agua  clara,  e  macia.    Depoi.  de.ta  he  Ioga  i:.nis  desejável 
huma  .onte  de  agua  doce,  e  em  falta  destas  vantngens  deve-se  loco 
recorrer  a  agua  da  chuva,  conservada  em  tanques,  cuhertos  por  ci- 
ma, de  onde  (por  evitar  a  despesa  de  huma  bomba),   tir.-.e  a  a-na 
coai  bum  balde.  Hum  tangue  de  dez  pés  de  diâmetro  ,    e  outro  tanto 
de  fundo  com  arcos  em  cima,  suppriria  com  pouca  despesa  vmte  ca- 
banas por  todo  o  anno.  O  ultimo,  e  peior  dos  recmsos  he  ter  poços 
profundos,  particularmente  em  terrenos  barrentos,  dos  quaes  nenhum 
ente  humano,  on  animal,  deveria  depender.  A  abundância  de  boa  a- 
gua  he  necessária  para  a  saúde  ,    e  para   a  limpeza;  por  isso  he  de 
esperar,   que  sennõ  hajaó  de  construir,  ou  psrmiti-.õ  construir-se  ca« 
banas  ,  onde  esta  naõ  se  puder  conseguir. 

OoKjECTo  necessário  em  segmido  lugar  á  nossa  existência, 
ao  menos    o  habito  nos  tem  feito  assim  conceber,  he  a  lenhn     cuia 
economia,  applicada  ás  cabanas,  he  excessivamente  clara  ,  e  simples 
Construa-se  a  casa,  como  deve  ser,  e  pouca  será  precisa.  O  grande 
ponto,  que  se  deve  ter  em  vista  he ,   que  do  calor,  que  nasce  da  le- 
nha consumida,  nenhum  se  deixe  escapar  sem  uso,  mas  todo  se  em- 
pregue em  alguma  cousa^Se  a  cheminé  for  grande,   e  o  fogo  se  hzer 
no  lar,  G  respiradouro  será  muito  pequeno,  e  se  o  cano  da  cheminé 
se    concmuar   cinco  ,    ou   seis  pés  acima   do  telhado  (  como  era  em 
todos  os  edifícios  antigos  )  a  cheminé  naô  fumegará,  nem  o  ar     qne 
se  escapa  no  topo  da  cheminé,  levará  com  sigo  mais  calor,   que'o  ne- 
cessário para   dar   ao  fumo  huma    direcção  competente.    Advcrtio-se 
antes,   que  sendo  necessário  hum  forno,  o  corpo  delle  deveria  íicar 
dentro  de  casa.  Isto  aiugmentará  consideravelmente    seu  calor       e  *e 
formará  por  cima  do  forno  huma  casa  conveniente  para  .mudav  cou. 
*as  seccas. 

^7^a//,7çaô  de  huma  cabana  da  menor  capacidade. 

V 

A  coNsmucçAÔ  das  cabanas  deve  montar  a  mais,  ou  menos 
despesa,  segundo  a  ílicihdade,  com  que  se  podem  procurar  mate- 
naes,  e  o  preço  dos  trabalhadores,  e  de  algum  modo,  segundo  os 
chcerces  necessários  ,  e  o  trabalho  para  se  livolar  o  terreno  ,  em 
qne  devem  assentar;  mas  naõ  suppondo  despesas  extraordinárias. 
a  ivaliaçaõ  será  a  seguinte. 
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Cavar  17  vnras  para  os  alicerces,  e  llvelar  o  terreno 
á  3.  d.  por   vara.  ..... 

260  Pés  de  ladrilho  ,  pedra  bruta,  ou  pederneiras 
nos  alicerces,  e  hum  pé  acima  da  terra,  por  hum  pre» 
ço  médio  o  ladrilho  será  provavelmente  o  mais  caro  ; 
podendo  obter-se  pederneiras  ,  ou  pedra  bruta  ,  a  menor 
despesa  he  po-las  em  secco  ,  e  deitar-lhe  aigamaça  li- 
quida,  ou,  como  os  obreiros  a  charaaô,  gro«^,  para  en- 
cher os  intersticios  ,  e  cimentar ,  ou  segurar  a  obra.  As- 
sim foraõ  construídos  os  antigos  muros  ,  de  que  ainda 
se  podem  ver  muitos  restos  ;  á  6  d. ,  por  pé  ,  da  grossu- 
ra de  22  pollegndas.  .... 

For  170  pés  de  obra  de  ladrilho  para  clieminé  ,  e 
seu  cano  ;  á  8  d.  por  pé  .  . 

Por  608  pés  supeiíiciaes  de  paredes  de  terra,  ou 
de   taipa    de    20  pollegadas   de  grossura  ;  á  5  d.  por  pé. 

Por  hum  quadrado  ,  e  66  pés  superficiaes  de  pavi- 
mento para  cozinha  ,  se  for  de  terra  ;  á  5  s.  por  qua- 
drado. ...••• 

Por  78  pés  de  ladrilho  cha::o  pnra  calçar  ,  que  se 
conservou  em  hum  lugn-  secco;  á  3  d.  por  pé. 

•     Por    11  pés  ,    e  3  pollegndas  de  Lir  calçado  de  la- 
drilho junto  com  argamaça  ,  á  6  d.  por  pé. 

Por  53  pés  de  alicerce  para  privada  de  9  pollega- 
gpdas  de  grossura  ,  e  2  pés  de  fundo,  que  vai  á  dar  na 
esterqueira ;  á  6  dinheiros  por  pé.  .  .  . 

Por  i5  pés  cúbicos  de  hum  pequeno  cano  de 
ladrilho  na  despensa  ,  elevado  dons  pés  e  6  pollegadas  a 
cima  do  pavimento,  que  vá  dar  ao  pateo,  e  á  privada 
a  9  d.  por  pé.  ..... 

Por  16  pés  de  hum  cano  de  ladrilho  ,  que  atravessa 
o  pateo  ,    á  3  d.  por  pé.  .... 

Por  46  qi-.adrados  |  da  melhor  palha  de  cannas  pa- 
ra cobrir  a  casa,  incluindo-se  os  caibros  de  abeto  para 
o  teclo  ,  e  a  madeira  bruta  por  serrar  ,  preparada  para 
se  colmar  a  casa,  á  40  s.  por  quadrado. 
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Por  5  quadrados  do  solho  da  camará  ,  madeira  ,  e 
tuboas  á  45  s. 

Por  3  quadrados  de  solho  inferior,  servindo  de  se- 
gurança contra  o  fogo  ,  e  hum  forro  por  baixo  á  ^o  s. 
por  quadrado.  .  .  ^  ^ 

Prateleira  ,  quadrados  ,  e  fogaõ  para  a  chemiaé 
da  cozinha. 

Escada  para    hum  andar. 

3  degráos  de  hidrilho  com  c aberturas  de  páo  da  co- 
zinlia  para  a  despensa. 

Porta  da  rua,  vergas  ,  fechaduras,  aldravas  ,  qui- 
cios  ,  e  couceira. 

Forros  interiores  para  isso. 

Porta  ,  Gouceira  ,  verga  ,  gancho  ,  quicios  ,  ferro- 
lho ,  aídrava,  e  forros  interiores  ,  da  despensa  para  o 
píiteo. 

.  *  *  •■  • 

Dehneaçaô  sobre  o  prospecto  da  porta  da  rua  ,  de 
modo  que  hque  abrigada  do  vento  ,  e  chuva  ,  sendo  as 
taboas  cubertas  de  chumbo. 

N.°  5.  Interior  das  sobreditas  portas  ,  quicios,  al- 
dravas ,  e  h  ombreiras. 

N.^  4.  Janellas  ,  molduras  ,  vergas  da  po-rta  ,  portas 
interiores  das  janellas  etc. 

Portas  exteriores  ,  e  quicios  para  hu.ma  janella  ,  fe- 
chada com  huma  tranca,  e  chave. 

Trancas  de  páo  para  segurar  as  janellas  da  despensa. 

Pintura  das  molduras  ,  das  portas,   das  janellas ,  etc. 

De  cercar  a  cozinha  ,  e  dous  aposentos. 

Hum  t.ilhador  e  duas  gavetas  na  cozinha,  com  hu- 
nia  parteleira  sobre  elle. 

líum  talhador  majs  pequeno  ,  e  parteleira  na  des- 
pensa. 

Partcleiras  fechadas  ,    e  duas  fechaduras. 
rap;!s  ,   e  gesso  para  o  tecto  dos  aposentos  ,  e  repar- 
timenLos. 

Do  importe  das  paredes  na  cozinha  sómeuie. 
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De  caiar  o  interior ,  pintar  o  exterior  ,  e  preparar 
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as  pedras. 


De  completar  a  privada  sobre  lium  alicerce  de  ti- 
jolo ,  e  cobrilla  de  coimo.         . 

De  edificar  hum  telheiro  cuberto  de  colmo,  tapa- 
do pelos  três  lados  ,  com  huma  abertura  ou  entrada 
(  para  combusúveis  ,  palha  ,  )  junto  á  rua.  »  '  . 

De  fazer  hum  muro  junto  a  rua,  e  huma  caiicelia  ,  etc. 

Valor  total  d'huma  cabana 
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Naô  se  calculaô  aqui  os  vallados  de  huma  horta  ,  e  o  impor- 
te de  os  fazer,  poisque  necessariamente  devem  variar  muito  ,  segundo 
as  diversas  situações.  A  agua  he  de  huma  importância  taô  geral  , 
que  he  difficultoso  dizer  quanto  influa  em  huma   cabana  particular. 

Estas  avahaçôessaô  para  huma  cabana  pequena.  Talves  ou© 
possa  adaptar-se  esta  mesma  divisão  doutros  ediíicios  ,  augmentando» 
o  tamanho  e  a  despesa  ,  pela  ordem  seguinte  : 

Cabana  mais  pequena  para  hum  lavrador. 

Da  segunda  ordem  ou  tamanho,  para  hum  lavrador,  que 
pela  sua  industria  e  trabalho  ganlia  mais  doque  os  outros  lavrado- 
res communs. 

Cabana,  de  terceira  ordem  ,  para  o  mercador  de  retalho j 
léapateiro,   alfayate  ,  carniceiro,   e  forneiro. 

Cabana  de  quarta  ordem  ,  para  o  fazendeiro  ,  para  o  cerve- 
jeiro ,  pequeno  grangeiro,   e  occupacões,  que  exigem. hum  aposento. 

Cabana,  de  quinta  ordem  ,  para  hum  grangeiro  maior,  ge- 
ralmente denominada  a  casa  da  granja  ,  adaptada  ao  melhor  syste-i 
ma  de  cultura  ,  participando  corotudo  dos  princípios  g,eraes  já  expen- 
didos ,  e  a  despesa  geral  de  todos  estes  edifícios  dependerá  naó  só 
do  pouco  custo  do  trabalho  e  materiaes  ,  mas  ainda  da  economia  e 
boa  disposição  dos  directores  ,  que  empreendenr  a  consirucçaõ  dei- 
les.  Naô  he  do  menor  merecimento  nos  planos  propostos  ,  que  as 
cabanas  mais  pequenas  sejaó  executadas  com  o  refugo  das  ohraa 
maiores,  (como  migalhas  da  meza  de  hum  opulento  ). ,  e  que  os  mate- 
riaes sejaô  quat>i  todos,  nem  sobrecarregados  de  impostos,  nem  ca° 
paz.es  de  o  serexa» 
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Sobre  as  cabanas. 
(  Por  E.oberto  Beatson  ,  Esc.  ) 

Naô  ha  assumpto  mais  digno  da  attencaõ  de  Imma  institui- 
ção respeuavel  ,  como  a  Meza  da  Agricultura  ,  do  que  a  descripraõ  dos 
meios  de  accommodar  os  mais  uteis  e  os  mais  apreciáveis  'indiví- 
duos ,  os  lavradores  empregados  na  agricultura.  Ousarei  portanto 
submetter  á  consideração  da  Meza  algumas  observações  ,  sobre  as 
vantagens,  que  podem  resultar  ao  grangeiro  de  ser  auxiliado  na.  suas 
operações,  e  sobre  a  construcçaô  das  cabanas,  que  habita. 

Nada  he  mais  ruinoso  aos  interesses  do  grangeiro  ,  doque 
conservar  hum  numero  de  servos  maior,  doque  realmente  necessi- 
ta. Por  isso  he  preciso  que  em  todas  as  fazendas  se  lixe  hum  esta- 
belecimento de  servos  ,  proporcionado  a  extensão  ,  e  natureza  delia. 
Os  que  excederem  o  dito  numero  ,  podem  considerar-se  como  su- 
pranumerários ,  incorrendo  em  huma  desnecessária  despesa  ao  me- 
nos de  quinze  ou  vinte  hbras  annuaes  ,  o  que  seria  de  bum  peso 
enorme  aos  lucros  de  quasi  toda  a  fazenda.  Porém  este  estabeleci- 
mento fixo  de  nenhuma  sorte  he  suficiente  pnra  o  manejo  da  fazen- 
da em  todas  as  estações  do  anno.  Ha  certos  tempos  ,  e  certas  ope- 
rações, que  requerem  mais  braços;  e  he  feliz  o  grangeiro,  que  pó« 
de  em  todas  estas  occasióes  commandar  hum  numero  c;'p  z  de  de- 
sembaraçar, e  completar  seus  trabalhos.  Geralmente  acontece,  que 
quando  elle  precisa  de  mais  braços  ,  todos  os  outros  fizendeiros  da 
visinhança  tem  a  mesma  necessidade.  Como  entaó  ha  de  proseguir 
suas  operações  ?  lhe  saõ  indespcnsaveis  braços ,  aliás  naô  poderá 
continuar  ,  ou  ao  menos  experimentará  perdas  consideráveis  pela 
demora. 

Tiins  saô  unicamente  as  fontes,  d'onde  lhe  poclcriaò  provir 
alguns  socorros  :  j.°  dos  habitantes  das  cidades  ,  se  alguma  ficasse 
perto,  2.°  dos  aldeões,  5.°  dos  cabaneiros. '  Os  habitanies  da  cidade 
coutemplaô-se  totalmente  independentes,  e  desligados  do  bum  Jazendei- 
ro,  conseguintemente  prestarão  seus  serviços  á  quem  liics  der  maior 
salano  ;  mas  como  geralmente  acontece  ,  que  ânimos  taô  inte 
resseiros    saõ  pouco  dignos  de   confiança,  ahos  salários,  graiulo  cs- 
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trondo  ,  e  pouco  trabalho  ,  pessimamente  executado  ,  saô  ordinariamen- 
te as  consequências  de  quando  ss  recorre  á  primeira  fonte.  Oaldenô 
he  também  independente  do  fazendeiío,  bem  que  com  elle  tenha 
mais  liji^açôes  ,  do  que  com  o  li;  bitante  da  cidade.  Seus  jornaes  com- 
tudo  talvez  naô  sejaô  taô  exorbitantes  ,  pois  que  mais  acostumado  ao 
trabalho  do  paiz  ,  naô  duvido  ,  que  seja  mais  útil,  se  se  resolver  a  pres- 
tar seus  serviços.  Mas  o  cabaneiro  he  o  principal  recurso  ,  do  qual 
com  mais  segurança  pôde  depender  ograngeiro;  se  este  for  taô  afor- 
tunado, que  conte  na  sua  fazenda  varias  cabanas  bem  povoadas ,  pô- 
de recear  muito  pouco  a  falta  de  braços  nasoccasiôes  extraordinárias, 

Haai  prompto  supprimento  de  trabalhadores  naô  he  a  única 
vantagem  ,  que  hum  grangeiro  pôde  conseguir  dos  cabaneiros.  Obte- 
rá por  baixo  preço  todo  o  estrume,  que  elles  ajuntarem,  excepto  só 
aqueiie  que  precisarem  para  suas  pequenas  hortas  ,  e  talvez  lhe  com- 
prem muitas  vezes  os  diversos  géneros  destinados  á  venda,  poupan-; 
do-lhe  assim  o  incommodo  de  os  conduzir  á  mercado  mais  distante. 
Podem  também  precisar  de  mais  terreno,  além  daquelle  de  suas  hor- 
tas ,  achando-se  em  estado  de  darem  por  elle  melhor  renda  ^  do  qua 
ainda  fará  o  níesmo  grangeiro,  ou  conservando-o  ,  ou  arrendando-o 
á  outros  estranhos  ;  pois  geralmente  a  terra  he  tanto  mais  valiosa  á 
seu  possuidor,  quanto  mais  próxima  está  ao  lugar  da  sua  residência^ 
'e  particularmente  ao  cabaneiro,  que  pôde  amanha-la  nas  suas  horas 
de  descanso,  ou  quando  naõ'tiver  occupaçaô  em  outra  parte. 

PiEPUTA-SE  a  riqueza  de  huma  naçaõ  á  proporção  da  sua  po- 
voação. O  mesmo  acontece  com  huma  fazenda  ,  pois  que  quanto  mais 
numerosos  saô  seus  habitantes  ,  tanto  mais  facilmente  será  cultivada, 
e  melhorada.  A  erecção  das  cabanas  he  por  tanto  hum  objecto  de 
toda  a  importância  ao  grangeiro,  e  ao  proprietário;  mas  he  necessá- 
rio para  vantagem  mutua  de  ambas  as  partes,  que  o  proprietário,  e 
seus  cabaneiros  se  regulem  por  melhores  máximas.  Que  aquelle  os  olhe, 
como  huma  porçaô  da  sua  proj  ria  famiha  ,  e  que  estes  o  contem-; 
piem,  como  o  seu  melhor,  e  mais  hrme  amigo,  e  protector.  Cada 
cabaneiro  devia  pois  considerar  ,  que  promovendo  os  interesses  da 
seu  senhorio  ,  ou  fosse  o  proprietário  ,  ou  o  arrendatário  da  fazenda  ^ 
promovia  ao  mesmo  tempo  os  seus  próprios;  pois  hum  senhorio  tem  mais 
meios  de  servir  e  agradar  á  seus  cabaneiros  ,  de  modo  que  lhe  fiquem 
reconhecidos.  Por  tanto  se  elles  mostrarem  inclinação ,  e  zelo  á  seus 
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uteresses,  como  se  pôde  com  razaõ  esperar,  sem  duvida  nada  om- 
miti-irao  para  tornar  sua  situação  bem    deliciosa  ;  como  porém  pôde 
algumas  vezes  acontecer,    que  ainda   os  favores  naó  sejao  bastantes 
para  prender  as  pessoas  de  huma  disposição  ingrata  e  obstinada      o 
methodo  mais   efficaz  ,  para  assegurar-se  destes  beneficios,   que    por 
tantos  títulos  devia  esperar  da  residência  delles  na  sua  f.zenda     se 
na  talvez  fazer  suas  rendas  condicionaes  (i)  ,  isto  Le,    que  quando 
nao  prestassem  seus  soccorros  na  ce.fa,  ou   em  or.tra   qualquer  oc 
casiao  precisa     pagariaô  o  duplo,   e  o  grangeiro  ,   ou  proprieínrio  te- 
na  a  sua  escolha  o  despedi-los  no  primeiro  termo  da  Candel.ria   (no 
cha  da  Purificação  de  N.  Senhora),   em  cujo   tempo    provavelmente 
tenao  ja  tn-ado  da  terra,  que  occupavaô  ,  o  producto  da  precedente 
colheita     e  seus  successores  poderiaõ  prepará-la  para  a  seguinte  no- 
vidade. Fundando-se  sobre  semelhantes  condições,  o  grangeiro  acha 
na  assas  vantajoso  ter  na  sua  fazenda  quant.s  mais  cabanas  fossem  pos- 
síveis, e  se  fosse    de  longo  tempo  o  seu  arrendamento,  interessaria 
íiinda  ajudando  ao  proprietário  a  erigirnovas  ,  já  conduzindo  os  ma- 
leriaes,  já  de  outra  qualquer   maneira,  que  ajustassem.    Em  todo   o 
lugar  desnecessário,    se  o  sitio  fosse  enxuto,  de  fácil  accesso  ,  bera 
abrigado,  e  junto  a  huma  boa  fonte,  se  levantaria   huma  cabana,  e 
seprestariaô  todos  os  esforços,  para  que    o  cabaneiro  e  sua  famdia 
passassem  dias  felizes  ,   e  agradáveis. 

Em  muitas  partes  do  Reino  ,  hum  dos  grandes  obstáculos  ao 
estabelecimento  dos  cabaneiros  ,  he  a  lei  dos  pobres,  suppondo-se, 
que  cada  cabaneiro  e  sua  famiha  tem  hum  titulo  á  certos  direitos  da 
parochia  ,  em  que  reside  ;  mas  isto  podia  talvez  obviar-se  lavrando 
huma  lei,  em  que,  com  certas  excepções  e  providencias,  se  orde- 
nasse ,  que  para  o  futuro  nenhum  cabaneiro ,  ou  outros  tivessem  ti- 
tulo algum  á  semelhantes  direitos;  ou  ainda,  em  certo  grão,  podia- 
se  pactuar  com  o  cabaneiro  ,  na  occasiaô   de  se  apossar  da  cabana, 

para 


(i  )  Em  Shropslilre  «lo  Ivilsal  Je  Mr.  LiJiton  ,  seus  cabaneiros  (  cuja  maior  par- 
te elle  emprega  como  lavradores )  llie  pngaô  seis  pennys  por  scmanrt  de  ren.la  de 
sua  casa  ,  e  horta  ,  os  qu;ics  se  descontaô  de  seus  jornacs  lodos  os  SaLbados  á 
noiíe  ;  e  assim  o  cabaneiro  naô  passa  pelo  incoinmodo  de  p.i.^nr  tudo  de  liuma 
vez.  Aquelles  quo  nnÔ  Dic  traballiavaô  ,  pagavaõ  liuma  rcnd.i  mais  subida.  Outros 
pensai  ,  que  lie  melhor  exibir  as  rendas  no  lemjjo  da  ceifa  ,  em  que  os  cabanei- 
ros se  flchaô   com  mais  dinlieiro. 
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para  que  elle  por  si,  e  por  seus  lierdeiros  renunciasse  todo,  e  qual- 
quer direito  sobre  a  parochia. 

Semelhante  lei,  ou  hum  tal  ajuste  serviria,  com  toda  a  pro- 
babilidade, como  de  liuuia  espécie  de  estimulo  á  industria,  e  exci- 
taria á  todo  o  pai  de  famílias  á  esforçar-se  ,  para  deixar  alguma  cou- 
sa á  seus  filhos  e  viuva,  quando  morresse.  Pelo  contrario,  presente- 
mente ,  bem  longe  estaô  de  se  cançarem  com  isto  ,  preoccupados  da 
idéa  ,  que  se  ficarem  rçduzidos  á  pobreza  ,  depois  de  sua  morte  a 
parochia  proverá  suas  famílias ;  e ,  confiando  no  fundo  dos  pobres  , 
quando  muitas  vezes  naô  tem  motivos  para  assim  obrarem ,  gastaô 
prodigamente  nas  casas  de  cerveja  ,  e  dissípaô  tudo  cj;ae  gaiihaô  ,  ape^ 
nas  recebem. 

Taes  regulamentos ,  que  servem  de  hum  grande  obstáculo  á 
erecção  das  cabanas ,  deviaõ-se  absolutamente  supprimir  ,  e  entaô  ur-; 
gentes  objectos  reaes  de  necessidade  ,  se  seus  fundos  fossem  bera, 
manejados,  seriaô  melhor,  e  mais  amplamente  providos,  os  direitos 
dos  pobres  seriaô  ao  mesmo  tempo  consideravelmente  dimJnuidos ,  e 
esse  intolerável  peso,  que  sobrecarrega  o  fazendeiro  e  o  Estado  ,  se- 
ria conseguintemente  com  mais  facilidade  sustentado. 

Cada  cabana  deveria  ter  annexa  huma  pequena  horta  ,  suf- 
ficiente  para  produzir  os  vegetaes  necessários  ao  uso  da  família:  2.5 
pu  3o  varas  de  terra  ,  convenientemente  amanhadas  ,  seriaô  suffícien- 
t®s.  Quanta  mais  terra  o  cabaneiro  puder  possuir,  mais  dependerá  do 
grangeiro  (  1  ). 

S  Ha 

(  1 )  As  seguintes  observações  do  Rev.  Joaô  Townsend  de  Pewsey  em  Wilts  so- 
bre as  vantagens  dos  cabnneiros  ,  que  naô  só  arrendaô  terras,  mas  tem  ainda  amie- 
xas   pequenas  propriedades,  saô    dignas    òa   attençaô   do  leitor. 

«  Vivendo  mais  de  trinta  annos  em  huma  aldèa  ,  tive  innumeraveis  occasiôes  de 
notar  a  iTia!*evilhosa  differenra  entre  os  cabaneiros  ,  que  tem  junto  á  suas  babita- 
côes  huma  horta,  e  os  que  naô  a  tem.  Os  primeiros  geralmente  saô  sóbrios  ,  indus- 
ti-iosos  ,  e  áâos  ,  ao  mesmo  tempo  que  os  outros  saô  as  mais  das  vezes  dados  ao  vi- 
nho ,  ociosos  ,  viciosos  ,  e  frequentemente  doentes.  A  razaô  desta  differença  he  obvia, 
pois  que  os  primeiros  empregaô  todo  o  seu  tempo  em  trabalhos  úteis  ,  em  quanto 
os  outros,  pela  falta  de  occupaçaô,  concorrem  as  tavernas,  onde  dissipaó  o  pouco 
que  tem  ,  e  estragão  sua   saúde. 

Há  outra  pasmosa  differença  entre  os  proprietários  de  fazendas  livres ,  e  seus  vi- 
sinhos  ,  e  os  que  saô  obrigados  a  arrendá-las.  Nos  primeiros  commummente  obser- 
vamos aquella  candura  e  honestidade ,  que  raras  vezes  se  encontrão  em  homens  des" 


\-f 


} 


H) 


1 


I 


I^iscunsos 

H.A.  djfferentas  esneci-^sc''^  mKAmc    o^  ^ 
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tes  co„st,-.c.=63.  Cabnnaa  de  !,„,„.,  duns/e  t  Js  ca,,,.; M    „  ,  f    ;«" 
gao  a  c,uat.o  „,.s  esus  saô  ....s,  e  se  assen,ell,aò  mais  ás  cas^s  de  h  ,  na 
o  dem  supenor.  Ha  ta.nben,  cabanas  para  o  Lav.ado,  ,  e       ra  os  of 
ícaes  aed,ffe,-e„tes  officios  ,  con,o  ca.-pinteà-os ,  fe.re,  J,  .ícdôes, 
__^ etc. 

:     tituidos  de  propriedade.  O  ca,.ponez  ,  cu.os  nn.epas.ados  ed.íicán.úT^TI^TT 
]-m    deserto,  com  J.uma  l.orta   sufficiente ,  e    direito   de  past..en.    pa       s.    ^ 
.      se    elle  cor^serva   este  pequeno  património  ,    mantém   lunrV  numerosa    f-,;  ' 

ser  reduzido  á  necessidade  de  requerer  auxilios  da  sua  parola    E-e  ,t  '  ,"" 

re   l,um  habito   de  sobriedade  e  industria  ,  e  sua  propriTd        "e  W  I"       '"" 

o  obrigar,  a  compor.r-se   bem  na  sociedade.  Esta!  bLl^ll^id:     '^^Í^^.ij;: 

.    pa:s  por  huma  conducta  mgenua ;  assemelhaô-se  aos  iilhos  do  honrem  livre     ao  mes 

de  J.uma.  tem  todas  as  disposições  para  huma  escravidão.  Deve  taber-^e  aue  os 
pasmos  communs,  se  nau  forem  limitados  ,  faráô  perecer  todo  o  gado  ;  e"  m.!  a.e 
sejau,  nao  poderáô  com  tudo  melhorar-se  ,  como  as  terr.s  particular  s  Í  m  n  ai! 
esta  vantagem  sobre  o  homem   pobre,   que  sua   propriedade  L  inahe     'vere  p^:; 

;^::  'Z  ^^r  '^^"^^^^"^  '  ^^  ^-^'^'^^^^^  P«-^cuIannente  os  .ir.tos  ,  e  i. 
A  lei  das  cabanas  da  Rainha  Izabel ,  a  qual  exigia  que  para  sempre  se  annexasse  é 
cada  cabana  quatro  acres  de  terra  ,  atalhou  a  necessidade  dos  communs.  Este  E  ta^ 
U.to  foz  revogado.  Quatro  acres  de  terra  saô  superabundantes  para  á  sapa,  ou  pá  ,  e  muitc 
pouco  para  o  arado  e  por  isso  a  authoridade  legislativa  ,  L  hum' tempo  .el;': 
os  pastos  dao  lugu-  a  cuhura  ,  sabiamente  abrogou  esta  lei.  Talvez  fosse  mais  cen- 
vemente  >r  dnninuindo  meramente  a  qtutntidade  de  terra,  que  se  requeria  á  cada 
cabana,  do  que  fazer   cessar   de  hum  golpe  esta   providencia 

No  momento  actual  ,  em   que  se  me  lita   melhorar  os   baldios,  e   limitar  todo,  o<- 
pastos  communs,  naô   seria  prudente  repartir  huma  certa  porraG   de   terr.  ,  por ^ex-^' 
emp.o   a  8-  parte  de   hum    acre  ,  por  cada  calwia  ,  com  a  clausula  expressa,  de  eme 
esta  pequena  propriedade  seria  inalienável;  e  isto   teria  mais  connexaô  com  hum  es- 
tianlio  ,   do   que   com  hum  que   possuisse    terras  ? 

Taes  foraô   as  clausulas  ,  de   que    usou   a  Hespanha  nos  novos   estabelecimentos  cl* 
«erra  Morena  ,  as    quaes  vieraO  a  redundar  em  beneiicio    do  publico 

Nas  mesmas  parochias  ,  em  que  se  tem  já  tornado  em  particulares  todas  as  su,^ 
terras  communs.  sem  a  clausula  alh  recommendad^  par.,  os  pobres.  naG  seria  con- 
vemen.e  á  todo  o  cabaneiro  empregado  na  agricultura  a  n.esma  quanUdade  deter- 
ra  sobre    as    condições   já    mencionadas  ? 

Hum«  parochk,  que  contivesse  tros  mil  acres  de  terra  lavradia  e  pastar-ens  ,  a 
ptoporraud  outr.xs  .   pjJc  ser  enluvada  por  cen»  familias  ,  á  cada  huma  das  quaes  ,  se- 
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etc.  cada  lium  cios  quaes  exige  liunia  húbitaçaô   de  diversa  construc- 

raõ  (i) 

Estas  diffeientes  espécies  de  cabanas  podem  dividir-se  em 
duas  classes  ,  simples  ,  e  ornadas  ,  mas  só  das  primeiras  nos  propo- 
mos tratar  aqui.  As  outras  saõ  principalmente  construidas  ,  como  ob- 
jectos aprasiveis  ,  em  diversos  pontos  de  vista,  dos  parques  e  quintas 
de  recreio  dos  nobres,  e  cabaneiros  abastados.  Ordinariamente  se  fnz 
com  estas  huma  considerável  despesa  ;  e ,  sendo  executadas  com  gos- 
to e  discernimento,  offerecem  a  mais  aprasivel  variedade.  Desta  es- 
pécie as  mais  completas  ,  que  tenho  visto  ,  saõ  as  de  Lord  Pen- 
rhyn  em  Cliesbire  ,  cujas  cabanas  saô  dispostas  com  todo  o  gosto, 
adornadas  de  plantações  ,  que  as  rodeaô  ,  tendo  cada  huma  á  sua 
frente  huma  linda  e  pequena  horta,  e  pomar  ,  e  alguns  cercaõ  os  al- 
pendres e  janellas  de  ihadresilvas  e  jasmins  lindamente  entrelaçados. 
Os  lados  saõigualmente  agradáveis  da  parte  de  fora,  conservando-se 
taô  excessivamente  claros  e  aceados  ,  que  inspira  prazer  ao  vé-los. 

Nos  ESTADOS  do  Condc  de  Winchilsea  em  Rutlandshire  ha 
também  algumas  cabanas  bem  aceadas  ,  dispostas  em  excellente  or- 
dem ;  mas  a  sua  creaçaô  custou  á  S.  Excellencia  huma  considerável 
despesa. 

A  SINGELA  e  simples  cabana  para  o  lavrador,  sendo  o  prin- 
cipal objecto  destas  presentes  considerações  ,  por  isso  nos  esforça- 
iremos  a  expor  a  mais  commoda  ,  e  a  melhor  construcçaô  para  esta 
'espécie  de  cabanas,,  e  o  methodo  mais  barato  de  executa-las. 

I\eputa-se  que  hum  aposento  de  12  pés  em  quadra  ,  he  as- 
'sás  largo,  para  nelle  comerem  hum  Lavrador  e  sua  familia  ,  e,  além 
disso ,  guardarem  todos  os  moveis  e  utensilios  necessários.    Por  cima 

S  2  fica 


suiido  o  proposto,  bastariaô  unicamente  doze  acres  e  meio  de  terra  para  faze-la  fe- 
liz. Isto,  a  40  s.  por  acre  ,  custaria  á  parochia  unicamente  aS  1.  por  anno,  entre- 
tanto que  em  couves  ,  cinouras  ,  e  batatas  haveria  o  valor  de  mais  de  Soo  I.  por  anr 
no  ,  cujo  producto  aliviaria  sem  duvida  até  a.raesma  somma  as  rações  dos  pobres. 

Os  plantadores  das  índias  Occidentaes  adoptarão  hum  plano  quasi  semelhante  ,  do 
que  procadêraõ  vantagens  bem  essenciaes;  desta  sorte  animarão  a  industria,  e  do  mo- 
do mais  suave  excitarão  seus  escravos  a  aproveitarem  por  exercicios  vigorosos  todos 
os  momentos  da  sua  vida.  ,, 

(  1 )    .Veja-se  o  Trat.  Pract,  sobre  os  Melhor.  Ruraes, 
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s.oes  p.imculares,  constituirá  l,um  ouarto   m-Prk„  '^ 

caba.,.  Scbre  este,  pn„cipios  p6de'::c  .!e"a "se/u  L  ""'^^^^^^l 
p.-.ra  a  co„st..cçaõ  de  l.o.na  pequena  cabana.  Fi"'"  E,V,  fj^l" 
p.-e,,enu  o  p  ano  do  teneno  ;   com  ,.  pés  de  I^ígu;,  ^s  f.     ItJ 
B,  e  ,6  pcs  de  comprido  de  B  até  C,  dent.o  das  paredes     De  «^ 

como  se  vé  nos  planos  annexos  ^  clividida, 

ser  ou  e^  w :  ^:  if  t^:;.;,;^^t:^^""T°'  ^^^'^ 

outras  vantagens  .^  s^at^i  t  1^ /rirTer  drtT ^  d^"^  '  "''"  ""' 
p.rativa„,ente  a  quando  se  constróenrsep::  en^^  T^^^:::,'"'"' 
niao  o  espaço  devia  ser  escolbido  na  extremid-M!  '  '"' 

«asse  .  parede  do  .ne,o,  q„e  sep,-":  t^ d,"f  ^abani:.'-"  '"'  °  ^  ^•'-: 

I^ AS  CABANAS  mais  modernas,  que  visirp]  M.^.., 
iossem  perfeitas  e,n  todas  as  outras  co;s  s  )  ge  ren  e  se  re'"""'-^ 
que  as  camarás  superiores  er-,õ  taõ  evce«-  ^  "'^'"''  "^  q"erxavao,l 
e  taô  frias  no  inveíno  ,  que  pe  "s  se  no  ,  "r?-  ''""""'  "°  '"'°' 
da  pouca  grossura  do  ,;ct'o  de  'a  si.  '  :  r;," ''l':;-  "°  ^'^"''^ 
camarás  taõ  immediatas  á  elle.  Por  is^  í"„  1     '         '  .;''"'""  "'" 

d:;  f  iLTa  :;Vde::l:::rTe  ;:úmf  °  "i "- '-'-  --^  --^ 

frestas  com  portas    de  tal  moll  d    '"""■'^^■"°  ''''' "r"''  ^  engessado,  e 
saó  f,cihnen  e  abrL  se  ÍlltjT"''  '  '''"'  ""  "  ''""''"'''' '  P"'"^ 

o  .ecto  na  estaçao  crwTirt^n,:;!':::^™::.:,;;;^" 
^:e^~eroir: "°  ^^"°-  "-"^  '•"- '-"» ^■■--  ^  ■«.■'.'o :! 

ij'<.  .M|utne  lado   do  tecto  mais  exnosm  no  ^r^i     ^.        ■       i        ' 

»o  tecto,  produziria  também  o  mèsrelrt o.'        ^■"^""'"-  — 

No 


■  '■i^^'^'^'"'.v'  ::::r!^"^-^:'^''"?^^^"^^JL^^''"'. ' 
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No  INVERNO  ,  se  no  tecto  se  enclierera  os  angules  de  palha  , 
provavelmente  se  prevenirá  ,  qire  penetre  o  frio  taò  facilmente. 

Poupar  combnstiveis  he  certamente  hum  objecto  bem  im- 
portante á  hum  cabaneiro ;  e  como  seria  huraa  dobrada  ,  e  considerá- 
vel despesa  á  conservação  do  fogo,  naõ  só  no  quarto  de  dormir  em 
cima  ,  mas  ainda  no  debaixo  ,  se  pudesse  descubrir-se  hum  meio , 
para  que  o  aposento  superior  participasse  do  fogo  debaixo  ,  segura- 
mente seria  isto  de  huma  grande  vantagem  na  estação  fiia.  Sem  du- 
vida poderia  conseguir-se  por  meio  de  hum  arco;  resultando  grande 
beneficio  do  respiradouro,  se  ficasse  no  meio  do  edifício,  pranicular- 
mente  se  fosse  o  mais  delgado  possível  na  porçaô  ,  que  atravessa  a 
camsra  superior.  Se  essa  porçaô  for  feita  de  lata,  ou  como  se  usa 
nas  estufas  a  bordo  dos  navios  ,  augmentará  consideravelmente  a 
quentura  da  camará.  Occorre-me  ainda  outro  meio  ,  o  qual  produzi- 
ria hum  bom  effeito.  Em  todos  os  aposentos,  que  se  conservaó  cjuen- 
tes  por  meio  do  fogo,  se  achará  que  o  ar  no  tecto  he  muito  mais 
quente,  cloque  embaixo.  Por  tanto,  em  huma  cabana,  fazendo  se  que 
o  ar  cjueute  suba  ao  aposento  superior  ,  naturalmente  se  deve  presu- 
mir, r|ue  o  aquecerá  consideravelmente.  Conseguir-se-hia  isto,  já  por 
meio  de  alç;  pões ,  já  por  meio  de  ralos  na  parte  menos  frequentada 
do  sobrado,  de  tal  sorte  dispostos,  que  facilmente  se  abrissem  e  fe- 
)chassem  ,  como  bem  se  quizesse.  Estes  methodos  de  aquecer  e  re- 
\6:escar  as  camarás  superiores  nas  cabanas,  provavelmente  jamais  fo- 
Iraô  experimentados,  e  saô  talvez  novos;  peloj  que  podiaõ  melhorar- 
se.  Em  todo  o  caso,  saõ  ao  menos  dignos  de  se  mencionaxem  ,  sede 
Kilguma  sorte  contribuírem  para  beneficio  do  cabaneiro.  "~^ 

Como  ainda  o  mais  pequeno  espaço  he  de  consequência  em 
huma  estreita  cabana  ,  a  íim  de  r[ue  a  escada  interior  tome  menos 
lugar,  descreverei  hum  curioso  e  raro  invento  ,  que  se  observa  em 
huma  cabana  pertencente  á  hum  respeitável  cavalheiro  em  Cheshire. 
Nella  a  escada  occupa  somente  ameiade  do  espaço  das  outras  ordi- 
nárias,  como  he  evidente  pela  seguinte  exposição.  K/ig.o..  Estampa 
36  he  o  prospecto  dos  degráos  ;  a  extensão  de  C,  até  D  ,  he  de  a 
pés  ,  e  5  polegadas  ;  <2  he  o  primeiro  degráo  ,  7-;  polegadas  de  altu- 
Á3. ,  sobre  o  qual  sobe  o  pé  esc[uerdo  ;  b  lie  degráo  para  o  pé  direito  , 
7t  polegadas  mais  alto  ,  mas  na  mesma  hnha  cjue  a.  Põe-se  o  pé  di- 
reito sobre  a  ^  e  o  esquerdo  sobre  b ,  alternadamente  até   o  cimo  da 
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escada.  He  pois  claro  ^  que  os  degiúos  para  o  ]ié  direito  e  esquorJo 
estaõ  na  mesma  liiilia  ,  e  pos!:oque  ut;ii!mui  dos  pés  se  levante  mais 
do  7^  j)olegadas  ,  comtuJo  cada  ves  que  lium  ou  outro  pé  se  move, 
sobe  i5  polegadas'  mais  alto  ,  doque  antes  estava  ,  o  que  será  mais 
evidente  á  vista  à'ã  fig.  5.,  em  que  as  linhas  pontuadas  designap  os 
degráos  do  pé  esquerdo  ,  e  as  linhas  inteiras  os  degráos  do  pé  direi- 
to. Supponha-se,  em  huma  escada  desta  espécie,  que  cada  passo,  ou 
largura  para  o  pé  lie  de  9  pollegndas,  e  que  cada  elevação  de  hum 
pé  acima  do  outro  he  de  7I  pollegadas  ,  como  se  vé  nas  figuras;  con- 
seguintemente  subindo  cada  pé  a  altura  de  2  degráos,  ou  i5  pollega- 
das ,  cada  vez  que  se  move,  he  manifesto,  que  seis  degráos  desta 
espécie  se  elevarão  á  altura  dos  doze  no  methodo  ordinário,  e  reque- 
rerão unicamente  araetade  do  tamanho  do  alçapão,  ou  abertura  no  so- 
brado superior  ,  que  se  exigiria  para  estes  degráos  construidos ,  se- 
gundo o  modo  usual.  Isto  será  de  vantagem  considerável ,  quando  se 
pretender  fazer  muito  em  pouco  lugar,  dando  assim  pela  boa  ordem 
raais  espaço  aos  aposentos  superiores. 

Nas  pequenas  cabanas,  em  que  houver  huma  família  nume- 
rosa, occorrem  multiplicados  inconvenientes  (  especialmente  havendo 
rapazes  e  raparigas)  para  accomodallos  com  decência,  Pódese  de  al- 
guma sorte  remediar  isto,  por  hum  modo  de  dispor  as  camas  differen- 
te  daquelle  ,  que  commummente  se  practica.  Omethodo,  que  eu  pro-' 
poidio  ,  he  arranjar  huma  cama  sobre  outra.  Onde  se  julgar  convenieni^j 
te  conservar  os  rapazes  separados  das  raparigas,  a  entrada  para  as  ca-' 
mas  dos  rapazes  pôde  ser  por  hum  lado  ,  e  a  entrada  para  ás  das  rapa- 
rir^as  por  outro,  o  que  as  conservará  taô  completamente  separadas, 
como  se  estivessem  em  dous  aposentos  diíferentes,  isto  se  entenderá 
ao  depois  melhor  vendo  os  planos  annexos. 

Recommendou-se  já,  f[ue  duas  cal)anas  sempre  se  deviaô  con- 
struir juntas.  Accrescente-se  a  isto  ,  que  cada  cabana  deve  ter  hum 
aposento  em  cima  ,  e  outro  em  baixo.  Esta  segunda  opinião  naô  he 
geralmente  seguida,  mas  as  minhas  principaes  razões,  para  inculcá-la, 
sfiô,  porque  estou  certo,  que  os  aposentos  superiores  saô  mais  saudá- 
veis para  nelles  se  dormir,  do  que  sobre  os  pavimentos  térreos;  e, 
como  a  parte  mais  dispendiosa  de  huma  cabana  he  geralmente  o  tec- 
lo, poupar-se-ha  huma  grande  porçaô  delle  ,  construindo  hum  aposen- 
to sobre  outro  ,  c  formando  alguma  parede  mais. 
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o  MuTHODo  menos  valioso  de  edificar  cabanas  será  ,  accommo- 
dando-se  ú  natureza  dos  niateriaes  do  lugar.  Se  houver  perto  abun- 
dância de  pedra  ,  deve-se  preferida  ,  naõ  só  como  o  material  de  mais 
duração,  mas  ainda  como  o  mais  barato.  As  cabanas  de  tijolo  saõ  as 
•de  maior  custo.  Ha  hum  methodo  de  construillas  de  terra  ,  o  qual  se 
se  executar  ,  como  deve  ser  ,  naõ  só  he  em  extremo  bom  ,  mas  ain- 
da muito  barato.  Quasi  toda  a  qualidade  de  terra  forte  barrenta  he 
apta  para  este  intento.  Se  o  terreno  for  ligeiro  e  arenoso  ,  pôde  mis- 
turar-se  com  elle  hum  pouco  de  barro  por  si  ;  mas  o  barro  por  si 
mesmo  naõ  he  taô  estimado  para  obras  desta  qualidade  ,  poisqae  naõ 
se  combina  sufficientemente ,  e  he  muito  apto  a  rachar-se  ,  logo  que 
se  secca  ;   a  estabilidade  destas  paredes  depende  principalmente  de 


ser  elle  muito  amassado  com  huma  espécie  de  maço  de  ferro,  (i 
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No  SOLAR  de  Scarsbrick  ,  em  Lanchashire  ,  ha  hum  muro 
d'horta  construido  desta  maneira.  Mr.  Ecclestone  augmentou  suas  ca- 
sas com  dous  andares  mais  por  este  mesmo  methodo.  Saõ  taô  bem^ 
executados  ,  e  a  superfície  he  taô  plana  e  lisa  ,  que  depois  de  rebo- 
cada ,  e  caiada  naõ  se  differença  da  mais  excellente  parede  de  pe- 
dra. Executando-se  cuidadosamente ,  se  faraó  assim  cabanas  com  pa- 
redes primorosas  ,  e  baratas. 

Outro  methodo  de  construir  paredes  de  terra,  practícado,  julgo 
jCu,  em  algumas  partes  de  Ccrnwal,  he  tomar  certa  espécie  de  terra  forte^ 
'àropria  para  fazer  tijolos,  e  com  ella  construir  paredes  de  grande  altura  , 
le  grossura;  deixa-las  algum  tempo  a  enxugar;  enche-las  ao  depois  por 
(dentro  e  por  fora  de  alguns  garavetos  ,  ou  combustíveis  ,  e  lançar-Ihes 
Vogo.  Affirmaô  ,  que  ,  quando  he  convenientemente  queimada  ,  fica 
a  parede  ,  como  hum  só  tijolo  solido.  As  portas  e  janella^  saõ  abertas 
ao  depois  ,e  construídas  as  frestas  de  pedra  ou  tijolo. 

Hum  architecto  recommendou  ao  Conde  de  Winehílsea  ,> 
que  edificasse  huma  casa  de  tijolos  naô  cozidos  ou  /queimados.  S.  Ex- 
tellencia  sempre  prompto  á  tentar  qualquer  experiência  ,  ou  a  ani- 
mar projectos  ,  que  podem  vir  a  ser  úteis  a  sociedade,  experimentou 
isto ;  mas  a  casa  bem  depressa  cahio.  Se  S.  Excellencia  tivesse  ado- 

pta- 


(i)     Quem  quizer   liuma   descripçaõ  parljxiular   dcsle  melhoil©  às  construir,  coi*- 
sváie  o  Tiaí,  Fract.  «obre  es  Melhor.  Ror. 
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ptíido  o  metliodo  d(?  Cornisli  do  enche-la,  e  cerca-la,  depois  de  cons- 
truídas as  paredes  ,  de  combiisliveis  ,  nos  quaes  se  liinçasse  fogo,  tal- 
vez a  casa  subsistiria  tn(3  bcai ,  como  ;ís  paredes  de  terra  cjueinirLda  em 
CornwaI.  Gamtudo  ,  em  til  caso,  provavelmente  seria  melhor  usar  de 
tijolos  (le  barro  bem  amassado,  do   que  da  combinação  de  cal,  ea.réa. 

A  QU.ALiDADK  dc  tccto  mais  barato ,  commummente  usado 
he  o  de  colmo,  e  a  melhor  quahdade  de  colmo  he  huma  espécie  de 
canna  ,  que  se  encontra  em  algumas  províncias.  O  Conde  de  Win- 
chilsea  tem  alguns  telheiros  ,  e  ediíicios  da  sua  fazenda  cubertos  des- 
ta espécie  de  canna,  a  qual  sérvio  de  hum  excellente  tecto,  e  durou  por 
muitos  annos. 

Ha  ainda  outra  espécie  de  tecto  mais  barato,  porém  muito 
pouco  conhecido.  Consta  de  hum  papel  pardo,  bem  untado  de  péz. 
Isto  constitue  hum  tecto  leve  ,  e  assas  conveniente,  se  for  bem  ex- 
ecutado. Na  cidade  de  Dunfermhne  ,  no  Paiz  de  Fife  ,  ha  huma  Igre- 
ja com  hum  tecto  desta  espécie  ,  o  qual  tem  durado  perto  de  cinco- 
enta  annos,  com  muito  poucos  concertos,  alcatroando-se  apenas  de 
novo  cada  seis  ou  sete  annos.  Esta  Igreja  tem  70  pés  de  comprido,  e 
5o  pés  de  largo,  sem  que  intermediasse  algum  esteio,  e  toda  a  ori- 
ginaria despesa  de  fazer  o  tecto  de  papel,  e  alcatroá-lo  montou  uni- 
camente a  14  1.  Tecto  assas  barato  para  hum  edifício  taõ  largo,  e  taô 
espaçoso. 

O  SOLHO  he  outro  artigo  dispendioso  na  erecção  de  huma  c.\- 
Lana.  Em  muitos  lugares  pode  poupar-se  consideravelmente ,  adoptam, 
do  os  pavimentos  de  gesso  ,  recommendados  em  h'ima  Memoria, 
apresentada  á  Meza  sobre  os  edifícios  ruraes.  Esta  espécie  de  solhq 
se  adaptaria  notavelmente  á  huma  cabana;  e  retendo  m;;is  o  calor  , 
concorreria  a  conservar  a  camará  superior  mais  quente  no  invc-rno, 
atrahindo  o  calor  do  fogo  debaixo. 

Os  SEGUINTES  siiô  OS  plaiios  c  prospcctos  de  espécies  m.iis 
simples  de  cabanas  para  os  lavradores  ,  sobre  os  principios  até  aqui 
expendidos.  Representaô-se  os  tectos  ,  como  de  ardesia  ,  porém  saô 
jnuito  mais  aceados.  Pode  variar-se  sua  apparencia  externa  por  diffe- 
rentes  modos  ,  segundo  a  situação  omque  se  edifica  ;  o  qiu^  deve  sem- 
]ne  attender-se  ,  poisquc  aquillo  que  produz  hum  bom  eííriio  cm  hum 
lugar  ou  ponto  de  vista  ,  pôde  naó  ser  laô  aprazível  cm  outro;  mas  is- 
to deve  mormente  depender  do  gosto,  e  imaginação  do  edificador. 
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Exposição  das  Estampas  36 ,  3^  ,  38. 


Estampa  36  fig.  i ,  a ,  e  3  ,  já  foraô  explicadas. 

Fig.  4.  Prospecto  de  Imrna  pequena  cabana. 

Fig.  5.  Plano  do  terreno  da  mesma  cabana,  A  ,  escada  com 
hum  pequeno  gabinete  debaixo  delia  ;  B  ,  despensa  ,  ou 
leitaria  ;  C,  lugar  das  fornalhas  ,  onde  pôde  haver  hum 
forno  no  lado  D  ,  se  se  quizer. 

Fig.  6.  Plano  do  sobrado  da  camará.  E  ,  aposento  para  o 
marido  e  mulher;  F,  huma  cama  para  raparigas;  G, 
cama  para  rapazes. 

Fig.  7-  Prospecto  de  outra  pequena  cabana. 

Fig.  8,  Plano  do  terreno  da  mesma  cabana.  A,  porta;  B, 
despensa;  C,  escadas;  O,  hum  forno,  que  exige  hu- 
ma pequena  projecção  da  parte  de  fora  da  parede  ,  que 
se  deve  convenientemente  cubrir  ,  para  impedir  a  hu- 
midade. 

Fig.  g.  Sobrado  da  camará  da  mesma  cabana.  D ,  aposento 
para  o  cabaneiro  e  sua  mulher;  E,  duas  camas  ,  hu- 
ma sobre  outra.  Ficando  em  F  ,  a  entrada  para  as  ca- 
mas inferiores  pertencentes  ás  raparigas  ,  e  em  G  ,  a  que 
he  para  as  camas  superiores  pertencentes  aos  rapazes. 
Dispondo  as  camas  desta  maneira,  sendo  ainda  domes, 
mo  lado  a  entrada  para  todas  ,  pode-se  accommodar  hu- 
ma numerosa  famiiia  em  muito  pequeno  espaço, 
stampa  Sy  Fig.  i.  Prospecto  de  duas  cabanas  juntas  ,  com  frestas 
nas  paredes,  que  as  dividem. 

Fie".  2.  Plano  do  terreno  destas  duas  cabanas.  AA  ,  escadas 
para  as  camarás  superiores  ;  BB  ,  despensas  ,  ou  leiteiras ; 
CG ,  fornos. 

Fig.  3,  Sobrado  da  camará  ,  que  mostra  os  differentes  modos 
de  dispor  as  camas.  D ,  aposento  para  o  marido  e  mu- 
lher;  E,  camas  ,  humas  sobre  as  outras,  com  entradas 
sobre  differentes  lados ,  como  fica  exposto  na  estampa 
ultima. 
Estampa  38.  Prospecto ,  e  plano  do  terreno  de  huma  cabana  com- 

T  pos- 


11    i 


.'iQ 


D  I  s  c 


u  n  s  o  s 


Ff'} 


flf  - 


posta  ou  duplicada  de  Lord  Peniliyn  ,  em  CliesLire.  Es- 
ta cabana  oíferece  da  estrada  liuma  linda  vista  ,    bem 
coino  todas  as  outras  cabanas   de  S.  Excellençia.    Elias 
foraò    desenhadas  pelo  engenhoso    Mv.  Wyatt ,  archite- 
eco,  o  qual  também  desenhou   a  elegante  e  bella  corte 
d'aves  de  S.  Excellençia  ;    no  que  tudo  se  ostenta  tan- 
to gosto  5  e  discernimento. 
Hií  desnecessário  fazer  aqui  huma  descripçaô  ,    ou  delinea- 
ções   das  outras    cabanas  de  S.  Excellençia  (i)  ,    e  allongar-me   mais 
sobre  o  assumpto  das  cabanas  em  geral. 

As  observações  aqui  expendidas  saô  unicamente  appllcaveis 
á  estas  planas  e  simples  cabanas,  as  quaes  podem  ser  da  mais  geral 
utilidade  na  accommodaçaô  conveniente  do  lavrador  ,  e  em  benefi- 
ciar o  grangeiro  industrioso.  Os  planos  ,  que  acabamos  de  expor,  po- 
dem ser  executados  com  huma  pequena  despesa  ,  e  ministrarão  a 
mais  commoda  habitação  ao  agricultor.  He  de  esperar,  que  se  forem 
edificadas  em  lugares  adaptados,  produzaõ  também  essas  numerosas 
vantagens  ,  que  se  dirivaõ  pela  maior  parte  da  erecção  das  cabanas. 
Se  de  algum  modo  ellas  contribuírem  para  hum  fim  taô  appetecivel, 
se  preencherão  os  ansiosos  dezejos  do  author  ,  que  se  esforça  em 
promover  a  commodidade  de  huma  taô  apreciável  classe  de  pessoas. 
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(i)    Tratado  Pract.    sobre  os  Melhor.    Fair, 
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■    (  Por  A.  Croker  e  Filiio  ,  Medidores   de  Terras. ) 

ArPAREcuNDo  na  Camará  dos  Communs  ,  debaixo  dos  auspí- 
cios da  Meza  da  Agricultura  ,  ]unn  Bill  para  se  encerrarem  os  bal- 
dios do  Reino  ,  como  hum  taõ  benéfico  Bill  naô  podia  deixar,  cedo 
ou  tarde,  de  passar  a  ter  força  de  lei,  e  como  em  consequência 
delia  necessariamente  se  consiruiriaô  muitas  pecjuenas  casas  apro- 
priadas aos  pequenos  senhorios,  que  manariaô  da  distribuição  de  taes 
baldios ,  isto  nos  moveo  a  offerecer  á  consideração  da  Meza  três  pla- 
nos destas  pequenas  habitações,  as  quaes  houvessem  de  construir-se 
de  differentes  espécies  de  materiaes. 

O  PRIMEIRO  plano  consta  de  paredes  de  adobe  ,  composto  de 
barro  moUe  e  palha,  tudo  bem  amassado,  e  que  gradualmente  se 
vai  pondo  ,  straí:in7i-supe7'-stjatinn ,  íité  a  altura  que  se  quer ;  este  nio- 
do  de  edificar  naô  seria  extraordinário  para  as  cabanas,  e  ainda  para 
as  melhores  casas,  celleiros  ,  etc.  na  parte  Occidental,  e  em  algu- 
mas outras  provincias  do  Reino.  He  a  habitação  mais  barata,  que  se 
pôde  construir,  e  ao  mesmo  tempo  muito  enxuta,  ecommoda. 

O  SEGUNDO  tem  geralmente  huma  parede  de  pedra  de  dous 
Y^s,  de  altura,  que  serve  de  alicerce,  sobre  a  qual  assenta  hum  forte 
\baldrame  de  madeira;  do  qual  se  levantaô  espeques,  separados  entre 
pi  dous  pés,  entre  os  quaes  sfiô  inseridas  travessas  de  páo  ,  á  seme- 
lhança de  escada,  seis  ou  sete  pollegadas  ]iumas'acima  das  outras  , 
íité  a  altura  que  se  quizer.  Os  espaços  entre  as  travessas  saô  cheios 
de  huma  mistura  ou  adobe  de  barro  e  palha  ,  anticipadamente  bem 
amassada,  chamada  nas  provincias  cah-dah ;  cuberto  tudo  ao  depois  ^ 
€  rebocado  de  cal  amassada  com  área.  Esta  espécie  de  edifícios  he 
usada,  onde  a  pedra  he  rara,  ou  a  barateza  he  o  principal  objecto. 

O  TERCEIRO  he  construido  de  pedras  brutas  ,  cubertas  algu- 
mas vezes  de  estuque;  e  bem  que  seja  mais  dispendioso  ,  que  os  ou- 
tros ,  com  tudo  he  o  mais  forte  e  o  mais  appetecivel  ,  onde  se  po- 
dem obter  os  materiaes  sem  grande  despesa  de  carretos. 

Estampa  Sg-T?^-  i-  he  para  huma  pequena  cabana  ,  cons- 
truída de  paredes  de  barro,  a  qual,  com  hum  pavimento   de  terra? 
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bem  cíílcadn,  pôde  ser  erigida  (segundo  as  dimensões  dadas)  pela 
pequena  despesa  de  -2^  1.  As  camarás  delia  podem  receber  luz  das 
extremidades. 

F/j^.  2.  IÍE  para  huma  cabana  de  escala  maior,  que  se  pode 
edifjcar  de  cab-dah  ,  com  despesa  de  58  1. 

Fig.  3.  He  luinia  casa  de  vivenda,  adaptada  á  vários  fins,  a 
qual  se  podia  construir  de  pedras  brutas  ,  com  despesa  de  9G  1.  (1) 

12  de  Maio  de  J796. 


(1)  O  derunío  Mr.  J.  Woocl  of  Eath  ,  arcliitecto  ,  em  huma  obra  intuiilarla  : 
Serie  de  Pluiios  para  cabanas,  etc.  Impressa  por  Taylor  ,  56,  Holborn  ,  illustrou 
muito  a  construcçaõ  das  liaLitnçócs  para  os  Lavradores  ,  e  estabeleceo  os  sete  se- 
giiinles  printipios  ,  como  meios  de  obviar  os  inconvenientes  ,  á  que  estaô  sujeitas 
estds   cabanas  ,   quando   saG  conslruidas   peio   metbodo    ordinário. 

i.*^  A  cabana  deve  ser  enxuta  e  saudável :  se  conseouirá  isto  conservando  o  so- 
tirado  deznseis  ou  dezoito  pollpgadas  (  *  )  acima  da  terra  natural  ;  edificando  a  ca- 
bana em  luim  lugar  livre  de  outeiros,  e  desembaraçado,  que  Laja  do  edifício  liu- 
ma  decllvidade ,  tendo  os  aposentos  naô  menos  de  oito  pés  de  alto;  que  a  altura 
seja  sufiiciente  a  conservar  a  cabana  arej.ida  ,  e  saudável  ;  e  oitando  as  camarás  no 
tecto. 

2.°  Quents  ,  ulcere  ,  e  coi:fortativa.  Para  isso  as  paredes  devem  ser  de  liunia 
sufficiente  grossura  (se  forem  de  pedra,  naô  nienos  de  dezaseis  pollegadas  ;  se  des 
tijolo,  ao  menos  tijolo  e  meio)  para  conservá-la  quente  no  inverno,  e  excessivaJ 
mente  fresca  no  estio.  A  entrada  deve  ser  abrigada  (**)  ao  abrir  a  porta  ,  deve  nad 
ser  exposta  ao  ar  livre;  os  aposentos  devem  receber  sua  claridade  da  parte  do  Nas-/ 
cente  ou  Sul  ('^*''") ,  ou  de  algum  ponto  entre  o  iVascente  e  o  Sul;  pois  que  se  rece-) 
Lerem  sua  claridade  da  parte  do  Norte  ,  seraô  frios  e  tristes  ,  se  da  parte  do  pocn/ 
te,  seraô  cabnosos  no  estio  depois  do  meio  dia,  como  que  o  Sol  viesse  confortar  acv 
pobre  Lavrador  depcis  dos  penosos  trabalhos  do  dia;  quando,  pelo  contrario,  re- 
cebendo a  claridade  da  parte  do  Nascente  ou  do  Sid  ,  seraô  sempre  quentes  e  ale-i 
grés  ;  como  os  dos  homens  da  mais  alia  esfera,  assim  saô  os  sentidos  do  pobre  ca- 
Laneiro  ,  pelo  que  se  sua  habitarão  for  (juente  ,  alegre,  e  confortaliva  ,  «e  recollierá  4 
elia  com  contentamento  ,  e  a  habitará   com  prazer  e  satisfação. 

Cojn- 


(*)  Por  f.dia  desta  cautela,  tenho  sempre  ol'servado  ,  que  nos  esrios  hiimidos  , 
e  por  lodo  o  inverno,  as  paredes  chuj)aô  (  ])eriiiiiia-se-me  esta  exj)rcssaô  )  agua  , 
e  estaô  húmidas  ao  menos  huma  vara  de  aliura  ;  e  isto  acontece  naô  só  quando  as 
paredes   saô    delgadas  ,  mas  ainda    quando  saõ    grossas. 

(*•*)  Deve  ailender-sc  piincijialmcnie  á  esia  circunstancia  nos  apo«entos  desti- 
nados  para   as    camas. 

(*  ^)  A  primeira  vista  pôde  esta  cautela  parecer  de  pouco  momento;  mas  rcíle- 
ttindoie  maLluiauieute  ,  se  provará  ser  de   toda  consequência. 


Sob 


3.0  CoTfimocJa.  Tentlo  lium  alpendre  ou  telheiro  para  atrigar  a  entrada,  e  con- 
ter os  insiruiiientos  da  lavoura  ;  tendo  hum  tellieiro  ,  que  sirva  como  de  despensa, 
ou  almazem  para  [os  combustíveis  ;  e  huma  privada  (*)  para  o  aceio  e  decência  ; 
com  huma  disposição  apropriada  de  janellas  ,  portas,  e  cheminés  ;  tendo  as  escadas, 
íiavendo  hum  sobrado  superior,  ao  menos  de  três  pés  de  largo;  com  degráos  d« 
oiio  pollegadas  de  elevação  ,  ou  altura  ,  e  nove  pollegadas  de  largura  ;  ultimamente 
proporcionando  o  tamanho  da  cabana  á  n^milia,  q^ie  a  liouver  de  habitar;  deven- 
tio  liaver  hum  aposento  para  os  Pais  ,  outro  para  as  mulheres  ,  outro  para  os  fi- 
lhos varões :  he  triste  vêr  hum  marido  ,  e  sua  mulher  ,  e  muitas  vezes  meia  dúzia 
de  filhos,  apinhoados  todos  no  mesmo  aposento,  mas  antes,  muitas  vezes  na  mesma 
cama;  cresce  ainda  o  horror  ,  e  augmenta-se  o  incommodo,  quando  a  mulher  está 
de  parto  ,  ou  quando  ha  doença  ,  ou  morte  ;  na  verdade ,  em  quanto  os  rapazes 
tem  menos  de  nove  annos  de  idade,  naô  se  offende  á  decência,  se  elles  dormem 
110  mesmo  aposento  com  seus  Pais,  ou  se  os  rapazes  e  raparigas  tem  suas  camas  jun- 
tas ,  porém  depois   dessa  idade   deveriaô   conservar-se    separados  (^*). 

4.°  As  cabanas  naô  devem  ter  ,  por  tudo  ,  mais  de  doze  pés  de  largo  (***) ,  sendo  ft 
maior  largura  ,  na  qual  se  pôde  confiar  os  barrotes  do  tecto  com  frechai ,  sem  o 
perigo  de  arruinar  as  paredes  ;  e  usando  de  frechaes  ,  pôde  haver  quinze  pollega- 
das 


(*)  Esta  commodidade  ,  além  d'outros  optim.os  Hns  ,  he  huma  2?uroancçaopara 
a  limpeza.  Na  relacaô  de  huma  Yiagem  ao  Mar  do  Sul  ,  publicada  pelo  Doutor 
Hawkesworth  ,  fall.imio  dos  habitantes  da  Nova  Zelanda  ,  traz  a  seguinte  pas5^)gem_. 
«  Em  delicadeza,  caceio  pessoal,  naô  igualaô  á  nossos  alHados  em  Otalieite  ,  pois 
que  a  frialdade  do  clima  os  naô  convida  a  banharem-se  tantas  vezes  ,  mas  obser- 
vamos nelles  lium  ponto  de  limpeza,  no  qual  elles  excediaô  ,  e  do  qual  talvez  nao 
se  encontrem  exemplos  nas  outras  nações  Indiaticas  ;  cada  casa  ,  ou  catla  ajunta- 
jruento  de  três  ou  quatro  essas  ,  tem  huma  privada,  de  tal  modo  que  a  terra  era 
'tjda  aceada.  »  Porque  razaó  ebla  rellexaó  será  applicavel  á  maior  parte  dos  habilan- 
'  tes  da  Gram- Bretanha  ,  aos  quaes  em  alguns  pontos  excede  em  aceio  a  barbara  ra- 
ka  dos  povos  da  Nova  Zelanda?  Eu  poderia  fazer  mençaô  de  grandes,  e  muito  opu- 
(lentas  Cidades,  parlicularm?nte  sobre  as  costas  do  mar,  em  que  he  rara  huma  tai 
ícommodidade  ,  por  cuja  falta  as  ruas  servem  de  privadas  ,  com  prejuízo  conside-, 
Vavel ,  tanto  dos  habitantes  ,   como  dos  estrangeiros.  -r,   •    u      t     i    1 

{'*■*)  Bem  prevejo,  que  se  me  objectará  aqui  o  Estatuto  5.  da  Rainha  IzaDel ,  em 
que  se  providencea  a  educação  dos  meninos  pobres  ,  e  se  obriga  aos  adultos  a  tra- 
balharem;  mas  esta  objecção  bem  depressa  se  desvanecerá,  se  se  considerar,  pri- 
meiramente, que  podem 'occorrer  muitos  casos,  em  que  a  poliiica  permitta  vive- 
rem os  íiihos  em  casa  com  seus  Pais  ,  até  crescerem  ,  particularmente  nos  paizes  , 
que  trabalhão  em  manufacturas  ;  onde  o  officio  do  Pai  será  mais  cuidados*^r!eníõ  t<u- 
sinado  aos  fdlios  ,  cujos  ganhos  ,  pela  maior  parte  ,  mais  antes  geiaimeute  ,  contri-, 
tuem  para  o  sustento  da  funilia.  Em  segundo  lugar  ,  o  poder  dado  aos  othciaes  aa 
parochia  por  aquelle  acto,  he  muito  circunscripto ,  e  limiiado  meramente  a  suas  pró- 
prias parochias  ;  na  verdade  ,  se  achassem  mestres  apropriados  em  outras  parocíiias, 
poderiaô  pôr  em  casa  destes  a  aprender  seus  orf.ios  pobres  ,  e  os  filhos  daquehes  po- 
bres ,  que  bem  quizefsem  ;  mas  he  preciso  que  concorra  o  consentimento  dos  ma- 
gistrados ,  os  quaes  deveriaô  ser  nimiamente  cuidadosos  ,  quando  passaô  o  peso  de 
huma   parochia  para  outra. 

(***)  Doze  pés  he  largura  sufílciente  para  huma  habitação  ,  considerada  como  nu- 
ma cabana;  se  for  maior,  se  aproxima  quasi  ao  que  nós  chamamos  casa  para_  hum 
mercador  superior  ;  além  disso  ,  se  requereriaô  madeiras  mais  compridas  ,  e  mais^  los- 
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das   de  ahnra  no  tecto    dns   cnm,-irns   superiores,    o   que  tornará    iniilil  a  trapnirn  (  "^  ). 

5."  Devcm-í>e.  sempre  ediíicnr  as  cabanas  nos  j3u.res  ,  ou  em  ])ouca  distancia  liu- 
ma  da  outra,  ou  bem  unidas,  de  modo  que  seus  habitantes  possaô  auxiliar-se  liuns 
aos  outros   em  caso  de  eulermidade  ,  ou    de   ou  Iro  qualquer  accidente. 

6.^  Como  hum  ponto  de  economia,  as  cabanas  devem  ser  construídas  fortes  e 
com  os  nielliures  materiaes  ,  e  estes  maleriaes  bem  disposios  ;  a  combinação  de  cal  com 
arèa  deve  ser  bem  temperada  ,  q  amassada  ,  e  naõ  jjcupar-se  cal  ;  paredes  ciíeias  de 
buracos  bem  depressa  se  arruinaó ,  e  daó  receptáculo  aos  bichos  ;  e  madeiras  ruins 
e  verdes  reduzem  logo  a  cabana  á  hum  eslado  ruinoso;  ainda  que  eu  naô  deseja- 
ria cabanas  delicadas  ,  com  tudo  recomniei.do  regularidade  ,  no  que  consiste  toda  a 
belleza  ;  a  regularidade  as  convcrierá  em  crnumciítos  do  paiz  ,  cm  vez  de  que  pre- 
sentemente saô   objectos  desagradáveis. 

7.°  Devia  annexar-se  á  cada  cabana  huma  porçaô  de  terreno,  proporcionada  ao  seu 
tamanho  (^**)  ;  se  edificaria  a  cabana  nas  visinhaaras   de  huma  fonte,    circunstancia 
cxue   assas  , se  deveria  att.ender ;    e  se  naó  houvesse  fonte,    ao  menos    se  abrisse    hum 
poço. 

Ultimamente  recommendo  ,  que  se  edifiquem  todas  as  cabanas  conforme  os  sete 
princípios  antecedentes  (**^)  :  podemos  dividi-las  em  quatro  classes,  ou  graduações  ; 
primeiramente,  cabanas  com  hum  aposento;  em  segundo  lugar  ,  cabanas  com^ous 
aposentos  ;  em  terceiro  lugar  ,  cabanas  £om  três  aposentos  ;  e  em  quarto  lugar  ,  ca- 
banas com  quatro  aposentos.  Mr.  Wood  tem  dado  planos  para  cada  huma  destas  es- 
pécies de  cabanas ,  os  quaes  saô  de  grande  merecimento  na  forma  de  sua  construcraô. 


1^ 


tes ,  traves  para  sobrados   e  tectos,  e  consegnintemente  levantaô   a  despesa  ;  circuns- 
tancia que  se  deveria  procurar  evitar   em  lodos   os   edifícios. 

(*)  Tendo^   o  aposento    seis  p<^s    e  dez  pollegadas    de  altura  alé  a   sinnmidade   do, 
frechai,  será  altura  sufficiente  para   abrir  huma  pnella  na  parede  ,  debaixo  do  frecli.ií.l 

(^*)    isto    seria  de  pouco  momento  ,    onde    o  terreno  naô  fosse    de  tanta    valia)   ■ 
mas  nas   Cidades   he  preciso  contentarmo-nos  com    hum  pequeno  espaço. 

C'-  )  Em  nenhum  outro  lugar  eu  podia  com  mais  projiriedade  observar  ,  que  jun- 
to a  Dorchester,  em  Dorsetáhire  ,  lem-se  ultimamente  erigido  huma  fileira  de  ca 
banas  para  accommodaçaô  das  fazendas  annexas  ,  nas  quaes  de  modo  algum  se  ten 
flltendido,  já  aos  princípios  de  huma  consírucçaô  segura,  já  ádeccncia"ou  commo- 
dídades.  As  entradas  saó  da  parte  do  Poente,  e  sem  abrigo;  as  janellas  ficaô  volta- 
das ao  mesmo  ponto,  a  cabana  he  de  17Í-  pés  de  h.rgo',  e  todo  o  espaço  trian-u- 
lar  do  tecto  occupado  ,  como  liuma  só  camará,  A  consequência  he  ,  que  as  paredes  , 
que  apenas  ha  três  annos  ,  foraô  edilicadas  ,  estaó  já  consideravelmente  arruinadas , 
e  na  verdade  brevemente  cahíráô  ;  os  pobres  habitantes  meafíirmáraô  ,  que  podiaò 
ajionas  tolerar  o  calor  destes  aposentos  no  estio  ,  e  o  extremo  frio  r.o  inverno. 
Horrorisa  vêr  a  indecencia  era  que  vive  huma  numerosa  iamilia ,  em  huma  mes- 
ma camará;  e  o  que  augmenta  mais  á  impudência  he,  que  os  ropartjmentos  entre 
casa  e  casa  nada  mais  saô  .  do  que  delgadas  e  toscas  taboas  ,  naô  unidas  ;  e  com 
tudo  a  renda,  c[ue  se  paga  por  cada  cabana,  lie  de  62  s.  poranno.  He  lastima,  que  os 
cavalheiros  ,  que  cdiílcaii  cabanas  para  accommodaçaô  de  seus  La\r"dores  ,  naô  as 
construaô  apropriadas  á  commodidade  e  decência  de  seus  habitantes  ;  pois,  cnpaci- 
to-me  ,  que  o  pobre  homem  deseja  a  commodidade  ,  mas  ignora  os  incios  de  obtc- 
la  ,  o  desej.uia  ser  decente  ,  se  pudesse. 
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